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A(:TOS no PODER EXECUTIVO :

Decreto n. 12.938, que abre ao Ministerio da Fazenda o cre-
dito de 141:9108470, para pagamento da gratificação de

• 30 % incorporada aos vencimentos dos auxiliares de es-
cripta da Alfandega do Rio de Janeiro e relativa aos
exercicios de 1912 ao corrente.

Decreto n. 12.917, que abre ao ãlinisterio da Fazenda o cre-
dito especial de 1:5008, para o fim do restituir a D. Clo-
tilde da Silva Paranhos do Rio Branco a importancia que
lhe foi descontada da dotação conferida a seu pae, o
Barão do Rio Branco.

Decreto n. 12.919,- que abre ao Ministerio da Fazenda, o cre-
dito especial de 1 :5008 para restituir a D. Amelia
Werther do Rio Branco igual imporiancia que lhe foi
descontada da dotação do seu imo o Barão do Rio Branco.

ExposiCies de motivos.	 .
JIlinisterio 4 yazegdat_--.._. Rectificação,

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e• Negocios Interiores — Expediente das
• Directorias de Justiça, Contabilidade e Geral de Sautle -

Publica.	 •	 -
Ministerio da Fazenda — Circular — Titulos Portarias

— Expediente das Directorias do Gabinete do • Thesour° •
Nacional, da Receita e da Despeza Publica, o da Esta-
tistica Commercial, da Procuradoria Geral da Fazenda.
Publica, da Recebedoria do District° Federal, da Im-
prensa Nacional e Diario Official e da Inspectoria de Se-
guros.

Ministerio da Marinha — Portarias --Expediente;
ãlinisterio da Guerra — Portarias — Expediente.

-Ministerio da Viação e Obras Publicas"— Expediente das Di-
rectorias Geraes de Viação, Contabilidade e Correios, e
da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes.

ãlinisterio da Agricultura, Industria e Cornmercio — Porta-
rias — Expediente das Directorias Geraes de Agricultura,
Industria e Commercio, Contabilidade e do Povoamento
do Selo.	 •

Tribunal d.e Contas — Diario dos tribunaes 	 Terml1s Cle
contractos — Noticiario — Parte Commercial — Rendas
publicas — Marcas registradas — Editaes e avisos
Sociedades anonymas — Annuncioá.

ACTOS, DO PODER EXECUTIVO
• ,	 .	 •	 ,

DECRETO N. 12 .938 	 27"	 11.1.1 R 'ÇO. zn i91.8:	 1
.	 .	 _

Abre, ao ãlinisterio da Fazenda, . o. credito .espeical de
111:9408470, para pagamento da gratificação de 30 %
incorporada aos vencimentos dos auxiliaresde escripla
da Alfanclega do Rio de Janeiro, e relativa aos exercicios
de 1912 ao corrente

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização contida no art. 190 da lei n. 3.451.
de 6 de janeiro do corrente anno, resolve abrir, ao Ministerie
da Fazenda, o credito especial de 111:9408470, para occorrer.
ao pagamento da gratificação de 30 % incorporada aos ven-
cimentos dos auxiliares de escripta da Alfandega do Rio de.
Janeiro, pelo art. 123 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de
1913. sendo 122:2118270 para a despeza relativa aos annos

rente.
Rio

912 a 1917 e 19:6998200 para a relativa ao exercicio cor- .

'Rio de Janeiro, 27 do março de 1918, 97° da Indepen,,
delicia e 30° da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. Gom ES .

Antonio Carlos Ribeiro de 'ladrada.:

DECRETO N. 12.947 — DE 3 DE ABRIL DE 1918

Abre, ao Minis! crio da Fazenda, o credito especial„ , de.
1:5608,' para o fim de restituir a D. Clotilde da Silva'
Parautios - do Rio Branco a itnportancia que lhe foi' des.;

• contida da dotação conferida a seu pae, O Barão do RO,
Branco..

O Pre5:idente da Republica dos Estados Unidos do raeij,1
usando da autorização, contida	 clocr,Çtst

Mffil•
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lativo n. 3.406, de 19 de janeiro finde, reselve, abrir, ao Mi-
ingeri° da Fazenda, .o credito especial de 1:5608, para o fim
de restituir a D. Clotilde da Silva Paranhos do Rio Branco a

•importancia que lhe foi descontada da dotação conferida a
seu pae, o Barão do Rio Branco, pela lei n. 75 .1 -de 30 de
dezembro do 1910,- 	 . • J

- Rio do Janeiro, 3 de abril de 1918, 97.° da Independencia
11_30° da Republica,	 ., s	 WENCESLAU BRAZ P. G o si ES.-

A2110110 Carlos Ribeiro de Andrada.,

/ DECRETO N...12.919 — DE 3 DE .1.13111.1.. DE 1918

'ao Ministerio da Fazenda, o credito • especial do
1:560$, para restituir a D. Amelia Werther. do Rio
Branco, igual importancia que lhe foi descontada da do-
Itaeão de seu pae, o. Barão do Rio . Branco.

; o Presidente da Republica dos Estadds.Unidos do Brasil,
!

-
ando da autorização constante do art. 2° do decreto le g is-

lativo n. 3.496, de 19 de janeiro findo, resolve abrir, ao Ali-
nisterio ' da Fazenda, o credito especial de 1:5608, para resti-
tuir a D. Amelia \Verter do 'Rio -Branco igual importancia

•que lhe foi descontada da dotação conferida a seu pae, o
Varão) do Rio .Branco.	 •

Rio de Janeiro, 3 de abril do 1918, 97° d Independencia

- •WENCESLAU RIM P. GOMES.' -

Antonio Carlos Ribeiro dc Andrada:

Exposição de motivos (*),
_ .

Presidente da Republica — O mercado nacional re-
sehte-se agora de grande falta de .soda caustica, pelo re-'

*4'4in:tento da importhção, em- consequencia da guerra.
Essa substancia procedia da Alle.manha e ' da Inglaterra

• ultimamente vem, sobretudo, dos Estados Unidos, que,. por
necessidades do consumo interno, foram obrigados a dinimuir.

..,yendas para .0. exterior.
-'A estatistica da importação da soda em nosso paiz, no

3.31titup, gninquennio, cifra-se no seguinte:„.

4913	 7•581 • 385
.1•914	 K•1 ty.IR	 1.:e r.:e; [.:.;	 6.607.313

915 lu, :kg 	 10.400.343
1910	 It_c ;C.A	 c. 	 til,: 10 .327.074

;:_.; Nja] g-Lie M, 52:1] Ess	 2.497.100

' O augmento que se verifica nos annos de 1915 e 1916 é
• "explicado pelo facto de se haverem creado eu desenvolvido

manufacturas para as . quaes a seda caustica é materia prima
imprescindivels •

'Aliás, são tão vastas as applicações dessa sub

•

 stancia que
à 'sua producção á considerada a. mais importante industrias,
do mundo.. Diz-se mesmo que o progresso das nações se
mede pelas quantidades do soda caustica e de acido sulfurieo

t.,(j.'u_Q consomem,
itame No estado bruto, a soda é empregada na vidraria com-

11111111; como sal de soda, serve na fabricação' de espelhos o
,vidros finos, nos trabalhos de esmalte R na preparação de ul-
„tramar artificial, do amido e do -papel. Entra ainda a soda
caustica no fabrico dos sabões duros, no branqueamento, na
tinturaria, na industria dos tecidos. •

I... 'As necessidades 'de .nosso consumo só' podem continuar a
—

desenvolver-se, e a escassez daqu.elle producto essencial ter-
-se-ha - intoleravel.

s.- • Ora, pelas informações technicas que nos foram presta-
-lila§ pelo Dr. Mario Saraiva, director do Instituto de Chi-
'mica deste Ministerio, nenhuma industria encontra melhores

- -. condições para ser installada no Brasil que a da soda caus-
(Vca. No mar que 'banha o nosso vasto littoral encontra-se o
, hloreto de sodio, unica materia prima necessaria para .pre,
1 Raral-a, si o . processo escolhido for o electrolyticos

Tres são -os- methodos industriaes para obter a soda'
austica: o de, Leblanc, ode Solvay e o electrolytico. O

lels1.32.produz-se por ter,fijdo.publi_e:sodo coal incorrecç0dif

redro tem sido abandonado na Europa, onde apenas se con-
seguem manter as installações que já o empregavam. Entrer
nós•seria talvez impossivel adoptai-o, por isso que o sulfato
de	

)
sodio- necessario não poderia ser obtido por preço con-4

veniente.'
A emnpetencia trava-se então entre os outros dois pre-7.!

cesses: O de Solvay baseia-se na reacção obtida quando ,ská
põe chloreto de sodio em presença de bicarbonato de animo
nio. O niethodo é de applicaçãee delicada, exige pessoal ido-.
neo numeroso e tem o inconveniente de não dar directa-d
mente soda caustica e sim carbonato de soclio.

idealmente simples é o systema electrolytico i para cuja
aPPlicação dispomos de chloreto. de sodio, sal commum,
abundancia e da corrente electrica fornecida pelas 110$SM
_quedas • de agua. Em rigor, as cellulas neeessarias poderão'
ser fundidas nas officinas nacionaes , o talvez consigamos
tambem fabricar os diaphragnias.

Esta Capital e Santos já se acham abastecidas de energia
hydro-electrica e dentro em breve o mesmo se dará em re-
lação á Bahia, para citar apenas as ires . maiores cidades do
littoral, onde mais facilmente se depara o 'adorei° de sodio,.

As novas installações darão grande"consumo á producção
das usinas du electricidade, porquanto unia tonelada de sodat
caustica despende cerca de 200 cavallos de força . installadas

Altamente beneficiadas serão as -manufacturas que uti-
lizam aquella substancia; e ainda poderemos dissrór do eliloro,-,
que á separado como sub-producto, de larga applicação no
descoramento das fibras textis, no fabrico desmaterias co-
rantes syntheticas, que até-hoje Dão podemos preparar, e em.
muitos outros misteres. 	 •

Em conclusão, dispondo de preciosos elementos naturaes,!
e tendo eni vista a razoavel expansão de importantes manu-
facturas já escadas, a industriasda soda: caustica poderá per-!
durar vantajosamente após a guerra - Mundial e constituir)
'filais um elemento de independeneia economica para' o 110S:".:0
paiz.

Justifica-se assim a. redacção do decreto que temos a.
lionrai de submetter á apreciação de V.,.Ex„ •

Rio de janeiro, 16 de março de 1918. 	 /. G. Pereifal--•

Exposição de motivos (•)

Sr. Presidente da Republica — Entre as questões vitaes
a resolver, para assegurar o futuro economico do. paiz, desta,.
cam-se a do combustivel e a do ferro.

\As providencias tomadas quanto á primeira já vão fructi-;
ficando, mas fulo aconselha a ampliar e, principalmente, sys-.1
tematizar a interferencia official em tão importante as-'sumpto.	 -

Esta-planto não possuirmos, pelo menes, dez minas ed.\
franca actividade, o supprimento de carvão será insig,nifi-1
cante. Desta sorte, as industrias não terão incentivo para
adaptarem seus fogos e machinas á queima do nosso com-'
bustivel e usarão da lenha afim de aguardarem que se resta-.
betes% a importação da hulha.

No que concerne á segunda, *urge tomar algumas medida:ã
tendentes a incrementar o sed'franco desenvolvimento.

A siderurgia depende tão intimamente do eombustivel,
que se poderia admittir a conyeniencja de - conseguirmos pri-,
meiro o carvão mineral puxai, para depois creal-a. Mas a'necessidade inadiavei e crescente dos productospoddeeissialosfoorbniteir-:
(lavei industria, as condições vantajosas em que
o carvão vegetal e a economia que nos proporcionará o em-
prego subsidiado da energia hydro-electrica nos aconselham
a tirar partido, immediatamente, de nossos minerios puros E)
riquissimos, sem par no mundo.

O illustre director do Serviço Geologico deste Ministeridst
a quem devemos eruditas informações sobre o assumpto, con-J
fia em que chegaremos, por processos de lavagem e purifi-
cação, a obter bom coke metallurgico do carvão nacional. EM)
Santa Catharina,.o professor D. Draper já iniciou nesse sen-
tido um excellente serviço de beneficiamento mecanico. O car-.1
vão á quebrado esjavado em apparelhos bem dispostos, e seti
apparecimento no mercado terá, de certo, auspicioso exito.

Eis uma-iniciativa que deve ser estimulada é geralmente/
seguida. Das novas empresas carboniferas que pretendam fa-
vores do Governo e das que,. já em exercício, solicitem outros,

.	 Jteproduz-se por ter . 4110 publicado com incorree0g2à

Çy 30.° da Republica.

jrtdor
--
1.579:3748000
1.320:0198000
3.441:5248000
6.403:0628000
5.060:3388000
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auxilies muito conviria que fosse exigida 'a ohrig.aatio de
bénéfielar o carvão, em determinada percentagem do rendi-
mento extractivo.	 --
•- a Como quer que seja. convem Incentivar a producção do
Tarro nacional. Poderemos activamente trabalhar, desde já.
com fornos a carvão de, madeira, e a transiçao se fará de modo

•faVoravel, como tem acontecido em quasi todos os paizes hoje
• -grandes productores.
• O emprego do combustivel vegetal é o earaelaristico da
1netallurgia nascente e em pequena escala, ahs in dc que per-
mitia, obter do minado pai .° uni produclo final parissinto,

• 4.10 aailor duplo ou triplo.
Ha mais de 300 atines que a Sueeia, para produzir o ferro,

tecorre ao carvão de madeira, cujo consumo annual, ha pouco
tempo, excedia de um milhão de toneladas, ao preço médio de
26$000. Leis sábias e rigorosas regem a °ousar\ aça° das fio-

, ,restas, das mures grande parle pertence ao Estado,- numa arca
atolai de 1.600.000 hectares.

Outro exemplo; sob o mesmo ponto de vista, d" offere-
eido pela llussia, que occupa o quinto togar entre os gran-
des produetores de ferro. Nos Estados Unidos, não obstante

g ig•anlesea produeçao de metal e o custo infamo, do carvão
de pedra, ainda em certas re g iões,. como o alichigan, se fa-

•tiritam mutualmente 400.000 toneladas de gusa com carvão
de madeira.
•• . Entretanto, cumpre salientar que o aprovisionamento
do comblistivel yeçietal é, para nós, a parte mais difficil do

— problema siderurgico. Estão -devastados oa terrenos á mar-
- •gein das estradas de ferro e falta-nos 'material flueluante
Va ra explorai . ' as mattas que existam ao longo da .costa.

Urna solução intelligenle e patriolica, offerecendo lam-
bem vantagens' indirectas. reside na crença° de florestas de
euealyptos nas proximidades • das minas de ferro e, em
geral, nos terrenos de lacil accesao. Nesse -particular, as
medidas- já decretadas por . "V: Ex. permillem esperar de-
eidido-c011211rSO da actividade privada.

•

'nacional -lavado e '^azeificado ern:gatogenos apropriadas _	 •

•Abril de 19{8	 4757
A fabricácão de lima tonelada de gusa exige uma tone-

lada de carvão de Madeira no alto forno, ao passo que no
forno electrico o consumo ohrigatorio desse c,ombustivel é
aaenas Gc 300 a 400 kilogrammas, além de 1.600 a 2.000'
.kilowatts-bora de energia. A grande quantidade de calor e de
força para as demais aperaaões será fornecida pelos gazes
dos fornos altos, pelos gazogenos queimando carvão de pedra
nacianal e pela installapo hydro-eleetrica._

Deprehende-se logra que se tornará indispensavel diapat
de elevada producção de electricidade, o que representará
pareella mais avultada dos orçamentos.

O alto custo da captação de forças hydraulieas Ião per-mi li ira prescindir .do et:Mem-ao directo do Governo, que,
coneurreneia inpndial, pbderia altrahir os grandes capitas
rtece•saarios. Uula parte da energia-arria applicação em ser-
vires publicus e a parto restante seria vendida ás uairaiva
aulerergicas, a preço lidamo. Infelizmente, as condiaões do
momento impedem a realização da idéa, e esse grande auxilio
liará apenas como uma promessa 'para futuro não remoto.

- -A redueção do minerio no forno eleetrieo faz-sn
razão de 2 tas toneladas de ferro por eavallo-anno e ainda .
exige- earea de 300 akilogrammas de carvão de madeira por
tonelada de motal. E' faria pois, calcular que. ao preço de
30000 para o combustivel vegetal, o da ele.etrieidade cor-
respondera a 60$000, ou coca de sete róis para o eavalloa
hora. Antes cio eonflicto irropeu, era possivel captar no •
Brasil quédas de agua permittindo, talvez, fornecer a energia
por tal preço; agora, poréM, seria impossivel fazei-o, eanãO •
sabemos . qual poderá ser o ensto após a guerra.

• DeV011103 ainda accrescantar que, no caso do forno ele-.
ctrico, é admissivel a substituição do carvão-ale madeira peloce pedca, sendo o D Gr. onzága de Campos 'de -parecer que r.
carvão bradieiro, convenientemente lavado, se,,presta a esack
mister.	 ,•

-	 . •	 .
• •

Si Pretendassemds alcançar a produeção• de ferro mie-

cessariacessaria ao,nasso'consumo ripeiras' de. -150.000 toneladas, pelo
emprego de altos' fornos a comaustivel vegetal,' teriamos de
queimar . annUalinente 150.0.00 toneladas de carvão, que cora
respondem a 1.800.000 metro- • enbicos de madeira. Para
isso. seria preciso abater 7.200.000 arvores, exigindo. em UM

C5C10 de cinco atinas, a plantação da -36 milhões de arvores, O.
que oceuparia. uma •uperficie de 21.000' healares, coai a,
despesa cultural do cerca de 18.000 contos de rais. 	 .mo principio, isto ca .-empregar o apaxima possivel de minera

Os esfoaços a empregar serjam gaanaas, mas nao ,daspao- • nunca fazer 'dosagens deacarboao com o metal já refinado,
positadoa," e o p itt indirectamente, :muito poderia lucrar -Todos os processos de refino, quer axecutados no Siemeus-

- pela melhora ile.'suas conaições climatericas- e com a cul- , Martin, quer eira fornos electiaeos
!
 devem ser baseados na

inaria, tiois' sómente assi m é psivel.. lura de cereaes nos terrénos lavrados Irara o refloresta- descarhuração pelo • m
• amenta.

	

_	
os

' ringmentar sempre a produeçaió-de aço ou de ferro maneava' s

	

.	 .

	

,	 .	 .	 ,	 • . ,..	 .	 . .r. essa -a santaaam que podemos levar sobre os outros. pio-
Sarros parbriarios das paqUenas - nsinas. siderurgleas, €9n a. - ductores.• aproveitando nossos minerios, purissimos e 6 cair-

V'nlentemante uisseminiulas u dispando de pequenas fJores- , .vão de macieira. 	 :'- •	 s.
' tas, cuja rotação demandaria superfieies- da • dimenSões razati- . 4 •• ' . . , •

Ve i St . O. caie se nos afigura indisperisavet . a. acoroçoar a_1111t1-

'• liplicaCid dos fornos altos que 'produzani gusa.. do fundição--
e gusa de rafinc . para ser transformada em aço e ferra, aia)-
larval. laininadc coaforme os typos commereiaes, de barrais,
vargalbõas, vigias la vigas T, trilhos, cantoneiras; chapas re.ra
construcçaes navaes e fabricação de tubas:' 	 .,	 •

.-- 'A gnaa .de 'fundição fera largo.4 , mpréga nas offieinaa que
rarildam Ioda a sorte de peças. Quanto ao fabrico da . guaa
ale - refine, o forno °locaria° permitte grande . ecoaon-da de,
combustivel, exigindo " apenas o necessario á redueção do ,
minado.. •	 ,. .	 x	 . .

-Essa especie de metal lerá de passar do forno' alto com-
inum ou elecarico para o forno de , refino, que pátio ser •um
t• ieine n is Multa:ou inesMo um' conversor Bessetrier, r.ujii,
aquarannalo é• possivel fazer desde já coai o carvão de. pedra

. Pensanles que, em relação ao nosso paiz, se dá a quiva-

m
:anela

rsmo quan
entre o processó alectrivo o o processo pelo carvao, ata

ao	 l a	 e,	 e
, A experieneia da cid( ura do eucalypto em larga -escala • em favor d

to
o primcapita
	 emaagar e unia geande vantaein

eiro systema seria a utilização immediata
demonstrai que o', carie das arvores, com cinco • annos •de da força eleetrica porventura alisponivel.

'idade, , produz a • lenha; par ca ser vendida ao preço de UM
, por metroaçubico. Sendo necessarios doze, metros - cubieos
para uma . tonelada de carvão, "'ficará esse emulurstivça " ao
:preço, muito razoavel agora,' de a6a000 por unidade.... 	 .

A Companhia Tngleza. de Morro Velho - possuevastas
Jazidas do ferro, cr. ao que nos consta, iniciou activamente o a-

' plantio do eucalypto, já' porlehdo contar cana de dois milhões
de pés:.

• Por isso, somos dç, parecei' que,i no principioams
elo Governo deverão ser concedidos, de prefarencia, aos •pe-'
cai rmos m stabelecimentos. que •ãO servir á implantação gene-.
ralizada da siderurgia.. E/quando, tão patrioticamente, V. .Ex.
sa. esforça para incrementar aproduCção da' terra e 	 desen-
volvimento das manufacturas'nacionaea, não, é . udcessario , jus:.
linear os favores á industria que foanee_ferramantas e intia.
chinas,.	 •és meios' da acção - a 'todas as ouras.	 •

-ílio, de janeiro,. 27 da marca da 1018. ----, .1. G. Pere.;;;Ú-
- -	 „.•

,
-,A industriai, do ferro e. essenCialmente económica .e suas

rendas areseem com o volume da produeção. Portanto, o pra:-
manai alvitre seria montar usinas \em granito escala; mas
'necessidade inicial do' carvão de raadeira,ao alto custo
captação hydraulica, a falta de technica e o receio dos capi-
taes, que exigém estimulo: tudo noS'leva a acreditar que. as'
primeiras installações serão do reduzido vulto. •,-- 	 •

lia, finalmente, uni ponto importante fine • precisamos
destacar. A metallUrgia do feio no airasit deve seguir unir
orientação toda especial, e não podemos, de modo algum,. co- •
piar o que se faz nos outros paizes, velhos productores-. -
Nestes, o ferro que trabalhou Uma vez e se oxydou, perde o
valor e transforma-se em um bom minerio, de pequeno custo
que a industria aproveita em larga escala.

	

t	 .	 ,
; Nós, poram, não temos ferra velho e, em face da falia rli't

maioria ,prima, todos os • frag.mantos de gusa são avic/amento
varoveitados pelas-fundições. Assim,- o ferro • velho attinge .
logo o valor demetal novo, e ri á fabricas moldadas nos typia.

	

europeus trem que fracassar. . -	 .	 . • .
O que amemos fazer é. reduZir os minerios, fabricai' gusa

em larga escala e o mais barato possivel, para transformal-i,
economicamente ente e furo e aço'.
- • Nassa transformação haveme4 ainda de' obedecer ao mes-

• • •1	 • - •• • -
• •.	 •

•
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Abril do 1918

• Rcquo. intento despachado
Antonio Fernando de Oliveira; Pedin-

do lhe seja fornecida cópia do processo
zt que respondeu em Santa Rita de Cas-
sia. — Dirija-se', ao presidente Lio Es-
IaJo de Minas Geraes.

Expediente do director geral :•
Remetteu-se, ao juiz federal na se-

ção de Alagõas, a portaria pela qual foi
rectificado o nome cio 20 supplente de

Coronel José de Miranda Pombo e 'te=
nentes Alberto José Leoncio. e _Rodrigo
Antonio dos • Santos. 	 Dirijam-se ao
commandante superior.: 	 .

Expediente de 2 de abril de 1918

seu substituto no municipio de Maceió,
iaquc'lla secção,

SECRETARIAS	 DEESTIADO

bacharel Antonio

Re,g1terimentos despachados

Ministerio da Fazenda
RECTIFICAÇÃO

.±1 O ik° escripturario da Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Paraná, no-
meado, a pedido, por decreto de 3 do cor-
rente mez, para o logar de • 2° escripturario
da Alfandega de Paranaguá, no mesmo Estado,
chama-se José Gonçalves Lobo Junior'.
41nn•nn•n•n•n1.11.7*

Minister' io da Justiça c:
Negoolos Interiores

_	 DIRECTORIA DE JUSTIÇA'

Por portarias de 5 do corrente mez
•— concedeu-se excqualv,. afim de •que

possam ser cumpridas:
8.A' carta rogatoria, expedida Pelo Tire.

• sidento do Supremo Tribunal de Chris.'
, tiania, na Noruega, ás desta Capital, a

requerimento de Oscar. Larsen, •afim de
•. serem ,ouvidos ,J. H... Bardai áy • e Aresit,
Molraberg, no interesse da acção movi.

' da contra a Companhia de Seguros,Nor.
deu; •	 ,

.A' carta rogatoria,' expedida pela jus.
trça da comarca . de Vieira, na Republi.
ea Portugueza, á desta. Capital; para ci-

. tação • de Manoel Rebçllo da Costa em
inventario por obi to de Manoel Joaquim

_Ilebello da Costa ,	 •	 -•
• „

Expediente, de 5 de abril de 1918 ,
Declarou-se:
Ao consul de França, nesta Capital;

. que, nos termos dos arts. 24 o seguin-
tes do decreto n. 9.880, de . '7 de março

•de 1888, as annotações ou alterações de
• quaesquer assentos só podem ser feitas

em virtude de -sentença, ou justificação
requerida pelo interessado, e não ex-af.
ficio;	 .

Ao delegado fiscal do 'Phesouro Nacio.
• na! no Estado do' Amazonas, que deixa

de ser attendido o 'pedido, feito pelo
eonsignatario do vapor nacional LAIA°,

. de . pagamento; da importancia de 3'18$,
. 41( passagens • fornecidas ao Dr. José

•- Moreira Brandão Castello Branco, • viato
não ter sitio. autorizada por esta minis--
terio a. requisição das mesmas;

Ao delegado fiscal do Mies-ouro
nal no-Estado do Amazonas, que o pa..
gamento reclamado pelo bacharel José

• Rezende' Gosta, secretario do : Tribunal
• de Appellação, , no Terrilorio do Acre,

deve ser feito 'nos termos do art.. 318
1 o decreto n.. 12. 405,de 28 de •fevereir0

• •191.7.
Devolveram-se-f . - • -	 .

•• : Ao juiz de direito da Primeifã Vara
•de • Orphilos • e Ausen .tes- do District° Fe-
deral, devidamente cumprida, a carta

•• rogatoria dirigida pôr aquelle juiz ás
justiças de: •Villa, Nova '-de Famalicão,

.. para diligencias - em inquerito
por desapparecimento de bens •do
tido José dlobalo 'Ferreira; •

Ao juiz da •Sexta - Vara Cível do Dis.
.Irieto Federal.- 	 carta rogatoria- ee

dida',por aqUelle•- juizo ás justiças s•
• França,-.para citação do Irineu"de Souza

Sampaio, a qual não ,pôde ser, cumpridas
• •----,. Recommendoti-se a° chefe do .Po

-lida do District° Federal,- , que -sobra
embarcados para fóra do • paiz os Andivit.,

-.duos . de nomes Antonio Lopes; 36sé
- pandas e -José • Chieco,, que se acham`re.
colhidos á Inspegaria • de - Invest igai.MS

"•-•

tulo de pensão de 'montepio. 	 Faça
reconhecer a firma da certidão apre.'
sentada.. .

Expedieihe de 5 de abril de 1918
-

DIREt.TORI\A cuim, DE SALIDE PUBLICM

Communicon-se 'ao procurador gera:,
da Fazenda. Publica, que serão subrnet-•
tidos, para os effeitos de aposentadoria,

•llesta directoria geral, rio dia 10 do cor.-
'rente mez, ás 12 horas, á primeira in•
specção de. sande, Avelino 13otelho Clia-

. VOS, e á . segunda inspecção, Antonia
Vasques da Costa, o no mesmo (lia. ile
13 horas, á segunda • inspecção, Bellar.
mino Carneiro, no Hospital S. Sebas-
tião.

— Solicitaram-se providencias:
Ao director da Estrada do Ferro, Cell:e

trel do Brasil,: no . sentido de compare-
cereal nesta directoria geral:- no dia 10
do corrente mez, as .12 'horas, os func'
cionarios .daquella- estrada, . Antonie
Vasques da . Costa o Avelino' l3otelhai
Chaves, . afim de serem submettidos, es-
te, á primeira inspecção de 'sande, e
áquelle, á - segunda inspecção, para . os

•atreitos do. aposentadoria;
-Ao director geral de- Obras e Viação

*da Prefeitura do District° Federal, afim
de serem vistoriados por áquella repar-
tição, os predios na. 132 e 134, da rua
Luiz Carneiro, Engenho de Dentro.

-- Responderam-se: •
• • - -,

Ao directór da Estrada' do. -Ferro Cen-
tral do Brasil, o officio : n. 1.007; de 5
do corrente mez; •	 •	 - •
' Ao director da Escola do Aperfeiçoa-
mento, o officio n. 160, (le 22 de março
proximo passado; •

•Ao • diaector 'geral"' da Instrucção Pu-
blica, o officio. ri. 300, de 1 do corrente
mez. •	 • 	 -

---J RenietWrarn-se:*	 . .:
- • Ao director geral da .Despeza PublicN

da Thesouro Nacional, as folhas na im-
portancia total, de 149:8'70N-01, de . pa-
gamento d pessoal- ,da Inspetoria dos •

roei 'de 'man; :- proximo '. passado (officio

ke j
Serviços d Proptiylaxia, 'relativos 'ao

.	 .	 .
'n. 603), e os attestados de frequencia '
do ,pessoal do serviço de terra desta di-
rectoria geral, da Policia Sanitaria e do 	 -

' Prophylaxia do Porto do Rio (le janeiro,
., relativos ao mez de marto proximo : • .' -

Passado (officio n. 604) ; 	 • •
•'. Ao director , geral . de • Contabilidade -.

-'41este ministerio, a -folha na. importaricia
' de- 9:700$196, . do pagamento do pessoal
_subalterno do Hospital S. Sebastião, em .,
março proximo -- passado (officio nu- •.	 •	 .	 :,..mero 008):';' -:. -.	 ",	 .	 •	 :

,	 Ao director da Estrada dó Ferr
-
o Cen-, •

trai do Brasil, os laudos de. inspecção (Dl,.
, sande de José' do •Freitas Rodrigues, Al-." .. -
liaria° Manoel . de Araujo, Jayrne de Sou.

:. za Balthar, ,• Waldernar . Nogueira Car.
•neiro, José Bernardo . Monteiro , - e Min-, • ..

',. tão Pereira do Sant'Anna; • 	 ,
•; -*Ao chefe de Policia , do Distriefo Fe.,
deral, os de Arthur Labatut do Nasci.
.mento, João -Narciso da Motta, . Saint-

- Clair Gnimarães Alves, Adolpho .Berga.
mini e Manoel "Gonçalves Lopes; 	 •

Ao director geral da Repartição • klei
:Aguas e Obras Publicas, os de Manoel'
de Souza Mello e Jesse Jensen Tavaresj

-Ao .director do Expediente do . Minis.
ferio da Guerra, o de Modestino ' Henri.,
que. de Araujo;	 .. ..

- •.Ao director- dá • . 'Serviçe (le M,s-ric,111-4
ra Pratica, o do . José Enrico -Dial!

. Marfins

•

••• Expediente 'de 30 do Jaiarço de 194s
nirtEcro .mA DA CONTABILIDADE

Solicitou-se, ao 'Ministério da Fa-
zenda o- pagamento da quantia de
9:730$, proveniente dos alugueis, rela-
tivos a janeiro e fevereiro ultimes, dos
predios °empados pela Policia Mariti-
ma, Delegacias Districtaes - e Postos Po-
lieiaes do Districto Federal .•"' (aviso
n. 1.436).;

•
• Solicitaram-sé ao Ministerio • da- Fa..

ienda:
Os seguintes pagamentos no Thesou.

re Nacional:	 •

.\ De 2 :400$, impertancia do ordena-•
ito que compete no coirefite ao juiz de
direito em disponibilidade, Alvaro Tei-
xeira de Souza Mendes (aviso n. 1.452) ;

Do 160$, de exames periciaes reali-
.(ins neste armo para a Repartição da

Policia do •• District° Federal (aviso
n. 1.454);	 ,

De 3:211t$. • de transporte effectua-
dos pela .Estrada 'de Ferro :,'entral do
Brazil, nos friezas de janeiro a .julho do
anno findo, em 'virtude de requisições
da Brigada Policial desta Capital (avi-
so n. 1.455);

De 1 :000$, a cada um dos Senadores
federaes pelos Estados do Coará,' Rio
Grande do Norte e S: . Paulo, respecti-
vamente, Pedro AugustoBorges,, , . Eloy

-tastriciano (te Souza "e Adolpho Affon-
•so. da Silva Gordo irriportancia da aju-:

(Ia de -custe -que lhes compete na l a • ses-;
sãO da 10" legislatura cio Congresso
ciôual.(aviso 11. 1.453)..	 -•.'

•A entrega no •Thesourb Nacional
general Antonici • ' de Albuquerqua..Sou-
za, chefe . 'da cánmissão • incumbida • de
proceder á ciemarcaçã'o de limites en-
tre • 05 . Estados do Paraná . e "Santa ca-
tharina, da Jetiantia -de 300:920$, des-
tinada	 -'despezas -provenientes da-
guanos trabalhos • • , (aviso ri. - 1.460).	 •

•Ao referido ministerio expediu-se o' Se.
guinte aviso, n.' 1.456, , desta data:

«Transmitto-vos, - para os Uns emix-.
Venientes; as inclusas provas, devida.
raente revistas ,da tabella explicativa
da proposta' cle orçamento das despezas
do ministerie amou cargo para o exer-
-cicio de 1910.	 Saude e fraternidade.

Carlos Ma.9,ciinillano.	 ,	 . .
neáucrimento desfaclia -d4 ;..,

,-Pelo• Sr. director geral : •
tD..• Candida- - Amaral' Castellci Praticti

• Ferteira, "filha do -D.r': • Urbano Burla-
intiquf. Cass telld Branco, vicie-director. dá
•Externato •cio Gymriasio 'Nacional, - pe.
dindo , aPostilia de casamento no seu _ti., •

'

•
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lteclucrimentos despachados
20 districto:•.

„ — Manoel Pinto Júnior '(a. 951)'. 	 De-
. 'ferido, nos terrnes do , parecer do Dr. de-.

legado.
districto:-	 • '	 ,

• Renrique Duarte Silva- '(n. 995)..;
Concedo 30 dias," improrogaveis.

José Bento . Alves de Carvalho (numero
941) . — Indeferido.	 • -

D. Deolinda C. Ribeiro Grillo (nu-
mero 825) . — Concedo 90 dias de prazo,
improrogavel.	 •	 •

• D. Clementina Gonçalves jleis (nu-
. mero 068).	 Deferido.	 •

'José Gonçalves . dos Santos (o... 921)'..:
• Deferido.

• GQ districto:•
João Pinto de Barros (n. • 891)-a

• Deferido.
Dr. Alexandre Stockler

A multa aserá relevada si o predio for,.
• desoccupado no prazo do 30- dias. •

D. Maria de Figueiredo (n. 885) . . —
A multa será relevada,- si no prazo cicjS
dias desoccupar o predio.

Cromwell de Azevedo (n. 390). Ia-
1e ferid

D. Gertrudes Rosa da Silva. .(ri.
— Deferido, nos termos do parecer cio_
De. 'delegado.	 .

-	 Secção de exped lente :,
. Manoel /tosa Bento (n. 761) De-

ferido, nos termos do parecer . do Dr.
delegado. •

Manoel Rosa Bento (a. 762). — Defe-
rido; nos termos do parecer do Dr. de-:
legado.

Moura, Wilson	 Comp.. '(a. 1.071)•.•
— Como requerem.

Socção do pharmacia :
Robert Perigois (a. 318) . . ,-- Deferido",

pagos os emolumentos.
• • Joaquim de Almeida Queiroz (numero

• ' 219) . — Deferido, pagos os _ emolu-
mentos.

Antonio Pinto Carvalho Filho (nti-i
mero 272) . — Deferido, pagos os emo-;
tomentos.

Antonio Pinto Carvalho Filho (nu-
mero 270) . Deferido, pagos os emo-
lumentos.

• Antonio Pinto Carvalho Filho • . (nu-
mero — Deferido, pagos os emo-:
lumentoa.

•

Ministerio da Fazenda

Por titulo de 6 de abril, foj decla-
lado" sem effeito o de 25 de setembro
albino que nomeou Frederico Azambu-
ja para o logar de encarregado do posto
'fiscal de S. Gabriel, Estado do Rio
Grande da', Sul, por não ter prestado a
respectiva fiança. -•

• — Por portaria de 5 do corente mez',
'foram concedidos quatro ,r4nkzes de
cença para- - . tratamento, de .ude, onde
lhe convier, com o vencimento, na fórma•
da lei, ao 4° escripturario da Delegacia
Fiscal no Estado da Bahia João Cardoso
Trindade de Lima Filho, com o prazo de
'30 dias para' entrar no goso da licença.

___. Por outra da mesma data, foram
concedidos quatro mezes de licença, sem
vencimento, pára tratar de seus alteres-
es, ao agente fiscal dos impostos de con-

sumo do Departamento do Alto Acre,
João Corrêa de Souza Filho, com o prazo
de 60 dias para- entrar no goso da li-
cença.

;Por outra de 6 do' corrente mez,
foi concedida licença para residir tira
cio paiz á pensionista do_ Estado, Eu-
genia Cesar da Silva, filha do fallecido

.1° official da secretaria do Supremo
'Tr ibunal, João Joaquim' da Silva.

— Por outra da mesma data, foram
concedidas licenças para tratamento de
êaude, onde lhes convier, com o venci-
monto, na fórma da lei:

De sessenta dias, ao 4° oscripturario da
Delegacia Fiscal no Estado de S. Paulo,
Hippolyto Ramos de Freitas, cem o pra-
zo de 30 dias para entrar no goso
cença;

De um nano, • sem vencimento, ao
guarda-már da Alfandega de Victoria,
no Estado do Espirito Santo, Ilugo Ra-
mos, aos termos do art. •t2, n. 23, da
lei orçamentaria vigente, com o prazo de
30 dias para entrar no goso da licença.

Directoria do Gabinete do The.souro.,
-• Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

•Dia 6 ,de abril de 1918
Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores:
N. 31—Respondendo ao aviso desse minis-

- toldo n. 1.187, de 2: do dezembro de 101,7,
•tedim a honra de declarar a V. Ex. quo
nesta data se recounneirla á Delegacia Fiscal
do Thesouro mia Minas Cones providencie
para que, nos termos da lei vigente, não seja

• cobrado cam multa o seio das patentes de
• ofilciaes da Guarda Nacàorial:

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distineta consideração.

—Sr. ministro da Marinha:
35—Transmittindo o incluso processo de

aforamento de terrenos do marinhas e acere-
soldos, fronteiros ás torras das fazendas do
Laranjal e lpuca, no municipio de S. Gon-
çalo, Estado do Rio de Janeiro, pretendido
por Julio Pedroso do Lima, rogo a 1'. Ex. 'Se
digno emittir parecer a respeito.
_ Reitero a V. -Ex: os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.• ,

• ,C.toEDIENTE DO SR. DIREGTOli

Sr. inspector da Alfandoga do Rio de Ja:-
neiro:	 •

N. 272:-Communico-vos para os devidos
fins, que o Sr. miiii;tro, attendendo ao mio
requereu em 2 do corrente a Sociedade Amo-
vi/Ia Lloyd Nacional, em . petiço encami-
nhada com o ofilcio do Lloyd Brasileiro o .559 ,
dt mesma data, resolveu, por' acto do dia se-;
guinte, autocizar o despacho, livro de quaos-
quer direitos o domais taxas aduaneiras, de
cinco barricas com oxydo de ferro em pó, pe-
sando liquido 1.665 kilos, sem marca, e tres
barris, mis. 1/3, sem marca, contendo tintas
preparadas a oleo para pintura de cisas e
usos s;melliantes, pesando bruto 056 kilos,
perrencentes aos sobresalentes do vapor na-
cional o destinados ao consumo dos
sous vapores.

N. 273—Communico-vos, para 03 devidos
fins, que o Sr. ministro,. attendendo ao que
requereu a Companhia Nacional de Navega-
ção Costeira em petiçã'o do 14 do março (fiodo,.
re.$olveu, por acto de 1 do corrente, autwizar
o despacho, livro de todos os direitos, nos ter-
Ines da clausula II dó contracto que baixou
com o decreto n. 11.993, de 15 de março do
1916, de um milhão seiscentos o cineoenta o
tres- mil quatrocentos e cincoenta kilos do
carvão do pedra, vindos polo vapor Nine o
deStinados aos seus serviços.

N. 274—Communico-vos, para 04 fins coa-
vonienteA, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o voso officio n. 1.571, do
1 do outubro do 0.11110 passado, relativo 30 re-
curso interposto pela firma Augusto T.
zenbacker da vossa decislo impondo á recor-
rente a multa de 150$, minimo da pena esta-
beleekla no art. 178, lettra 	 alínea VII, do
:e çoilaniento aunexo ao decreto n: 11.951, do
ledo fevereiro de 1016, por infracção do re-
feri-10 regulamento, infrauzio essa pela qual
restionsavel o fabrirante Luiz Pirtonscheg, o
não a firma recorrente, conforme se verifica
do respectivo processo, resolveu, por despicho
do 12 do mez lindo, proferiio eni seasao do
Conselho de Fazenda, do accôrdo com o paro-
cer do mesmo Conselho, dar provimento ao
alludido recurso, para o fun Mn& ao fa.-
bricnte Lu'z Pirtonscheg a multa de 51$ de
que trata o art. 178 citado, lettra i. n. 11.

N. 1 275 — Communico-vos, p- ra cs fins con-
venientes, que o Sr. minist:o, toudo presente
o processo encaminhado á Directoria da Do-
ceita1Publica coai o vosso officio n. 113, de 15
de japeiro ultimo,. relativo ao recurso intar-
posto por Teixeira Rocha & Comp. da deci-
são pela qual mandastes classificar •01110
cifructas em doce do qualquer modo prepa-
radcaluda taxa de 2$ por kilo do art. 91 da
tarifa vigente, a mercadoria submettida a
despacho pela nota de importação n. 3.918,
de 23. de novembro do armo passado, come.
efructos somas», da taxa de 430 réis por kik
do referido artigo, resolveu, por despacho de
12 domez findo, proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda, de accUrdo com o paia e-.1
do mesmo Conselho, negar provimento ae
alludido recurso.

- -Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil: -

N. 435—Em resposta ao vosso officio n.053,
de 28 de fevereiro ultimo, cabe-me dectarar

• vos, de accôrdo com o despacho do Sr. mt,
nistrol do 23 de março promove, findo, que OS
pedidos.de isenção do direito.; para material
importado para as repartições da Republica
§Zio encaminhados ao Tbengo POQP iiiiui

Ministerio da Fazenda—Circular n. 0—filo
do Janeiro, G de abril de 1918. .

Considerando a convenienda de estabelecer
. um' critirio para regular a ornarão de collo-
' ctorias em diversos pontos dos Estados, de-
claro aos Srs. chefes das repartiçaos subordi-
nadas a esto ministerio, -para seu conheci-
mento e fins convenientes, que : . •

1. Somente quando a zona a que for ser-
vir produzir uma receita do 2o000$, pelo
menos, podara sor creria collectoria, com-
tanto que a renda da antiga não fique redu-
zida a impartancia inferior ao uúnimo fixado
para o desmembramento.

II. O estabelecimento de collectoria. quer
soja mediante proposta dos delegados fiscaes
ou do director' da Receita Publica, quer por
iniciativa deste ministerio, dependerá &amora
cio informação dos mesmos chefes, acompa-
nhada de esclarecimentos ,a respeito do ren-
dimento da nova collectorla e do que restará

antiga e;bein assim, acceutuada a couve-
uiencia de tal crena°.
,tU. O ministro da Fazenda, do posso dos pa-
receres dados, julgará cotão da opportuni-
dado do dividir a arreçadaQ94-; Antonio
Carlos.

- *Dia 5 de abril de 191b' (*)
N	 •

Sr. inspector da Ca.ixa de Amortização:
N. 4'7—Connnunico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. -ministro, attendendo ao que
'requereu D. "Iraúna Souza 'da Costa, viuva
de Manoel Leandro da Costa, resolveu, por
despacho de 3 de março ultimo, autorizar a
entrega de duas apolices da divida publica,
de ris. 201.559 e • 291.550, uniformizadas,
----

(*) ReprOltiz7a.0 pp.r ter sabido com incorre-
cs

dadas em substituição das de as. 33.778 o
36.564, do emprostimo de 1805, e que ao
achavam caucionadas na Thesouraria Geraldo
Thesoupro Nacional para garantia da respon-
Sabilidatle do seu fallecido marido no cargo
de almoxarife do Hospital de São Sebastião,
nesta Capital.

Dia 6



de,1918 ,DIARTO OFFICIAL• Z760	 Dorniágd
-

rimento. asalvando o direito do 'supplicanto
de concorrer a novas promoções o-livre ao
Governo o de apreciar no --momento os inere-s, .
cimentos que allegar.	 ' - -

- Sr. delegado fiscal ean Pernambuco	 '
• N: 83	 Declaro-vos, para 03 fill5
mentes, que o- Sr. ministro, tendo. presente o

.:Processo transmittido á -Directoriá da Receita
'Publicas com o vosso oficio n. 204, de 12 do
dezembro do anuo passado, em que recorreis
da decisão peia qual mantivestes a do cone--
ctor das ' readee fe leraes dá Pau d'Alho,
•osso Estado, julgando improcedente o auto-

•• de infracção do regulamento • annexo ao de-.	 .

terios a que pertencem as mosmas reparti-
observadas as condições do decreto

n. 8.502, de 8 de março de 1911, nos termos
dO art. 12 do rogulamento que acompanhou o
mutilo decreto.

- Sr. 'director da Recebedoria do District°
• Federal:

N. 56 - Communico-vos, para Os delidos
fins, que o .Sr -. ministro, tendo presente o pro-
cesso encaminhado á Directoria da Receita Pu-
blica com o vosso officio il. 39, de 29 de janeiro
proximo passado, relativo ao requerimento
em que Joaquim Martins da Cruz pede role-
vação da multa de 50$ que lhe foi imposta
por essa directoria, por infracção do art. 17,.
§ 2, do regulamento anises° ao decreto nu-
mero 3.112, de 27 de fevereiro de 1904, re-
solveu, por acto de 26 de março ultimo, inde-
ferir o alludido requerimento.

N. 37 - Communicc-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o V0350 officio n. 223, de
10 de outubro do anuo passado, relativo ao
recurso interposto a M. Singcn & Comp. da
decisão pela qual impuzestes aos recorrentes
a multa de 3005, minimo da pena estabele-
cida no art. 178, lettra k, n. XII. do regu-
lamento. aniles° ao decreto n. 11.031, de 10
de fevereiro de 1016, ficando ainda os mesmos

• obrigados a indemnizar, pela forma regula-
mentar, a quantia cie 1035, correspondente ao
imposto devido, por haverem remettklo para
esta capital Ires caixas contendo rendas do al-
eeodão com o peso do275 kilos e 200 grammas
acompanhadas cia guia de fls. 2, insufficien-
temente soltada, resolveu, por despacho do
19 do março ultimo, proferido em sessão do
Cocselho de Fazenda, de acc,ôrdo com o pa-
recer do 11101110 Conselho, negar provimento
ao alludido recurso.

-Sr. director geral da Impren sa Nacional:
N. 54.- Transmittindo-vos o incluso pro-

cesso, em que a ex-operaria dessa repartição
_Alice Guimarães pede sua readmissão, peço-
vos, de accee'do core o despacho do Sr. mi-
nistro, de 23 d6 mez findo, emittir parecer a
respeito..

- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 18 - Devolvendo o incluso pneus°,

transmittido á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio ii. 14. de 3 de fevereiro ul-
timo, relativo ao pedido de restituição das
importancias de 64$644 em ouro e 475014 em
papel, feita pela Empreza Cearense .de Na-
vegação e Pesca, . recommendo-vos informeis,
de accbrclo com o despacho do Sr. ministro
de 2 do mez findo, si a requerente é a mesma
Einpreza de Navegação de Pcssaria com
sede nesta capital, por isso que o favor con-
stante do art. 3^, § 3°, da ler n. 3.213, de 30
de dezembro de .1916, á qoe se . refere a peti-
cionaria, foi nominalmente concedido á se-
gunda das emprezae citadas, devendo outro-
sina sor consignada no respectivo certificado

declaração «sobresalemtes necessarlos á in-
stallacão».

Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 69 Declaro-vos, para OS devidos fins,

que o Tribunal de Contas, segundo communi-
coa o seu presidente em oficio n. 152, de 20
do fevereiro proximo passado; resolveu, em
sessão de 19 do mesmo mez, jul gar idonea o
suficiente a fiança prestada por Frederico de
Oliveira Malta, como reforço de fiança ante-
ror, para garantir a sua responsabilidade e
a de seus propostos no cargo de escrivã,o
Collectoria Federal de Marianna, nesse Estado,
e cujo processo ora 1•03 devolvo.

N. 70 - Com referencia- ao vosso oficio
n. i, de 20 de fevereiro tinimo, á Directoria
da Receita Publica, prestando informações
sobro a cobrança do sello de patentes da
Guarda Nacional, recommendo, de accôrdo
com o despacho do Sr. ministro de 26 do
março proximo findo, providencieis para que
o Sello de taes patentes no seja cobrado com

multa, pois a lei vigente, sem cogitar de
multa, manda cobrar-o solto das nomeações
incursas em preserimeo, pela falta do sello•
em tempo habil e desde que me direitos respe-
ctivos não tenham sido expressamente revo-
gados nolo Poder Executivo.

S'r. delegado fiscal no Pará:	 •
N. 45- Declaro-vos, para os fins couve-

fie ates, que o Sr. ministro tendo presente o
processo encaminhado á Directório, da Re-
ceita Publica ema o vosso oficio n. 138, de
28 de agosto de 111 16, relativo ao recurso io--
terposto por Teixeira Freies & Comp. da de-
cisão da inepectoria da alfandega desse Es-
tado mandando cobrar direitos ein dobro do
quatro kilos de tecido de seda e algodão em
partes iguaes, mercadoria essa reconhecida
como de procedenda estrangeira e encon-
trada na caixa marca TF, n. 818,edeepa-
chada na adfandega (lesta Capital pela guiri,"
de exportação n. 182, de 24 de abril daqualle
armo, com a declaração de conter - generos
nacionaes - resolveu, por despacho de. 12 do
mez findo, proferido•em sessão do Conselho de
Fazenda, de accórdo com o parceor do mas-
mo Conselho, não tomar conhecimento do ai-
Indicio recurso, por estar porompto.

N. 40 - Declaro-vos, para os fins couve-.
Mentes, que o'Sr. ministro, tendo presente o
processo tranoniálaido com o vosso oficio
n. 131, de 29 de dezembro do armo passado,
-resolveu, por despacho de 19 de março ulti-
mo, - prorerido em sessão do Conselho de Fa-
zenea. ' de accdrdo com o parecer do mesmo
Conselho, approvar o acto pelo qual a bispe-
ctoria ria alfandega desse Estado . julgou im-
procedente a anprobenião, encarada pelo
guarda-mór •daquella repartição Gileno Pe-
deosa, de 109 pares de meias de seda e 31
peças de roupa do IT1031110 tecido encontradas
na casa sita á praça da Republica ir. 3, por
occasiect dadonsea a que alli procedeu, em
virtude da portaria reservada da referida
repartição n. 3:36, de 2 .1 de novembro do
citado anno.

N. 47 - Declaro-vos, para. 'os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo enviado com o vosso oficio n. 163,
de 1 de julho de 1013. relativo á petásio em
que o antigo guarda aduaneiro. da alfandega
dessa capital João Camiilo Campos solicita o
pagamento, por exercicios findos, da impor-
taneia de 3M, proveniente da ajuda,
custo a que se julga com direito, -por ter
acompanhado mercadorias em transito para
á Republica da Bolivia, no periodo decorrido
de 30 de março a 31 de julho de 1012,. resol-
veu, por desps.cluedo 22 de marco ultimo,
mandar archiver o alludido processo, por estar
prescripta a'divida de que se trata desde feve-
reiro anterior.

-Sr. delegado fiscal no Piauhy: •
N. 10- Declaro-vos, para 03 fine conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho de 23
do mez findo, resolveu approvar o acto deflua
déstes Conta em oficio n. 11, de 23 de janeiro
.ultinno, pelo qual acc,eitastes-a proposta de
Pedro Borges da Silva para a compra da fa-
zenda a Calçadinho » pela importancia de
7: 1255,-e, em consequencia, autorizar-vOa a
mandar lavrar e asoignar a respectiva escri-
paira, depois de recolhida a respectiva impor.
tancia aos cerres da thesouraria :dessa re-
partição.	 - •	 -	 •	 •

creio u. 1L0:31; de . 10- ` (16 teVerodeci • do 1018,. •
lavrado contra Solem de Moraes Cominho peio
agente fiscal Pedro Eloy -Pereira Calla.do, re-
solveu, po • despacho de 12' do mez findo, pra-

' ferido em sessão do Conselho de Fazenda, de
acedrdo com o parecer do .mesmo.Conselho,
nega proVfm e o to-ao vosso recue-se éx-officio..
..' N.S0Declaso-vos, para 'os fins couves
nientes; qumo Sr. ministro, tendo presente o

' . .processo encaminhado á Directoria da Receita
Pulalica com o vosso oficio n. 200, do 21 de

...dezembro do anuo passado, relativo ao ee-
•curso interposto por Benjamin Mayorcas,* decisio da inspectoria da alfandega dessa ca-
pital mandando incluir na cobrança dos
mitos respectivos o papel que servia de en-
voltorio á mercadoria • (rendas do algodão )
despacha la peta nota do importação o. 10. 1.8-1-,
daquePo anuo, e bem assim o papelão em
que vinha a mesma enrolada, resolveu, por
despacho de 12 do mez findo, proferido" eM
sessão do Consalln . de Fazenda, de acc-órdo
com o parecer do mesmo Conselho, dar provi-.
monto ao allud ido recurso. •

N. 87 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho de .23 do
mareo ultimo, resolveu_ approvar o acto do
que destes conta no vosso ofit-io n. 215, de 27
de novembro do anno passado, permittindo,
vista do art. 17, combinado .com o art. 19
do decreto il. 042 A, de 31 de outubro do -
1890, que o ex-fiel de armazem da alfandega
desse Estado Carlos Augusto Gomes Leal coa-.
tinue a contribuir para o montepio, de acs
côodo *com o ordenado que percebia.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 100 - tiestituindo-vos o processo devei-
.. vido cena à vosso oficio n. 6, de de setem-
bro de 1915, declaro-vesepara os devidos fins,
que o Tribunal de Contas, segundo communi-.
cou o seu presidente em oficio n. 726, de 1.1
do setembro do armo proximo findo, resolveu,
cai sessão de 41 do mesmo mez, julgar idonea
e suficiente a fiança de elanoel Carneiro do
Almeida, thesoureiro da agencia postal do
Santa Maria da _Bocca do Monte, nesse Es-
tado, e autorizar a baixa da mesma fiança,
por constar do alludido processo haver fene-
cido o dito thesoureiro antes de poder assumir
o exercicio do cargo.

N. 101 - . Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmileido á Directoria da Receite
Publica com o vosso oficio n. 386, de 4 de de-
zembro'do anno pasjado, em que recorreis da
decisão pela 'qual déstes provimento ao re-
curso interposto pela firma F. Simon & Rizzo
do acto da inspectoria da Alfandega do Rio
Grande, nesse Estado, impondo áquella firma
á multa de 1:200$, maximo da pena estabelo-.
cida no art. 178, lettra /, n. 1, do regula-;
mento annexo ao decreto n. 11.931, de 16 do
fevereiro de 1918, por infracção do referido
regulamento, resolveu, por despacho de 19 (14 -
ama findo, prorido em sessão do Conselho dO
Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo
Conselho, negar provimento, ao vosso recurso,
ex-officio.	 •

	N. 102 - Decd-co-vos, para - 	fins conve-:.

	

nienteo, que o Sr. ministro, tedo 	 presente
processo transnattido á Directoria da Receita
Publica com o vosso offiCio a. 181, de 18 dei.

- Sr. delegado fiscal na Parahybai
N. 12 -Declaro-vos, para Os filas conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido com o vosso oficio nu-

-mero 233, de 13 de novembro do anno findo, 
relativo ao requerimento em que o 30 eseri-

-pairado da Alfanclega de Santos, addido .á
dessa capital, *Frederico de Lucena Noiva so-
licita reconsideração dos actos pelos quaes foi
cassada a sua promoção a 2°. escripturario da
mesma alfandega, em 1913, e suspenso .por 15
dias, em 1015, resolveu, por despacho do 23
de março ultimo, indeferir o anudido roques:
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julho do. anuo passado, 0113 que recorreis da
decisão pela qual mantivestes a do adminis-
trador da Mesa de Rendas Federaes de Qua-
radia', nesse Estado, julgando improcedente o
auto de infracção do regulamento annexo ao
decreto u. 11.031, de 16 do fevereiro do 1016,
lavrado contra Antonio Francisco do Castro
pelo encarregado do posto fiscal daquella
cidade, resolveu, por despacho de 12 do mez
findo, proferido em sessão do Conselho de Fa-
zenda, de accôrdo com o parecer do mesmo
Conselho, negar provimento ao vosso recurso
cx-officio, para o fim de confirmar a decisão
recorrida.

N. 103 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente os
processos transmittidos com o vosso officio nu-
irmo 201, do 23 do julho de 1912, relativos
aos requerimentos em que os serventes das
capatazias da alfandoga dessa capital Ade-
lino Alves Teixeira, Antéro Francisco de Mello,
Francisco Rodrigues, José Alves da Silva, no-
meio Moreira Braga e Francisco Pereira do
Oliveira pedem pagamento, por exercidos
lidos, das diarias a que se julgam com direi-
to nos mezes de novembro e dezembro do
1911, resolveu, por despacho de 22 de março
ultimo, mandar archivar os alludidos process
sos, por estar prescripta a divala, visto não
terem os interessa:1os renovado 03 pedidos
dentro do quinquennio legal.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 208 - Declaro-vós, para . os fins couro-

nientes, que o Sr. Ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Recei-
ta. Publica com o vosso officio n. 480 ., de a
de setembro do anno passado, relativo ao re-
querimento em que a Companhia Paulista do
Estradas do Ferro solicita restituição das int-
portancias de 401S600 eia ouro e 73i5400 em
papel, provenientes de direitos pagos pelo ma-
terial despachado • pala mota cle importacão
is. 52.826, de 7 de dezembro de 1015, o qual,
de accôrdo com a clausula VII do decreto nu-
mero 7.838, de 4 de outubro de 188). revigo-
rada pela de n. 11 do decreto n. 7.170, de 12
de novembro de 1908, gosava de isenção de
direitos, na época em que foi despachado, re-
solveu, por acto do 14 do mez findo, autorizar
a restituição das alludidas importancias.

N. 200 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á -Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso officio n. 477, de 4.
de setembro do anuo proxiino passado, rela-
tivo ao requerimento em que a Companhia
Paulista de Estradas de. Ferro solicita restitui-
ção da importancia de 60,5, sendo em ouro 2t5
e em papel 395, proveniente de direitos pagos
pelo material despachado pela nota de impor-
tação n. 48.408, do 4 de novembro de 1915, o
qual, do accôrdo com as clausulas 7ft e 2.
reapectivamente, dos decretos na. 7.838, do 4
de outubro do (880, e 7.170, de 12 do no-
vembro de 19)8, gosava do isenção de di-
reitos na época em que foi despachado,
resolveu, por acto de 19 do inez findo, auto-
rizar a restituição da alludida importando.

N. 210 -.Declaro- 'vos para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o

- processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o 110530 officio n. 41, de 2 .1 de
¡arteiro ultimo, relativo ao recurso interposto
por Luiz Gomes da &cisão da Inspectoria
Alfandega de Santos, nesse Estado, conside-
rando omissa na tarifa, para pagar direitos
yd valorem na razão de 50 %, a rnorcadoria,
('cuspideiras para dentistas») submettida a
despacho pela nota de importação n. 40.811,
do novembro do anuo passado, que o recor-
rente pretende, baseado no art. n. 928 da
tarifa vigente, classificar como «instrumentos
não classificados, ntachinas ou apparelhosa,
da taxa do 15 % cd valorem, resolveu, por
despacho de 19 'do nica fitidp proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo
com o parecer da maioria do mesmo Coa-...

solho, negar provimento ao allucticto re-
curso.

N. 211-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, • tendo presente o
processo Cansmittido á Directoria da Receita'
Publica com o vosso officio n. 623, de 23 do
novembro do anuo passado, em que recorreis
da decisão pela qual déstes provimento ao re-
curso interposto pela firma Duarte, Rezende
& Comp. do acto da Collectoria Fiscal de Mo-
gy-Mirim, nesse Estado, impondo áquella firma
a multa de 3005, maxinm da . pena estabelecido
no art. 178 do regulamento annexo ao de-
creto 11.931; dolo de fevereiro de 1916,
por infracção do alludiclo regulamento, re-
solveu, por despacho de 10 do roca findo, pro-
ferido cm sessão do Conselho do Fazenda, do
ac.côrdo com o parecer do mesmo Conselho,
dar provimento ao vosso recurso et-officio,
para mandar impar á referidí . firma a multa
de 150$, ruinimo da pena estabelecida no,
art. 178 citado.

N. 112-Declaro-vos, para 03 fins convC-;
niontes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 31, 'de 18 do
janeiro ultimo, relativo ao recurso interposto
por M. Alnseila & Comp. da decisão da In-
spectoria da Alfandega de Santos, nesse Es-
tado, classificando como acorrentes de ferro .
para balança e semelhantes em peça'>,
taica de 690 réis por kilo do art. 731 da ta-
rifa vigente, a - mercadoria submetti Ia a des-
pacho pela segunda addição da nota do im-
portação n. 36.635, de outubro do armo .pas-
sado, como «correntes de ferro de elos ctesn-
gavelso, da taxa de 200 réis por kilo do re-
ferido artigo, resolveu, por despacho de 19 do
mez findo, proferido em 333510 do Conselho de
Fazenda, de 'accôrdo com, o parecer do mesmo
Conselho, negar provimento, ao alludido rea.
Curso.

N. 213-Declaro-voa, para os fins cot-Ivo--;
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com, o vosso officio n. 500, de
12 de setembro do armo passado, relativo ao
recurso interposto pela Estrada de Ferro So-
rocobatia da decisão do Inspectoria da AI-
fandega do Santos classificando como «per-
tences de carros ou vagões de estradas de
ferro», da taxa de 30 % ad valorem do art. 803
da tarifa vigente, a mercadoria submettida
desincho pela nota do importação n. 26.487;
de, 23 de julho claquelle anuo, como «perten-
ces de locomotivas», da taxa de 15 ad va-
lorem do art. 1.008 da mesma tarifa, resol-
veu, por despacho de 19 do mez findo, pro-
ferido em sessão do Conselho de Fazenda, de
accôrclo com o parecer do mesmo Conselho
dar provimento ao' alludido recurso.

N. 214 - Declaro-voa, para os fina conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Pública com o vosso oficio n. 462, de 10 de
novembro de 1916, relativo ao recurso inter-
posto pelo agente fiscal Alfredo de Magalhães,
Marques da decisão pela qual indeferistes o
requerimento em que o mesmo podia entrega
da quota parte a que se julga com direito na
multa de 5:000a imposta •a G. Comparato
St 'Curiip. em virtude do auto de infracção do
regulamento annexo ao decretou. 5.893, do
Indo fevereiro de • 1906, lavrado em 21 de
outubro do 1914, resolveu, por despacho de
19 do mez proxiaao findo, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o
parecer do mesmo Conselho, dar provimento
ao alludido• recurso.

Junto vos devolvo o reoiectivo processo,
annoxo ao que mo transmittistes com o vosso
oficio ti. 437, de 9 de agosto do anuo pas-
sado.

N. 213 - Declaro-vos, para 03 ÁDA conve-
nientes, que o Sr. ministro otendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com ta vosso ofãcio.u. 447, de I8 stO

agosto do atino passado, relativo ao recurso .
interposto pela Fiação Tecelagem e Estampa-
ria Ypiranga da decisão da Inspectoria da At-
fande,ga de Santos, nesse Estado, classificando
corno ocôres de anilina», da taxa de 25 por
kilo do art. 146 da tarifa vigente, a mercadoria
submettida a despacho pela . nota do importa-
ção n. 13.123, do 12 do abril daquelle

/como «materias corantes», da taxa de 15800
por kilo do art. (56 da mesma tarifa, resol-
yeu, por despacho de 10 de março ultimo,
proferido em 'sessão do Conselho de Fazenda,
do accordo com o parecer do-mesmo Conse-
lho, negar provimento ao alludido recurso.

- Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 21 -- Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, -tendo presente o
Processo encaminhado á Directoria da Receita
Publicas com o V0330 officio n. 52, do 5 de ju-
nho do armo passado, relativo ao recurso in-
terposto pela firma Benevides Pinna (St Coinp.
da decisão pela qual, reformando a da inspe-
toria da alfandega desta Capital, reduzistes

a 1:20)a, mlnimo da pena estabelecida no
art. 178, lettra m, afinca IR, do regulamento
aonexo ao decreto n. 11.931, de 16 de feve-
reiro de 1916, a multa de 2:5005 de que trata
allettra n, n. IV, do art. 178 citado, imposta
in mesma firma' , pela referida inspectoria, em
virtude do auto cie ils., ficando ainda a recor-
rente obrigada ao pagamento do imposto so-
nega lo, na importancia de 5505800, resolveu, .
por despacho de 19 de março ultimo, profe-
rido em sessão do Conselho de Fazenda, do
aocôrdo com o parecer do mesmo Conselho,
tornar conhecimento do alludido recurso;para
o tini de ser mantida a decisão daquilo boi,
sp etorit

_
Directoria da Receita Publica :49
gxP.ED1ENTE DO 811. DIIIECT011

• Dia C de abril de 1, 9

do!Sul: - . •
Sr. dele-gado fiscal no	 Graffil

'N. 31	 Remettendo-voa 15 fricItta-0
processo, que acompanhou o voeso
.cio! n. 8, de 23 de janeiro ultimo, peço-
:voa providencieis afim de que tenham
cumprimento os dispositivos do pareçorn
de 'fls. 250 do mesmo processo.,
• N. 32 - Remettendo-vos a alm .-O-gra a',
!que alludis no vosso officio n. 56, de 22
de 'fevereiro ultimo, peço providenciei' I
afiM de que seja enviada, em substitui-'m
ção', á mesma, uma de alumen de ehromo;
•viso corno a primeira nenhuma relação
teni com o recurso de_ Carlos Gottuze
Oiapobini que acompanhou o . oit.udo pi'-
fiem.	 astil

--So Sr. delegado fiscal em S. Pankil'
N. 55 - Remettendo-vos . o inclusci

proCesso de restituição de direitos na
importando de 390800; solicitada PcSro
Lei li & COMP .

' q
ue acompanhoti o vo.32;o

offièio ti. 378, de 21 de dezembro do
1916, peço-vos.. informeis si, de facto.:

& Comp. são successores de Carro-
resil Comp., fazendo juntada do do-,
caimento comprobatorio.

N , 56 - Remettendo-vos ci incluso
recurso de Felippe Abdenour do acto da
Inspectoria da Allandeg.a de Santos que
lhe " negou restituição de direitos da.
merçadoria despachada pela nota de ini-j
pot-Onça° n. 31.129, de 1917, que acent-:
)anisou o vosso officio ia. 127, do 18 des.
mann) ultimo, peço-vos providencieis!
afim de que tenha cumprimento o diS-;.
positivo do Parecer de fls. 9 v. do tnesa
isso Processo.

Na 57 - Em resposta ao vosso
ti. 59, de 1 do janeiro ultimo, declaro-a
vos, Afim de que leveis ao conhecimento'
cia inspectoria da Alfandeg. a de Sauto'ar
que, a ordontQaDirecloria do Gttbinç'l

1
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n. 800, de 31 de outubro de 1917, foi ex-
pedida de conformidade com a informa-
ção prestada por esta directoria e des-
pacho do Sr. ministro.

—a. Sr. inspector da Alfandega de San-
tos:

N. 8 , Itemettendo -vos o incluso re-
curso, em que Fldippe Abdenour recorre
do acto dessa inspectoria que lhe negou
abatimento de direitos, por avaria, das
mercadorias despachadas pela nota de
importação n. 26.814, de 1917, peço-vos
informeis si O' edital alludido nos escla-
recimentos prestados a fls. 10 do mes-
mo processo foi publicado na imprensa
local ou si houve intimação pessoal;
além de outros meios mais faceis e se-
guros para sciencia do interessado, na
conformidade do § 80 do art. 91 da Con-
solidação das Alfandegas.

Sr. Joaquim Gomes de Carvalho,
inspector de collectorias no Estado de
3Iinas Geraes—Bello Horizonte:

N. 115 — De accôrdo com o despacho
do Sr. ministro da Fazenda de 22 de
marco ultimo, peço-vos informeis qual
o motivo a que attribuis a oscillação (ia
renda na Collectoria de Sabará—em 1915,
41:000a e em 1910, 29:000$000.

Directoria da Despeza Publica -

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 6 de abril de 1918

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Norte:
N. 27 — Devolvendo-vos o incluso processo,

enviado a esta directoria com o vosso officio
n. 79, do 22 de dezembro ultimo, e relativo á.
divida proveniente do vencimentos .que o
Dr. Affonso Moreira Loyola Barata, inspector
aposentado da Saude do Porto dessa capital,
deixou do receber. nos mezes do setembro a
dezembro de 1016, declaro-vos que compete a
essa delegacia, nos termos do art. 13 do
decreto n. 10.115, de 3 de janeiro de 1889,
o reconhecimento da referida divida, por
haver sido habilitada com o necessario cre-
dito para pagamento da despeza no exercido
de 1916.

RequeMnentGls .despachado

Dia 1 do abril de 1918

Antonio Francisco Monte Bailo Bouclin, , li-
quidação de porcentagem.	 Satisfaça a exi-
gencia da informação.

José Maria Dantas e outro. — Idem, idem.
Gabriel Bandeira de Faria, como procurador

de Maria Joacmina Urtiguayanense do Ama-
zonas Pinto, transferencia do credito.—Exhiba

;procuração com poderes sufficientes.
/ Armando Torres de Carvalho, pedindo ser
levado em conta O senti de nomeação que já.
pagou em cargo anterior. — Satisfaça a exi-
gemia da informação.

Banco do Brasil, pedindo registro de uma
e ern causa propria.—• Faça a tran-

scripçãodo instrumento do mandato no re-
gistro publico..

Julieta Assis, reversão de montepio. — Sa-
tisfaça as exigencias do parecei'.

Dia 2

Laura Luiza da Silva, montepio.—Complete,
com revalidação, o sello da justificação de

3 a 10.

Directoria de Estatistica Commercial

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 25 de março de 1918

Sr. Carlos Ribeiro da Faria, DD. vice-coa-
sul do Brasil em Alveas:

N. 40 B -Accuso o recebimento do officio
de V. S:", datado'de 1 do corrente, capando
facturas ahi legalizadas em 0, 11 e 10 de fe-
jereiro ultimo.

Determinando o regulamento do facturas
consulares que esses tlocurnentos sejam re-
mettidos a esta directoria, logo após a sua
legalização, peço a V. S. que, de futuro,
assim proceda, visto a demora de sua re-
messa prejudicar a organização do nosso ser-
viço.

Apresento a V. S. os meus protestos de es-
tima e de distincta consideração./

Dia 26

Sr. Theodoro Falcão, DD. vice-consul do
Brasil em Rivera:	 -

N. 41 13—Determinando o decreton. 1.103,
de 21 de novembro de 1003, que as 2" vias do
facturas consulares sejam remettidas a esta
directoria, logo após a sua legalização e tendo
V. S. retido esses documentos nesse vice-
consulado, corno se verifica da sua ultima
remessa, venho •pedir-lhe que não deixe do
observar o art. 17 do decreto citado, porque
a demora do recebimento de facturas pre-
judica sensivelmente a organização do nosso,
serviço.

Prevaleço-me desta opportunidade para as-
segurar a V. S. os meus mais altos protestcas
de consideração e estima.

— Sr. A. Aloysio Silva, DD. inspector da
Alfandega de Corumbá:

N. 106 C—Tenho a honra de acusar o re-
aebimento do officio em que V. S. me com-
munica a posso e exercicio do cargo de inspe-
ctor dessa alfandega.
- Agradecendo-lhe a gentileza dessa com-
municação, prevaleço-me do ensejo para
assegurar-lhe os meus protestos de conside-
ração e estima.

—Sr. João Jever, D.D. vice-consul do Brasil
em Mello:

N. 12 B—Tenho em mãos as facturas as. 2
e 5, legalizadas nesse vice-consulado em 15 e
26 de janeiro do anuo corrente e relativas, a
primeira a 280 saccos de farinha de trigo e
15 saccos de tardio e a segunda a 41 sa.ccos
de farinha do trigo o 23 saccos do bolacha.

Nessas facturas Os volumes se acham englo-
bados, em contrario ás dispasições do regula-
mento de facturas consulares, que determinam .
seja especificado o valor de cada artigo.

Não podendo esta directoria apurar o valor,
em separado, corno é do seu dever, das mer-
cadorias constantes dos alluclidos documentos,
peço a V. S. informações sobre o valor de
cada uma delias, assim como as providencias -
neccssarias para que os exportadores nko
mais confeccionem as suas facturas, sem a
observancia do regulamento respactivo.

Aproveito o ensejo para apresentar a V. S.
os meus protestos de consideração e estima.

—Sr. Alberto Pao/etti, D. D. vice-consul do
Brasil em Livorne:

N. 43 B—Não tendo esta directoria rece-
bido até a presente data as segundas vias de
facturas de mis. 173 a 187, legalizadas nesse
vice-consulado no atino proximo findo, solicito
de V. S, as providencias necessarias para que
me sejam enviadas cópias desses documentos,
por presumir que elles se tenham extraviado
no Correio.

Asseguro a V. S. OS meus protestos de alta
consideração e elevado apreço.

— filmo. Sr. João Fausto de Aguiar, digno
consul do Brasil em Genova

N. 41 B Dentre as segundas vias do fa-
ctura enviadas por esse consulado a esta di-
rectoria ha falta das do numeros 1.038 a
1.061, legalizadas no armo proximo passado,
assim como as de ns. 2 a 121, relativas ao
corrente exercicio. Presumindo que esses do-
cumentos se tenham extraviado no correio,
solicito de V. Ex. as providencias necessarias
para quê, com a possivel urgencia, mo sejam
enviadas cópias dos mesmos.

COM os meus antecipados agradecimentos
apresento a V. S. 03 meus protestos de èon-.
idernão e estirna

- Dia 27

Sr. inspector da Alfandega do Pernambuco:
N. 107 C— Remeti() a V. S. á inclusa cer-

tidão da factura consular de Paris, de 1917,
n. 8.067, requerida a esta directoria pela
Prefeitura Municipal do Recife, devendo os

iemolumentos, na mportancia do 55810, ser
cobrados nossa inspectoria.

Apresento a V. S. os meus protestos de con-
sideração e estima.

— Sr. inspector da Alfandega do Pará
N. 108 C — Em resposta ao officio de V. S.

n. 89, de 21 de fevereiro proxirno passado,
remetto a certidão negativa requerida pela
Santa Casa de Misericordia do Pará, devendo
ser pagos nessa inspetoria os emelumentcs na
importancia de 35100. Devolvo, lambem in-
cluso, o requerimento que a peticionaria diri-
giu a essa alfandega.

Apresento 'a V. S. os meus protestos de
consideração e estima.	 • -

N. -109 C— Attendendo ás solicitações con-
tidas nos officios de V. S. ns. 93, 94, 95, 06
97, de 22 de fevereiro proxhno pas:sado, re-
metto, inclusas, as certidões das seguintes
facturas consulares

N. 7.151, do Porto, de 1017, requerida por .
4S.souiozoa. Fernandes & Comp., emolumentos, • '•

N. 7.155, do Porto, de 1917, requerida por
Soará Coelho & CoMp., emolumentos, 48400.

N. 7.150, do Porto, de 1917, requerida pr
Alberto Taveira & Comp., emolumentos,
45700.

N. 37.410, do Nova York, de 1917, reque-
rida por Silva Araujo e Coutinho,emolumentos,

0522. 70"N .153, do Porto, do 1917, requerida pelo
mesmo, emolumentos, 45400.

N. 7.159, do Por:o, de 1017; requerida por
Tavares Barbosa & Irmão, emolumentos,
45100.

'Apresento a V. S. os meus protestos de
consideração e estima.

Dia 3 de abril de 1918

Sr. director da Imprensa Nacional : • 	 ,.
N. 110 C—Ilemetto a V.S. o incluso mappa

do Cominarei() Exterior do Brasil, relativo ao
mez de fevereiro, para que dello sejam im-
pressos 2.000 exemplares.

Asseguro a V. S. os meus protesteis de con-
sideração e estima.

Dia 4

Sr.. director da Imprensa Nacional
N. 1'43 C— Passo as mãos do V. Ex. o ira .

cluso requerimento em que o 40 escripturario
desta directoria, Oscar da Souza Neves, pado
para que seja suspensa A sua assignatura do

,Diario
Asseguro a V. S. os meus protestos de - con-

sideração o estima.
— Sr. director da Despeza Publica:
N. Dl A — Remoa° a V. S. a inclusa

conta de Heitor Firme, na importancia de
154, relativa ao mez de março ultimo, soli-
citando as ordens nece.ssarias para que o pa-
gamento respectivo seja feito pela verba 324
— Estatistica Commercial — Material, ma- .
chinas. .

Asseguro a V. S. os meus protestos do con-
sideração e estima.

N. 02 A—Remetto a V. S. a inclusa conta
do V. F. Bouças & Comp., na irnportancia do
2:1505600, relativa a 500.000 cartões para ,
machinas Hollesith, da Tabulsting Slachine
Cornpany, solicitando as ordens necessarlas
para que o pagamento respectivo seja feito
pela verba 32°—Estatistica Commercial—Ma-
tarjai, machinas, despezas de cartões.

Asseguro a V. S. os meus protestos de con-
sideração e estima.

N. 63 A—Remetto a V. S. a inclusa conta •
da Casa Pratt, na importancia de 555, rel,a.j.,a
tiva ao mez de fevereiro passado, solicitandvi
as ordens necessarias para que o pagamen.5%,!
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Requerimento despachada	 ,.
Dia 6 do abril de 1018

Pelo Sr. procurador
Requeritnento de Francisco de Bossa. pe-

dindo certillo.—Declare a qualiiade cr que •
recatar.

•
necebutrorla do Diptr'icto Federal

..	 Requerimentos despachados
Dia 5 de abril de 1918

Clemente Corrêa . Coutinho — Transfi-
ra-se.

• Maria Augusta Pimentel •— Idem.
iAntonio Gonçalves Carvalho — Idem.
José Fernandes Aliem — Sim, por oito

dias..
Companhia Usina Nacional 	 Idem.

IMPOSTO DE CONSUMO

Auto n. 50, contra a . F:abriea de Tecidos
de Nossa Senhorq do Sameiro

No exercicio de suas funcções de in-
spector fiscal dos impostos de consumo,
o signatario do auto de fls. 2, base cio
presente processo, declara haver verifi-
cado no escriptorio da Fabrica de Te-
cidos de Nossa Senhora do Lameiro. á
rua Bills:nos Aires n. 44, que a dita fa-
brica havia suspendido a produccão em
julho e outubro do armo findo, sem dar
conhecimento a esta recebedoria, infrin-
gindo o art. 80, latira a, n. XII, do de-
creto ri. 11.951, de 16 de fevereiro de
1915. •

Defendendo .-se. a accusada allegnu que
a suspensão, motivada por falta de tiri-
taria prima, ciii virtude da guerra en-.
ropéa, não: foi total, porquanto sempro

Casemiro Pinto & Comp. — Idem.
Coelho Bastos & Comp. — Idem.
Coelho Bastos & Comp.. — Idem.
Francisco Carneiro, — Idem.
Saavedra Gonçalves & Comp. — Idem.
Saavedra Gonçalves & Comp. — Idem.
Saavedra Gonçalves & Comp. — Idem.
Paulino Menezes.. — Sim, por quatro

dias.
Carlos Pereira Soares — Sim, por Cha-

co dias.
Manoel Teixeira Reconsidero o des-

pacho de 23 de fevereiro ultimo para O
fim de tomai-o de nullo effeito.,

J. Lucena & Comp. — Idem.
Malmyra M. Marques Coelho --Resti-

tua-se a quantia de 36$, • de accôrdo cola
o parecer.

Manoel Silva Lima — Faça-se a sub-
stituição proposta.

A. Soares & Silva — 'Averbe-se a mu-
dança.

'Manoel Rodrigues — Processe-se a
collecta.

Eugenio Montella — Intime-se, fican-
do marcado o prazo de oito dias.

Francisco Placido Silva Ribeiro —
Feita a inscripção, transfira-se.

Annibal Lima Faria — Mantenho o
despacho de 18 de março ultimo .

Aprigio FionseCa Barbosa —_Reduza-se
a 1:380$, o valor localivo.

Joaquim Silva Felino & Comp. —
Dê-se a baixa.

^ Silva Pinto & Almeida — Nada ha que
deferir.

Fernandes Moreira & Comp.	 Dê-se
a baixa. Imponh o a. multa de 50$000.

Domingos Amancio Ferreira Guima-
rães — iteduza-se a I :a0u8 o valor io-
cativo. •

•J. Pereira Vallente — Inscreva-se.
José Joaquim Cruz ,— Satisfaça a exi-

gencia.
Reis & Mendes — Idem.
Jacintho Ferreira Aleito — Idem:
Cardoso Casar & Comp. — Idem.
Armando BaptiSta.,Costa &

Idem.
• José Gomes Santos. — Idem.

Vinhas & Fernandes.— Idem.
.Tinoco Machado & Comp. — Idem.
J. Gonzalez.— Idem.
Companhia Brasileira de Colonisacão.

— Inscreva-se. Imponho a multa de 100$,
nos termos do parecer.

Arad Eus.— Idem, idem.
José Lento Alves Carvalho.— Annul-

lem-se as dividas de que trata o parecer
c officie-se nos termos do mesmo.

Albano Augusto' Dias. — Idem, idem.
Antbnio Çoat s Patricio.

idem.
Antonio Pereira Souza. —Annulle-se

, a divida a que se refere o parecer e of.--
ficie-se nos termos do mesmo,

Tiomitigó 7
da mesma seja feito pela verba 3—Esta-
estica Commercial,-Material, objectos de ex-
pediente.

Asseguro a V. S. os meus protestos do coa-
nideração o estima.

Dia 5
Sr. director da Desaeza Publica:

, N. 6'k A — Solicito de V. S. providencias
no sontido de ser feita na respectiva folha de
pagamento a nota correspondente á assigna-
tura do Dia rio (Viciai. nesta data requerida
pelo 20 escripturario desta directoria José 110-
drjgnes da Graça Mello.

Aproveito o ensejo para apresentar a V. S.
meus protestos da consideração e estima.

—Sr. director geral do Gabinete:
N. 65 A — Passa ás mãos do V. Ex. a in-

clusa certidão, passada a requerimento do
Augusto Carlos de Noronha Junior, betu como
as notas de importado e differença, e que fo-
ram rornettidas a esta directoria com o offi-
cio de V. Ex. sob n. 125, de 30 de março
ultimo, para (inc fosse extrahida a referida
certidão.

Cabe-me ponderar a V. Ex. que os raspe-
età VOA mel it me utos, na i iii portancia de
1223 ,), devem ser cobrados na Alfaudçga de
Pernambuco.

Apresento a V. Ex. meus protestos de alta
estima e de Mui distincta emsiderado.

— Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 112 C — Communico a V. S., para OS

devidos fins, que, nesta data, o 2° escripturario
desta directoria Dr. José Roiriguesda Graça
Mello autorizou o desconto em sua folha de
pa gamento da importancia coreespaudente
assinatura do Diario (Viciai, cuja remessa
deve ser feita para a . ,sua rosidencia, sita no
Boulevard Vinte e Oito do Setembro n. 335.

Aproveito o ensejo para aprasentar a V. S.
as meus protestos de cnn e,ideração e estima.

— Sr. hispector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 114 C — Communico a V. S., para OS

fins convenientes, que o taoad Brasileiro re-
matou, como determina a lei, os manifestos
de cabotagem o do exterior dos vapores sa-
bidos deste porto no luoz tin março ultimo.

Asseguro a V. S. 03 meus protestos de con-
siderado o estima.

— Sr. inspector da Alfandega de Santos
N. 115 C — Raineta°, inclusas, a V. S. as:.

certitões das seguintes facturas consulares:
N. 812, de Genova, de 1916, érequerida por -^

Fratelli Ginvani, aturdimentos, 53200
N: 2.248; de Nova •York, do corrente anuo,

requerida . par Joaquim Antania. da Costa (.E
Comp., emolumentos, 337,10;

N. 448, de Pari, da corrente amo, reque-
rida por Costa Nogueira & Comp., einolunien-
tos, 43010.

Aproveito a V. S. 03 meus pratostos de con-
sideração e estima.

'Abril de 1919 ÁM3.

trabalhou a secção de acabamento n.o
funceronando, sómente. a de tecelagem;
Que, quando mais tarde, á carencia ab-
soluta, de material para confecção de te-.
eidos, resolveu o estabelecimento 'não.
rolais trabalhar, si,bem temporariamente,

-solicitou a baixa da liceu:a.

\
O autuante sustentou o seu acto, ae--

crescentando que o mais levo exame da. t
escripta da fabrica prova a suspensão da
producção.

I Prestou parecer no processo o Sr. Sti-
perintendente da Fiscalizacão dos lia-
'postos de consumo.
I Assim, tudo visto e examinado", lia
logo a considerar que o auto é lacunoSo,
por isso que refere raie constatada ficou

paralysação do fabrico, á rua Buenos
Aires n. 41, escriplorio, quando a fa-
brica funcciona á rua Capitão Felix, na
estação do Aleyer, onde somente esse
facto deveria ser verificado, e dahl se
não poder impugnar coro fundamento a
allegação de que a suspensão da pro-
ducção não foi total, ma 's parcial;
I Considerando ainda que o auto não

f. ei lavrado no local em que occorreu
Infracção;

Considerando (Ari elle é Omisso, tom
referencia aos livros a que alinde o
autuante, cujo exame conviria ser feito
com precisão, afim de esclarecer si a pro-
ducção foi suspensa effectivamente, ou
si: apenas, houve falta de lançamentos
na escripta fiscal;

Considerando que. em face do dispo-
tiyo regulamentar (§ 2° do art. 71 do de-
creto n. 11.951, de 16 de fevereiro do
1916), a autuada tem a faculdade de
interromper o seu movimento fabril.
uma vez que só lhe cabe a obrigação
de consignar na escripta os dias em que
tal Moviineillo se verificar, e o auto, que
dos:era, com toda a minueia, se referir
a M.e ponto, para a ,prova de que houve'
cessação, e não interrupção de fabrico, .-
— amgamente declara que, no escripto-
rio, t e não no local da fabricação, cons-
tatou o facto contravindo, sem dizer
como, nem porque o constatara, — esta
directoria, dearde tio allegado, á caren- .
eia de prova ou esclarecimentos ca-
paze's, existentes nos autos, labora em
duvida e vacina sobre a existencia da in-
fracção.

De accõrdo, pois, com as 'conclusões
do narecer referido do Sr. superinten-
dedo, julgo improcedente o auto de lis. !
e deste meu despacho recorro ex-o!!icio
para 'a superior instancia.

Reinetta-se o processo, depois das -de-
annotações.

—.1
Reerlaedoria do Districto Federal, G

de abril de 1918 — De conformidade
com á, regra II, latira ///, da portaria do
Alinisterio da Fazenda n. 58, de 20 de
abril de 1918, faço publico as seguintes
tabellas de marcas e préços de produ-
elos, eido imposto de consumo basea-se
no preço de vendas das respectivas fa-
bricas: — O superintendente, • C•ctri•Rs
Vieira '1 Machado..

Tabella das marcas e do § preçO§ do§
preparados pliarmaceuticos manipula- I
dos na pharmacia Moderna, á rua Ria-
cbuelo In. 302, de propriedade de AI-
Perto It. & Comp., no Rio de Janeiro/
• Sucupirol, 308000.

Vinho restaurador, 30$000,
Vinho Robiquet, 208000.,
Vinho quinado, 20$000..
Bosina, 8$000.
Elixiri dentifricio. 8$000.
Peitoral de mandacari,

i-bl enorhagica, 18$.00v4_, .
Licor de p_asgEçto, itjx.00u.
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"Xarope iodureto de potassio, 218000,
Elixir tonico digestivo, 188000.;
Agua ingleza, 18$000.	 •

- Rio de Janeiro, 5 de abril de 1918,
'Verto R. Comp. -

Tabel/a das marcas á dos praceia. dcià
DroduQos manufacturados pelo • phar-
inaceutaco João Francisco Tavares, es,
Iabelecido á praça Tiradentes n. 62,
'desta cidade do Rio de Janeiro, para o
corrente anno:
- Nome dos produetos 	 Preços 'de Os

Zia :
Depurato/, 548000.-
Valias antisepticas, 5 /$000.,
Depitol, 40$000.
Conorrhal, 308000. .
Pomada luzitana, 08000.
Rio de Janeiro, 15 de janeiro de. 1918,

O (.1. Francisco Tavares,

Tabellá da Marca e do preço do pre.a
-dueto da fabrica de especialidaes phar,
maceuticas do Dr. Domingos Niobeyi
á praia de Botafogo n._ 298, na cidade
do Rio de Janeiro:
. sMarca	 Preço de duziá:

Papaina do Dr. NiobeY, 428000.-
Rio, 20 de março de 1918. , Dr. Do-4

lningos,

TabelIa	

•

das marcas e dos preços dog
preparados da pequena fabrica de espe-
cialidades pharmaceuticas de Ramos c%
Irmão, á rua Ferrar n. 39,-Bangú, Dis-
,tricto Federal :•	 .Marcas — Preço por (luzia: nos,

Elixir das tres salsas, 358000.•
Elixir castanha mineira, 358000.,
Lombricida Ramos, 108000.
Balsamo jucá e arnica, 108000.)
Xarope toni-peitoral, 208000.
Emulsão phosphatica, '258000
Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de

‘91, 8_„;	 Ramos ce irmão. , ,,090,:kod

Tabella das marcas e dos Doe-0S dei
7Producto fabricado por Antonio Joa-
quim Renriques, estabelecido á rua
"Theophilo Ottoni n. , .163, nesta Ofiade
do Rio de Janeiro:
: «Oleo Indigena Perfumado», vidros de

duzia, 20$000.•	 •
Rio de Janeiro, 20 de março de 1018.
Antonio Joaquim, licnriques,

k.'•	 •
• Tabella das marcas e .dos preços doa

productos manufacturados peio fabri-
cante de perfumarias Miguel Jorge
Rezk, estabelecido á avenida Passos nu-
mero , 55, desta cidade do Rio de Ja,
neiro, no corrente anne do 1918

Nome dos preparados , I'reos de•

k Brilhantina, em vidros opacos, •987:00.
Brilhantina, em vidros brancos, C.f.,000.,
Agua de quina, vidro de 150

mas, 98800.
Agua da Colonia, vidro de 200 grana.

anas, IMO°.
'Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1918_,-;

Miguel Jorge Rezb....	 .

•Tabellá das marcas 'e doa Preço dos
Chapéus de senhoras fabricados por
miro Pereira de Castro,' estabelecido á

" rua Uruguayana n: 411, desta- cidade do.
Rio do Janeiro, a saber:
- Marca registrada «Casa Castro», Chã.<

péos enfeitados . em palha, seda ou vel,
r ludo de preço de mais de 10$ atts 514
e'cada um; chapeos -enfeitados cm • palha,
seda ou velludo com • enfeites finos;
aigrettes, -paradiz de ,preço . aaima,de

08000.-
ilio de Janeire, 22 de março_ •de 1018a

,Pe2:eira de Cosera.

Imprensa Nacional e «Diario Official•
EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR GEruu

Dia 6 de abril de 191$
Foram expedidos os seguintes officios?
N. 36-1—Ao Sr. administrador da Mesa de

Rendas de Salinas, communicando que a assi-
gnatura do Diario Ciliciai requisitada no offi-
cio n. 33 foi registrada para começar de 1
deste mez.

N. 363—Ao Sr. delegado fiscal em S.Paulo,
declarando que dos exemplares do Diario
cial requisitados só existem Os de ns. 80 e 86.

N. 366—Ao Sr. delegado fiscal em Alagoas,
declarando o motivo pelo qual não foram en-
viadas as colleeçoes do Diario Official ao col-
lector federal em União.

Ns. 367, 308 e 369—Ao Sr. director do Ga-
binete do Thesouro Nacional, enviando as
petições de Adhemar Burity, Luiz Francisco
da Silva e Itaffl Lindgren em que solicitam li-
ceoça-para tratamento de saude.

Requerimento despachadd 	 .
Manoel Pinto Ferreira.—Sim, em termos.

Inspectoria de , Seguros -
EXPEDIENTE DO SE. INSPECTOR

Dia 1 de abril de -1918
Aos directores da sociedade Vitalicia Per-

nambucana:
N. 219 — Dando conhecimento do despacho,

de 13 de março ultimo, do Sr.. ministro da
Fazenda proferido no requerimento de 12 do
janeiro proshno findo..

Dia 2
• Ao director do Gabinete do Thesouro Ná..J
cional:

N. 230 - - Remettendo a petição do fiscal de
seguros Dr. José Henrique de Sá • Leitão • afi-
que solicita lhe seja entregue metade da multa
de 2:000$.imposta á sociedade Mutualidade
Pernambucana. -

N. 251 — Itemettendo o telegramma do de-
legado fiscakdo Thesouvo Nacional no Estado
do Rio Grande do Sul sobre o deposite reali-
zado pala sociedade Previsora Rio Grandense.

—Aos liquidantes da Companh.a Lloyd Ama-
zonense:

N. 232 — Notificando a entregar ao dele-
gado regional de seguros na ia ciécum=
scripção a quantia arbitrada, de accôrdo com
o art. GO do decreto n. 5.072, de 1903, para
attender ás despezas durante a sua estadia
cru Manáos e mais a da passagem doida o
volta para a de Belém.

• —Ao delegado regisnal na i s eircumscripcão:
N. 233 --Dando conhecimento do officio

n. 252.
Dia 3

Aos directores da sociedade anonyma Zona
da Malta:	 -

N. 251 —Marcando o prazo de 10 dias para
informar si „já se acha ultimado o balanço de"
4917 o para que possa ser dado cumprimento
ás •determinações do officio ri. , 7, do 5 de ja-
neiro proximo passado. .

Ministerio da Marinha
Por portarias' de 6 do corrente.t

' Foram nomeados:
O capitão de corveta America, Jesd

Cardoso para exercer, interinamente, o
cargo de Commandante da Defesa Mi,
nada do Porto .do. Rio de Janeiro e res..
pectiva base; .

O 2°, tenente Patrão-mói' Francisce
Paulino de Figueiredo para exercer,
,cumula_liVamente com _Ag j_funcOes

patrão-mor da Capitania do Porto' desta:
Capital' e Estado do Rio de Janeiro, • as •
de pratico-mor da barra porto do Riq
do Janeiro. -	 •	 •

— Foram exonerados:.	-	 ,
O capitão de corveta Amaria° Ferraz',"

b • Castro do cargo do • commandante da
Defesa Minada do Porto do Rio de Ja-r
neiro e respectiva base, que exercia
tcrinamente;

O 1° tenente • reformado Bento Acra,
cio Pereira de Figueiredo do cargo do
pratico-mor da barra e porto do Rio de
Janeiro;

Diogenes Lopes Pinto do cargo de-
machinista exkraordinario , da Patromo-4
pia do Arsenal de Marinha desta Capital:

Feliciano Dela-miro de Lima do cargo
de machinista extraordinario da Patro,
moia do Arsenal de Marinha desta Ca.«,
pitai.	 •

--, Foram concedidos seis mens de"
licença, na fôrma de lei, sem vencimen,
los, ao patrão da Praticagem . da. barra
do Rio Grande --slo Sul, Francisco .Pintd
de Carvalho, • para tratar de seus
tarasses onde lhe convier.

•— Foram transmittidas ao Supremt
Tribunal Militar, para os fins conveJ,
nientes, cópias -dos decretos de 3 dd
corrente promovendo e graduando no)
Corpo de Engenheiros Machinistas os
officiaes constantes dos mesmos.,

Directoria do Expedienta
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia . 3 de abril de 1918
4" Sr. ministro da Fazenda:'

N. 1.677 — Solicito vossas providen.a
cias afim de que seja effectuado o pas:,
gamento da inclusa nota n. 312, na im-,'
portancia de 2:750$, referente a uma
conta de Felismino Soares V.s. Comp.,
obras executadas no navio-mineiro Car-'
los Gomes, devendo correr a despeza
conta do credito aberto pelo decreto nu,'
mero 12.673, de 17 de outubro de 1917.,

N. 1.698 — Rogo vossas providencias •
no sentido de ser paga no Thesouro Na-'
cional a quantia de 3:7238, de que gicif
credores , Vicente dos Santos Caneco
4% Comp., por trabalhos effectdados emi
lima baleeira do navio-escola Benjamin
Constont, por conta do credito aberto.
pelo decreto n. 12.678, , *de 17 de outu-,
bro' de 1917, conforme .consta da .factu.s•
ra annexa á inclusa nota n. 311:

N. 1.68-1 — Rogo vos digneis provi-
denciar no sentido de ser-habilitada a'
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional,
no Estado do Maranhão com o credito)
de 800$, á conta da verba 21° — Obras
— do orçamento em vigor, para °ecoo—,
rer ás clespezas com o serviço de . instal-J
'ação electrica no edificio em que•lun-:>
exiona a Capitania do Torto do referido,
Estado.

— Sr.; presidente do Tribunal to,
• Contas:_ 
•; N.. 1.683 — Rogo vos digneis sub-
metter apreciaoção 'deste tribunal a'.
consulta, que tenho a honra. de fazera

•sobre a legitimidade da abertura, por.,
este ministerio, do credito de 50:000$s
para a construccão de um pavilhão des..
tinado ao serviço de hydro-electrothe-4,
rapia, no Sana,torio Naval de Nova
burgo, noa termos da alinea NI do ar,,
tigo 43 'da lei n. 3..451, de 8 de janeiro]

é
--Sr. presidente do" Banco do Brasil
N. 1 _690 — Em referencia ao vosso.

'officio de 26 de março ultimo, tenho à1
bonra cle communicar-vos os termos do:.
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11. , 'Carlos Alberto • .do Saldanha da
Gama.	 - •

1.2. Luiz Felippe de Saldanha da
Gama.

'13. Joaquim Carlos Rego Monteiro.
14,' Oclavio Soares de Freitas. 	 .

.15. •Jatyr de Carvalho Serejo.
• •	 .

Dia' 6.
Sr. ministro dvorazencia:

Tenho* a honra de passar
ás•vossas-mãot, para os fins convenien-
tes, a inclusa cópia do decreto de 3 do
corrente, que aposentou João jacintlio
no cargo de patrão das embarcações do

• Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,
acompanhada dos respectivos laudos de
inspecção de sande, de cinco documen-
tos referentes ao assumido e da cader-
neta , subsidiaria cio alludido funccio-
nario.	 -

N. 1.715 ___, Afim de que -providen-'
cieis sobre o competente pagamento
pelo Thesouro Nacional, passo ás vos-
sas mães o presente processo de exer-
cicio findo sob n. 6.427, na .importan-
cia• do 450S, 'de que - é . credor Manoel

• da Silva Main.
N.. -1.716 !	Rogo vossas providen-

cias, •no sentido de ser pago, no The-
. souro Nacional, o -incluso processo de
,-- exercidos findos sob n. 6.123, ao lin,

• portancia, de 1658920. de que é credor
o marinheiro nacional de • 2° classe An-

	

.	 tonio Bento da Silva. •• •
N. 1.717 — Transmiti indo-vos o. te-::

legramma, cópia' annexa, da Capi
tania do . Porto"de Alagoas, venho so-
licitar-vos a necessaria licença para a
colloeação" na -ponte pertencente á • Al-
fandega de Jaraguá,..dos dons pares de

• •	 lurcos,:a ,qiie Se refere' o referido des-
pOrlin, .providencia eSta, de grande ne-

--2; cessidade ao, serviço 'da Marinha, Da-
fple110 Estado. .
.N. 1.723 — Passando ás vossas
mãos o incluso processo de exercicios

•. findos sob n. 6.434, na imporfancia de
129$817, de . que é 'credor Napoleão Ca-

• N'alealiti da Costa, ex-marinheiro
.cional de 2' classe, rogo vós digneis de.
, providenciar sobre o- res p ectivo Paga-

- mento, no Tbesouro Nacional.
1.721 — Solicito . vossas provi-:

lendas, afim' de que sela pago .- pelo
Thesouro Nacional o incluso processo
de exéreicio findo' sob n, 6.421, na

parecer, em cópia incluso, n. 1.195, de
2 do corrente, do consultor Juridico
deste ministerio, sobre a transferencia
'n entrega á Marinha dos vapores Noacyr.

. e Tocantins, no ,Estado do Pará, em se-
guida á execução do penhor movido pelo
estabelecimento a que presidis contra g
armador José "Barbosa da Silva.

Sr. director da Escola Naval:
N. 1.672 — Tendo resolvido autori-

zar-vos a dar praça de aspirante aos
candidatos constantes da inclusa 'relação,
assim vos declaro para os devidos a-
feitos..

Relação dos candidatos *cl 'matricula na
Escola Naval, a que se refere o. aviso
21. 4.672, desta data

Eurico-Magno de Carvalho.
2. Pedro Paulo de Araujo Suzanoi,

Octacilio Cunha.	 . •
Carlos Almeida da Silva.

•5. -Adhomar de Siqueira. • .
6. Antonio Azevedo 'de Castro Lima.
7. Urbano Novaes Castello Branco.
8. Rubens Constant de Magalhães

Serejo.	 -
José Luiz .da Silva Junior.

10. Alvaro de Araujo.

importancia de 122$, de que é credor 	 N. 1.714 —Havendo resolvido, em rea
o marinheiro invalido João Francisco ferencia ao vosso officio n. 536, de 2 cid
de Sant'Anna.	 !	 corrente, mandar dar baixa do serviço

N. 1.725 — Rogo a expedição cle da Armada ao marinheiro nacional nu-
ordens, no sentido de ser pago, no mero 1.828, T. E., cabo, COSMO Baptista,
Thesouro • Nacional, o incluso processo por conclusão de tempo, assim vos decla-t-
de exercicios •findos sob n. 6.407, na ro para os devidos effeitos.
importancia de 112$257, de que é cre-	 —Sr.J. 	 director da Escola Naval:•
dor O 2° sargento- do Exercito,. eX- - N. 1.720— Tendo resolvido manda
praça do Corpo de Marinheiros Nacid- suspender, como medida de caracter pro-
naes, Secundino Bispo dos Santos. • '	 tisorio, na nuadra actual, o uso pelos

N. 1.726 —Rogo-vos - digneis de pro- aspirantes, do dolman de panno azul,
Videnciar, no sentido de ser effectuado, . assim vos declaro para os devidos ef.-
pelo Thesouro Nacional, o pagamento feitest
do incluso processo, de exercício findo 	 .•	 -
sob n. 6.426, na. importando de 100$,	 EXPEDIENTE DD Ért. DIRECTO::
de que é credor Manoel da Silva Maia. 	 Dia 6 de abril de 1918 /N. 1.727 ---' Rogo-vos digneis- de
providenciar, no sentido 'de ser pago;	 Sr. presidente da. Cruz Vernie/lia
no Thesouro Nacional, o incluso pro- Brasileira (filial de Petropolis)
cesso de exercicios findos, sob numero. ,	 N. 1.705 —O Sr. ministro manda agro-
6.428, na importanda de 50$, de que é decer-vos o recebimento dos • seis cai-
credor Manoel ', da, Silva Moia.	 xotes numerados, contendo objectos of-
• N. 1.728 — Tendo sido satisfeita a, • ferecidos por essa benemerita sociedade
!cxigencia constante de vosso aviso nu- \ • á esquadra brasileira em operações de
.mero 162, de 11 de dezembro do anno l guerra, constantes das relações que
ultimo, tenho a honra cie passar as vos-
sas mãos, acompanhados dos demais

•papeis, capeados pelo officio n. 48 da
1)elegacia Fiscal do Thesouro Nacional

t Ministezio da Guerra
\• Por despanio do 5 do corrente, foran,
Glassificados na arma de • infantaria ossargento • ajndante Manoel Joanino) , de
primeiros tenentes Antonio de FrançaOliveira pede a concessão da medalha

de distincção 'de 1" classe arcada Pelo P0m0S, José Augusto da Costa Leito e
decreto n. 58, de 11 de dezembro de . Antenor Taulois do Alesquita, no 5 0 re-
1889, por ter salvo, com risco .de sua - gimento, Arthür Maria da Veiga . Fi-
propria vida, o marinheiro 'nacional gueiredo no 49° batalhão' de caçadores e
grumete Gasião Duarte, no dia 19 de Erancisco de Paula Cidade no 10° regi-
junho de 1906, quando, embarcado no Mento..,
navio escola: Benjamin Constant, ene-
ve na ilha de S. Miguel,

N. 1.713 — Tenho a honra de com-
municar-vos que o foguista de 3' clas-
se João Mar-ta Barbosa não- foi transfe-• ministro da Fazenda, solini

.
`Ao Sr-rido para o Hospicio Nacional , de Alie-- 	 Ao

nados, conforme solicitação anterior, ,
	pagamento .das seguintes quan-

tias .por ter tido licença para tratamento de .- 	 •ias •	 -, - •

	

.	 -•saude, em sua r	 No Thésouro Nacionat:

	

esidencia.	 • De 1:972$, 147$ a Christovão Fernan--- Sr. presidente do Supremo Tribu- des & Comp.; 399$ a Ferreira Coutonal Militar:	 •	 ,
e '1:426$ á SOciedade Ano-c' N. 1.729 — Tenho a , honra de com- &.Celnp.,

municar-vos, de ordem do Sr. Presi inana A- Fornecedora . (aviso n. 498);
dente da Republica, 'que, por decreto de 	 ,Do 6:833$900,- sendo:, a . A. A. de
3 do corrente, foi concedida a medalha , - Queiroz, 281$; a! Azevedo 'Alves, Rodei-
militar aos olficiaes, sub-officiaes, in- gues &•.'. Comp., 5.:190$: a F. Baptista,
fericres e praças mencionados no pare- & Comp -.,, 786$900 e - a Souza Baptista
cer desse trstional de 1 do' fluente, sen- 0,. Comp., 273000 (aviso' n. 499):	 •
do rectificado, "por. outro de ,, igual data, , -Na Delegacia ,Fiscal do Thesouro iNa=
o cie 12 de .Cezembro ultimo,parti o fim dopai da Palia, de 28$520. áex-praça
de. ser corieedida a Medalha . de ouro. e • Rogerio Baptista Pereira • (aviso' n. 197)..
não de prata ao carpinteiro-calafate de	 --J- Ao .Sr. presidente do Supremo
1" classe Antonio da Silva Lyra. 	 Tribunal • Militar, communicando que é

•=!• Sr. chefe do Estado_ Maior da' Ar- !nomeado o major •reformado José MI:o-
rnada:	 •	 -	 •nio- da Fonseca Gaivão para servir na• . .
. lNL 1.690 --- Cominunico-vos; . para os secretaria do dito tribunal.	 .

•fins' convenientes,. que resolvi mandar	 ---.	 _	 !» Ao Sr. commandante da 5" região
imiti imitir • naEscola . Naval • de Guerra, militar, mandando entregar ao inspector
de , accôrdo com o art.- 21, do regula- , da ai •ma de . infantaria o mobiliado e

-' mento ! apnexo ao decreto n. 12:937, de - 'mais, artigos pericneentes cfo . quartel-
' 20 de -março .ultifno,. o • capitão , de cor i	 ..": general do. inspector da arma de cavai-
• Veta . Amorico Ferraz 'e Castro. 	 ..	 • -
-. ldeidico ti Escola •Naval de Gsterna e á _laria. n e Cl 

uarle
ue se achamllada a. no edificio onde

--	 esteVe aq	 4" brigada desta
Inspectoria de Marinha..	 -- --- --,-- .	 - -" "	 'arma, •

_.
.-

Y -1!!

acompanharam vosso offww ii. 139, de
1 do corrente.

—Sr. representante da Tile Leopoldina
Railway Co., Limited:

N. 1.706—De ordem do Sr. ministro,no Estado ds, 'Santa Calharmo, o pro- transmitto-vos o incluso officio nu-cesso de: exnrcicios findos, na impor- de 2 deste mez, da Inspe-macia :de 48:$500,' de' que são credores ' mero "45,
brando &:.;Coinp.,• por fornecimento de
carvão feito á Escola' de Aprendizes
Mariuheiros daquelle.•Estado, em 1914,
solicitando-vos •necessarias Provi-
dencias para, o respectivo pagamento.

— Sr. ministro da Justiça e-Negocios
Inleriores:	 •

N. 1.712 —/Tenho a honra de pas-
sar ás vossas mãos; afim de ser tomado
na considernão que merecer, o incluso
•requerimento acompanhada , de outros
doeumentos; em que o contramestre do
Corpo de Sub-Officiaes da Armada,

-

•

•dona de Sande Naval, relativo a conta
n. 1.705, proveniente de pinssagens, na
importrincia de 200$, fornecidas por essa

,empreza em . dezembro ulthno, afim de
que vos digneis de fundamentar o mo-
tivo allegado para justificar a falta do
desconto legal.

EXPEDIENTE DO SR, MINISTRO

Dia 2 de abril de 1918 . 	 .

•
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Abril de 1918

—a 'Ao Sr. director do , Collegio
tar do Rio de Janeiro, mandando ma-
tricular no dito •ollegio, na classe dos
contribuintes Nilo Sergio Cardina desde
que tenha satisfeito as condições regu-
lamentares.

— Ao Sr. chefe do Departamento dd
Pessoal da Guerra, declarando:

Que é approvada a tabela; que se •ena
via, de distribuição de quantitativo para
forragem, ferragens, curativo de ani--
maes, expediente, material de instru-
cção, limpeza, conservação de material
'milico, renovação e conservação de mo-
veis, camas, colchões, travesseiros, rou-
pa dc cama e utensilios para o Curso da
aperafiçoamento de instru-cção de in-.
fardaria, em 1918.

'Que é exonerado o coronel José -Mali
-gnas Guimarães, a pedido do rogar do

chefe do. serviço de estado-maior da 7.a
região militar;

ue é transferido, na arma de artia
tilaria, o 1° tenente Raul Mendes de- Vas-d
concallos do 7 regimento para o 4° grua
po do 1° districto de costa; -

Que se concedo licença ao 2° tenetgai.
Eurico de Figueiredo Sampaio para maad
tricular-se no 2° anno do curso do en-d
ganharia da escola militar, uma vez que
satisfaça as condiOões; estabelecidos; a

Que são nomeados auxiliares do Esa
, tacto-Maior cio Exercito, os' primeiros te-

nentes Cardos Amadeu de C.-aavallio.
José Barbdsa Monteiro. 	 - -

,

'Ministerio da G,uerra — N. 361 aaa rtid
de Janeiro, 2 de abril de .1918: .1
,Sr. chefe do Departamento do Pes-

soal da rauerra — Publicae em boletim
cio Exercito que, não convindo organizai
por emquanto a comUnbia isolada do
topographos de que trata a- lei n.
de 6 do janeiro ultinioa e , sendo o Tini
dessa autorização evitar que o • contin- •
gente á disposição da .Commissão Geral
da Carta soffra continuas modificaçõea..
pelo , recolhimento de praças mas eorpos„
resolvo mie e as praças destacada:4
n.aquella commissão passem a formar uni

• contingente isolado, sendo excluidas dos:
corpos a que pertencem.

• Fica fixado em 150 o numero de pra-,
ças do contingente, devendo o chefe da
commissão completar as faltas alue exis-
tam cern o alistamento de." voluntarios. .
_ Os engajamentos dessas praoas acrãe
feitos corno os dos artifices, e alta: te-
rao vencimentos e . tardamento. como . do

- infantaria.	 -	 ,
Ao chefe da . commissão compete mana

(lavador ás' praças do contingente a In-
adstruceão, militar compaaivel com os ser-à.
viços de que estivarem encarregada : . -

Saude e 'fraternidade.. — José quela0
ic Faria. •	 .	 •

RequerimentayespTichadól raaa-a-.
" 'Dia 6 de abril do 1918

- 'Anta% . da Costa Soares, -3° . sargatiraa
..aoformado,. aSylado, pedindo -o 'abono da
mais diaria. — Indeferido;

Claudio. Monteiro,' capitão,' Pealinde,
contagem . do- tempo de serviço ,pelo doa
bro. Deferido, de accardo com a. ina
formação do D. G.

Alfeu Oliveira 'Alves, alumio da Ea-
cola , Polytechnica, pedindo matricula na
Escola Militar. — Não é possivel at-.

- tender, ' ti a vista da informação • da Si-is...!
cola -	 .•

Joaquim. de Ceia-Mira Daltroa, sia-lajeia
pedindo contagem do tempo polo dolaraaa'
pa ra reforma. 	 .Deferido	 a

Antonio Alexandre da Silva, soldado,
pedindo isenção do serviço do Exercito.
— A' Junta de Revisão e Sorteio deve

•dirijir-se o requerente.
Dr. João Siqueira Bezerra de Mono

zes, capitão medico, pecilindo contagem
de tempo. — Deferido, de acanto com

• a informação do D. G.
Francisco Machado de Oliveira, ro-

guisla da Marinha, pedindo reconside-
-ração do' um despacho. • — Não lia dia-,
Posição que 'autorize, •mantenho o. des-a
pacho dado.

Joaquim Munia da Silva, major, re-
formado, pedindo passagens. Conte-
do, para desconto dentro do exerieio
actual.

Manoel Ricardo José de Lima, cabo,
reformado, pedindo permissão para re-
sidir em Pernambuco, e passagem para
desconto. — Como pede.

Boanerges Marqued, tenente, pedindo
matricula na Escola Militar.
rido. ciode accordo com ' a informação dà
escola	 a

• aaa—,

ÊXPEDIENTR DO SR. bIRÉCTOR

f	 F Dia 2' de abril de 10H
Wõ Sr. chefe do Depariardento dd

Pessoal da Guerra2communicando que, o'
Sr.' ministro mandou transferir • para o
Asylo de Invalidos da Patria,' nos tarmos
das disposições „em vigor, os soldados do
10° regimento 'de infantaria Virgolino

!Pereira dos Santds e Accacio Rodrianos
que se acham internados . no Hospidio
S. Pedro, em Porto Alegre.,

Ministerio da Viação -e.

Obras Publicas

Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados'.

Dia 6 de abril do .1918
Thomó C. Reis e Manoel de Carvaltai:

Pitombo. — Aceeito a 0300.
Pedro Maria da Costa Santos. —

cedo a 6$500, o metro cubico nas con-d
(lições do edital.

Mario de Oliveira Barbosa. - — Aceeito.
a 6$60.0, o metro cubico, nas condições
do edital»

• Alberto Fonseca. — Deferido de ao-,
cardo com as informações do trafego.,

Cicero •igueirddo, Francisco Man-.
qualde Junior, José Alves Nogueira, La-
port, /Irmão 8.; Comp. (2) e Rosa Lima
tloulart. — Deferidos.
• Sociedade Industrial de Electricidade
e Oscar 'Taves aça Comp. . Não convem
és propostas.

Pedro .de - Miranda Couto, — Não con-%
veio. 	 •

'asignathas , moradores .Carlos
Niemeyer: — Indeferido, á vista dag
informações.
" Augusto dos Santos. — Indeferido, tl
vista da informação da 2^ Divisão.
.; João' Antonio Teixeira Bastos, Ama-
deu Macedo ca; Comp. 'e Itufino dos San-
tos. — Indeferidos.

Theotonio do. Almeida, Sebastião Ro-
que Corrêa e Delphim Corrêa cia Silva.
— Abonem-se os dias de accardo 'com o
regulamento.	 •

-Theodpro Augusto_ dia Almieda: — Di-
rija-se ao Ministorio 'da Viação e• obras
Publicas.	 • • ..•

João DamasceiurCarcia. 	 Sim, com
-75 % de' abatimento.	 •

Coryntho Ferreira Ritto —• Não' ha
vaga.

Anglo Moxicam Petroleum Company
Limitecl. Declare o fim para quq
pede a certidão.

Sebastião Francisco - Vieira. — Con-
cedo 30 dias, com o- abono integral , da
abaria.

Carlos José Teixeira, Francisco • do
Paula, João Ramos, Joaquim Leonardo
Affonso, José Bernardo Moreira e Tida-
go Francisco dos Reis. — Concedo 30
dias com d ua tercos da1' '

Augusto da Cunha Junior e Valeriano
Pereira. — Concedo 60 dias, tom" dous

'terços da diaria.	 -
Pedro • Rodrigues Manso. — Concedo-

90 dias com dous terços da ditaria-

• Estrada de Ferro Oeste de Mina3
Requerimentos despachados

Dia. 4 de abril de 1918-

- Directoria Geral de Viação
• . Primeira secção •

-Requerimentos despachada	 -
Dia 6 de abril de 1918

Lunardi ar Comp., pedindo tarifa mintam.
na Estrada de Ferro Central do Brasil, para,
transporte de marmoro.— Indeferido.

Luiz Ribeiro Lobo dAlarcão, conductor do
trem de 3° classe da 3° divisão o João Baptista •
Tavarea, amanuense da 6 a divisão da Estrada.
de Ferro Central do Brasil, pedindo permuta'
de cargos.—Indeferido, á vista da informação
da Central.
• Tasso Rodrignes de Souza, telegraphista de
4° classe da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, pedindo transferencia de logar.— Inde-
ferido.
• Marcilio Vieira e Joaquim Machado Maga-
lhães.a-Compareçam á i a secção da Directoria
Geral . de Viação.	 •.	 .
• Aguida do Souza Freire, pedinjo restituiçã'o

•de documento.—.Sim, mediantó recibo.

r'
•

•Séginula sccção`'
Rãoiler l me utos .despachadol.`

de abril de 1918
• Benjamin Ferreira Leite, proponda-sa ad-
quirir.todos os trilhos diSponiveas pertencentes
ao Governo Federal '..—IncloferidO..	 • '

G.. -	 •	 •• .	 .
Companhia' Estrada , ale . Ferro São Paula;

Rio Grande.—Compareça nesta secção, para
. esclarecimentos, 	 - • • .	 •

•
, José: :Venal-IÇÁ° Diniz, - Francisco . José -
Carneiro, José Franco da Fonseca, Pedro .a
Ilyppolito,	 Alexandrino . José Souto,
Abeilard . .Nazarath	 Abrahão, .
de Oliveira Leite; ,Alcindo Ga Franco o

. outros, José Franco da Fonseca, .Alvaro
S. Machado e _Carlos • ; Chula. ---, • Defe-,	

•	 ,rido.
Francisco Passos, Gadriel de Souza,

Josaphat • Florencio, José R. da Silva,
José de Oliveira, José C. de Carvalho.;
Josias Fonseca, José E. dos Santos,- Afta.
guel R. Lourenço, Jesé Amaro do Carmo?,
José Baptista, -Antonio Macedo; •lluma
bento Ferreira • Alves. 	 Concedo.

Ilaroldo Braga,- ,  de Castro,;
Antonio . Silvino .Barlansa Junior, Fran-i
cisca Carvalho, Jacintho Guimarães, Pe-a
tiro Ferreira, -Bernardo T. da Silva, Ana • •

• lonio M., Sobrinho, Jacintho • ,Morada.
a:João Thcodopo da Silva, -Ludovico Perdia
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Nadamo 11. Gaivão, lgnacio P. Lou-
reiro, Altino Campos, Mario Souza, Dio-
medio Rangel, Isidro Almeida. — Con-
cedo, com dous lervos.

Pertolino Silveira e Josi; Rios.—Con-
cedo; como informa a divisão.

José Machado, Mario Costa, Luiz Gon-
zaga, José Loureiro e Miado Cunha. —
Concedo. de accÓrdo com a informação.

José Rodrigues de Andrade, José fiar..
bosa, Josias Fonseca, Francisco José de
Assumpção e Antonie Isidrõ de Castro.:
e— Concedo, sem vencimentos.

José Felippe dos Santos Guimarães,
Concedo, como informa o trafego.

Aseendino M. Campos e Gustavo Na-
' ;vier Ribeiro. — Concedo, como permis-
'ção para se ausentar.

Philadelpho M. da Fonseca. — Sub-
metta-se a concurso/

José Alves Pimenta. — Aguarde con-
curso,

• 4Souza Filho • & Comp. (seis ,reelama-
Oes) . — Nada ha que restituir da parte
desta estrada.

Carlos Barroso. — Não lia vaga.
Alberto Silva Sobrinho.-- Sim, nos

termos da informação.	 o
José Pisoni. — Complete o sello.
Fortunato Martins Guimarães. —Sim,

si tiver Mulo de, nomeação, interino.
Companhia Industrial Pitanguyense.

— O processo está em andamento.
Ricardo Mauro, Guilherme Pereira de

Carvalho. — Concedo.
Ayres-, Le.il e e Rosa America da Silva.

- Iroleferido, nos termoá da—informa-:
•cão do trafego,.

Adriano Mendes. — Pôde ser re-
admillido como praticante geral.

Frederied Aluizio Soares. — Pague-se
158000.

José Cavallares. —• Concedo 75 dias,
com' dous terços.

Gonçalo Gomes (1 ,3 Mello Leitã.o.—Cer-
lifique-se.
. Alberto Amaranfe & Comp. — Pague-
se por conta do fiador do responsavel
indicado.

Antonio Diogo de Souza. ,— Dirija-se'
ao chefe do trafego.

Virgilio Ferreira* Pires. — Selle a pe-
'tirão e annexos.

Rosa America da Silva. — De aceôrdo
com a informação do trafego, não póde
ser attendida.

Antonio Pinto da Silva. — Certifi-
que-se • o que constar.

Lacordaire dos Santos. — Deferido,
Como informa a divisão. 	 *

Plinio Valdemar. — Não convém.
José de Mattos. — Aguarde vaga.
José de Mello. — Concedo, sem venci-

mentos, como permissão para • ausen-
tar-e.

Paulino Marques , Conlijo. — Autorizo
-o pagamento da importancia de 498100,
por conta desta estrada.

Armando ' de Lacerda Rodrigues. —
decorrido o prazo de 18 mezes es,

tipulado para a cessação da responsabi-
lidade do responsavel.

Esperidião P. Pinto. — Aceeito.
Bastos & Comp. — Indeferido.
Barbosa (Sz Comp. -- Sellem os an-

Xiexos.
•Pauline Marques Gontijo. — Auto-

kizo o pagamento da quantia de .488900,
por conta desta estrada.

Attilio.	 Dirija-se ao - Sr.
ministro da Viação.

Alvim Ferreira Domas e Alfredo
reira Dornas.	 Soltem a petição.

Theodorico Baptista dos Santos. —
fPague-se por couta dos responsaveis in-
dicados.;	 •

Theodor \Villa' & Comp. — Pague-se
.por conta desta estrada.

J, Affonso Baeta: — Em 'vista
da declaração da firma José . Primo
4: Comp., de ser falsa a factura com que
foi instruida a re.clamação,

Francisco Baptista Jutta. — Defe-
rido, por conta do agente yesponsavel
indicado.

Nagib Ahralião; Rocha & Comp. — In-
deferido, uma vez que, de aecôrdo com
o regulamento de transporte, não cabe
responsabilidade á estrada por prejuizos
resultantes de caso fortuito.

Pedro Lobato. — Pague-se a impor-
tancia reclamada.

Carlos Amotina. — Acceito a exonera-
ção pedida', indeferindo os outros pe-
didos do requerhnento.

João Baptista NevOs..	 Não lia yaga.
•

Expediente de 4 de	 1.91S -

O Sr. Dr. director officiou:
Ao Sr. ministro da Viação e Obras

Publicas, devolvendo, devidamente - in-
formado, os requerimentos: da Compa-
nhia Norte de. Minas, Estrada de Ferro
Paracatú, de João de Mattos Travassos,
da -Companhia Estrada de Ferro de
Goyaz. de Antonio Luiz. da Silva e de At-
ilho Li3nini;

— Ao mesmo, remeitendo o requeri-
mento do sub-inspector TI o movimento
do trafego - desta estrada, José Ferreira
Pinto, em que pede 'seis mezes de h-

s cença, em prorogação;
' — Ao mesmo, remettendo o requeri-
mento do agente. de 3" classe desta es-
trada. Altivo Andracie, em que pede 90
dias de licença, em prorogaeão;

— Ao mesmo, remettendo o requeri-.
mento do rondante da 2" divisão, Ma-
noel Rodrignes, em que pede seis mezeS
.de licença, em prorogaçao;

— Ao mesmo, devidamente infor-
mada, a petição do 1 P e.scripturario das
secretaria desta estrada, Amerieo \\ iene-
gorowis Brasil;

— Ao mesmo, remettendo o requeri-
mento do guarda armazem da 2" divisão
desta estrada,. Antonio Theodoro Mar-
tins, em que pede 60 dias de licença,-
em prorogação;

Ao mesmo, relativamente ao reque-
rimento de Humberto Saboya & Comp.,
em .que pedem sejam fixados, por arbi-
tramento, os :preços 0c, serviços exe-
cutados Da linha de II. Gaivão ao ki-
lometro 48; "da Goyaz, que não estão
comprehendidos em contracto;

Ao mesmo, devolvendo, informado,
um aviso do Sr. ministro da Guerra;

Ao mesmo, relativamente, a arreca-
dação do imposto mineiro sobre pas-
at' . s;
Ao mesmo, remettendo uma petição

da Camara de Pitan.guy.
- Ao • Sr. director geral de Conta-

bilidade do AI inisterio da Viação e
Obras Publicas. remettendo cópias dos
contractos celebrados com o' Sr. Ma-
noel • Nicoliu Junior, para os forneci-
mentos de estopa, madeira e dormen-
.tes, durante o atino de 1918 (ires
off icios);

Ao mesmo remettendo, para appro-
vação do Sr. ministro, as minutas dos
contractos a serem celebrados com as
firmas Dias Garcia & Comp., e Hime
& Comp., pata o fornecimento de di-
versos materiaes, durante 'o corrente
atino.	 -

— Ao Sr. secretario da Agricultura,
do Governo de -151,1nas, I- relativamente

transporte de cobras destinadas ao

,	 .
poSto anti-opilidico de Dello
zonte.

Ao Sr; director "de llygiono do
Estado de Minas Geraes. • remettendo o
'quadro demonstralivo do numero de
paSsageiros embarcados o 'clesembar-

' cados na estação - . de Bello • Horizonte,
durante o animo de 1917..

Ao Sr. diretor do Serviço de Po-
voamento do • Ministerio da Agricultura,
informando já haver providenciado so-
bre: o objecto do ()Meio n. 639, da-
(Mia directoria.

.	 Ao Sr. chefe de Policia do-Estado
de Plias Geraes, pedindo providencias, -
no sentido de ser convenientemente po-
liciada a estação ' de Francisco I Sallo,
desta estrada.

'AI Delegacia Fiscal do Thesouro NvÉ
• eional em Minas Cem-aos, foram requi-

sitados os seguintes pagamentos:
_ Of ficios

Ni 62, José do Nascimento Teixeira,
rj24$;; Clarindo José Dias, 187000,

N. 64. Manoel Nieolau Junior, réis
1 :37.18600; Amaro da Silveira & Comp.,
7668800, e Standard Oil Compan y of
Brasil, 5:2508000J.

N. 65. Manoel Nieolau junior, réis
-2 :405$400

N.I 68. Moniz & Comi).. 35 -/$750, e
Yiegas, Faleiro & Comp., 6038000.

N. 69, Manoel Nicolak Junior, réis
:Si,28 e Norton. Megaw & C.°, Mini-

'tad, 7008; Viegas. Faleiro &Comp.,
2 :3088650. e Francisco c.	 ssis Fon-
seca. 8888600.

Confere, em 4 do abril de 1918.— •
It. IllOccdo,

*Visto, em 4 do abril de 1018, —
1Edoard de óliveira Lima, secreta-e:o
da estrada.

Dizéctoria Geral de Contabilidade
Primeir-a secção

-raydiente dc .27 de março de 1913

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que no Thesouro Na-

cional, t seja paga a The fio de Janeiro
Tramway, Light & Power Company Lintited a
quantia: de 2:811$800, proveniente de tra- •
balhos executados por conta da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, durante o olmo
do 1016I, conforme se verifica dos documentos
juntos. I

A despeza, quando corrente o exercido,
deveria ter corrido por conta da cans,ghação

` «Pessoal e material»—titulo—llevisão da relu
—Novae eanalisações. etc., da verba S.
-art. 87 da lei n. :1.089, de 3 do janeiro (h
1016 (aviso n. 1.353).

	

I	
Dia 00

Digna-vos ordenar que, no Thesouro Na
cicial. seja paga a inclusa conta do Samuel

,Taixeira, na importancia de 368$, prove.
Mente de serviços executados, no atino pro
xiino passado, para a Inspectoria Federal de
Portos, fios e Caules.

A despeza devera correr pela consignação
«Eventuaesa da verba 16, do art. 74 da
.lei n. 3.232, de b de janeiro de 1017 (aviso

1.331).
Digoae'r.voi ordenar que, no Thesouro Na.

cional, sopra dalas as necessarias providen-
cias afim :de ser restituida á firma Gicera do
Figueiredo. a quantia po 500$ alli deposita-ta,
como caiielo para garantir a apresentação
de sua proposta, na coneurrencia para fornes
cimento de dorna iates á. Estrada de Ferro do •
Lio -do Ouro, conforme se verifica do
documei4 junto, ii. 502, de 8 de novembro
do armo passado, uma vez que a citada firma
prio tem eompro aissos a solver com a repapi

' lição (avi o

DIAlli0 017;17I.CiAiJ	 _ Abril de 1018	 4761
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Dignae-vos ordenar que, no Theson-
ro Nacional, sejam pagas as seguintes
quantias em que importam as inclusas
contas provenientes de fornecimentos
feitos, no anuo proximo passado, á Es-
trada de Ferro itapura a Corumbá; a
Angelo Reboá & Irmão, 6:622; a Ber-
nardino- Mendes & Comp., 77:620$100; e a
Trajano de- Medeiros & Comp, 36$800;
correndo a despeza, na importância de
81:5888900, por conta do credito aberto
polo decreto n. 12.783, de 28 de dezem-
bro de 1917 (aviso n. 1.362) .

Dignae-vos ordenar que, no Thesou-
ro NaCional, sejam pagas as seguinte:á
quantias de 199$, a J. P. da Cunha Pin-
to; de 1:0508, a julius Pintsch A. G:
de 10680'50, a Laport, Irmão & Comp.;
de 19:0288, a Middletow Car _Compara)",
e de 3018800 a Castro & Coelho, em que
Importam as inclushs contas relaciona-m
das provenientes de serviços e forneci-
mentos feitos á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 1,10 anuo de 1916. A des-
viza, no total de 20:985$75l, deverá
correr por conta do credito aberto pelo
decreto n. 12:808, de O de janeiro ul-
timo (aviso n. 1.363).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional. sejam pagas as seguintes quantias:
De 3:0155 a lsnard & Comp.; de 8:574$05J
a Muniz & Comp.; de 1:0865710 a Laport,
Irmão & Comp.; de 7.120$050 a Arnaldo Braga
& Comp.; de 12:3255500 a alayrink Veiga
& Comp., e de •105083 á ScaaLété Anonyme do
Claz de Rio de Janeiro e de 22:07,55146 a
& Comp., em que importam as inclusas contas
de consumo do gaz e fornecimentos fe tos li. .
Estrada de Ferro Central lo Brasil, no atino
passado.

A despeza, no total de 48:819$660, deverá
ser weriptiirada na consignação «Para Mate-
rial das seis divisões .> - da verba 6, art. 71
'da lei orçamentaria do exercicio de 1017
(aviso n. 1.365)

Dignac-vo.; ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de Dias'
Garcia & Comp., na importanda total de
850,'800; de Alberto de Almeida Comp.,
475$; do F. Costa & Comp., 48$ e de E. E.
Braga & Comp., 363$, proveniedtes de mate-
rial fornecido á Repartição Geral dos Tele-
graphos, no anuo passado.

A despeza, na important:ia total do reis
1:93658CO, correrá por conta da consignação
que, sob o titulo «Transformação c censor-
vaçao dos electrogeueosa - da verba 3,
art. 71 da lei orçamentaria do cxercicio do
1017, se destina a pessoal e material (aviso
n. 1.366).	 -

.Requerimentos despachado
Dia G do abril de 1018

Emilio Allet, telegraphista de 54 classe dA
Repartição Geral dos Telegraphos, pedindo
abono de gratificação. - Indeferido.

Luiz Jorge, guarda-fios da Repartição Geral
dos Telegraphos, pedindo pagamento, por
exercidos findos, da gratificação addicional
de 10 °/„.-Indeferido.

A Sorocabana Railway Company, pedindo
pagamento de 400$, por diferenças havidas
em tomadas de contas do 10J8, 1010 e 1011.
- Não ha o que deferir. Os pagamentos requi-
sitados por este minislerlo, relativos a 1911,
peles avisos ris. 2.054, de 1 .1 de outubro de
1911, e 416, de 1 de março do 1912, impor-
taram em 812:400000.

Dignae-vos Gr ?coar mie, no Thesouro Na-
cional, seja restitmida á firma Borlidei Maia
& Comp., a quanta de 1:00a$, par eita
depositada como cauçio, e mace:e ¡Lida por
uma apalice federal do emprestnno de
ao portador, n. 16.817, cantaram se verifasa,
do confie( imanta junto ri. 427, de 18 de no-
vembro de 1016, para garanW a assianaaira
tio contracto assignad ) para farnecimetito de
materiaes e artigos diversos á Repartição de
Aguas e Obras Publicas, uma vez que a citada
firma convi:hl todas as obrigações decorreu-
te.; do rareado contracto, relativo ao anuo de
1917 (aviso n. 1.356).

Digna-vos ordenar que, no Thesoaro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de
Vidas Boas & Comp., na impmaancia total
de 332$820; de Borlido alada & Comp., 11$;
de A. Machio Marques & Comp., 718$310;
de Arada° Braga & Comp., 1625300; de Al-
berto d'Aimoida & Comp., 148$300; de J. P.
da Cunha Pinto, 225100; de J. L. &

Comp., 034$430; de F. Costa & Comp., 6$;
de Luiz Macedo, 200;3600; de Maurink Veiga
Si Comp., 15$ e Dl :s Getrcia & Comp., 14$10),
provenientes da ma teaiacs adquiridos pela
Repartição Geral dos Telegraphos, no anuo
proximo Passa O. 

A despeza , na importancia total de
2:505$760, correrá por conta da consignação
que, sob o titulo-Sub-Directoria da Conta-
bilidade, da verba 3, art. 71 da lei orça-
„montaria de 1917, se destina ao neeessario
á Sob-Directoria da Contabilidade (aviso nu-
mero 1.357).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam yagas as inclusas contas da
The Rio de Janeiro Tramway Light & Power
& Comp., na importancia total de 65$250,
e da Société Anonyme du Gaz de Rio de Ja-
neiro , na importancia de 4733161, prove-
nientes de foreccimeutos de luz e energia
electrica á Repartição Geral dos Talegraphos,
no armo passado.

A despeza, na impertancia 'total de 3103711,
correra p-ir conta da consignação.que, sob
O titulo Sub-Directoria Technica, da verba 3a,
art. 74 da lei orçamentaria do exercido de
1017, se destina ao neceasario á Sub-Dire-
etoria Technica (aviso n.

Dignae-vos ordenar que, no Thesou -
ro Naciooal saiam pagas as inclusas ()tin-
ias da Companhia Cantareira Viação
Flmoimense, na importaneia total do
221810, provenientes de transpor-
ias da Repartição Geral dos Te-
legraphos, no anno passado. A despema
correrá por conta da suir-consignação
que, sob o titulo «Districtos telographi -
cosa, da verba 3", art. 74 da lei orça -
ilimitada do exereicio de 1017, se desti-
na a transportes, seguro, acondiciona-
mento de material e outras despezas re-
lativas (aviso u. 1.359)..

Digne-vos ordenar que, no Thesou-
ro Nacional, seja paga a inclusa conta
de A. Placido Marques & Comp., na im-
portância de 1:875$, proveniente de ma-
terial adquirido pela Repartição Geral
dos Telegraphos, no anuo passado. A
despeza correrá por conta da sob-con-
signação que, sob o titulo aDistrictos te-
legraphicosa, da verba 3 2, art. 71 da
lei orçamentaria do exereieio de 1917,
se destina a material com formulas
pressas (aviso n. 1.360).

Dignae-vos ordenar que, no Theson,
ro Nacional sejam pagas as inclusas con-
tas de Bernardino Mendes & Comp., na
importam:ia total de 1:875$ 1.75, prove-
nientes de fornecimentos feitos, no anuo
proximo passado, á Estrada de Ferro
ltapura a Corumbá. A despeza deverá
toner por conta do credito aberto polo
decreto n. 12.783, de 28 de dezembro
de 1917 (aviso ia. 1.361),

telegaaphiata de 2a classe da Repa$ tiçãO
Geral dos Teregraphos (aviso o. 11)..

A' Directoria da Despem. Publica do
Thesouro Nacional foram rernettidoa 63
processos de montepio:

De Maria Eia/alia Corte Tourinhki
(officio n. 197) ;

De José Bastos cio Barros Lima '(of-;
fido n. 198);
• De Euzehia Maria da Gloria Pinta
(officio o. 199);

De Olyntlia Borges da Silva Cainpo,a
'(officio n. 200).

A' -mesma directoria foram pedida
providencias afim de que o ThesOur3
Nacional receba as mensalidades dá
montepio a que está obrigado o ex-fiel
do thesoureiro da suacursal do Gordo
de S. Christovão, Pio de Carvaffio Aze-
vedo (officio n. 201).

A' Estrada de Ferro Central do Bra-
sil foi pedida a remessa da certição,
ex-officio, do pagamento de joia e men:-
saudades de montepio, effeetuado pelo
conduetor de trem de 1 2 classe, aposena •
tacto, Carlos Gomes Estavas (officio nu-;.
mero 202).

A' mesma 'estrada, idem, ;dom, do r
escripturario, Antonio Manoel da NO.a•
braga (officio n. 203) .

A' Delegacia Fiscal do Thesouro Na.
cional em S. Paulo, foi reatitukto o ti-
tulo de montepio de Maria Evangelinci,
filha de José Ayrosa Gaivão, engeoliei-
xo-chefe da eonstrucção da Estrada dá
Ferro de Porto Alegre a Uruguayana
(officio n. 204)..

Req uerimentos despachados
Dia G de abril de 1918

Balbina Ferreira da ConeeiefiC), yinva
de Manoel dos Saolos Ferreira, coure•-:
rente de 3 2 classe da Estrada de Perrd
Central do Brasil, pedindo os favores do'
montepio. - Deferido.

Maria Cecilia da Conceição, n-Cie,
Servassio Antonio da Cruz Menezes, Ni-.
gia de 1 2 classe da Repartição Geral dos
Telegraphos, idem. -- Apresente a cav.:-
lida° de nascimento de Candida Rosa da
Cruz Menezes.

João Alves Guimarães Cotia Sobrinho;
tutor dos menores Joaquim, Custava e
Euripedes, filhos de Alzira Emitia Ma-
aedo de Castro, pensionista do montepio,
pedindo reversão do pensão, aaa Defe-
rido..

;mora

Inspeotoria Federal de Portos, Rios"e Canaes
TERCEMA sreção

Requerimento despachado
Dia G de abril de 1018

'fie Oversea Company of Brasil, recebeu
pelo vapor norneguez cometa entrado oca se-
tembro _ultimo 303 fardos marca trianguto
D. C. O. 5.481 os. 1 a 303 contendo papel
assetinado para impressão mas que a at:.
fandcga considera como para escrever, so-
brecarregando assim a mercadoria com am-
gmento de direitos, tendo incorrido os vohka'
Ines na armazenagem de sete mezes.-Cobrq.
se uma armazenagem correspondente a qua:-
tro mezea.

Segunda secção
Expediente de 3 de abril de 1918

Ao Ministerio da Fazenda foi enviadd
o proceao de restituição de quotrs de
montepio de Antonio Madruga Gude!,

1Hrectoria Geral dos Correios

Requerimentos desnachaziot
Dia 5 de abril de 1918

Theobaltio Ferreira, carteiro do aa..;
çlasse, pedindo autorização para eons_it!,::
criar a favor de O- P. L. BarratlaS'

o



DomineYi 7
	

DIARTO OFFICTAE
	

'Abrir drr 1PIR 470
—

a imporlancia de 140a, para sar pa ga em
14 prestações mensaes de 10$000..
Deferido,

Dia G

•aiarge laa/mont Dantas, setvenle
4 2 classe desta directoria geral, pedindo
30 dias de licença para tratar de sua
sande. Deferido, nos termos - do ia-.
formado..

Fabio Lopes da Silva, praticante de
C` classe da Administração dos Correios
de S. Paulo. pedindo 30 dias,de licença,
cm prorogação, para tratar de sua sau-
de. -7- Concedo nos termos do infora
;nado..

Modesto josé Rodrigues, servente de
1 2 classe desta directoria geral, pedindo
30 dias de licença. em prorogação, para
tratar de sua saude. — Concedo.

Alfredo Livramento, amanuense de a
Paulo, pedindo 90 dias de licença, para
tratar de interesses. — Indeferido.

Oscar Brasil Ribas, praticante da
agencia de Santa Maria da Borra do
Monte, Rio Grande do Sul, pedindo re-
moção para os Correios do S. .Paulo.--a
Deferido, para que o requerente seja
aproveitado na primeira vaga que se der
na Administração dos Correios de São
[Paulo.

João Maria dos Passos, Pedindo inde-
mnização. — Tendo sido entregues aos
seus destinatarios os re gistrados recla-
mados, não ha que, deferir.

Jcisé Amancio Rodrigues Valle, pedin-
do ser nomeado estafeta interno, ser-
;vente ou carteiro desta repartição.
Aguarde opportunidade.
, Antonio da Silva Menezes, pedma
certidão dos seus assentamentos, quando
funeeionario desta repartição. — Certi-

• fique-se o que constar.
Austriquiniano do Amaral Mourão doa

Santos, amanuense desta directoria, pe-
dindo inscripção no concurso de seguna
tia intraneia. — Inscreva-se.

Josa Ferreira da Costa, pedindo resti-
tuição de documentos. a-- Sim, medi-
ante recibo.

Zaira Moreira de Almeida, auxiliar de
agencias desta Capital, pedindo justifi-
cação de faltas. — Concedo, nos termos
'do informado.

Adda Cunha, ajudante da agencia pos-
ai de Ipanema, nesta Capital, pedindo

Seis dias de licença, para tralamanto da
saude. — Concedo, nos termos do infor.

Rosalina Farnandes, ajudante da acari-
ia do Correio da rua General Canahar-

ro, nesta Capital, pedindo 120 dias de
licença, em prorogaeão, para tratamento
de sande. aa Concedo, DOS termos da
lei.

Elisa Pedrnsa de 'Andrade, agente do
Correio de Umbaúba, Estado do Per-
nambuco, pedindo 9a dias de licença,

'para tratamento de sande.. f-"..` Concedo,
nos termos do informado.:

:Lueilia Guaraná de CarValliri Couta.,
'agente do Correio de Arsenal do Mari-
nha, nesta Capital, pedindo 30 dias do
licença, para tratamento de .-saude,.
,Concedo, nos termos do informado .

Antonio Augusto de Almeida, servente
ala agencia do Correio de Ouro Prato,
Estado de Minas Gemas, pedindo 60 dias
'de licença, em prorogação, para trata-
mento de sande. — A prorogação da li-
cença deverá ser pedida ao Congresso
ftVacional. Indeferido.

, Elvira de Araujo Silva, pedindo ser
nomeada auxiliar de agencia.. Não
lia vaga.

kiillisterio da Agricultura, lildustria

• _ e ComilerciG

Primeira secção

elarado acidido no cargo de escrevente da
Serviço de Protecção aos Indios no Es-

Por portaria da G do corrente, foi dea

tado do Parta desde 6 de março de 1914,
o Sr. Annibal Procoro de Andrade, visto
tela ficado apurado que. por occasião da
sua exoneração, por falta de verba, na-
Queila data, contava mais de 10 annos da
serviço Publico federal, ficando, assim.
sem effeito o acto da exoneração acima
lreferidoa	 -

pequerintentos "despitchadog.^
Dia G de atra/ de 1918

"Ag.anot: Corrêa. reclamando recideaaa
de seus vencimentos. — A' vista do pa-
recer do Dr. consultor juridico, inde-
ferido.

Dr. José Teixeira: Portugal a oulroa.
solicitando auxilio para contracção
mima estrada de rodagem. — Não ha quo
deferir: o auxilio só pôde ser concedido;
de accardo com a lei.: 	 _

Directoria Geral de Industria e 1
Commercio

Primeira secção
.ti	 ENTE 110 $11. MINISTRO

Dequerimentos despachados
Dia 2 de abril de 1918

Joaquim do Figueiredo, E 'bardo Nasci-
mento Teixeira e outros, ,aliumibs da Escola,
de Minas de Ouro Preto, pedindo seja abatido
o concurso de admissão á matricula ao V anno
do curso especial.— Indeferido.

José Baptista cle Oliveira, Nelson NV-azJiing,,-
too Vianna e outros, abirmaas da Escola de
alinas de Ouro Preto, pedindo seja transe-
rido para a 2' quinzena de agosto o concurso
de admis.slo á matricula no 1°. anno do curso
especial.— Indeferido.

••n•dmi

Segunda secçãa
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia -/ de eril de 4918
Declarou-se ao Sr. Julio Augusto Barbas:a

Carneiro, para seu conhecimento e fins con-
venientes, que o Sr. ministro resolveu desi-
gual-o para, como delegado permanente do
Governo Federal junto á Société do-la Rara
de Lyon e sem outras vantagens além dos
seus vencimentos, tratar dos preparativos e
dos resultados de cada feira animal, a se rea-
lizar naquella cidade, devendo, após o encer-
ramento de cada uma deltas, apresentar eir-
eumstanciado relatorio a este miaisterio a
respeito.

Dessa rasolaalo deu-se conhecimento ao Mi-
nisterio das Relações Exteriores, para os de-
valos fias.,

, WEDICNTE bo SR. DIRECTOR GEMI;

Dia 30 de março de 1018
Comunicou-se ao delegado fiscal do The-

souro Nacional no Estado do Rio Grande do
Norte que, por portaria de 25 deste mez, foi
exonerado, a pedido, Savino Bezerra Netto do
cargo de director da Escola de Aprendizes
Artifices do mesmo Estado, visto ter accei-
tado outro c2rgo, sendo, por portaria da

mesma data, nomeado para substituto
Dr. Adalberto Soares de Araujo Amorim,
accardo com o regulamento approvado pelo,
decreto n. 9.070, de 23 de outubro de 1911:

A respectiva portaria foi enviada á dire-
ctoria daquella escola, para Os devidos fins..

Dia 3 de abril de 1918
Autorizou-se o director da Academia dà

Cominarei° do Rio de Janeiro a acima tir Al-
berto Patina e Juventiao Dinbeira Salgado
Levi como alamos gratuitos da mesma aca-
demia, caso seja possivel.	 .-

Ia, Directoria Geral de Contabilidade •
Segunda secção

Expediente de 3 de abril de 191a

Sr. director de Meteorologia e Astronomiaa'
Communico-vos para os devidos fins e em

referencia ao vosso oficio n.•133, de 21 do
mez findo, que o Sr. Alfredo do Cava° Al-
meida, mecanico dessa directoria, esQvc hcao
no edificio deste ministerio procurando a, peça
do guindaste cedido pelo Sr. ministro a re- -
partição a vosso cargo, não tendo encontrado
a mesma peça, segundo declarou ao porteiro
desta secretaria de Estado (aviso n. 381).

p: Requerimento despachado
Dia 29 de março de 1918

Exsconservador, preparador da Escola
perior de Agricultura e Medicina Vetei:Maria,
Adelmar Soares da Rocha, pedindo para coa-
tinuar a contribuir para o montepio.— Apre-
sente certidão provando até que época pagou
as contribuições do mesmo montepio e se está
quite ou não da respectiva joia.

Directoria do Serviço do Povoamento
axammaNTE DO SR. DIRECToa

Itequerimmlo despachado'
Dia 5 de abril de 1918	 •

teopoldino de Araujo, pedindo atitoriznio
para transferir o lote Ii. 42, que OCCup.5 no
nucico colonial [fatiava, no estado d Ibm de
Janeiro, a Corina Maria de Jesus.— 11111C-
ferido.

TRIBUNAL DE COM
23' sass;o Ordinaria, em 2 do abril de

1918

malar:arr. o SP,. MINISTRO DIDISIO nv VEM

REPRESENTANTE DO MINI.,:TERIO PIUM rco, eu.;
LEONEL FII,110 — SEC:BETAM°, O DIRECTOR DR.

RANDOLP110 Mis, JUMMt

Presentes os Srs. ministro Pedro Soaras.
e directores Luiz R. [tosado e J. V. Lnhi
de Vasconcellos, em substaiação aos nanistroa
Jesoino Cardoso, e Alfredo Valladao, foi aberta
a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Pearo &maca:
Ministario da Fazenda:
l'rocessos:
De pagamento, por exercieios findos, da

1:0235750 a Antonio Ordz, de soldo que dei-
N011 de receber, na qualidade de s olnntario da
Patria, tio periodo de .1 de janeiro de Mi a.
31 do dezembro de 1914. . —Negado o registro,
por se achar prescripta parto da cavila, cor-
respondente ao periodo de i de janeiro a a)
de novembro de 1911.

De distribuição dos credito.:
De 3:60.0;ao Thesouro Nacional, por conta

da verba 52 , lettra a;
õe. 2 20üaaa2 á Delegacia Fiscal no Paranaa

idem da verba 162, de 017:

Directoria Geral de Agricultura'
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Dé 050$ á na Bahia, 'dein do credito aberto
telo decrefo n. 12.812, cie 16 de janeiro do
corrente an n o.

•Ordenou-se o registro, feitas as devidas aa-
nullações.

De 1:2393837 á Delegacia Fiscal . em Por-
nairiblico, por conta da verba 17 1 cio orça- .
niento de 1917.— Negado o regis tro á distri-
buiçiO. do credito, porque o mesma se destina
a, legalizar despézas feitas e não se trata de
easo em que é admissivel o registro a poste-.
riõri." -

De concessão:
De montepio e meio-soldo a D. Clara Au-

gusta da Costa Barros;
De aposentadoria a Francisco Claudio da

Silveira, no logai. de ajudante de mestre
de oficinas da Estrada de Ferra Central do
Brasil.

Julgada legal a concessão das pensões e da
aposentadoria, foi ordenado o registro da
despeza.

Alinisto¡io da Guerra :	 •
Aviso n. 20, de 25 de março ultitno, en-

viando exemplares do Diario Offecial 4-1C 19 o
122 daquelle mez, em que foi publicado' o con-
tracto celebrado com Dias & Comp.. Azevedo
Alves, Roclrigues & Comp. Luiz Mendonça,
Carvalhal & Comp., José Ignacio Coelho Sz
Comp.. e Ferreira Souto & Comp., para for;
necimento de enxoval, fardamento e -outros
artigos ao Collegio Militar do Rio de Janeiro.
— Deu-se registro ao contracto.

Ministerio da Justiça e Neg,ocios Interiores:.
Avisos
N. 1.315, de 20 de março ultimo, enviando

Cópia do decreto n. 12.931, da mesma data,
que abro o credito especial de 700:0008 para
auxiliar a Santa Casa de Misericordia do Rio
de Janeiro.— Determinou-se o registro do
credito.

N. 1.349, de ti', acerca da distribuição do
credito de 51:0008 ao Thesouro Nacional, por
conta da verba 231 de 1918.— Mandou-se ro-
gistrú	 •

Ministerio da Marinha
Avisos ns. 1.225 e 1.437, de 4 e 10 de

Inarço ultimo, sobre a distribuição -do credito
de 1:5008 á Delegacia Fiscal no Estado do Ma-
ranho, por conta da verba 5 a do orçamento
do 1917.— Autorizou-se o registro, feita a
annullação indicada.

Processos de prestaçã,o de fiança: •
.De 2003, do collector federal João Pereira

da Cunha, na Vila Brasilia, Estado de Minas
Geraes, representada por uma caderneta da
Caixa Economica

De 1:200$, em igual titu".o, pela • agente do
Correio em Pary, nacapital do Estado . de
S. Paulo, D. Jovina Teixeira.

Foram approvadas as fianças.
— Relatados pelo Sr. director Luiz R. Ro-

ndo: •
Ministerio da Agricultura, Industria o Com-

mareio
Aviso n. 922, de 18 do março ultimo , acerca

da distribuição do credito de 2:4008, por
conta da verba 20 1 .— Fez-se o registro.

— Ministerio da Fazenda:
Processos:

• De distribuição dos credites de 283$870 á
eleg a cia Fiscal no Estado de Goyaz, e de

• go:000s á no do Ceará, por conta das verbas
61 e 231 do orçamento do 1917.— Regis-
trou-se.

De concessão de montepio civil a D. Bem-
vinda Cordeiro e menores Jacintho e Regina,
Ilibas do fallecido contribuinte Laurindo Fer-
nandes Cordeiro, continuo da Secretaria de
Estado do Ministerio da Justiça e Negocias In-
teriores.— Julgada legal a concessão e orde-
nado o registro da despeza.

— Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:	 •

Aviso n. 1.346, de 204e março ultimo, com
a cópia do decreto n.12.935, da mesma data,

.kue abre o credito especial de 50:000$ para

auxiliar o Instituto Borges de Medeiros, no
Rio Grande do Mandou-se registrar o
credite

Miaisterio da Marinha: 	 . .
Aviso n. 1.363, de 13 de março ultimo,

sobre, a, di%tribuição do credito do 438700 á
Delegacia Fiscal na Amazonas, par conta da
verba 18 a do orçamento de 1917.— Autori-
zou-se o registro.

— Ministério da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 1.101, do 15 de março ultima, so-

licitando a distribuição do credito de 35:0308
á Delegacia Fiscal no Estado • do Coará, para
ser entregue a mesma quantia, dás uma só vez',
coma alean talam to, ao eitganheiro Guilherme
Butter Browne, da Inspectoria do Obras
Contra as . Seceas.— Roansad .a o registra á
despciza, por não ser permisSivel o expe Unte
de adeantamenta por meio do distribuição do
credito.	 •

Processas do prestação de fiança:
Do3- conectares federaes:	 •
Cornelioj3rantes de Oliveira, em S. Paulo

dos Agudos, Estado de S. Paulo, de 1:630,
em moeda corrente, como reforço da fiança
anterior; '	 •

Be:ff-aloto de Jesus Araujo, em S. Vicente
Ferrar

'
 Estado do Maranhão, cie 2035 em

uma caderneta da Coaixa Economica
Dos agentes do Correio:
João Pedro Baretno, em S. Nicoláo do

Suruhy, Estado do Rio de Janeiro, de 4805
em uma caderneta da Caixa Economica, de
propriedade de Sergio José do Amaral

D..Philomena Medeiros' Torra, em Aguas
de S. Lourenço, Estado do Minas Geraes,
de 600$ em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica.

Approvadas as fianças.
— Relatados pelo Sr. director J. V. Lobato

de Vasconcallos:
Ministerio da Agricultura; Industria e Com-

mareio -- Avisos:
N. 471, de 15 do fevereiro ultimo, acerca

da distribuição ao Thesouro Nacional do cre-
dito do 25:3795280, em que inmortou a a-i-
quisiçio de uma cambial do 37.500 francos,
para despezas da verba 101 . 2- Mandou-se re-
gistrar.

N. 854, de 11 de março ultimo, pagamento
de 205750 a The Mo de Janeiro Tramsvay,
Light and Power Company Limited, de forne-
cimentos feitos no anno proximo findo.— Ne-
gado o registro á despeza, porque, havendo
saldo suficiente na consignação propria, in-
devida se torna a classificado na sub-con-
signação: «Para diarias, ajudas de custo o
para supprir a deficiencia de qualquer con-
signação nesta verba».

-Ministerio da Fazenda — Avisos
qem numero, da 18 de março ultimo, dis-

tribuição •do credito de 4:500S ao T'nesouro.
Nacional, por conta da verba «Eventuaoso,
para occorrer ao pagamento de vencimentos
a José Etelvino da Silveira, ajudante de por-
teiro interino do mesmo ministerio.-0 Sr.ro-
'ator opinou pela recusa do registro da dos-
peca.

Deu-se vista do processo ao Sr. ministro
Pedro Soares.

N. 43, de 23 do mesmo mez, consultando
sobre a legalidade da abertura do credito es-
pecial de 6:025$ para pagamento do venci-
mentos a Nicomedes de Araujo Lins, escrivão
addido do 1° Posto Fiscal do Alto Acre.—
O tribunal deliberou que se responda affir-
Inativamente á consulta,

Processos
• De pagamento, por exereicios findos, de
6:075$542 ao 1° tonento do Exercito Antonio
Prudencio Lima, de gratificação a que fez jús
como secretario do engenheiro fiscal das ins-
tallaçbes radiotelegraphicas do Territorio do
Acre. — Negado o registro á despeza porque
não se pôde comprehender a liquidação d„a
divida com fundamento na excepção do ar.„-!,

.tigo 40 datlei n. 3.313, da 10 de outubro de •••
1880. - •	 •

Do distribuição dos creclitos
• - De 2:233$ e 11:335$ á Delegacia Final nu

Estado do Espirito Santo, para despezas das
verbas 3a. e 5. — O registro prévio pelo Tri-
bunal da Contas é a regra geral : a operação

-a posteriori comprei-lendo-se como excepção 
legal. Não ha, pois, razão para ser exigida
esta e recusada a forma • n9rmal do exame
prévia.Voi registrada a despeza.

De 14:3535279 á no de S. Paulo, idem da
verba 201.'

. De 10:0005 á Delegacia Fiscal no Piaulay,
ickm da verba 231;

De 52.:5005 á na Parahyba, idem do cre-
dito aberto pelo decreto a. 12.812, de 16 de
janeiro de 1018.

Autorizou-s3 o registro
De concessão de . montepio civil a D. Lyclia

Lacaz Rodrignes e menores Juvenal, Jayine e
Maria Emilia. — Julgada legal a concessão e
ordenado o registro da despeza.

M :fistulo da Guerra
• Aviso ri. 19, de 23 de março ultimo, solici-

tando de novo reconsideração do despacha
proferido em sessão do 2 de outubro de 1917,
pelo qual foi recusado registro ao contracto
celebrado com Ferreira Souto & Comp.,.e
Vicente Oliveira & Comia., para fornecimento
de calçado ao Collegio Militar do Ilio da Ja -
neiro no segundo semestre do anuo passado.
— Mandou .7se registar o contracto.	 ^

Ministerio da Justiça o Nego3ios Inte-
riores

Avisos
N. 530, de 31 do janeiro ultimo, acerca do

reforço da consignação « Mataria prima, fer-
ranienta, etc.», da verba 181 cio orçamento
de 1917, da importancia de 261550), prove-
Mente de renda das oficinas da Casa de Cor-- .
moção. — Autorizou-se o registro.

N. 928, de 25 de fevereiro ultimo, paga-
mento de 31:3635600 a Barbosa, Albuquerque
(Si Coinp., de fornecimentos á Colonia Couce-
cional do Dous Rios, no atino proxiino lindo.
— Negado o registro á despeza, por :cr sido
ordenada em importancia maior. que a de-
vida.

 1.313, de 21 _de março proximo findo,
consultando sobre a legalidade da abertura do
credito de 5:0305 para pagamento cie sub-
venção concedida á Associação Brasileira de
Impro nsa —Foi respondida afirmativamente a
consulta.

N. 1.311, de 20, transmittindo cópia do do-
ere o n .12.039,da mesma data, que abre e cre-
dito especial de 4:2035, ouro, para pagamento
do premio de viàTgern á alumna do Instituto
Nacional de Muslea Beatr:ce teu Brink Sher-
rae.1.—Deu se re,gisIro ao credito.

alinisterio da Viação e Obras Publicas
Avisa ia. 23, de 7 de janeiro ultimo, paga-

mento de 1 .057:633$3S2, ouro, á Companhia
Port of Pará, de garantia dejuro.—Ordenou-
se o registro da quantia de 1.2:28:695$883,ouro,
proveniente da conversão do 2.073:1215302,
papel, da Caixa Especial de Portos. 	 •

Processos de prestação do fiança :	 •
De 22:0035, do escrivão da Collectoria Fe-

deral em Vassouras, Felix Machado, consti-
tuida 'por 23 apolices da divida publica do
1:0005 cacra unia, sendo 17 portencen tas ao
barão de Ampara e seis ao dito escrivão

De 1:2005, cia. agente do Correio em Amo-
rico Brasiliense, no Estado de S. Paulo,
D. Anua de Toledo Pires, Cjil uma caderneta .
da Caixa Economica, pertencente á respon-

.;
De 2:0005, do almoxarife do Hospital de São

Sebastião, Edgard Magalhães Bandeira, em
duas aplicas da divida publica, pertencentes
a D. Maria Luiza Muniz Gordilho.

O Tribunal approvou as fianças. -
Foi approvada a redacção do accórdão lavra-

do pelo Sr. director Luiz R. Rosado no processo
• julgado em sessão de 2 .1 de março ultimo, 03,
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lativo contas do cobrador da Recebedoria
do Rio do Janeiro Leopoldo Leal do Oliveira
Pimentel, mandando expedir-lhe quitação.

Finalmente foram :affectos' ao Tribunal os
registros ordenados pelo Sr. •Dr. presidente,
cuja publicação se fez no Diario OljiMI, em
31 'do março findo e 1 do corrento mez.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro
presidente deu por findos os trabai1133 e desi-
gnou o dia 5 deste mez para a seguinte ses-
são ordinaria.

30 ssssio ordlnaria em 5 de abril
de 1018

PRESIDENTE,. O SR. MINI3T110 DIDINI0 DA VEIGA-

REPRESENTANTE DO NITNIiTERI) PUBLICO, DR. I.F.0.•

?XE PILDO -SECRETARIO, O DIRECTOR DR. RAN"-

DOLPII0 PAIVA JUNIOR

Presentes os Srs. ministro Pedro Soares e
directores Luiz Ribeiro Rosado e J. O. Lobato
de Vasconcellos em substituição aos Srs. mi-
nistros Jesuino Cardoso e Alfredo Valladão,
foi aberta a sessão:

. Relatados pelo Sr. ministro Pedro Soares:
Ministcrio da \Agricultura, Industrio. e Com-

mercio -Avisos
N. 170, de 18 do fevereiro ultimo, paga-

mento de 2:087$509, folha, do dezembro ulti-
mo, do pessoal -jornaleiro na Fazei] la Santa
Monica, por conta da receita arrecaiada
1917 pela mesma fazenda.-0 Tribunal or-
denou o registro da importancia do 13:5833G50
como receita especializada de conformidade
com ar`. 67 da lei n: 3..232, do 5 de janeiro
do 1017.	 .

N. 1.035, de 23 de março ultimo, distri-
buição do credito de 1:800$ ao Thesouro Na-
cional, para despesas da verba 20 4 do orw.
mento de 1017. -Deu-se registro.

Ministorio da Fazenda-Processos
Do pagamento, por - exercicios findos de

5203 a Salgado Roger & Con., de porcenta-
gem pela venda de estampilhas oin aots .-No-
gado o registro a despeza,, á vista da insutli-
ciencia de saldo na verba a que pertencia a
despeza quando vigente o exore:cio.	 •

Do concessso do montep'o e meio-soldo a
D. Maria Excelsa de Queiroz Bastos.-Julgada
Jogai a concessão das pensos.

• -Ministerio da Guerra: 	 .
Aviso n. 433; de 22 do março ultimo, distri-

buição do credito de 5:900$ á Delegacia Fiscal
no Estado do Rio Geando do Sul.-Annullou-
so e fez-se o registro.

- MinisteriO da Viação' o Obras Publicas
•-• Avisos:

N. 9), do 2:; do março ultimo, enviando
cópias dos contractos firmados entro a Estra-
da de Ferro Oeste cio Minas e Manoel Nicoláo
Junior para diversos fornecimentos á mesma
estrada no corrente anuo.-- Mandou-se re-
gistrar.

N. 0, do 23, com a cópia do decreto nu-
mero 12.03f, de 20, que abre o credito do
2.40):00)3, para recorrer ás despesas do
prolongamento do ramal do Ponte Nova.-
Ordene:si-se o registro do credito.

SOI. 97, d320, transmittindo cópia dos con-
tractos celebrados pela Repartição Geral dos
Telegraphos com as firmas F. F. Braga &
Comp., F. R. Moreira & Comp. e Nlayrink
Veiga & Comp.' para fornecimento de mate-
rial no corrente anno.-Autorizou-so o re-
gistro.

N. 100, do 30, com a cópia do decreto nu-
mero 12.9•2, de 27, que abro o credito de
mil contos de reis para construcção de uma
ponte sobre o rio Iguassit.-Registrou-se.

Processos:
De tomada de contas:	 -
Ns: 10.243 e 10.265, dos medicos da Ar-

mada capitão-tenente Dr. Antonio Barbosa
Gomos o I.° tenente Dr. Lourenço Maranhão
aa Rocha Vieira;

N. 10o95e, do cobrador da Recebedoria do,
DistrictO Federal Alvaro do Castro Rodri-
gues;

N. 9.780, da ex-agente do Correio da praça
Quinze do Novembro, nesta Capital, D. Ca-
rolina da Fonseca Mendonça.

Julgados quites 03 responsaveis de que se
trata, mandou-se livrar 03 .accórdfios nesse
sentido.

Ni, 8.757, do ex-agente fiscal em G. Pe-
driho, no-Estado do Rio Grande do Sul, Clodo-
miro Torres.-Julgou-se o . responsavel em de-
bito pela quantia do 1:353$091 e mandou-so
lavrar mei:iria:o nesse sentido.

De prestação de fiança:
DO:4 collectores ferleraes:
Jos& Chrispim de Souza, em Villa Nova do

ReZetp le, Estado de Minas Gomes. do 400$ éin
unia caderneta da Caixa Economica;

A risnoliero Mendes do Nascimento, em Sa-
cramente no mesmo Estado, do 1:400$, °III
igual titulo;

.Da escrivão do Posto Fiscal de S. Luis do
Gonzaga, no Estado do Rio Grande do Sul,
Adeodato Oscar Garcia, de 1:0003 em iden-
tico titulo.

Foram approvallas as fianças.

-11&atados pelo Sr. director Luiz R. Ro-
sado:

Ministerio da Fazenda:	 •
Processos:
Do pagamento:
Da 3005. ao fiscal de chilas de 'mercadorias

bacharel Fernando de Carvalho Soares Bran-
dão. do gratificação por serviços prestados
na fiscalização de impostos de consumo.-Ne-
gado o registro á despeza em face do disposto
no art. 183 da lei n. 3.434, de 6 de janeiro
do 1918.

Da 1893, por exercicios findo, a Freitas &
Comp., de fornec:mento3 feitos em 1914 á
agencia do Correio do S. Lourenço do Ma-
nhnasoi. no Estado de Minas Geram- Ne-
gada o registro á desposa, por . não se achar
comprovado o foroecimonto a que se refere a
petição de fls. 3.

Da concesslo:
De montepio civil a DD. Maria Estevão

Borges o Maria Bergida Borges e menores Lu-
zia, Dionisio, Milito, Leoni lio e Jandyra.

• De aposentadoria ao Dr. Vena.ncio José de
Toledo Lisboa, no logar do delegado de saude
da Directoria Geral de Sande Publica.

Julgada legal a concessão das pensões o da
aposentadoria, foi ordenado o registro da dos- •
peza,. t

Aviso n. 189, do 10 do dezembro ultimo,
solicitando do novo reconsideração do despa-
cho proferido em sessão de 31 de maio de
1915 pelo qual foi julgada illegal a concessão
do montepio militar a D. Joanna Amelia Gur-
gel do Amaral, mãe viuva do 2° tenente do
Exercito Affonso Gurgel do Amaral.-Julgada
legal a coiicessão.

Ministerio da Justiça o Negocio3 Interiores
--Avisos:

N. 4-13, de 25 de janeiro ultimo, acerca do
reforço da verba 18 %, consignação «Materia
prima, ferramentas, etc.» do orçamento do
4917, da importancia de 1:125$ provenidento
da renda das officina3 da Casa do Correcção.
-Autorizou-se o registro.

N. 1.310, do 21 de março ultimo, pedindo
reconsideração do despacho proferido em
sessão de 15 daquello mez, pelo qual foi ne-
gado registro ao contracto celebrado com
D. Augusta de Moraes para fornecimento de
comida aos presos recolhidos ao Deposito da
'Repartição de Policia do Districto Federal.-
Deu-se registro ao contracto.

Ministerio da Viação e Obras Publicas--
Avisos:

N. 10, do 1 do corrente, enviando cópia do
termo de accôrdo celebrado com a Companhia
Docas de Santos, approvando planta e orça-
mento do augmento do arinazem do inflam-
maveis da állataa.- Mandou-se registrar.

IN. 87, de 25 de março ultimo, consultando
sobro a legalidade da abertura do creditt) ox-s
traordinario do 000:000$ para a conclusão dg
obras contra as seccas. O Sr. relator opinoia
pela resposta affirina'iva á consulta.- Deu-ko
vista do processo ao Sr. ministro Pedro
Soares.

91, de 25 transmittindo cópia d9 con-
tracto celebrado pela Administracção dos Cor-
reios do Minas Geraes com o Banco Cred4o
Real, para arrendamento de um predio desti-
nado a agencia do Correio de Juiz do Rira.-
Autorizou-se o registro do contracto.

N. 09, de 93, com a cópia do decNto nuz
mero 12.028, do 2), . que abro o . crellito ex.
traórdinario de 5.000:0303, para conclusão
da linha de Angra dos Reis da Estrada do
Ferro Oeste de Minas.

00, do 30, com a cópia do decreto nu-
mero 12.949, de 27. que abro o credito de
200:0003, destinado ao complemento de ser-
vivis telegraphico, radiotelographico o tele-
phonico para communicaç,ões militares o na-
vaes:- Deu-se registro aos creditos . "

Ns,' 998 , o • 80, de 22 de kevereiro
o 22 de marco deste atino, acerca da
distribuiçIo á.• thesouraria da Estrada
Ferra de Central do Brasil do credito
de 3.5)0:0003, por conta da verba 64.- Ne-
gado 'o registro á distribuição, por se traçar
de desposa de material, cujo pagamento deve
ser centralizado no Thesouro. em face do pre-
ceito do art. 32 da lei n. 746, de 20 do de-
zembro -de 1900, e art. 173 da lei a. 3.151.
de G de janeiro de 1018.

Prodessos:	 •
De tomada do contas: .
Ns. 10.230 o 10.207, dos milicos da At-

macla capines-tenentes Drs. Octavio Joaquim
Tosta da Silva e Antonio Barbosa Gomes;

N. 10J45, do 2° tenente pliarmaceutico
IlenriqUe Meirelles Gaspary;

N. 10.201. do capino de corveta graduado
patrao-mór Antonio Zoferino do Vasconcollos;

N. 9.820, do amanuense da delegacia da
Capitania do Porto do Rio de Janeiro em São
João da Barra, Nelson Zuauny Pereira;

Ns. 0.745 o 10.940, dis ex-agentes do Cor-
reio D. Amelia Torcinelli. em Boreley, Estado
de S. Paulo. e D. Olivia Teixeira Cidade, em
Santa Rita do Rio Negro, no Estado do Rio•
de Janeiro;

N. 10:082, do ex-fiel do armazem da A/-:
fanlega do Pará. Romeu Góes Nobre.

O Tribúnal mandou lavrar accôrdãos decla-
rando (Mitos os responsaveis.

N. 0.901, do ex-collector das rendas fe-;
dcraes em Guaratinguetá. Estado de S. Paulo,
José Rodrigues Alves.- Mandou-se lavrar ac-
córdão considerando o responsavel em credito
pela importancia do 1:099$143,' de porcenta-
gens a monos retiradas.

Recurso, de rovisio do processo n. 9.022 dg
tomada do contas do D. Maria Gregoria do
Farias, ex-agente do Correio do Amapá, no
Estado Pará. - Baixou-se o processo á se-
cretaria afim de que o director-secretario do
Tribunal informe sobre o prazo para a inter-
posição do recurso, na forma do art. 222 do
regulamento annexo ao decreto n. 2.409, do
23 do dezembro de 1800.

De prestação -do fiança:
Do escrivão da Collectoria Federal em Ata-

laid, no Estado de Matto Grosso, Luiz Ccsario
Cardoso Ayres, do 23003, em uma caderneta
da Caixa Economica, de propriedade de Paci-
fico Luiz de Albuquerque;

Do agente postal de Dons Corregos, no Es-
tado de S. Paulo, Aristides Rodrigues Simões,
do 2:3003, em igual titulo,

Approvadas as fianças.

- Relatados pelo Sr. director J. V. Lobat6I
de Vasconcellos:

Ministerio'da Agricultura, Industria e ConV
mercio;

Aviso n. 1.034, de ' 23 de mano pltim2,,

/Cerca da distribuição do creditá d	 00$
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Thesouro Nacional, por conta da verba 20'.—
Mandou-se registrar.

Ministerio da Fazenda:
Aviso sem numero, de 18 de março proximo

findo, relativo á distribuição do credito de
. 4:5005 ao Thesouro Nacional, por conta da
verba aEventuaes» para °ocorrer ao paga-
mento de vencimentos ao ajudante de por-
teiro interino daquello ministerio J036 Etelvino
da Silveira, durante o corrente anno.—Neo
gado o registro á distribuição por não poder
serlevada á conta da verba gEventuaos» dos-
peza de caracter permanente e como tal com-
prehendida toda aquella que se prolongar por
mais de íeis mezes consecutivos ou por mais
de nove interpolados, na forma do preceito do
art. 91 cia lei n. 2.812, de 3 do janeiro do
1914.

Processos:
- De distribuição do credito de 20)5 á Dele-
gacia Fiscal no Estado de Minas Geraes, para
pagamento, á conta da verba 35s, de gratifi-
cação concedida a Ricardo Clementino Freire
de Mello, pela conducçao de numerario.—Ne-
gado • registro á despeza pela impropriedade

.de classificaçao.
' De concessão:

De montepio civil:"
o- A D. Thereza Cardoso de Castro e menores"
Raul Mario, Jayme e Judith da Silveira Cas-
tro, Ernani, Orlando e Balda;

A D. Antonia Pinto Veras Ferreira.
De montepio e meio soldo a D. Leopoldinas

"de Mattos Santos e Silva;
Julgada legal a concessão das pens5es de

-que se trata, foi ordenado o registro da des.
peza, classificada.

Ministerio da Guerra:"
Aviso n. 390, de 8 de março ultimo, distrio

tbuição do credito de 309$ á Delegacia Fiscal
!no Estado do Rio Grande do Norte, por conta
da verba 148 do orçamento de 1017,—Regis-
trou-se..

Ministerio da Marinha:- -
Avisos ns. 1.365 e 1.489, de 13 e 23 de

março proximo findo, com as tabellas de dis-
' tribuição dos credites do orçamento de 1018.
( —Deu-se registro á distribuição dos creditos,
feita a rectificação para 1.050:576g da verba
24, com excepção de 6.847:7255600 de mate
rial que devo ficar em ser e não distribuida
ao Thessuro Nacional, e da quota de 20:539$,
cuja distribuição deve ser feita inensalmeute,
'na fôrma do art. 43, n; IV da lei n. 5.431 Ido 8 de janeiro de 1018.,
• Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Avisos:

N. 86, de 25 de março ultimo, enviando
ópia do contracto celebrado pela Repartição

Geral dos Telegraphcs com Antonio Marques
de Souza, para arrendamento de um predio
destinado á agencia telegraphica da Villa. de
Pojuca, no Estado da Bahia.—Determinou-se

-o registro do contracto.
N. 03, de 25, transmittindo cópia do de-

creto n. 12.929, 'de 20, que abre o credito
do 4.030:0005 para conclusão de obras do
ramal de Montes Claros, da Estrada de Ferro
Central do Brasil ;

N. 96, de 23. cópia do decreto n. (2.932,
do 20, que abre o credito de 5.400:000S.
.ouro, para °ocorrer ao pagamento devido á
Compagnie Françaiso do Port de Rio Grande
;do Sul ;	 .
so N. 98, de 3), toin a cópia do decreto
11. 12.911, de 27, que abre o credito do
•;36:009$015, para pagamento de vencimentos
aos funccionarios nomeados para a Inspectoria
de Esgotos do Districto Federal e pedindo a
distribuição da mesmo importaocia ao The-
souro Nacional.-0 Tribunal ordenou o re-
gistro dos creditos e da distribuição soli-
'n	 ••ada.	 _	 ,

	

.4	 .
	Processos; .	 4	 _

.ss.1)e tomadas do contas!' •
N. 10.263. do medico da Anilada: eanit5o

Ido corveta Dr. Estuarei° João Raptista Guil-

N. 10.246, do secretario da,Capitania do
Porto do Espirito Santo, Manoel Venerai-110
da Graça Junior

N. 10.242, do coutra-mestre da ()Moina do
calafates cravadores do Asenal de Marinha
do Distrieto Federal, Elisiario Antonio de

Ns. 10.209 e 10.228, dos cobradores da
Recebedoria do District° Federal Graciano dos
Santos Pereira e Tidelise Pillar Peixoto Gui-
marães.

N. 7.010, do ex-aÉente do Correio de Sas:
nharó, Estado de Pernambaco, Joá Monteiro
de Mello.	 •

O Tribunal mandou lavrar accórdãos decla-
rando quites os responsaveis,

De prestação de fiança :
Do-thesouroiro da Administração dos Cor-

reios José Farias Gesta, dç 25:C0)3, sendo
15:0005 em moela corrente e 10:000$ em uma
caderneta da Caixa Economica. -

Doa agentes do Correio :
Pedro Autunes de Castro, em S. Joá'do

Ubá, municipio do Monte Verde, Estado de
Minas Geraes, de . 360S em duas apolices•da
divida publica, do valor de 2005 cada uma ;

D. Pautilla, Balda de Azevedo, na estação
de Commercio, Estado do Rio de Janeiroode
1::2005 em uma caderneta da Caixa Economica.

Julgadas idoneas e sufficientes as fianças de
que se trata.

Foi julgada comprovada a applicação da
quantia de 2505, feita á conta de.adeanta-
mento anteriormente recebido pelo "continuo
do mesmo tribunal Alcibiades do Rosario Mar-
ques, com despezas a seu cargo, em março
ultimo, conformo processo relatalo pelo Sr.
director Lobato de Vascoticellos.

. Finalmente foram . aZectos ao Tribunal os
registros ordenados pelo Sr. Dr. pra adente,
cuja publicaçlo se fez no D:ario %ciai em 3,
4 e 5 do corrente mez.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. minis-
tro presidente deu p3r findos os trabalhos o
designou o dia 9 deste mez para a seguinte
sessão ordinaria. 	 r

Registro diario
Despachos do Sr. ,millisiro presidente, em 5

de abril de 1018
Millisterio da Fazenda:
Officio.n. 232, de 3 do corrento, els Tribo-.

nal de Contas, pagamento' de 18GS a"Anacleto
Guimarães, de 'Urdas a que fez jrz. em
março, na cormuissão do concurso pa •a 40
cscripturarios.

—Ministerio da Guerra:
Avisos:
Ns. 130 e lal, de 4 de foeereiro

momento de 2:4785050 e 1:3775500 á Es- '
trada do Ferro S. Paulo Rio Grande, datele-
grammas ein 1917 ;

N. 136, da mesma data, idem de 9:6615090
á Comi-a:pie Anxiliaire-de Chemins de Fer au
Brésil, de passagens e tranvortes, no mesmo
W10.

PIAMO DOS TRIBUFES,
.11•nn••

Sulireind Tribunal Federal

'Al a sessão, em 6 dé abril de 1918
rIESIDENCIA DO sn. MINISTflO IIETIMINIO

DO ESPIRITO SANTO — PROCURADOR GE-
IIAL DA REPUBLICA, O SR. MINISTRO MU..

. NIZ BARRETO.

Ws' ji horas. "é" Meia, ribriu-sb ti
Sessão achando-ao presentes os Srs •...ministros Guimarães Natal, Pedro Les-4
sa, Canuto Saraiva,- Leoni fiamos, Se-s
bastião do Lacerda, Coelho e Campos,-
yiveíros de Castro. João 'Bondes, Pires

Albuguerque g Edmundo

Deixaram de comparecer os Srs. mi,
nistros André Cavalcanti, Godofrodo
Cunha, com causa participada, e o Si'.,
ministro Pedro Mibielli, que está em
gozo de licença.	 -

Foi lida e approvada a acha da seslici
anterior e despachado todo o expedieu-4
te sobre a mesa.

JULDAM ENTO

ZjYpellaç'ão é .riminat -
'N. 705 — District° Federal "(embatoli

gos de declaração) — Relator, o Sr. mi-'
nistro 'Canuto Saraiva; embargante,
!João Maciel -Soares.—Focam despreza..
dos os embargos, unanimemente.:

.Aggravo de petição.
N. 2.377 — Districto•Fedaral Rad'

lator, o Sr. ministro Pires e Albuqueroi
que; aggravante, Abílio Alves; aggrava-,
do, o Juizo Federal da Primeira Vara.-
s-- Não se conheceu do aggravo, unani.o
pimenta..

Recit-fsd-Cilfãordin-Oid
N. 984 — Minas Geraes	 Relato

b Sr. ministro Sebastião de-Lacerda;
revisores, os Srs. ministros /Coelho e
Campos e Viveiros de Castro; recorren-
te, o bacharel Manoel Faustino Corra
Brandão Filho; recorrido, Antonio Es-
peridião Gomes da Silva. — Não se co-
nheceu do recurso, contra os votos dos
Srs. ministros João Mendes e Pedro
Lessa, que dello conheciam e lhe nega-a "
vam provimento. 	 a

• rAppellaNa	 '
N. 2.409 — Rio de Janeir6	 '

-embargos) Relator, -o Sr. ministro,
Pires e Albuquerque; revisores, os Srs.
ministros Edmundo Lins e Guimarães
Natal; 1 0 embargante, o Dr: Francisco
Gonçalves de Moraes; 2° embargante,
Um Rio da. Janeiro Tramway Light
and Power C°, Lt.; emliargados, os
Mesmos. — Foram desprezados os em-
bargos, unanimemente. Impedido o
ministro Sebastião de Lacerda.

N. 2.751 — Rio de Janeiro. "(sobrd
Prnbargos) Relator, o Sr. ministro
Edmundo LinS; revisores, OS Srs. mi-
nistros Guimarães Natal e Pedro Les-,
sa; • embargantes, João Leopoldo 1110-s
besto Leal e sua mulher; embargado,
José Antonio do Couto, — Foram des-
prezados os embargos, . unanimemente.:
Impedido o Sr. ministro Leoni Ramoso

N. 2.980 — Parallyba do Norte --S"
Relator, o Sr. ministro Pires e Albtr-s
(merque; revisores, os Srs. ministros
Guimarães Natal e Pedro Lessa; appel-
larite, Augusto José Cavalcanti; appel-
lado, o Estas-ira da Parallyba. — Negou-
se provimento á soppellação, unanimes
mente.

N. 3.025 — S. Paulo Pelador, Si
Sr. ministro João Mondes; revisores, os
Sra. ministros • Pires e Albuquerque o
Edmundo Lins; appellantes, o coronel
Sadolpho Guimarães Corrêa e outros;
appellado, Joaquim Mariano do Nascia.
mento. — Deu-se provimento á apo; -
Deflação para reformando a sentença
uPDellada julgar nullo o processo por,
incompelencia do juizo, unanimemente.

N. 3.199 — fio Grande do Sul — Ro-
lais-ir, o Sr. ministro Viveiros de Cas- •
tro; revisores, os Srs. ministros João
Mondes e Pires e Albuquerquo; appel-
tante, a Companhia de Seguros Milan- •
ea da .13ahia; appellados. Wilson Sons
& Companhia. km confirmada a soa-
tença appellacla, contra o vote doSr
ministro •Joíio Mendes. Não assistiu o
in lgamento o ' Sr..ministro Guitnarãe5••

kr(1:01'
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Revisões eriminues ,Cône de Appellação	 Corrêa de. Oliveira, riu favor do .paciente
' • José Rodrigues Conde. — Foi denegadOSeu:Ui tia 3' Camara, em 6 de abril 	 pedido, unanimemente.

de 1918	 -	 .,1Xr. 2.351 — Relator, o Sr. desembarf •
.dor Francelino Guimarães; pacienté, -PRESIDENCIA DO SILDESEMBARGABOR Cr.f.&0

cULMARXES; SEC:BETAM°, SERVIU
AMANUENSE, DR. LL0VIS JOSÉ BAMIST.'

Districto • Federal —
o Sr. ministro Sebastião do Lat

cerda; revisores, 'os Srs. - niinistros .Coe-
lho e Campo e Viveiros de Castro;•peJ•
.ticionario, Seraphim Moreira. — Foi
confirmada a sentença revista, contra

os votos doÀ Srs. ministros Viveiros de
Castro, Edmundo Lins, Pires e Albu-
enerque e João Mendes.-

N. 1.838 — Minas Geraes	 Relator, .
o Sr. ministro Viveiros de Castro; re-

-visores, os 2rs. ministros João :Mendes.
e Pires e Albuquerque; peticionado,
'Antonio , Martins de Castro. —.-Deu-su
provimento ao recurso para reduzir.. a.
pena ao minimo do art. 294, § 2" do
Codigo Penal, unanimemente. Inipeclo
e Sr. ministro Edmundo Lins:

N. 1.786 — S. Paulo —' Relator, o
Sr. ministro Leoni liamos; revisores,
os Srs. ministros Sebastião de Lacerda:
O coelho e. Campos; peticionado, José

••Bódrigues Lopes. — Foi conf i rmada o
'sentença revista, unanimemente."•••

Eneerrou-se a sessão ás • 16 horas .—
0 sub-secrelário, Edmundo da ,Veiga.

Compareceram os Srs. iie.semharga-•
dores .Franeelino Guimarães, El iro
rilho e Edmundo,Rêgo.

Esteve presenteí o Dr. : Moraes Sor-
Mento, procurador geral ._do. District°
Federal.

.Lèoirel Joaquim •Fidalgo, — Coneede-.3 •
raio á ordem para informações do Sr ai
Dr. juiz de direito da 5' Vara, presente;
o 'pulule, unanimemente., • 	 •

• Recurso de habeas-corpus
' N. 316 — Relator, o Sr. desembar-
gador Elviro Carina); recorrente, (ex-pf-
fido) Dr. juiz de 'direito da 4' Vara. .
O'râninal; recorrido, -Manoel José Mar-
tina. — Julgamento secreto. ' 	 •
-,„- Tomou parté no julgamento o Sr. des-
embargador presidente, -da Camara,
visto ser, impedido o Dr. desembargador,
Edmundo de Almeida Rego,: • •

: •a	 RqeurSo. 'crime	 .•
•N '.462 — Rerator,. o -Sr., ileseinbar-,

gador 'Edumundo Rego;- recorrente, ex-
officio):Dr, juiz de direito da 5" Vara •
Criminal; recorrido, Sebastil75 João;
Carlos.: .,-, Julgamentd'seCreto.,.

\. •	 Appellarões-crimes,	 •

: . 111: 2.301 — Relator, o Sr. desembaii-tt
gado' Elviro Carrilho; appellante,
tricio Baptista; appellada, a Justiça. •
,Negaram provimento, - unanimemente. .!

. s N. \2.787 — Relator, o Sr. desembar-1.
. gaclorv Franeellino Guiniarães;
: te, Alfredo ::Felippe Raphael; appellada';'
a Justiça. •— Negaram provimento, una-, .

• 4nimernente., • •

• — Relator, o Sr. desembar.,(
gador rifrancellino Guimarães; appellan-,
•te, -Manoel Pedro Arruda; nppellada,

tilgoi.elt processo,
IVrm.a provimento para an

i	
-;

rocesso, unanimemente.
. N. 2.848 — Relator, o Sr. desembar-;
odor 'Edmundo • Rêgo; 'appellante, Ge- . •
reldo Machado da Silveira; appellada, .
Ját.icá...—Negaram fp.irovimento,;
nIemente.-.

• PASSAGENS DE -AX.JTO

• Appellações-crimes

tis. f.3.720,_2.775, 2.831, 2.549, 2.211,.:
o 1.922.	 .

2.326. 2.729 e 2.902 — Ao Sr.
Ns. 2.393, 2.435, 2.563, 2.078. 2.53

bargador •Francellino Guimarães.
Ns.	 .468, 2.031. 2.135 e 1.981

'Ao Sr. -"tlesembargador Eiviro -Carfilho., •
Ns. 2.660, 2.305 e 2.730	 Ao Sir: 1 1, •

'ter.zr.nnbargador • Edmundo Rêgo., ••

•EM MESA .

,'AAJellações-crimei

. -
JUBCA.ME:n:TOS..

llabeas-corpus.

N. 2.337•—Relator, o Sr. desembarga-!.i
dor. Edrmindo Règo; paciente, Casemiro

•lleis»— Foi denegada a soltura, 'inani-
- memento.	 • •

N. 2.238	 Relator, o Sr. desen-
bargador l Francelino . (3uimarães; paci-
ente, José Singer. , Julgaram prejudi-
cado o .pedido, unanimemente.

• N. 2.339 — Rehitor, o Sr. desembar-
gador Edmundo Rago; • paciénte, Sezun-
dino Cervinho Lois. —.Foi ..coacedida
ordem de soltura, unanimemente.

N. 2.340 — Relator, 'Sr. desernbar,-
gador Elviro Carrilho; pacientes, Ernes-
to Moaeyr e Corred,) Girolano„,
g•aram prejudicado -quanto:. a • Eencrsto
Moacyr .e' não tomaram -conhecimento
quanto .a Corredo Girolano, 'unanime-
mente.	 . •	 ••

N, 2.311 — Relator,	 desembar-
. gador Franeelino Guimarães; 'paciente,

Joaquim-Pereira. — Julgaram prejudi-
cado,- unanimemente.

N. 2..312 — lielator, o Sr.' desembar-
gador Edmundo . flègo; paciente, 'Fran
cisco Pereira.— julgaram prejudicado,
unanimemente.

N. 2.313 — Relator, o Sr. desembar-
gador FAviro Carrillm • • paciente Joa-
quim Pinto .de Miranda. — Julgaram
prejudicado, una-nimernente... ••

 2.314 — Relator, o Si'. desembar-
• gador Edmundo B.êgo; paciente. °doei-

lio de Oliveira. — Julgaram prejudi-•
cado, unanimemente.•

g.315 — . Relator, o Sr. desembar-
gador Franeelino Guimarães; paciente,

..Cyro Fausto de Queiroz: --- Foi (iene.,
gada a ordem de soltura, unanime-
mente. • ••

N. 2.316 — Relator, o Sr. • desen3bar-:
gador. ..Carrilho; paciente; Ar-
ruindo da ROC,Da Pinto. •— Foi denegada

• a ordem de-soltura, ;unanimemente.
N. 2.347- - -- 'Relator, o Sr. desembar-

gador' Elviro Carrilho; parientes, livgino
José • da . Rosa e'André Antonio dos San-;

-Aos. — Julgaram prejudicados, unani-,
',tiremente.•	 -

N. 2.349 :(Preventivo)' — Relator,
iSr. desembargador Franeelino.
raes;._ impetrante, Carlos da Gosta. era
lavor de Nicolão 'Jardim. • --- Fõi dane,
sada a'ordem, unanimemente.

N. 2.350 — Relator, o Sr. desembar-
gador Edmundo Rego; Paciente, Rene-
dieta -Baptista.—Foi denegada a ordem
de -soltura, unanimemente.

N. -2.351 — Relator, o Sr. desembar-
gador Elviro Carrilho; paciente, Manoel
Felippe de CarValiro. — julgaram pre-
judicado, unanimemente.: •

N. 2.352 — Relator, o Sr. desembar-
gador Elviro Careilho; paciente, José Ta-
'boas. — Concederam a ordem para pre- 	 rit CÓRIL7i0FI PUBLICADOS'

-

XI;TO-S (XJE. DAIXÁ. 11-ANI A SEÇIIETARI -A- COM
VISTA A'S PARTES

• Recurso extraordinario

• N. 871 -.-' É. Paulo	 ReCorrentes,
'coronel-Antonio Silverio da Silva Musa
e sua mulher; recorridos, Dr. Antonio
Carlos Melchert‘ e outros., •

7
•

'N. 2.91 , 1 4 .— Capital Federal, appel-
'antes, B1UM Sestini, appellados, Ser-.
ra 43s Comp.

AUDIENCIA EM G DE :.AkTili; DE 1918
Juiz semanario,- o .1s‘xmo. 'Sr. tninistrii„

Sebastiao- de Lacerda ,
Foram publicados os .:seguinleS ae-•

cordãos:
• Appellacyio criminal,

• N. '740 — Distrielp Federal	 Ap-
pellantes, Antonio da Silva e outro; ai-
penada, a Justiça Federal. — Julgou-
se por- sentença a desistencia.

,	 -
Appellações.,•eiceis

• N. 1.991	 Capital Federal	 Em-
•itàrgante, Dr.. 'Luiz. WaPhael

Souto; .embargada, a União. --;.Despre-
'zaram-se os embargos.'

N. 2.109 -Janeií•o'— Em-
bargante, a Congregação de :Nossa Se-
nhora do Amparo; embargados, D.- Ma-
ria Ambrozina de Magalhães' e outros.

Desprezaram-só os embargos.
N. — Distriato Federal-- Ap = -

pellante, Manoel Martins de Oliveira;.
appellados, Orlando José Pinto e ,-sua
mulher. — Rejeitaram-se os •embar-
gos.

Compareceu o solicitador João Pinto
: sie Araujo, e por elle foi dito que nos
autos da appellação civel n. 2.672, - em
que são appellante ambargante, o seu
Constituinte coronel João Baptista de
França Mascarenhas, appellante cri:bar-
gante, Proeopio Gomes de Oliveira, .e
'appellado embargado,' Claudino Reis,
3ançava a este do prazo assignado para
impugnação dos embargados oppostos
pelo seu constituinte coronel João Ba-
ptista de França Mascarenhas, e re.'
queria que, havido o lançamento por
'feito, se proseguisse nos termos do pro-

t b;esso. — Apregoado, não compareceu,
Sendo deferido. — O sub-secretario,
Plmundo da	 —_

• •N.

Com DIÃ
•

• Ns.' 2.269, 2.369, 2.480, 2.-i83, 1.892,i
2.025, 2.574, 2.426, 2:785, 2.789, 2.793,1'
2.803, 2.805, 2.81:3, 2.815, 2.839, 2.924, 1

2.305, 2.596, 2.71 .1, 2.818, 2.786, 2.788-,l
2.792, 2.807, 2.811, 2.822, 2.821, 2,825,
2.829 2.836, . 2.810, 2 . 652, 2.812,
2.835, 2,817, 2.850, 2..852, 2.854, 2.856,
2.858, 2.860, 2.862, 2.861, 2.866, 2.870,
2.872, 2.87-1, 2.810, 2.882, 2.890, 2.886,

.892, 2.80i, . 2.90, 2. 916, 2,1-99„ e

sente o paciente informar o Sr. Dr.L.
chefe de Policia, unanimemente.

N..2.353 — Relator, o Sr. desembar::•. 	 ,Ns. 2.75 , 2, 716, 2.790, 2.811, 2 827,i•gado)..: Edmundo Rego; impe_trante,--Jose o 2.30

-Ippellações-erimes
-



EDITAES	 2.870, appellante, Octaviano Rocha, ap- Comp. e embargado . Dr. (.;úillfierme
peitada, a - Justiça; 2.C72, -.appellante; -Pedro Bastos da Silva; 255 a,mbarganteE,•,

i	 dllario Cardoso, appellacla, a . Justiça; Seranbirn Offrede e Elias 'Offrede è bin- -
C-ôrte de Appellaçãá . 2.874, a ppellante• Benjamin Paes Car- .: bargados, capilão Oscar da Cruz Senna. e

' Faço publico que os julgamentos das.. valho , Filho. appellacla, a Justiça; 2.876, • onirõs ; 1.310. embargante, D. Maria Lu-.
.	 .4Ppellações - crimes ns. 2.574, appellan- . appellante, Manoel Emygdio de Oliveira,' cuja Pinto de Souza e embargado, Lu-

i	 -te,- Oswaldo Luiz Canosa, appellada, a • appellada; a Justiça; 2.882, appellante, cio Soares Dias; .1.464, embargantes. os
inenores Alzira, Joaquim, José e Jau-- justiça; 1.892, (extincção :da açção Pe-, Benjamin de Oliveira,•appellada, a Jus-- ‘dira Alves Pereira, representados por

nal)7 aPPellan te, David Joaquim Vieiraa' - tiça; 2.886, appellante, Pedro Rosa,'ap-appellaute, • seu tutor e embargado, João Baptista danppellada, a Justiça; 2.025, appellante, 'penada, a Justiça: 2.820,
Secum:ino Serv inlio Lei s, a.ppellada, ã Sergio Alves, appellada, a Justiça; 2.892, lí:rança Rangel; 2.137, embargante, Pedro
Justiça; -2.269, appellante;'Antonio Can- àppellante, Ernesto Coutintio, appellada, Almeida Tavares 13.Ll'

4-i 

•i•)i, embargados,ons,

ilido de Oliveira Magalhães, appellada, a aí Justiça; 2.899, appellante, Joaquim bargantes, Manoel .Affonsocle Miranda e
Justiça; 2.369, appellante, • Herculano - Garção; appellada, a Justiça; 2.906, -a P-. João Almeida •: e . embargado„Toão - de
Cornélio, appellada, a .- Justiça; 2.420, pellante, Antonio faria, Vulgo • «Bui- -Souza Mendes; 395, , 1- • embargantes,
appellante, Romeu Paulo, appellada, • a do», appellada; • ,a Justiça; 2.946, armei: Candido da Silva Braga e Outros e 2° em-
Justiça; 2.483, (Desistencia), appellan- lante„Ioão Baptista, appellada,. -a Jus- bargante, Luiz da Silva Braga e. embar-''
te, (desistente) Joaquim Soares da Sit- .liça; 2.575, appellante, Joviano . Fran- gados, Norton Alegam. & Comp.: 1.292,
va, appellada, a Justiça; 2.486, appel-, ,•`cisco dos Santos, appellada, a Justiça; ernbargante, Companhia Cervejaria Bra-
Iante, Miguel Archanjo de Oliveira BaS- 2:199, appellante, Basilio Pereira da lima e , embargados, D. -Maria Francisca
tos, appellada, a Justiça; 2.785,.,appel- Costa, appellada, a Justiça, serão effe-' Marinho .Lutz' e outros; 1.569, •embar-
lante, Jeronymo Lopes de Souza, appel-• ctuados na proxima sessão da 3° Ca= gante, -Manoel Peres Nisa e embargado„
Iada á Justiça; 2.789, -.1° - appellante, • mara.da Ude de Appellacão, no dia 10 Pedro_ de San . Roman Lourenzo;. 1.675,-
Guilherme Pereira da Silva, 2° . appel- .: do corrente mez, ás 11 horas da' manhã, embargantesaJacintho Thoiné , Abrantes e
lante, José Pinto.. Ribeirtr, appellada; a ou nas seguintes.
Justiça; -2.793,- appellante, Eloy- Pereira

	

	 &brante,-., e • embargados, Francisco daSecretaria da Corte de Appellação, 6 . -
da Silva, appellada, a Justiça; 2.803, ap- . do abril de 1918. 	 Nó impedimento do' Silva Costa e . sua mulher D. Joscphina da :
pellante, a Justiça, appellado, José Mi- secretario e- -- do official, o amanu ense ' A

Silva Co .sta': 1.683. einbargante, Amelia

Dr. Gustavo Fernandes de Oliveira (mi-
- marães e outro; 1.935, 'embargante, An-

.• fonio 'Caniacho Filho e, Ilibai-watt°. An-

__
Jante, Felix Caputo; appellada, : a Jus••
tiça; 2.813, appellante, Ismael Gon-

guel de ,Aquino; 2.805, °	 llarlIe, c	 .	 •i	 ugusta1	 appe	 e S 	 Dantasantas e embargados,

	

3. . r .. 2.„ ,1 pei_	 lovzs Jose Baptista..
.	 ...

átirte de 'Appellação
salves, appellada, a . Justiça; tomo- Joaquim Rebello; 1.060. embar-",815,,
appellante, a Justiça, aPPellado, .Su- -* Faço publico que pelo Exmo. Sr. des- gania, Custodio S. de Atinei (P.1 Rego, como •
riate Sabbade Sophia; 2.839; appel- . embargader presidente da Côrte de Aa-' inventariante dativó dos bens deixados .
lante, Christovão - Fernandes de Castro,. paliação, foram convocadas as miaras , - pelo- finado . Salomão Francisceí, e eni- ' • ‘
a ellada	 'i 	 dte bargado, • Emilio Atido: .. 	 'e1.257,	 mubar-1,--a Jristiça; 2.924, appellantc, para, reunidas, no da 11 morren • .
Ai toai° da Costa Ribeiro, appel)acia, a 'mez, ás 13 -horas, julgarem os seguia- gante, Augusto Paulo Battliel e 1' em-
J tiça; 2.405, appellante, Luiz Maria les -feitos: Embargos remetticlos: Nu- . s bargada, Jeanne Marie Michelle•Chauvin
Guerra, appellada, a Justiça; '2.596, ap- mero 2.454, embargante, capitão de e' 2" embargados, Julio Rosa,- represen-
pellante, Manoel Pereira' Fernandes, Mar e guerra Gabriel Pereira 'da Cruz, lando seus filhos menores .Vedda, Ar-
vulgo - •zGallego Negro», appellada, • a embargado, Dr. Antonio Silverio de Al- mando, Gastão 'e Roberto; 1.209. embar- •
Justiça; 2.652. appellante, Salvador D.e' varenga; Embargos de nullidada ranne- ganhe, Mosteiro - de S. Bento do Rio de
Balla, appellada, a Justiça; 2.711, aP- ,ros: 2.287, embargantes, • Carvalho Ro- Janeiro e embargada,., Compagnie du
pellante, Arsenio José, appetlada, a Jus- - dm & Comp.,. e embargado, South Ame- Port du llio de Janeiro; 1.774, embar-
tico.; 2.786, appellante, José Mendes de rican Thissing Company; 2.243. embar- gante. Galdino- Jose Borges, e„ embarga-
Lima, appellada, a Justiça; 2.788," appel- garante, Jacob Machado da Silva e em-' (kis' Manoel da Silva'Pereira e sua um-
laute, Francisco Novaes, appellada,a Jus-, bargádo, Antonio Coelho de Magalhães; llier; 1.833,-embargantes,- Dr. Jonas Cor- -
tiça; 2.792,appellante, Manoel Ribeiro,ap- 1.710. embargante, Armin cla Ataviei ta réa da Costa e outro e 1° embargado,

D.paliada, a Justiça;2.807, appellantt,Car- Caetano da • Silva
o •

,' e embai' áda R	
r. Luiz Adolp ho Corréa da Costa testa-ita

2.814, appelante, Manoel Domes San- Soareoel arcia
ardo so- . O 1 1. , e b11-11.r1ajgg iltf", . ISri a- :da Silva Prado, 2. embargada, Fazenda

ches, ppellada, a ustiça; 2.818, appel-

	

os Affoneo Pereira, appellada a Justiça;	 s C	
menteiro e inventariante do finado Luiz

n	 G	 Ai', s e	 Municipal e .3" 8 embargados. Asylo dea	 J	 bino da • 'Cost
s
 '	 1(a- Aelo .irreael

'
:" • '0a3(7 eC %ati.l.: i santa nita, Colle,gio dos Salesianos de

 Dr	 anoel L'	 t B • H icli utt' tante, S evaria° da Silva Pereira, appel- santo;
	 . M	 Libera to,	 .1 en o, . ,i, S. Gonçalo e outra; 1.977, (embargos de

lada, a Justiça; 2:822, appellante, Do- e embargado Dr. Carlos 1,1117 de 'Vai'- , declaracico), embargante, ecInmendadac
• mingos Fernandes,- ' appellada; a Justiça; 	 ',-, 0a-3 em -	 'gas Dantas; 4..	 ,	 bargante . Caetano José • Ferreira Gui ma ries e embargado

ppellante,	 . lendes,

	

,	 -
appellada,	 Brasil, e eMbargado, Nicola Za ga' y; 2.193, J. Frank -r Hcinsioii:-', ceMbargos de nulli-a' A. J A'	 a

dade ns. 968, embargante	 he, T	 London,-,
and ,Ilrasiliaa, 'Bank Limif_al e embai'-
gado, Bancb France?, do .Brasil; 1.001,• •
embarganle Companhia Forro ' Carril '•
Jardim Bota .ni(o e_embargada. D. MariÁi,
FraneiSca de 'Oliveira Querido; 2.115,--
embargante, Dr. Orlando de Araujo Góes
e embargado; _coronel Raphael Tobias;
2.471: embargaate, Basilio Peixeira Fer-
nándes é embargado, Hermann Maria

isck.

Iazenda Municipal, -2.820, appellante, embargante, Augusto Candalo Fernandes
José Fará, appellada, _a Justiça; 2.8 9 9, . Rocha, e embargado.; Gieb José Paulo;
"appellante, Joaquim Telles, appellada, a 2.270, - embargante, Balthazar José ,,dos
Justiça; 2.836, appellantes, J. Machado • Reis, e embargada, Candida-clo Espirito
4-, Fernandes; appellada, a Fazenda Mu- Santo Rosa; 2.321, embargante, Irman-
nicipal; 2.838, appellante, Horaio, Ri- dade de S. Chrispirrt e S.- Chrispinianp,
¡beiro Silvares, appellada," a• Justiça; e embargado, Octavio F. da Rocha; Ein-

. i2.840, appellante, • namiro José da Silva, bar gos de declaração:'n. -2.063, embar-mppellada, a Justiça; 2.842, appellante, ganhes, Abratião Mahuli e outros, e em-
lienriqué Manoel Barreto, vulgo tPer- .,oargados, Zaidan & 'Chuann; Embargos
aiambuco», .appellada, a Justiça; 2.845, --1	11'd d •	 "15 (habilitaçío , de. • _Secretaria da Corte de Appellação, G -Oppellante, a Justiça, por seu promotor herdeiros), habilitantes, os syndicos da de abril de -.1918. — O official, Elpidioádjunto; -appellados,' José Pereira, _de liquidação forçada da Conipantlia d	 Watson, Cordeiro.a_Es-.:
Carvalho-e João ,Baptista de . Carvalho; •

.8 .17; appellante,. Antonio Firmino, •ap- tracia de Ferro União Sorocabana e• ,
Ituana, e habilitandos, D. Deolinda.»

' aliada, a Justiça; 2.850, appellante,
Monio ,Concilio ou Victorino Concilio, Leite da Fonseca e Silva e outro

-s;Em- •

O	
. barges de declaração: n. 1.925, embar-

ppellada, a Justiça; 2.852, appellante, ganhes, Cabral & Irmão, e embargado, Joãonutonio Pedro do Nascimento, appellada,
Xt Justiça; 2.854, . appellante, Adão -José, de Souza Junior; Embargos de nullidade:
ap	

n. 2.533 (desistencia), desistente • em-
pellada, a Justiça; 2,856, appellante,

IT.heodoro Fiorentino dos Santos, appel- babargante, José da Costa, e embargados;
11 da, a Justiça; 2.858, appellante, Egydio Gonçalve Pinto & Comp.; Embargos de.a 

declaração: n. 2.206, embargante, Fran-abianeo, appelladai, a Justiça; 2.860,,
appellante, Manoel , Nunes 'de- Oliveira,' cise° da Rocha Gama, e embargado,
bppellada, a Justiça; 2.862, app-ellante, Julio de-Araujo Ftibeiro; 7-Emebarg.os de

nullidade us. 2,146, embargante, José
álberto Martins, vulgo 4Camondongo»;
lapellada, à Justiça; 2.804, appellan 	

anstino Teixeira e embargado, José Ma-
p tes, eliado Atendes; 1.764, embargantes. Nor-

Anu -bano e Antonio Ferreira da Silva, bulo Mendes e sua mulher e embarga-
l• ppellada, a Justiça; 2.806, .appellante, kloS,Antonio José Luiz da Silva e sua mu-

cl-mi, apnellada, a -Justiça; Iher; 2.229, emborgautes, D. Cruz ./54...	 .	 .
/	 -	 ..-...

Juizo de Direito da Primeira Vara
- •	 Civel

Fallencia de Adhemar & Comp.
De publicação de sentença que declarou

çtberta a (Meneia dos negociantes
Aáltemar tb ContO, estabelecidos á rufa ,'
Marechal Floriano mi. 20, na fórum
abaixo

• O Dr. Alfredo de Almeida Russell,
juiz de direito da 1' Vara Civel da Ca-
pital Federal, etc..:

Faz saber aos que o presente edital
:virem que a requerimento da Viuva
aloutinho & Comp., devidamente in-
struido, e depois de preenchidas as for-

•
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Fallencia de Adhemar &Comp.
• AVISO AOS' CREDORES

• 03 syndicos 4a !Manca' de Adhemar &
Comp., abaixo asaignaios, previnem aos lute-
rossados que se acham a sua disposição, dia-
ria mante, das 13 ‘6a 16 horas na rua Primsiro
de- Março q.- 66 salas 11 o 12. sobre loa
(Cálix° do Commercio e Industrio, do Rio do
Janeiro).

Todas as publicações referentes á falleneia,
serão feitas no Diario Official.

Rio de Janeiao, 4 ,de abail do 1918.—Vieira,
afouta/ao 4 Comp.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

.De citação, cont, o prazo de trinta dias •
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz

' do -direito da 2' Vara Civel do District°
Federal etc.

Faz saber aos que o presente virem
ou delio • conhecimento tiverem, que lhe
foi dirigida a petição. seguinte: aDiz

M. .Desousart, .residente nesta
Capital, que é 'credor da Joaquim' do
Cerqueira Lima, lambem residente
fa Capital, por Iras . letras promissoriasa

• Juntas a esta, sendo uma de quatro con-
• los de reis e duas de Ires contos de reis,

a' no Ivalar total do dez contos' de reis
calas em seis do agosto de Mil nove-• -; centos o dezesetd o nao pagas até esta
dala; o como o . devedor se ache, neste
monteado, • ausente desta Capital, em

• gar incerto e não sabido, porém dentro .
'do territorio da Itepulalica, requer a
V. Ex: que se digne de mandai-o citar
por edital, para vir pagar seu debito,

• juros e mera, dentro do prazo da lei, e
em caso contrario se var Drop& a res-
pectiva acção . executiva. Nestes. termos.

, E. deferimento. Rio de 'Janeiro, quatro
de abril mil novecentos e. dezoito (devi-
damente sellada)»: Distribuida a petiçãO

• na, data supra e produzida a justifica--
00 da ausencia allegada, foi por este
3uito proferida , nos , aulas a decisão se-a

• aminta aJulgo provada a ause^ia do
jusaiticado Joaquim de Cargueira Limai

'Viela- do que • declaram as testemunha,
•• é, em .tonsèquencia, akpeçaM-se os edia.

taes de citação pelo prazo de trinta- dias,
pagas as custas pelo justificante. Rio, 5
do abril de 1918. Antedlio Paulino da
Silva.» Pelo que se passou o presente,
pelo qual fica citado Joaquim de Car-
gueira Lima, para, findos„ os trinta,. dias'
contados da publicação deste, pagar ia,,
continente a: quantia reclamada na pe-

-tição aqui tra-nscripta, bem assim os ju-
.ros . e- mera, sob pefia 'de penhora em.
tantos do seus bens quantos , bastem para
solução da, divida principal, juros da
mera e custas até -final sentença e li-
quidação deata, ficando. • citado desde
logo - o supplicacla para apresentar em-
bargos dentro do . prazo legal, que será
assignado• em, a primeira audiencia deste
'juizo e . para todos os termos da acção
executiva, na farma da lei.' E para que
chegue ao conhecimento de todos a quem
possa interessar, vae ser este 'publicado
na imprensa e affixado no lagar do cos-
tume, no aForutil», á rua Menezes,
Vieira n. 1-52, onde funcciona este jui-
zo, cujas audiencias teem lagar ás se-
gundas e quintas-feiras, ás treze horas
e trinta minutos. Dado • e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, • aos seis • de
abril de mil novecentos e dezoito. -Eu,
José Candido de Barros, o -stibserevi, —
Antonio Azulino. da Silva.' — Confere.-
José Condido op . Barros, aserivão.	 .

-Juizo de Direito da Terceira Vara
- "Cive/

Fallencia de Nasze Atab
AVISO AOS CREDORES

• De publicação de sentença . que declaroU
• . aberta a fallencia do negociante Nasze
Atab, commerciante estabelecido nesta.

. praça, á rua D. Anna Nerg r. 210,.
nesta cidade, na fórnia abaixo

	

,	 .	 .	 •	Jos é 	¡oMarcondes Rome i ro,o,
. juiz do direito da 3' Vara eivai desta Ca-

pital Federal, etc::	 _
Faz saber aos que o Presente edital

virem que a requerimento de A. Osorio
& Irmão, davidamente a inslruido, e de-

- pois , de preenchidas as fommlidades le-
gues, foi declarada aberta a fallencia ,do
.negociante Nasze Atab, canemerciante es-
tabelecido nesta praça,, á rua D. Anua
Nery n. 240, nesta cidade, por sentença
deste juizo de 4 de abril de 1918 ; ás 15

•horas, fixando o seu termo para os ef-
feitosa legaes do 14 de fevereiro de 1918.

• Foram nomeados syndicos os credores
I Vieira- Cunha c't Comp., residentes á rua

I da Quitanda n. •111, ficando os credores
da dita -firma fallida notificados pelo
presente . para, dentro do prazo de .15
dias, apresentarem aos syndicos a decla-
ração de seus caeditos, acompanhada dos
respectivos títulos: e. nefrosim, ficam' os
referidos credores._ convocados para a
primeira assembléa da presente fallencia

•que será realizada no aba- , 1 de maio de •
1918, és 13 •horas, na saia das audien-
dag. no Forem desta cidade, á rua dos
Invalidos n. 152, atido nos • termos dos
arta. 17, 18, 80 e ''82 e seu3 paragraphos,
da lei n. 2.024, do 17 do dezembro do
1908. Dado e passado nesta cidade (lo
Rio do Janeira/. aos 5 de abril de 1918.

-,Eu, Antonio Mio de Paulo Araujo, es- -
crivão interino, o subscrevi.	 Jost.f,
Ovidia 31arcondes Reine-ira. 	 G,

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civol

Fallencia de Maceira & Dominguez •
AVISO AOS CREDORES

O escrivão• Silva • Pereira- comMunicas
ãos Credores da fallencia tio Maceira

mandadas legaes, foi declarada aberta a
falbsacia dos negociantes Adhemar

Comp., • estabelecidos á rua Marechal
Floriano n. 20,• por sentença deste
juizo de 19 de março de 1918, ás 14
'horas, fixando o seu termo para os ef-
feitos legues de 28 de janeiro. Foram
nomeados s syndicos os requerentes, re-
sidentes -á rua Buenos Aires n. 103,
ficando os credores da dita firma Tal-
lida notificados pelo presente para, ,den-
Iro do prazo de 15 dias, apresentarem
aos syndicos a declaração de seus de,
bitos, acompanhada dos respectivos ti-
lutos; e, outrosina ficam os referidos
credores convocados para a primeira
assemblea da presente fallencia, que
será realizada no Aia 18 de abril de
1918, :Ia 13 horas. na- sala das audien•
cias, no Forum desta cidade, á --rua
dos Invalides n. 152,- tudo nos termos .
dos arts. 17, 18, 80 e 82 e 'Seus para- .
graphos, da lei n. 2..024, de 17 de de-
zembro de 1908. Dado a passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos la de
abril de 1918. Eu, Francisca Floro 'Leal'
Filho, escrivão interino, o subscrevi.
Alfredo de ItImeida Busscl. (Estava le-
galmente sellado.) O' escrivão inte:-
rino, Francisco Floro Leal Filho.

•-n

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Dominguez que se acham em cartorick
•durante cinco dias, as rellaçães o do -•.

- aumentos apresentados pelos syndicosa
• para serem examinados pelos interesa

aados. apresentando suas impugnaçõe
de	

4
aceardo com Os §§ 50 o 6° do art. 83,

da lei n. 2.021, do 17 do dezembro do
^ 1908, os quaes são do tear seguinte:.

§ 5.0 Durante esse prazo de cinco dias,
os creditas • incluidos naquellaS reta-

-Oes póderão ser impugnados, quanto a
Sua legitimidade, irnportancia ou clas-
sificação. § 6.° A impugnação será di-

-rigida ao juiz por meio de requerimen,
Ra instruido com documentos. justVa•-n-
Oes ou .outras provas. Rio • de Janeiro,
6, -de abril da 1918.-0 escrivão,

.pio da Silva Pereira.

Juizo da Primeira Pretoria Civel
De citação a ausente com • -o. .prazo

• 60 dias
O Dr. • Flamini° litarbosa do Rezende,

juiz da 1' Pretoria CiV01 do District°
Federal, Republica dos Estados Unidos
(10 Brasil, etc.

IFaço saber aos que o presente edital
de citação ao ausente com o prato do
sessenta dias virem que, por parte do
Jtiiio Lima & Comp., me foi dirigida a
Petição do teor seguinte: Exmo. Sr.
Dia juiz da is' Pretoria Civel Julio
Lima & Comp, negociantes estabeleci- •
das _ti rua S. Pedro n. 60, nesta Capi-
tai,' constituíram seu procurador a An-
tonio Moreira Junior e, nessa qualicta-
de o supplicado vendeu mercadorias da• laoricação- dos supplicantes, recebendo
as, respectivas importancias e obstina-
damente Se recusa a prestar contas.
Por esse „Motivo querem os supplican-
tes fazei-o citar para, dentro do prazo
(1.060 dias, vir a juizo prestar suas cona
tas, sob pena do sarem alias prestadas

• á 3, umevelia e na conformidade dos do-
cumentos juntos e do art. 237, combi-
nado .com o art. 236 do decreto nu-
mero 9.263, do 28 • do dezembro do
19I1. Nestes termos, P. deferimento.
Rio, 14 de janeiro de 1918. — João Pi-
nheiro de Miranda França — Despa-
cha: D. Como requerem. Rio, 14 de ja-
neiro do 1918. — Flamini° de Rezende.
Didribuição: D. ao escrivão da t' Pre,
toma; Araujo. Rio, 14 de janeiro do
191a. No impedimento occasional do
distribuidor, - o escrevente juramenta-
do, IPaulo da S. Pires. Polo °Meia' de
justiea encarregado da intirtmao
suplicado Antonio Moreira Junior foi
cerl lifiertdo que não o encontrou nos loa
garas indicados, tendo tido a informa-
ção Ide que o mesmo se acha ausente em
togar incerto e não sabido. Pelos sup-
plicantes Julio Lima ta Comp., me foi
dirigida a petição do teor seguinte:
Exmo. Sr. Dr. juiz da P Pretoria Ci- .
vel.! Julio Lima & Comp., requereu a
V.	 designação de dia o hora para

•-o depoimento de suas testemunhas com
as tluaes pretendem provar que o suo-
plica& esté,. ausente em logar incerto e
não Isabido; e, unta voz-justificado o al ..
laaado, Pedem' que a citação se faça par
edital com o prazo que V. Ex. desi-

•anarI. Nestes termos. P. deferimento.
Rio, 2 de fevereiro de 1918 — José do
Ousia° Lima. Despacho: Como roque-
rem,I designando o escrivão dia e hora.
Rio, 2 .de fevereiro de 1918. — Flami-
Mo do Rezende. Produzida a prova tesa
teniunhal da ausencia, cru dia o hora

:Préviamento designados, subiram os
autos á minha conclusão o nanes pros
feriai sentença do teor seguipte: Ten-
do em vista as declarações Prestadas

.pelas testenninhas, inquiridas a lis,
e.25, i julgo provada a auseneia do rw,i»
'Antonio Moreira JuniO ffl Logtig



'certo e não sabido; determinando que
se expeçam editaes para sua citação
com o prazo de 60 dias. Custas na fór-
rna da lei. Rio, 4 de fevereiro de 1918.
Ilaminio Barbosa de Rezende. Em vir-:
tude desta minha sentença, mandei pas-
sar o presente edital de citação .ao au-
sento Antonio • Moreira junior, com . o
prazo de 60 dias. O presente edital, será
[afixado no togar do costume pelo por-
;feiro dos auditorios que passará certi-
dão de o haver cumprido para ser
junta aos autos e mais clous de Água'
teor, um para ser publicado no'Diario
Offieial e outro no jornal de maior.eir-
culação. Dado e passado nesta cidade'
do Ide de Janeiro, Capital da Republica'
dos Estados Unidos do Brasil, aos cinco
de fevereiro- de mil novecentos e de-
zoito. Eu, Franklin Araujo, escrevente
juramentado, o escrevi. E eu, José Lo-

-frs de Oliveira Araujo, escrivão, o sub-
screvo. -,- Flamini° Barbosa de Re-

tia, - por 1:620$ (um conto seicentos e
vinte mil _reis) ; e caso não haja ainda
licitante, por esta quantia será arrema-
tada a melado do immovel supra des-
cripto por quem mais offerecer; e quem
o guizer fazer compareça neste juizo, no
dia e horas acima designado, cuja arre-
matação será mediante pagamento á.
vista ou fiança Por tres dias; do que
Para inteira publicidade 'é fins de 'di-
reito, passaram-sê este e dous entres de
igual teor, que serão publicados e ala-
fixados na Pnrina da lei. Rio de Janeiro,

de • abril de 1918. Eu; Antonio Cicero
Gaivão -. escrevente juramentado, o es-
crevi. E eu, Alberto Toledo 'Bandeira de
Mello, escrivão, o subscrevi. '(Estava de-
,vidamente sellado.) —Dr. Alvaro Bit-
tencourt

Está conforme.	 O escrivão, Alberto,
Toledo Bandcira"de Meilo."	 '

•
Estado do -Paraná •

gado. do coronel Ernesto Guimarães Vil,
lela e outros requerentes na _petiçãO
retro e por elle me foi dito perante as
testemunhas abaixo assignadas, todas
reconhecidas pelos proprios por mim
"abelhão, de que dou fé, contra qual-
quer transferencia ou hypotheca.s de
bens feitas pelo devedor Antonio -
Fonseca Aleantara, bem assim contra
qualquer contracto _ oneroso . e bens
do s mesmo devedor o lambem contra
qualquer' pagamento . proveniente da
acquisição ou promessa de acquisiçãO
de bens do referido devedor, que se aclvÁ
insdlvavel, tudo de aceôrdo com o ar-
tigo 106 e seguintes do • Cochgo Civil e
'dom a petição retro,- que fica fazendo
Parte componente e - integrante deste
termo Para todos os eifeitos' de dia.
Leito; ficando .- entendido que qualquer
centrado oneroso- ou .gratuito que im-
porte em diminuição do patrimonio do
devedor' será censiderado fraude contra
credores. . E porque assim dissesse oa
protestasse,. para constar, lavrei este
termo, que vae assignado pelo advogado
dos 'protestantes e •Pelaã testemunhas
presencia ps abaixa assignadas. Eu, Joa-
quim José de Camara() Junior, escrivão,
O escrevi. (Assignajo) João de Olivei-•

• ra a.Fraraco. — Testemunha: Praz.
Branco. Testemunha : Tarquinio
Stumbo. E para que chegue ao co-
nheeimento de todos, mandou lavrar o
presente - .edital, que Será [afixado • no
Jogar do costume e publicado na ima
prensa. Ponta Grossa, 21 de fevereiro
de 1918. Eu,- Joaquim José de Camarga
Junior, escrivão, que escrevi. (Sobre
estampilhas--estaduaes;'no valor de mil
e duzentos réis.) — Jeronymo Cabral
Pereira do Amaral. Confere. — O es--
crivão, Joaquim José de Camargo Ju-
nior.. Reconheço verdadeira a firma su-
pra, .do que dou fé. EM testemunho .da
verdade (eslava o signa! publico)..
— Gabriel Ribeiro. Curityba,	 .de fea
vereiro de 1918. — G. Ribeiro." •	 (.

TERMOS DE CONTRACTO

Ministerio da Viaçã o e Obras'-,
Publicas

Administração dos Correios do Ceará

•

;
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ro doze, em Catumby, o qual é de feitio mais disposições legaes. Outrosim, proa '• 'Centrado de - arrendamento On predio
de beirada de telhas, afastado de alinha- testam contra qualquer pagamento pra-- - numerd um. sito é praça dos Martyres, -
mento da rua, corri' um pequeno porão, veniente de acquisição ou - promessa de - ' onde funeciona a Administração dás -
tendo duas janeilas e uma porta na fa— acquisicão de bens do mesmo devedor; 	 Correios do Estado do' Ceará, na cia
chada e com tres degráos na porta do devendo o preço ou quantia oriundos de a,' dado de Fortaleza, que "az a soeiedáde • ....,
entrada; o 'corpo principal mede quatro negocies desta natureza ser depositado , anonyma, união cearense, por seu-rt a-
metros e oitenta centimetros de largüra . Cm juizo, na fórma do art. 108 do ria.	 presentante. senlax . Alfredo eSalgado;-
(4m,80) por trese metros e trinta e cinco tado.-codigo. 'Asaim PP. que A . esl,a - , com a 'AdministraçãO dos Correios do

. centimetros de comprimento ( 13m, 35 ), P seja "impado- , por'. termo o protesto' aue . .mesmo Estado; na ,fórma abaixo .
a compõe-se • de duas' ealas e douã quar- ora fazem, em' resalva de- direitos, e. . Aos neafentias do 'Mei de - Março do. los, assoalhados e forrados; segue-se um publicado ,peia • imprensa da . capital • anno de mil novecentos e. dezoito, na pri-• puxado com cozinha ladrilhada e um deste Estado e da - Capital Federal:. en• fieira secção da Administração dos Cor-quarto e um telheiro com laTtrina e tan- 	 ,tiegando-se os autos aos - requerentes, . reles do Estado do. Ceará, nesta cidade. que. O terreno tem 'a mesma largura do . independente de' traslado'. PI , . deferi- de Fortaleza, compareceram partes jus-predio por trinta e dous metros -(32m,0) mento. 	 (Sobre estampilhas. -estaduaes tas e contractadas de um lado, como ou-de extensão, mais ou menos. tendo por- • no valor de seiscentos reis.) 'Ponta tor gante,• a sociedade. 'anonyma União(ão e gradil de ferro na frente. O predio é de regular construcção a se acha sob a Grossa 19 de fevereiro 'cle 1918. — - Cearense, pelo seu representante senhor

guarda do depositado judicial solicita- João Cie Oliveira Fr'ance, advoa., ado».	 Alfredo Salgado, e de outro lado como	 .
. dor Oscar Kistermann Ferreira: ava- No alto da petição lê-se o seguinte dos- outorgada arrendataria a -mesma Admi-

;iado em a:000$ (quatro contos de réis): pacho: Apresentada a 'despacho hoje. . nistração dos Correios, representada pelo•administrador interino, doutor Manoel'foi á segunda praça a metade penhorada A. Na fórma requerida. Ponta - Grossa, . , Satyro. E perante as duas testemunhasdo dito immovel por 1:800$, feito o pri- 20-2-918. — Jeronymo Cabral; Ter-•- 	 assignadas foi dito pelooutora..• moiro abatimento legal de dez por cento mo de protesto: Aos vinte e um (lias do gente queé a propri etaria do pre ' dio InO-sobre a avaliação, isto é, sobre dons mez de fevereiro de mil novecentos e. mero. um , 'sito á praça dos Martyres.tontos' de reis, e não tendo havido hei- dezoito, nesta cidade de Ponta Grossa, canto da' rua Floriano . Peixoto; • o qual..tanto 'ao a esta terceira e ultima praça comarca do mesmo nome, Estado acto ,- se acha livre , e desembaraçado de qual-com o abatimento, pela segunda vez, des - Paraná, compareceu em meu cartorio o quer onus, que se acha contractado cern
, ali2R19 dez por, cento solir.e aquell a quao, d.onjog !João de Oliveira Fomo, advo, a outorgada, ia meltios_ fArma de direito.-

•

zende..	 .	 •
COMARCA DE' PONTA ariossÁRio de Janeira -5 de fevereiro dd

1918. t•--.! José LeRes de. P.Ue.eira AMUO..	 O • Dr. Jeronymo Cabral Pereira .do
Ca .

	

	ramaral, juiz de direito da -comarca 'de'
Ponta • Grossa, Estado ', do (Paraná, na

'fôrma da lei, etc. :Juizo da Terceira - Pretoria Civels
kaz saber ires que. o presente edital

:Qc terceira praça, com o- prazo de oito virem nta deite noticia tiverem que por
diás e o segundo abatimento de 10 tio "parte do coronel Ernesto- • Guimarães

, sobre a avaliação, para venda e arre- VilIelaT e outros lhe foi dirigida a pe-
?natação "dos bens penhorados . a De-- tição do tear seguinte: .aExmo. , Sr. Dr.,
metrio Peres Lourenço. e sua "mulher, 'juiz de direito. da comarca de Ponta
11a acção executiva que lhes-move An..» Grossa — Dizem o coronel Ernesto Gui-
Ionio de Oliveira -Terra, na for flui marães Vi Reta, José Bonifacio Gui ina a

	

«baixo:	 rães Villela, Arthur 'Guimarães ,Villela,
O Dr. Alvaro Bittencoart'Berford, Dagoberto - Guimarães \ T ineta, Alfredo

iaiz da Terceira - Preteria Cavei do Dis- Guimarães Vinda,- Amando Cypriano da
(ricto ,Federal, etc. :	 ,	 -	 Cunha, Horacio Gonçalves .Guimarãea,

Faz saber aos que o presènte edital Manoel Vicente Bittencourt, e • resto
virem que, por este juizo e'cartorio do Guimarães, residentes nesta coinarca,
escrivão que este subscreve, move An- por seu advogado infra-assignado, que;
leni() de Oliveira Tarré urna acção ex-; ' sendo credores de vultuosa quantia do
cendra por nota promissoria -contra De- Antonio da Fonseca Alrantara, fazen-
metrio Peres Lourenço e su[aramulher. cieiro, residente, no • m(micipio e comarca
D. Adelaide Martins . Peixoto, e que P91 de Jacarésinho, 'deste Estado, vropuze-
estar em termos, foi deferida a expedi- ram neste juiz b a competente acção da
eão de editaes de terceira praça, com cobrança para conipeltil-o ao' pagamento
o prazo e abatimentos tornes, requerida.- do mónlante da divida. E porque lhes
Em virtude do que se passou o presente
edital, pelo teôr do qual, o porteiro dos • consta (1t10 ° referid° (. 1eveder pretendorégão	 traosferir,	 gravar seus bens, nãonuditorios trará a publico p 	 obstante sua insolvabilidade, veem pro -venda e arrematação a quem mais dér testar, como de facto protestado termo,'e maior lanço offerecer acima da ava-liação com a dedueção legal, no dia 16 para salvaguarda de seus direitos, .C.ora-.•

-do corren
,

te mez, ás.. 13 horas, após a tia, qualquer . traasferencia
audiencia deste j uizo, á Praça da Repu_ thecaT de -bens e qualquer contracto
blica e. 24, metade do predio e respe- ~voá do devedor, de accórdo com o

d r	 D 	 Agra mime- art 106 o seguintes do C.caligo 	 o •eti s o t erreno a ua	 r. J g	 .	 .

•



Renda arrecadada do 1 a O-
do corrente 	

Em igual perlado de 1917 	

	

Diferença a maior oir.1018 	

1.466:3015835
501:2985910

-_-_-_-_-_-_-_,
903 :202 S913

• Sepultaram-se. no dia
soas, sendo:' nacionseá,
do sexo masculino, 19
maiores .do 12 annoS;
animes, 7; gratis 20.. 

3 do corrente, 3/ peà
25; estrangeiras, 12;f
do sexo feminino, 18;1

»mora, _det

RENDAS PUBLICAS
itecebedoria do Districto Federal

Renda arrecadada de i a 3

Alfandega do Rio de Janeiro
	 ;-•

•

DEZ DE ABRIL

Renda arrecadada em O:
Eia ouro 	 •• • • .;
Em papel.. 	

'retal 	

06:3715660
115:933Se85

--------------
212:3)35643

--------------

de abril de 1918.	  ..
Renda arrecadada em O de

abril do 1918 	 •

Eia igual penedo de 1917....

LISO:906;010

- 159:197$951.

L319:1035901

767:9355073

	s•-• O movimento dos hospitaes da ' Santa Casa‘;‘,
- de Misericordia e S. Zacharlas, dos hospielos

de Nassa Senhora da Sande ., de S. Jolo Ba - n
Mista', do Nossa Senhora do Soccorro o do j
Nossa Senhora das Dáres em Cascadura foi
no dia 3 do.corrente- o seguinte:

EOTICIARIO.
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7.511-4I "de 192 4777 -

para dar-lho do arrendamento como ef-
lectivamente lhe dá, O dito predio pelo
aluguel aunual de doze centos cio réis

IX. 12:000$) que será pago era prestações
mensaes de um conto de reis (1:000$),
depois de vencidas, onde e a quem do
direito, sob as seguintes clausulas:	 .

Primeira — O arrendamento s'erá fel-1
to pelo prazo de Ires annos, a contar do
primeiro de janeiro de mil novecentos o
dezoito, terminando a trinta e um de
dezembro de mil novecentos e vinte. • .

Segunda — O outorgante obriga-se
fazer todos os concertos que forem ne-
cesSarios no predio, durante o prazo do
arrendamento, - para sua conservação,
completa segurança, bygiene e conforto,
por sua conta, sem dirtito a indemniza-
eão alguma.

Terceira ---- A outorgada providencia-í
_rã para que se mantenha, -quanto pos-

;ivel, O dito predio em bom estado de
sonserva.ção e asseio, não se alterando as

• Quarta — A outorgada não poderá -fa-
zer bernfeitorias de ' espoai° alguma no
preclio ora arrendado, • sem autorização
por escriplo do outorgarde, e no caso .de
fazei-as sem o seu consentimento, não
terá direito a indemnização alguma.

Quinta — A outorgada obriga-se a
connnunicar, a quem de direito, as alie-

- sações porque deve passar o dito predio
para os effeitos das clausulas segunda,
terceira e giraria.

- Sexta — O Correio só será responsavel
por qualqüer damno material, si para
isso concorrer por .qualquer &cum-,
.stancia.	 •	 1

Paragrapho unico. Si as ruinas ou es-
tragos provierem do casos fortuitos ou
do força maior, será o dito predio re-
formado ou reparado, por conta do ou-
torgante • previamente avisado e na
Xirma da clausu.la segursla.

Setima — Todos os impostos existen-
tes e os que vierem a ser lançados sobre
o. dito predio, quer federaes, ,estaduaes

nninicipaes, serão pagos pelo outor-
s'anteis	 •

Oitava — O outorgante obriga-se mais
a não fazer transacção alguma com o
predio arrendado, sem que seja ouvida a
sutorgada. arrendataria.

Nona— O presente contracto poderá
• ser prorogado ou Teformado em identicas
condições, si assim convier aos interes-
ses do Correio, ou rescindindo, no caso
contrario •e em qualquer •chupo, ou por

• inobservancia por parte do outorgante,
do qualquer das clausulas nelle estabe-

lecidos, ficando o outorgante sómente
nom o direito do perceber o . aluguel até
a data em que lhe forem realmente res-

,tituidas as chaves do mencionado predio.
-Decima — A despeza proveniente deste
contracto, coressrá por conta da verba

segunda "Correios" capitulo "Material",
sub-consignação "Alug ueis de casas para
repartições postaes, etc., do credito
distribuido. á Delegacia Fiscal do The-
Souro Federal deste Estado, para esta
.,1dministração, em virtude da respe-,
,tdiva lei orçamentaria. 	 . • s. ..

Decima primeira — O sello proporcio-i
'nal devido pela importancia total deste
4!iintracteSsé cobrado de accórdo com o
artigo quarto do regulamento de sellos,
de vinte e deus de janeiro de mil nove,_	 •	 -.tentos

Decima segunda O pre'sente contra-
cto só produzirá effeito depois do appro-
vedo pelo Excellentissimo senhor minis-,
Iro da Viação e Obras Publicas e regis-
trado no Tribunal do Contas. Assim re-
digido e contractadá--, foi dito pela ou-
torgada arrendataria, perante as mesmas
testemunhas, que de facto contrai:teu
receber de. arrendamento o predio refe-
rido, sob as condições previstaS, pslo que
acceita o assigna . este contrasto como
está lavrado. Fortaleza, 9 de março do
1918, O administrador, :Manoel Sa-

- Piro — Alfredo Salgado. Testemunhas:
'Antonio Bezerra de Menezes.—Jo4u lia-
mos Torres Mello: Confere com o origi-
nal. — Carlos Cais de Oltvdira, umatiu-
case. Visto. — Zacharias Alm.gidn. Go-
ense. Visto.—Zacharias 4imeida Gaivão,

official.
o 

No Palacio Rio Negro foram limitem rece-
bidos em audiencia pelo Sr. Presidente da
Republica os Srs. Dr. Lyra Castro, coronel
Alfonso Vizeu, Dr. Clcinentino Lisboa, Dr.
Bruno Lobo, Dr. Bertino de Miranda, coronel
Hannibal Porto, Dr. Alberto . Miranda, Dr. João
Barbosa Rolrigues Junior e Dr. Miguel Cal-
mou, membros da commissão nomeada pela
Sociedade Nacional de Agricultura para es-
tudar e -propár os meios de defesa da bor-
racha.	 .

Tambem foi recebida pelo Sr. Presidente.
da Republica urna commtssão da Federação
dos *Conductores de Vehiculos, composta dos
Srs. - José Seraphim Tavares, Joaquim Gon-
çalves dós Santos, Avelino Joaquim Pires
Eõlalio	

„.
Monteiro e Amorico de Medeiros.

— O Sr. Presidente da Republica recebeu
no - Palacio Rio Negro o Sr. senador Leopoldo
de Bulhes. presidente da Camara Municipal
de Petropolls. =

Existiam: nacionaes,. 1:293; estrangeiros;
023; total, 1.913; entraram: nacionaes, 43; )
estrangeiros, 15; total, 55 ; sa,hiram: nado-
nus. ; .estrangeiros, 13 ; total, 43; falle-j,
cerann nacionaes, 5; estran geiros. 3; total;
8; existem: nacionaes, 1.300; estrangeiros,
620, total, 1.920. 	 .

O movimento da sala do banco e dos cong,
sultoriós publicos foi, no mesmo dia. de 1.5114

:consultantes, sura os quacs se aviaram 1,715i
receitas..

Fizeram-se 7:2 extracç5es .do slentsel, .ê 3G.W•
curativos e pequenas operaÇões:

•

-suas disposições internas e externas, si-,
não ligeiramente por exigencia dó ser-
viço, salvo aecôrdo por escripto com o
sutorgante, na forma da clausula aie
tenor.

— O Sr.. Pre .Adente da Republica receba%
acoinpanbado de oficio da respectiva agnntts,
do Correio local, o seguinte boletim elcitoratsj
• «A mesa eleitoral da primeira e unica sução
do municipio de são Lins Gonzaga, comarca
do mesmo nome, nos termos do § 23 do ar-
tigo 14 das instrucçaes annexas ao decreto I
n. 12.301, de 7 de fevereiro do 1917, torua•
público, pelo presente boletim, que, nas
cões para Presidente o Vice-Presidente da
Republica, sete deputados ao Congresso Nas.
cional e-uni senador para renovação do terço
do Senado Federal, realizadas nesta secção
eleitoral de São Luiz Gonzaga, conformo

•consta da respsctiva acta dos trabalhos ciei
toraes, obtiveram votos os seguintes candi-
datos

Para Presidente da Republica, D. Fran-
cisco do Paula Rodrigues Alves, 342 votos
para Vice-Presidente da 'Republica, Dr. Deli
phim Moreira da Costa Ribeiro, 312 votos.,
• ; Para deputados :	 •

Dr. Herculano Nina Parga, 418 votos -; Dr:
Luiz Antonio Dorningues da Silva, ,38p votos

s Dr. Francisco da Cunha Machado, 386 votos
Dr, Arthur Quadros Collares Moreira, 386 vo-
tos' • Dr " ãlarcellino llodrigues Machado, 580
votos ; Dr. Antonio de Castro Pereira Rogo,
GO Votos;

Para senador, Dr.Josá Eusebio Carvalho o
Oliveira, 312 votos. 	 • -

São Luiz Gonzaga, I de março do 1918. --J;
Raul Lins e Silva, presidente.—Manoel Carlos
Godinho Juaior, mesario.--.Ernesto Silva, ma-
sarie—Raiinundo Abreu de Mello.

Reconheço verdadeiras .as. assignaturas ês-
lettra de Raul Lins o Silva, - presidente ; Ma-
noel Carlos Godinho Junior, mesario ; Ernesto
Silvá, mesario ; são todos do mim reconbe-
chloS, do que dou fé. Data supra. Em teste-
munho de verdade, e tabelliao publica inte-
rino, Raimundo Abreu do

Na ia pagadoria doThesouro, Nacional , pa-
gamJse amanhã (7 04ia.util) • as seguintes fo-
lhas:Fiscaes do vehiculos.pensees provisoáas,
praças de pret, a.posentad,os. ds, Fa.zenda, com-
missarios do 1° classe, pensões, delegalos e 1
escrivães, commissarios da ;2 1 classe o serven-.
tuariós do culto catholicot

•
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- Directoria do Meteorologia o Astronomia - Secção de 151,3eorologia e Physica, do Globo = Boletim do Tempo - Synopse do tempo
em todo o Brasil ao meio dia de Greenwich horas no Rio do Janeiro), no dia 6 de abril de 1918.

. Zona norte-Não podemos fazer a synopse desta zona por falta de informações. O tempo contida mán em Omdina-. Zona centro-O tempá.
está bom em toda a parte. Foram registradas Incitas chuvas acompanha las de travoa-las. A tomperatura teve uma a ;colisão accentuada..
Zona sul-0 tempo está bom excepto na região de Santa Catharina e Paraná. Choveu hantem em Santa Maria. Urtaaigyana o Camborift.,
Chuviscou esta manhã em Blumenau. Houve algumas trovoadas houtent no sul. A temperatura elevou-se. A maior temperatura de hontem
32°,5,.em S. Luiz de Caceres ; a menor, 7°,0, em Lago. Previsão do tempo para Districto Federal . Tempo. bom (1); trovoadas locaes (3).
Temperatura em ascensão accentuada (2). Ventos normaes, propende rando os do quadrante norte (2). - 1) muito provavel._ 2) provavel. 33
algumas probabilidades. Nota-Serviço telegraphico deficiente. 	 -
Observações meteorologicas eifectuadas simultaneamento ao meio dia de Greenwich (0 horas no Rio de Janeiro), In dia 6 de abril de 1918

(Resumo do Boletim organizado no Observatorio Nacional)
•

EstaçõeS

Observações do dia Observações da vespera

os..é:C W e

Temperatura
do ar

Vento
o,W
o Estado .

Temperatura
do ar E

Estado do tempo

c., 2
Cm g

o
o
17'

Estado do
mar

do tempo e
phenonnUos

diversos
C.)

o phenomenos
diversos'

,	 e
ccl o

:51
-0

6 E u;c) c.=
d

•

Direcção C.o
r44

*e-e
E
=

S.Luiz do Maranhão... 757.5 .0 1.0 Calma -O	 10 30.0	 22.0 28.2 C. cm. p.i.	 t. pus
Barra do Corda (X)...
Fortaleza 	
Quixeramobini . 	

57.8
59.3

26.0
26.0

3.0
0.0

SE
. E.

28
28

1.
1.

29.01
23.0

21,0
23.0

-
10.0

Ch. em.
C. t. pra..

Natal (X) 	
Parahvlia (X) 	

rRecife- (X) 	
Pão de Assucar (X) 	
Aracajá (X) 	
Bahia 	 60.3 25.0 2.0 SW 2 5 Peqs. vagas. I. (c. manhã). 30.0 21.0 33.0 C. em. pm . t. pm.
Januaria 	  .	 • 57.3 26.0 1 0.0 E 2 4 B. 32.0	 17.0
Caetité(X) 	
Bello Horizonte 	 61.2 21.0 1.0 SE 2	 7 1.	 (o. manhã). 27.0	 18.0
Theophilo Ottoni 59.3 25.0 _	 0.0 SE N. b. 29.0 20.0 - O.
Uberaba (X) 	
Caxambú 	
Goyaz 	

61.3
60.6

29.0
21.0

2.0
0.0

Calma
Calma

O.
o

3 B.
B.

20.0
32.0

15.0
18.0

4.0 C.

Santa Luzia 	 57.0 22.0 -1.6 E 4 3 B. 29.0 14.0 T. p:u.
Cuyabá 	 54.8 26.4 0.6 1 9 30.9 21.0 7.0 C._ t. pra.
Corumbá (X) 	
Victoria (X) 	
Capital Federal 	 60.1 23.6 0.7 2 5 Perus. vagas. B. 26.3 21.0
Campos 	 61.6 26.0 1.0 NE 3 3 B. 31.0 21.0 - R. t. pai.
Friburgo 	 61.0 19.0 -3.0 Calma 27.0 15.0 0.3 C. t.
Petropolis 	  60.4 21.5 1.5 E 2 4 B. (o a. ra.) 23.5 17.0 .2 C. r. pm.
Rezende 	
Cabo Frio 	
Theresopolis 	

59.9
60.6
60.3

23.0

25.0
20.0

1.0
1.0
1.0

Calma,
NE

o

3

4
O

.4

-
Chão.

•

B.
a.
B. •

28.0
28.0
23.0

19.0
21.0
16.0

-	 1
-	 O. r.
3.3 C. r.

S. Paulo (X) 	
Santos 	 60.0 26.0 2.0 SE 2 3 ,	 -7 c. 29.0 20.0
Paranaguá 	 58.0 2i.. O 4.0 SW 2 Tranquillo. 2..0 I à .0	 -	 ara.
Curityba (X) 	
Florianopolis 	 58.2 23.0 1.0 3 5 Chão. B. 25.0 29.0
Lages 	 16.0 1.0 Calma O 6 B. 25.0	 7.0	 1.0 Ch. PM.
Porto Alegre 	
Uruguayana... 	 ... 58.0 20.0 2.0 •	 E 10 1. 23.0	 18.2 0.1 1 Ch. r. pra.
Montevidéo 	 59.7 19.0 0.0 SE 5 5
Buenos Aires (X) 	

Estado do céo : em dech los de céo encoberto -O, total -tient° limpa; 10, totalmente encoberto. Estado do Tempo: b, bom; i, incerto! •
Mão. Phenomenos diversos : e, chuva; no, neve; us, nevoa secca; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue; sa, saraiva; ,g-o, geada

ta, trovoada com reampago; t, trovões; r. rolampagos; 0, orvalho; v, ventania. Os numeroS indicativos da força do vento, mimem-se á
Escala Beaufort, de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida a 0)C., ao uivei do mar e á gravidade normal.
Observações meteorologicas realiza:das em alguns PoUos da Capital Federal - Not,a: A chuva foi medida nó dia 6 ás 7 horas, e as tempera-.

turas foram observadas no dia h ás 21 horas 	 •

l

Chuva em
Postos	 24 horas

Temperaturas
extremas Postos

Chuva em
21 horas

Temperaturas
extremas

m/m Afaxina 1	 Minima. mpn Maxima	 Minima

Pedregulho.	 	
Engenho de Dentro 	
Penha 	 -

0.0
•	 0.0

1.5

27.2
28.3

•	 27.2

20.5
21.0
23.4

Flamongo 	
Pão de Assuar (a1i:3) 	
Copacabana (forte) 	

.5

Horto Florestal.. / São Jantaria 	 0.0 28.3 21.2
Lagba Rodrigo de Freitas 	 0.0 2'3.0 22.7 Marro da Urca 	 - 20.2 20.0
Jacarépagini 	 Cascadura (II. N. S. das Dores)... 0.0 27.7 23.2
Rapirá 	 0.0 23.2	 - 20.5 Idangá 	

,. Tijuett (mula) 	

Nota (X) NO veitt tolegraratua.
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Companhia do Loterias Nacionaes do Brasil
Loterias da Capital Federal - Lista geral

dos Premios da 2° loteria do plano 353, 784
extracção do anno de 1018, realizada em 6 do
abril do 1018, em beneficio das instituições
mencionadas no art. 31, § 12, lettra j
art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 16 do fevereiro do 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica
51:355 	 	 ' 2005000
11.177 	 	 2005000
50.062 	 	 200S000
49.813 	 	 2005000
29.150 	 	 503.3030
30.772 	 	 2035000
56.400 	 	 2005000
'7.538 	 	 1:0005030

22.902 	 	 20 '5000

38.387 	 	 2(0)010001
56.531 	 	

2
18.830 	 	 2050A
43.532 	 	 5035300
1i2.!32 	 	 5005000
15.788 	 	 2005000

2105000
10.976 	 	 500.000
6.601 	 	 • 2305000

41.334 	 	 1:0305000
42.508 	 	 50 )5000
41.035 	 	 • :0003000
29.400 	 	 2003000
47.130 	 	 soasnoo
48.071 	 	 20)5000
25.082 	 	 2035000
3.433 	 	 2005000
3.701 	 	 2005000

40.275 	 	 2035000
611 	 	 . 2015000

30.90 	 	 2305000
25.685 	 	 1:0305000
15.402 	 	 1:0105000
31.231 	 	 2003000
3.151 	 	 2105000

52.210

	

	 	 2005000
203s00032.160 	

30.246 	 	 5005000
42.709 	 	 2005000
ns 290 	 	 20:000'030
25.488 	 	 5005000
50 492 	 	 200000
0.688...., 	 	 2005900

20.460  '	 5005000
14.851 	 	 2005000
45.730 	 	 5005000
42.005 	 	 1:0005009
32.000 	 	 2015100
17.038 	 	 2035000
29.731 	 	 20)5000
41.537 	 	 5003000
53.338 	 	 20)$000'
7.852 	 	 . 2005000
0.171 	 	 2:0005100

30.008 	 	 5005100
2.120 	 	 1:0094000

11.483 	 R	 2005000
 •	 200500055'.462 	

26.053 	 	 5095000
29.131 	 	 209:0005000
51.765 	 	 1:0305900
11.575 	 	 00'5300
55.017 	 	 2003c03
31.820 	 	 20)5030
44.210 	 	 5:0005000
39.081 	 	 20)5000

32.580 	 	 2005000
56.798 	 	 smswo
41.089 	 	 2005000
10;663 	 	 2903000
32.275 	 	 2015100
56.415 	 	 2005000
49.401 	 	 2:0003000
24.282 	 	 2005000
13.820 	 	 2005000
11.672 	 	 2005000
57.121 	 	 2005000
5.138 	 	 5:0005000

11.758 	 	 - 2005000

59.419 	 	 2005000
52.587 	 	 2005000
52.502 	 	 5005000
34.788... 	 	 2095000
42.289 	 	 5005000
19.750 	 	 2095000
22.820 	 . 	 	 1:0005900

3.931 	 d.	 1:0005000
29.577 	 	 2005000
35.221 	 	 2095000
58.786 	 	 0:0005000
1.110 	 	 . soopoo

19 753 	 	 5005000
46.137 	 	 2035000
11.490 	 il	 2035000
41.499 	 if	 2005000
20.335 	 I;	 2005000
14.319 	 •I	 2:000000
31:655 	 	 2015000
51.437 	 	 2005900
48.3)3 	 ,,	 2005100

615 	 	 2003900
23,838 	 	 5005500
30.091 	 	 2005060
17.391 	 	 , 2003000
8.541 	 	 2003000
3.370 	 	 2305900
7.954 	 	 2004000

29.021 	 	 5003000
-.10.111 	 	 2000$00

Approvimações
29.433 o 20.435 	 *,-;	 4035000
55.20:; o 51 207. ., 	 	 3005000
57.783 o 58.787 	 ''	 2033000

Dezenas
20.431 a 0 3.110 	 	 2003000
55.201 'a 50.330 	 	 805000
58.781 a 58.700 	 	 405000

Centenas
23-.401 a 29.500 	 	 695000
55.201 a 35.303 	 	 505000
58.701 a- 58.8L,0 	 	 405000

Tolos os numeros terminados em 31 toem
405 e 03 terminados CM 1 teem 005, exceptu-
ando-sa os terminados em 31.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.-0 director assistonto, Antonio Olyntho
dosSantos Pires, vice-presidente.- O escrivão,
Firmino de. Cantuaria,.

MARCAS REGISTRADAS,
N. 13.043

Augusto dos Santos, domiciliado á rua do
Livramento n. 01, apresenta a marca supra,
que adoptou para distinguir um preparado
pharmaceutico, depurativo, do seu fabrico
particular. Consiste ella em um rotulo rectan-i
guiar de cantos suporiores arredondados, no
qual se lê superiormente entre filetes e ara-
bescos o nome caractoristico «Depurativo ve-
getal composto i de Augusto dos Santos».
Seguem-se a approvado pela Diuctoria do
Saude Publea e dizeres explicativos. A marca
po lerá variar em cõres e dimensões o será
applicada I103 vasilhames que contiverem o
prolucto. Depurativo vegetal composto de
Augusto dos Santos, approvado e licenciado
pela Directoria Geral de Sande Publica, Me
dicamentos de acção immediata e eficaz no
tratamento das molestias cutaneas, de fundo
syphilitico, rheumathismo e todas que pre-
cisam do um depurativo energico e prompto.
Propriedade exclusiva de Augusto dos Santos,
preparado por A. A. Castelões, pharma-
ceutico. Modo de usar: adultos, troa calces
por dia; crianças, Ires colheres do sem por

Vende-se em todas as phartnacias e dro-
garias e especialmente na drogaria Pacheco
á rua dos Andradas ns. 45 a40. Preço 35500.
llio cie Janeiro, 23 de março do 1918.- Au-
gusto _dos Santos (estava assignado sobre
600 reis cm estampilha devidamente inuti-
lizada).

Apresentada na sogretaria da. Junta Com,-

	N.1/1n1••=.1~11a."

mcrcial da Capital Federal ás 13 horas o 15
minutos do dia 23 de março do 1918.-Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 13.043 por despacho
da Junta Commercial em sessão 'de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 205 de sello por
estampilhas. Rio do Janeiro, 25 do março do
1018.-Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

PARTE COMMERCIAL
Cainara Syndical.

t,030 OFFICIAL D ° 	 E morim METAMICA

I .	90 d/v	 A' vista
Sobre Londres 	 , 13 3/01 42 U0/05
Sobro Paris 	 	 681	 5687
Sobro Hamburgo. 	 	 ._.	

_

Sobre Hal:a 	 	 ......

Sobre Nova York 	
__	

2__	 351 5493: 0i
Sobro Portugal 	 	

;;
Lib. esterlina em moeda	 __	 215903
SobrOBuenos Aires (peso papel)... 	 15772
Sobre Ilcspanha (peseta) 	 	 15021
Sobro I Holanda (florim) 	 	 __
Apolees geraes de 1:0015, 5 % 	 	 8870.13300.•.::
Apolees genes do 1:030$, 5 %,

provisorias  '
Apolees Estradas do'Forro 	  80350 t0
Apolees Compromisso do The-

souró, 1:0003, 5 %, nem 	 	 8623000
Apolees Compromissos do The-	 1

Sallr0, 10035, 5 %, port 	 	 85730n
Apolices do emprestimo municipal

de 1003. port 	 	 1355000
Apolice,à do emprestimo municipal

de 1917, port 	 -.1.8715530
Apolees Prefeitura do Belo llori- 

1 131)

zonte, 2005, 6 % , nem 	
Apolees' Minas Geraes, 1:0035,5 %, .

830 ;01/

EDITAES E AVISOS
Nlinisterio da Justiça e Negocios

\	 Interiores.
•

Directoria Geral de Saude Publica
NOSA DELEGAC1À DE SAInDE

i)e ordem do Sr. Dr. director geral de San.
de Publica, oIabaixo assignado, inspector sa-
nitario no 0° districtosanitario, faz saber (pie,
de conformidade com 03 arts. 1-12 o 110 do
regulamento Sanitario em Nigor, fita por este
instrumento intimado o proprietario, ou seu
representante legal do estabul o á rua do Ho-

nem 	
Apolees IMO de Janeiro, 104,1

por, '	 • 	 	  • 03$203
Banco da Lavoura o do Com-

mercid 	 • 	 1655)3)
Banco Mercantil do. Rio do Ja-

neiro  '	 	 -9235011
Companhia Loterias Nacionaes do

Brasil  I	  • 	 	 115510
Companhia Terras o Colonizado 	 	 125003
Companhia E. F. P. Brasileiras

(110de Sul Mineira) 	 	 573233
Companhia E. de F. o Minas

S. Jeronymo 	 	 785030
Companhia Manufactora Flumi-

nense 	 	 1085003,
Dcbentures, da Companhia Tecidos

Aliança. 	  2335030
j Vendas a prazo

500 Companhia Terras o CoIonizm
ção, v/c,', 30 dias 	 	 125253

200 Companhia E. de F. F. Brasi-
leiras (Rd° Sul Mineira), v./c.
30 dias.. 	 	 505100
Secretaria da Camara. Syndical do lio

de Janoiro,I 6 de abril de 1018.- A: Si
monsen, syndico.
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cha n. 78, o Sr. Medeiros, residente na ci.
dado do Petropolis e na falta de cumprimento
do que se contém neste edital sujeito ás pena-
Idades da lel a executar o seguinte, •exigido
em intimação n. 159, de 12 de março do cor-
Mate nno:

Reparar a cimentação de toda área co.;
harta; substituir o zinco por telha de barro;
construir deposito para farello; concretar o
tanque que serve de deposito para o estrume;
collocar uma tampa de embutir no mesmo;
remoção diaria do estrume. •	 •-•	 •

E para que chegue ao conhecimento de to-'
dos se mandou lavrar o presente edital, que
será affixado no- estabulo acima referido e
publicado no Diario cortvietando o iro-
prietario a tomar conhecimento na intiniaçãc
na séde desta delegaçia.

Delegacia do Salteie do 9° districto sanitario
do Rio de Janeiro, 2 de abril 1918.— O inspe-
tor sanitario, Dr. Telles de Menezes.
Yisto.— Alvaro Graça, delegado de saúde.

•'Directoria Geral de Sande Publict
NONA DELEGACIA DE SAUDE PUBLICA

De ordem do Sr. Dr. director geral de
.saude publica, o abaixo assignado, inspector
sanitario do 0° districto .sanitario, faz saber
que, de conformidade com o art.. 110 do re-
gulamento sanitario de 1014, fica por este
instrumento intimado o proprietario, ou seu
representante legal, do predio n. 70 da rua
Fabio Luz, o Sr. Maximo, e • na falta de cum-
primento do que se contém neste edital su-
jeito ás penalidades da lei, a executar, no
prazo de 40 dias, o seeuinte, determinado pela
intimação n. 357, expedida em 11 de março
de 1918: «Pinturas, caiadura -e forração ge-
mes; reparar emboços, rebocos, cimentações,
soalho, roda-pés, etc». E para que chegue
ao conhecimento de todos se mandou lavrar
o presente ¡edital, que será affixado no local
acima- referido e publicado no Diario
Outrosim,' convida-se ao interessado para
tomar sciencia da referida intimação na séde
da delegacia do 9° districto. Delegacia de
Saude do 9° districto sanitario do Rio de
Janeiro, 3 de abril de 1918.— Visto, Alvaro
Graça, delegado de sande.= O inspector sa-
nitario, Dr. Servulo Lima. --

.1111n•••

Directoria Geral do Saude Publica

NONA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. directer geral do
Sande Publica, o abaixo assignado, inspector
sanitario do 9° districto sanitario, faz saber
que, de conformidade com o art. 263 do re-
gulamento sanitario . de 1914, fica Dor .este
instrumento intimado o proprictario, ou sou
representante legal, do predio n . 130 da rua
Ignacio Goulart e na falta de cumprimento do
que se contém neste edital sujeito ás penali-
dades da lei,a executar, nO praze de 15 dias, o
seguinte, de aceôrdo com a intimação n. 150,
expedida em 18 de fevereiro do corrente anuo:
«Limpeza geral de todo o predio (pintura e
torração) e raspagem do assoalho. E para ette
chegue ao conhecimento de todos se •mandou
passar o presente edital, que será:affixado no
predio • acima referido e publicado no Diario
Official. , Outrosim, convidando-o a tomar co-
nhecimento do termo de intimação acima
mencionado, na séde desta delegacia. Delega-
cia de Saude do 9°Districto Sanitario do Rio
de Janeiro, 3 de abril de 1918. Visto»- Al-
varo Graça, delegado do saude. —O inspector
saltitaria, Dr. Telles de Menezes.

_	 Ministerio dá Fazenda_ 
CONCURSO DE AGENTES FisCAES DOS IMPOSTOS DE

• CONSUMO	 - _-
De ordem do Sr. Dr. presidente faço pu-

blico, para conhecimento dos interessados, que
se realizam amanhã, ás 11 horas da manhã, as•

provas oraes de francez do concurso acima,
sendo chamados os seguintes candidatos:

- Turma efectiva
Antonio M. R. da Carvalho Junior.'
Alcibiades Shoot Oliveira. -	 •
Alexandre A. Macedo Soares..
Ardemiro Saboya de Amorim.-
Antonio Simões Pires Condeixa..‘
Alberto Miranda.
Adhemar Rocha.
Brazilio C. de Brito.'

Turma supplementa0
Carlos Tavare..
Carlindo Lenis Ferreira.' --Cicero Affonso Pinto.	 „

Domingos C. Ormond. -
Sala do concurso, 7 de - ahrit de-1018.

João Tarares Dias Pessoa, secretario.

Directoria dol'atrimonio Nacional
TrtmENos DE mARINIIAS _E .ACCIIEsemos rRONTEI1103

ÁS FAZENDAS «MONTE luso» E aQUINTANILliAn,
150 MUNICIPIO DE 5. CONÇALO, ESTADO DO RIO DE
JANEIRO

Por esta dikctoria .se declara que o Sr.•
Francisco Lopes Ferraz Sobrinho requereu o
aforamento dos terrenos do marinhas e acere-
scidos fronteiros ás suas fazendas denomina-
cias «Monte Raso» 	 c(Qnintanifila», no 1° di-
stricto do ratinicipio de S. Goncalo, Estado do
Rio de Janeiro,- limitadas com terrenos da
fazenda do «Coleço», do coronel Pedro de
Souza Ribeiro; fazenda «Viçosa», do Sr: João
-de Souza Mendes; enseada da Piedade (bahis.
de Guanabara.) . e • parte do rio Guaxiudiba,
tendo de testada o primeiro 3.8 .11%70 e o se-
gundo 8.299'1;85::

São convidados, portanto, todos aquelles
que tenham reclamação a fazer contra essa
concessão a apresentai-a, - devidamente do-
gu:mentada, dentro de 30 dias, contados da
primeira publicação deste, sob pena do não
mais serem attendidos.

Primeira Sub directoria do Patrimonio Na-
cional. 6 de abril de 1918.-0 sub-directa',
João 'Marciano Oliveira da Silva.

• Inspectoria de Segures
Tendo a "sociedade mutua de peculios /11.

Matto Grosso, com séde em Cuyabá, Estado •
de Matto Grosso, e agencias em Aquidaitana e
na capital do Estado de Goyaz, autorizada
pelo decreto n. 10.790, de 4 de março de
-1914, requerido o levantamento do deposito
do 100:000$, feito no Thesouro Nacional em
garantia de suas operações, em virtude de ter
cessado de funccionar, de ordem do Sr. in-
spector de Seguros se faz sciente pelo 'presente
a todos os interessados que quaesquer recta-
inaesees que tenham de ser feitas contra O
mesmo levantamento deverão • ser apresou:
:Lidas nesta Capital á Inspectoria de Seguros e
nas capitaes dos Estados de S. Paulo e Rio
Grande do Sul aos delegados regionaes que
fouccionam na Delegacia Fiscal do 1:besouro
Nacional; dentro do prazo de sessenta dias a
contar da data da publicação do presente edital

Inspectoria de Seguros, 5 cie abril de
1018.— Aristoteles Vergne Guimarães, 2° ess
cripturario.

• .Alfandega 'do Rio de Janeiro .*à..
• Pela Inspecloria -desta Alfandeg,
faz publico, para conhecimento dos in-
teressados, que foram descarregados
para esta .repartição os volumes abaixo
mencionados, com signaes de avarias e
de falta, devendo seus donos ou eonsi-
gnalarios - apresentar-se no prazo do
15 dias; para providenciarem a respeito.

Vapor inglez Zealandie, entrado em 22 do
março de 1918.

Amacem n. 3—AFP—CI3Con: 1 caixa
n. 1, avariada...

ACS—VB. 1 dita n. 129, repregada.
A. de Souza Rangel: 1 dita S. n. 134,1

Idem.
BMC: 1 dita n. 453. repregada e avariada.:
Brasil: 7 saccos sem numero, avariados.
CB: I caixa: n. 13.890, idem.
Casa Sucena (fardo sem numero, ideni -
FRINIC: 1. barrica n. 10.413, repregadad
Granado: 1 caixa n. 5.991, ideni.
Geraldes:.1 dita n. 13. idem.
Ilolstidam :--10.028/29: 2 engradadas . ns i2

nip 15, idem.	 •	 -	 - •
Indo: 1 caixa n. 119, •avariida.	 •
Impãos: 4 barrica n. 598, rapinada: -
-He-11C11: 5 engradados-diversos nutnsirosl,'
variados.
Idem: 1 dixa n. 3.213, repreg,ada
Idem: 1 engradado n. 3.210, avariado
London 13. Bank:. 2 -barricas- 	 C

dem.	 •	 •
!LR': 1 caixa n. 65, idem.
Item: 1 dita n.:52, -avariada..
Idem: 1 barrica n. 60. repregadad
ININV:, 1 caixa n. 133, idem. 	 •
Idem ': 6 ditas diversos numeres, idem:
MN: 1 dita n. 6, repregada e avariada..
MPB: 1 dita n..9, repregada.. .
MB-1761: 1 dita sem mumera,.xepregadS,

e avariada.
1\IB-1726: (dita idem. repregada:„..
101: 2 ditas ns...840.e 913, idem.
Idem: 2 ditas ns. 843 e 841,idew
S-11-200: 1 dita n.272, idc,m.
MO—Omega: 4. dita u. 3„.ident..
GA—(A) P	 1 dita n. 3, avariadS,I•
Bainho: 4 dita n. 163, repregatia...
Silva: 2 di!as ns.. 176.0 177„ 	 .
Idem: (dita n. 178, idem.	 .
T—W—C—L: 2 ditas diversos _numero

Idem. 	 .	 •
Idem: 1 barrica, idem idem.
Idem: 1 dita n. 7.278, -.idem
Rodrigues: 1 caixa n. 767, ideio.'.
Vapor succco Anrilia, entrado em 15 dó'

Março de 1918:
Armazem D. 6-,-AJC: 1 caixa. A.. 3.3.867,

repregada o avariada.
AGM—B 211: 2 ditas os. . 2 e 1, .idera
AJC—T: 1. dita o. 33.874, idem idem.
ABC: 1 dita sem númerp, idem idem.
Auto Geral-1.099: 1 eugradado..u. 6, ava-1. •

fiado.	 .	 .	 •	 ,
. ABC: 5 caixas sem numero, repregados

avariadas.
BC: 2 ditas Wein, idem ideai.. 	 •
BMC: 2 amarrados ns. 5 e . 6, aV:ririados.;
Idem: 1 dito n: 4, idem.
BC: 2 saccos sem numero, rotos.
Idem: 4 caixas' diversos numeres; repre4

-gulas e avariadas.-
Casa Pratt: 3 -ditas ns. C . 2 . e C 3,-ide02.1

. Costa Pacheco. 1 dita n. 2; idem idem.
GBAC°: ditas - ns. 10 e 5, idem idem.
CM; 1 barrica àem numero, idem idem:
C-TC: 1 caixa n: 20.303, idem idem.

•Idem: 2 ditas n's. 20.201 o . 209-1; ^idem:
,Cl: 3 ditas diversos numeros, idern idem.
JA 88: 3 ditas, idem, idem idem. •
JCV: 1 dita sein'ilúmerd, - idem idem.
LA-811: 2 ditas tis. 10 e 8•,*ideinidcm.j.
LGC-205: 4. barril n. 1, idem idem.
LA-352 : 1 caixa n. 1, idem ideia.'
L — F — U — .1.11io : • 4. dTtan 1;Idem:
11111C : 3 ditas nS. 33, 9 é 153; idem iecm.•
MBC: 3 ditas 'lis. 86, 254 e 23'3; idem

Idem.
MM: I barrica sem numero, idem-idem:

	

4 caixas liem, idem idem.	 • •
C —13-00— C: 2 'ditas xis. 180 e 206, ideni

Jidem.
N: 2 barricas ns ...105 .c 220;-idem idem.:
CMC: 2 caixas sem numero, idem idem.
CJC: 7 ditas de diversos "namoros, ideai: 1

idem;
Casa Pratt: 1 dita-n. C 5,- Hem idem.'
CMC :1 dita sem numero,-idenT idem." 	 • -I
ElIC— &—&; 4 ditas- tis.' 3,1, e to,• ideni j?em::	 _ „.. •	 ....

.,•
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-1.(lita idem; ideni..i.dem.
11.1: 1 dita, it.-183, idem idem.,
Cl!: .5 ditaá sem numero, idem' idem.:
.1C1:'1 dita ri. 29.285, idem idem. .
51: 	 ditas de diversos numera;„", idem

ident.
Arinazam n. O - N: 2 barricas ns. 313 e

230,.repregadas o avariadas. • 	 • .	 •
11-2.071 : 1 caixa n. 5, idain idem.-
C11-90-C,: 1 dita n.114, idem • idem.,

• COC	 ditas na. 80 o 128, idem idem. .
PLC-00-1ornandbuco:'1.'dita ri. :32,.ident

idem.	 •
PJCC: 4 ditas de diversos-numeros,

idem.	 •	 ".

	

1 encarado sem numero, roto.	 .
Santos Duarte : 2 caixas ris. 1 e 3;-repre-

ga.das o avariadas.
Som marca: 2 lata som numeras, com -

falta.	 .	 •
Idem: 3 ditas idem, idem. • 	 •
'MC: 2 caixas, idem; repregadas "o ava-

riadas.'	 .
VSNEC: 1 dita n. 207, idem, idem: , --
Vilas Boas: 1 dita sem numero idem,

idem.
EA-T: 1 dita n. 110, idem, idem.

• Armazem n. 7 - Pombal: G ditas; idem,
idem.

Vapor luziu. Waintang , entrado em '22 de
março de 1018:	 -	 . - •
• Amuem n. 6 - Sem marita: 17 barricas
sem numero, vasias, dosmanchadas.
• Vapor nacional Cuyabá, ontrado em 17 do
março.do 1018:• ^^ At-manai ii. 16-CF-C: 1 caixa n. 115, re-
pNgarla e avariada.

CPC: 1 caixa ri. 10, idem, idem.
CF-C: 1 dita n. 122, idem, idem. -- •
Daniel Alves 3/artins & Comp.: 1 engradado
1, avariado.'

ECC: 1 caixa ri. 2, repregala c avariada.
. Fontes: 2 listrri'eas Il. 2.303, idem, idem.

J131-.I.U3--137: 2 caixas nA. 1 e 1, idem,
Dr. 1. W. Ilachett: 3 caixas ri: 43.470 o

sain numero, idem, idem. 	 •	 .
„ Luis ilermany Filho: 1 dita n. 13, ildin,•

Nascimento Silva & Comp.: 2 ditas ns. . 41 e
40, idem, .idem .

001: 16 ditas diversos' numeras, idem, idem.
. Nom: 3 ditas idem, avariadas.	 - •	 •

OW: 1 caixa il. 87.776, repregada e ava-
riada. ^	 • •
...TC:,1 dita n. 8.690, idem, idein. •

V.SC-Gilfd. 113: 1 dita n. 3, idem, idem.
'FSC-11.-lisir. 1/5: 1 dita nal, idem, ident. -

• 11SC-n-BCC 1/2:2 dita a. 1, idem, ideai.
- AMC: 1 engradado ri. 2, avariado. 	 -

11-.111-13 : 5 bobinas som numero, ara-
riadas.

LEI; 10 eaixas, diversos numeras, idem. •
• 4 bobinas sem numero, idem.;

• OP: 15 ditas idem, ident.
A Epaca: 25 bobinas 'dom, ident. •
Vapor dinamarquez Florida, entrado em 13

de março do 1918:
• Armazena n. 16 -RII: 1 caixa n. 1.103, rol.
pregada e avariada.
• ARC: 1 dita ri. 109, idem, idem.

Idem: 1 dita n. 26.107, avariada.'
: 2 engradados ris. 101 e 102,

idem.
BMC: 1 caixa n. 1.369, reprogada e ava-

riada.
. CF-C: 1 dita n. 388, idem, idem.
CRY of Brasil: 12 barricas, diversos nua-,

meros, idem, idem.
• CSC: 1 ditas, idem, idem, idem.

DPC: 1 dita sem numero, idem, idem
DOC: 1 caixa idem. idem, ident.
DIA: 1 dita ri. 85.907, idem, idem:

i dita n. 3, vasia.
:SIM: 1 barrica sem numero ropregada .0

avariada.

• FBB: 4 fardos sem ntrmero, avariados.
FO: 1. caixa .som numero, repregada e na-

iada . ,

. WP--228-EC: 1 dita ri. 91; idem, idem... 	 Idem :1 barrica n. 8.610, 	 ,PW: I caixa	 67, idem. idem..;"
1-STOCI-t--323-41	 dita ^ Il.' 81, iden!,.

idem.	 •	 '•	 ..
SFC-Nietheray: 1 dia' sem numero, ident,i'

idem.	 •	 ;	 -	 • .-' •
: 2 ditas . ris. 0.671 e 01,41, idem;

ide ia.
W: 3 barricas diversos' numeras, represa.;

das e avariadas.
Idem: pregos para dormente>, a granel.' .
Idem: enxofre a granel. 	 .

- .=Armazein ri. 8-B1C: 4,tinas sem numero,
repregadas o avariadas.

I deia: 2 caixas idem, idem idetn.
• Vapor-francez Ceylan s,' entrado CM março
de 1018:	 .^ ,

Armazem	 18-Araujo: 17- caixas dively.•
sos numeras, ropregadas e avariadas., . '• -

APE: 1 dita ri. 3..900, avariada.
Idem: 1 dita	 6, repregada.
Idem:A dita a. 3, repregada e avariada..‘

1 dita ri. 1.536', avariada.
.• VWC:.2,ditas ris. 13 o 168, avariada,,
avariadas.	 •

VA: 2 ditas ris. 1.373 o 1.376, atrariadaS:
• Vantelet ou. CN: dita sem numero, repre-

gado.	 •	 - ••
Veado : 1 dita n. 8.161, avariada:

• VWC-Pharinacia : 1 dita ri. 23,,repregada
e avariada.
, Idem: 1 dita n. 12; idérn	 '

Idem: -1 dita n. 10, repregada.	 -
VRC 1 dita n..5.701, repregada o avat

Idem: ditas ris.	 . .5.838 e 5.836, reprega-
das.	 -

Idem : 2 ditas na. 85 e 80, idem. •
Idem: 1 dita	 4.407, avariada..
Ideia: 2 ditas 113. 87 e ra.183, idem.
Idem : 1 dita	 5.788, repref,•ada.
MC: 1 dita il. 26, rapinada. e avariada..
1111 Comp.: 1 dita n. 2.001, repregada..
nF-FN : -1 dita n. 697, idem. .	 . •
Idem : dita ti. 000, idem. , .
RIIC: 3 ditas na. 291, 115 118, idem.-
Ideia: clita-n. 292, rapregada e avariada':
Silva: t caixa ria'551,.aVariada. •

• Idem: .1 dita	 2.282, repÉemada..
'	 SGC: 1 dita 11.'2.121, avariada.

Idem: 1 dita ri. 2.110, repregada.
- Silva: 1 dita n. 552, avariada. -

liam: 1 dita n. 4.423, reprega.da 	 aVa-
- riada.

SCW: 2 dita> n3..300 o 2 -97, repregadas..
• TC: 1 dita	 3, repregacia e avariada.

EPG	 GG: 1 dita ri. 922, avariada.
MC: 1 dita	 1.617, repregada e avaa

fiada:-
Idem: 1 dita n. 	381, avariada.
Idem: 1 dita n. 11.990, idem. •

• Idein: 1 dita ri. 11.992, rapinada:
Idem: 1 dita n. 11.989, idem.
Idem: i dita n. 15, repregada e avariada:,
C13 - 00 - C: 1 dita n., 1, avariada.
VS - 159 - C: 1 dita ri. 108, repregadaa
Idem: 1 dita n. 189, repregada o avaa

fiada.
313: 1 dita n...4.276, idem, idem
Idem. 1. dita n. 4.277, repregacla . •
OCJ: -2 ditas	 113 e 1.067, ideia.
Orgel: 1 dita n. 2.216, idem.
Idem: 1 dita n. 92, avariada.,
Idem: 1 dita n. 2.221, idem.
O Pince-noz Ouro: 1 dita n. 0.579, re-

pregada.
Pare: 1 dita n: '7.013, idem.
Pd: 1 dita n. 195, repregada o avaa

fiada.
POMS: 1 dita n. 7.387, ropregada.
11SC: 1 dita ri. 1.928, idem.
Idem: 1. dita it. 5.111, idem.
Re : 1 caixa n. 171, repregada e ava:-.;

fiada.
Idem : 1 barrica n: 8.028, avariála.'
Idem : 1 Caixa n. 173, repregada	 avati-:

fiada.,

g	
avariada..

".;a1(diaesitt : 2 caixas	 .ns 8.587 e 8.350, ropi'45

I 1. : 1 dita n. 302, idem:,
•MB : • 1 dita n: ,8, avariad':

Idem	 dita n. 10, rápregadal
-- Idem :1 dita'n. 12, idem. 	 •

Malmo :1 dita ri. 8, idefig
IMoreno : 1 dita n. 678,1domi:j
MFF : 1 dita n. 85, idem.
M•IC : 1- dita n. 307, .reprcgadã Ó:. :aa"-.-1

* .1a11(111a1-. C I dita n. 46, repregadd
•fiada.

MB :1 dita n. 5, avariada.'-''-'- -
idem : dita n. 9, ropregada avarlaS.I.
Idem : 1 dita n. 6, repregada.	 • ..

' MC : 2 ditas ris. 3.862 o 5.838, repregadg
e avariadas.

Idem : 1 dita 13; 5.857, repregada e aram
riada.

Museu Infantil : 1 dita ri. 502, roprenda
avariada..

Machado : 1 barrica n. 279, avariada: ' •
Legey 1 caixa n. 2.103, repregada e ava.-3.

aed.a
....B

	-00 : 1 dita n. 129, avariada.-	 • •
^ Idem : 1 dita n. 131, repregada C aVa'±'.•
fiada, -

Idain : 1 dita n. 132, repregadaa
••••313 : I . dita n. 4.313, avariada.

Jmp • : 1 dita. n. 232,, ropregada: õ

	

: 1 dita ri. 25 .1, avariada.	 -
•

JTQ: 1 dita n. 7.383, repregada e- • ava;
nada. : 1

-dita n. 7.382, repregada:
'dein: I caixa n, 7,38 .1, repregada O aVaA

fiada'.
Idem: 1 dita n. 11.371, rapinada.
MG: 1 dita ri. 25, avariada.	 •

6 ditas divorsos numeras, roa
pregada.

J-L-C=C: , 1 dita ri. 7.395, idem.
• .11.; 1 dita n. 192, idem.

LP: 1 dita n. 135, avariada.	 ^
Legar, 1 dita a, 601, reprogada d avia'

fiada. ;	 •
Idem: 1 dita il. 693, avariada.
Idem': .1 dita ri. 5.17, idem.
/dem:: 1 .d barrica ri. 5.313, ropre.gadi

avariada.
L: 1 Caixa n. 333, idem, ident.

. Granado: 2 ditas as. 11.873 e 11.876; ro-,.
pregadas.

Idem: ;10 ditas diversos numeras, reprega4
das e avariadas. -•

Granado: 1. dita. n.1.053, repi'egada.
IdennI1 dita n..50/, avariada. •-
111(1-1.812: 1 dita n. 2.916, idem.

.1ING: 1 dita n. 182, idem.
Jia 1 ;dita n. 418, rapinada,	 .' as.(1.4

fiada.
JN: .1 dita ri. -1.311, avariada.
Ideia: a dita n. 1.349, repregada:

7Iditas diversos numeres, idem:
CLS: Iditan. 1.181, idem.

• Idem: 1 dita ri. 1.178, repregada o ava,;\-
fiada. ;

D-LMC: 1 dita n. 1.525, avariada.	 .
J-D-B: 1-dita n. 303, rópregada o avar;;? •

fiada. • 1
Idem: 1alita, ri. 302, repregada.	 .	 •
Delonch : 3 ditas ris. 430, 481 0 487,

idem.
EL: 1 dita it. .1.110, avariada.
FC: I dita ri. 20, repregada o avariada.,
Idem: t Caixa n. 2.153, avariada.
Idem: 1 dita n. 33, rapinada e avariada-4
Idem: 1 dita n. 1.743, idem.
Idem; 1 dita n. 2.761, idem.
Iclem:,1 dita n. 32, idem.
Idem: 2 ditas na. 2.71-0 o 2.76s, ideia,'-
Geraides:I O 4.89'3 e 1.800, idena
Idem: 1 dita n..1:802, idem. -

idem: 1 dita ri.' 4.891,	 ^
Casa-Sucena: 1 dita ri. 2935 id90.1.?
'Idem; 1 dita	 1_28, idem. ,	 • -
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aidem:e dita n. 12, repregada.
'Menu 1 dita n. 15, idem.
.ACC: 1 dita n. 13.831, repregada e ava-

riada..
' ALV: 4 dita n. 7, idem.	 •

Idem: i barrica n. 3.863, idem.
AVC: 2 caixas ns. 330 e 322, repeegadas.
Araujo: 1 dita a. 87, repregada e avaa.

aiada.
Bastos: 4. dita n. 5.205, reprag,ada.
Idem: 1 barrica a. 5:2 1)0, rePrágada e'ava-

alada.	 -
Ideia: 1 caixa a. 5.57 .1, avariada.	 • '
Alfandega do Rio de Janenaie3 de abril de

/918.-0 ajudante do inspector, Carlos Pro-
Plica Gomar.

Allandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados pasta repartia
aão os Volumes abaixo mencionados, com si-
gimes de, avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciarem a re-
sp,:ito:

Vapor inglez Zeclandici, eatrado em março
do 1918 :

Armazena n. 3 AL-11: 3 barricas as. 82,
74 o 76, rearegadas e avariadas.

Araujo: 5 barricas n.s. 36, 13, sem numero,
42 e 35, idem, idem.

GSC: 1 sacco n. 529, avariado.	 .
GW: 2 barricas as. 278 e 293, repregadas

;O avariadas.
lloisudan: 1 dita n. 10.005/9, idem, idem.
1351 -INK - A - Ld: 1 caixa u. fr, idem,

idem.
M.e: 1 amarrado de caixas a. 145; idem,

idem.
loi: { caixa n. 831, idem, idem.
APC-Rio: 1 barrica ri. 10o, idem, idem.
Bainho: 1 caixa n. 178, ideia, idem.-
klem: 1 dita n. 171, idem, ideia.
Mera: 1 barrica n.1.48, idem, idem.
W-Tl£: 1 dita a. 7.400, idem, ideia.',
Idara: 1 caixa a. 10.103, ideia, idem. 	 •
Vapor nacional Cuyabá entrado em 10 de

mano de 1918:
Arcuam a. 16 - ACOSA : 1 caixa n. 201,

aapaegada e awariada.
AM: 4. dita u. 135, idem, iriam.
LU: 1 dita ri. 2, idem. idem.
111,11-1013: 1 dita 11. 49, idem, idem.
4areaa-2-aM-Cate : 1 dita u:176, idam,

.1 dita a. .U4.'7.93, idem, Wein.
ã barricas, rearapdas e avariadas:

:AG:: 4 T. ferro, avaaiadas... • •	 • e;
barri% azaleiale. '

14C: 10 OU% idem.•1~; sns.D41-115:

Idem: . 42: ,eli ata.:4,• a varia.das.
' LR: 14 Y. ferro, idem.
• OP-R. F. C. Brazik 5 barris; vasand0...

Bele: 35 caixas, idem.	 '	 •	 •
Moreno: 1 barril; vasio.:
.II-B-OL.4 bobinas,. avariadas. • ,
S: 2 bartiaas, repregadas e avariadas.
Ideni:-. 2 ditas, idem, idem.
Arabizem n. ta- NMC: ia caixas Sem nua

macros, repregadas e avariadas.,
-Nan, 7 ristes Idem, idom., -
LAM:- 4 ditas Hem, idem.
BAC: 23 ditas idem,,idom.
Pompa!: 4. dita idem; idem..
Caie: tditas idem, idem.	 ••
CNC: 2:ditas idem, repregadas.
IIMC: 1 dita idem, repregada e avariada.
Nele: 7 tinas idem, ropregadas. • 	 •
Vapor Llaguet'a, entrado eia março do

1918 : • • •
Armazem n. 18 - GCC-Saistos: 1 caixa

n. 4, represada.
F-aSantos: 1 dita n. 9.348/1, idemi
Wilson S0113 Sz Comp.: -1 dita sem numero,

ideia.
Vapor. francez Cejfan, entrado em março

de 1918:	 .
Armazam n. 18	 Casa Sacana: 1 caixa

n. 127, rapregada e avariada.
Dia: 1 dita a. 715, ilem. • •
De: 1 caixa n. 8, repregada e avariada,
ED: 1 dita n. 4.784 idem, idem.
Fentes: 1 dita a: 711 idem, idem.

•'.(.F: 2 d . tas ns. 6 g 47) ilem, icem.
.1R-CC: 1. dita ri: 2.311 idem, idem.,
31): 1 it n. 5.103 ideia, ideia. •	 •

1. dita n. 29 idem, ideia.-
MC: 2 diiis ns. 7.481 e 7.489 ideia, ideia.
M: 1 ditran. 103 ideia, idem.
6)3: 4. dita n. 7.713 idem, idem.
7.010-NGC: 1 dita n. 205 idem, idem.
PSC: 1 dita n. 715 idem, iaem.
1111C: 5 ditas, diversos numeres, idem,

idem.
VRC: i dita n. 2.215 iclom, idem.

-• Vapor. .norueguense . licarick Lund, entrado
em março de 1918:	 •

Armaz,in ri. 	 E. J. Lovino & Comp.:
1 caixa ii, 3, repregada e aVariada. • -

L. E. Mein- E. J. bovino Comp: 1 dita
4.-2 idem, ideia.' •

M. J.. E. Witnez - E. J. Lovino & Comp.:
1 dita ia. -4 ideia. idem.

Sixte Mestres-E. J. Lovino A: Comp.:1 dita
sem numero idem, idem.

Idem: 1 dita 'a. 1 idem, idem.
Liem: 1 pacote sem numero, roto.
Idem: 1 dito idem, idem.
Alfandega do fio de 'Janeiro, 4 de abril de

1918,-0 ajudante do inspccaor, Carlos Proença
GOMO.

Alfandega do Rio de Janeiro •
Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento d03 interessados,
.que foram descarregados para esta repartiçao
os volumes abaixo mencionadas com signos
de avarias e de falta, deven0 seus donos ou
consignatarios apresentar-se ao prazo de
15 dias para pravidenciarean a respeito.

Vapor inglez Zealancie, entrado em março
de 11118:	 .

Arnazein n. 3-101: duas caixas as. 799,
813 ou 843, repregaclas e avariadas.

R-B-OTC: 2 ditas as. G e O, idem, idear.
Bainho: 1 dita a. 170, idem idem.
Idem: 1. barrica n. 4.49, idem idem.
Idem: 1 caixa n. 167, idem idem. •

• Rio-M° V°: 2 fardos as. 07.311 - 0 07.312,
avariados.

.11álaho: 2 caixas us; 157 e 172, repregadas
avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 180 e 169, idem idem.
Idem; 2 ditas 43. 1.%6 e 1.80, ideai isio5i,
1111; 1 barrioá.le, 89 iUin.içiem.

S2&C:..3 fardos as. 4, 3 05, avariattera -	•.
SC: 1 barrica n..34; repregada e avariadaa..-

•SG&C: 1 caixa na 1.289,- ideinaidem.	 .
ideia: 1 barrica ii"a1.285, ideia ideia...
Idem: 1.caixa n. 5, idem ideia. •
VP: 1 barrica n, 186, idem iderria

'4 caixas diversos • numero,
idem idem.

FS. 98 latas sem numero, vasando.
Moreno: 97 ditas idem, idem..

_AFP-E-C:. 1 caixa n. ,236, rePregada
açariada. , 	.

Brasil: 1' saca° sem numero, roto. •
GF: 1 caixa n. 421, repregada.
Granado: 1 dita,n. 5.986, Liem.
Londtin B. Bana: 1 dita a.-7, ideme
LR: 1 dita a. 61, ideia.•
SB-260: 1 dita a. 1, idem.
APC-Rio 1 dita n. 1, idem.,
RJJC: 1. dita n. 2, idem;
Silva: 1 dita n. 4.75 idam.	 -
VWC: 1 dita n. 182, avariada: . •
iTSVLC: 1 dita a. 10.001. • repregada .•
Idem: 1 barrica n. 7.277, idem. 	 •
Fontes: 4 caixas diversos numeros, l'epre•

gadas e avariadas.
• MC: 6 amarrados de caixas, idem,' idem, •
idem.

Idem: 1 caixa, a. 7, idem, idem.
Granado: 2 ditas as. 5.989 e 5.988, idem,

idem.
Ideia: 2 ditas 'ris. 5.987 e 5.900, idem

ideai. •
G: 10 ditas diversos mimarias ideia, idem.

-GSC: 4 ditas idem, idem, idem.
Gdaa 1. fardo a. 351, avariado.
11111&C: 14 caixas diversos numeres, repro:

gatas e avariadas.	 •
Holstidam-a0.053: 1 dita n. 100, idem,
Ilolsudatn-20.028/29: .2 engradados es.

e 6, idem,'iaem.
Idem: 2 ditos as. 18 e 7, idem, idem. -
Idem: 1 dito n. 10, idem, tdeni.

Comp. : 4. caixa n. 4, idem, ideiti,
11.1I&C: 3 ditas as. 15, 16 o 17, idem, ideia.
BNAL&D-INR: 7 ditas diversos namoroe,

, idem idem.	 •	 •
Indo: 2 ditas as. 1.018 e 1.019, idem, idem,
Irmãos: 1 barrica a. 60r, alem, mem.

4- caixas as. 6, 2, 3 e 10, idem, idem.
LP.: 2 caixas ris'. 18 e 30, raprogalas e ava-

riadas. •
Litro: 2 ditas ns. 914 e 925, idem.
Liem: 4 ditas com diversos numeroe,. idem.
'MC: 1 fardo n. 1, avariado.

, ACS - LM: 4. caixa n. 2, repregada e aval
nada.	 •	 •	 •	 -

'Moreno: 1 barrica n. 620, idem.
Idem: 2 ditas ns. 313 c 338, Liem. .
Moreira Barbosa: 1 caixa' a. 10, idem.,
A&C: 4. dita n. '74, idem. .•
AS&C: 3 ditas as. 70, 60 o63, idem. -
ALAI: 2 barecas fls. 83 e 73, idem. '•
Araujo: i caixa n. 45, idem.

' Idem: 3 barricas as. 38; 19 e 44., idem,:
APF: l•caixa.n. 172. idem.	 • •

Araujo: 4. barrica a. 20, idem.
AAC: 42 caixas com dilursos 'numeres'

"•\ -
Idem: 26 ditas idem, idem.
lis - BGC: 36 ditas idem, idem.
BG: 1 dita n. 13, idem.
IIS - BGC: 4. barrica a. '3, ideia,,
1113: 1 caixa a. 9, idem.
CGC: 3 ditas as. 1.076, 1.077 e 1.070,1

CF&C:1. dita a. 140, idem.
EFCB - TMC: 1 dita a. 214., ideai.
Fele: 47 ditas com diversos amuos, idemk

	

Armazena n. 8 - 	 i caixa a. 397 re-
pregada.

ASC: 1 dita u. 31, idem.
, FG: 1 dita n. 758, idem.	 ..

Vapor inglez Orita, entrado em 2a de maaçte -
de 1918:

Armazem n. 5- ABÇ:
iyez.04..e

..GV;idia d:
TriaM: 1 dia n. 65, idem...
Metia: 1. dita ta 67; idem:
Idéia: 1 dita n; 45U, Laca.:

• - Contesille: 1 dita n. 0.685, Menu
Idem: 1 dita, n. '7.065, idem. ra,'.
Idem: 4 ditas diversos anmeres;iden14

, Idem: 1 ditaan. 6.687, iderd.
Idem: 4 dita diversos numeres,'..idema,

• CO: 1 dita n. 0.587, idem.
CÇC: 1 dita n. 5.227, idem.

'	 1 dita 4. 1.792,, ideia:'
- klem: 1 dita a. 5.259, idem...
A.FI: 1 dita a, 1.53a, idem. 	 • •

...Idem: 1 dita a. 1.535. ideinel
Ar: 1. dita n. 531, ideai. •
Idem: 1 dita a. 8.300, idem.,
Idem: 1. dita n. 1.-.928,!‘
A. Bastos: i dita ri. 5.207, idem:
A: 1 . caixa n. 541, avariada.
lderna 1 dita n. 1, repregada. .
Idem: 1 dita n. 3, repregada e avariada:

. idem: '1 dita n. 11, idem.



Pare: 13 ditas de diversos numeras, idem,
idem.

PCC-EL: 1 dita n. 65.511, repregada.
'PSC: 1 dita u. 718, avariada.

• PSQ: - 1 dita n. 064, idem.	 •
BC: 2 ditas na. 174 e 173, re,pregadasa.
Idem: 1 barrica n. 8.585$ avariada. 	 •
RIIC: 1 caixa ri. 116, repregada.
MJ: 2 ditas ris. „1 .214 e 1.118, ava-

riadas.
Lino: 1 dita n. 397, reprogada.
LB: -1 dita n. 1.339, avariada.
MC:. 2 ditas ris. 5.859 e 144., reprogadas o.

avariadas.
MB: 1 dita ri. 2.231, idem, idem.
Idem: 1 dita,,n: 14, repregada. 	 .

1 • dita n. 1.073,.repregada e ava-

•

•
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riada. ,
CBC: 1 dita n. 83, repregada.	 r,
CCC: 1. ,dità, ti. 8.401, repregada o ava-

riada.	 . ,
Casa Sireena: I dita ri. 120, repregada.

tDelorfehe: O ditas diversos'inimeros, idem. ..
DC: 5 ditas idem, idem

.DF: 1 dita ri.4, repre,gacla e avariada.
EL011 -111CC: 1 dita il. 1.981, repregaila.

-Idem: 1 dita n. 4.035, idem. 	 -
• • EL): 1 dita n. 4,783, redregada e avariada..

F.B11: 3 ditas na. 100, 111 e 110, repre-
gadas.

FJOC: 1 dita n. 238, avariada. 	 - •
• ASF: 1 dita n. 702, repregada e avariada.

Idem: 2 ditas ns. 701 e 703, repregadas.
ASP-FF: 6 ditas, diversos numeras, •idem.•
AVC: 2 ditas ris. 331 e 328, idem. •
AFC-EL: i dita ri. 7.032, repregada e ava-

riada.
.-• AF: 1 dita ri: 5.033,-•repregada.
• Araujo: 1 dita n., 8:100, repregada o ava-
riada'.	 -

1. caixa ir. 54, reprega--
'• da e avariada..

II: 3 ditas da diversos numeras, repregadas
o avariadas. •	 • '	 ,

IIC: 2„ fardos na. 66$ e 0, avariadas.
Idem: 2 caixas na. 098 e 591, repregadas et

avariada.'
•...Um: 2 ditas us..503 e, 507, idem.
. Idem: 1 dita n. 9, idem. 	 ^	 •

014: 10 fardos 'do diversos nurneros, 'asa-
riados. '•

- EILC: 1 caixa n: 28, repregada e avariada.
Vapor nacional ettyalui, entrado em 10 do

rurve,o.de 1018:
Arinazem	 -Soei marca: 1 caixa nu-

iriam 20.228, repregada e avariada.•
• TC: 4 ditas de diversos numeras, idem.

Idem: Laminas de cabra a granel.
AMC: 2 ditis n. 1 e 530, repregadas e ava-

riadas.
CF-C: 1 dita ri. 136, idem.

• .CF-C: 1 dita n. 139.222, idom.
Daniel Alves-Ruas: 1 dita sem numero;

idem.
ESC-Fio de.,algodão: 1 dita n. H.639,

idem. -	 •4
Wermey Hilpert dz• Comp.: 4 ditas de di-

versas numeras, idem.
1111-Maritima: 1 dita n. 78, idem.
NIG: 2 ditas tis. 6 e 3, idem. 	 •
.1\1:- 1 dita 11. 18.426, Idem.
JIII.C: 1 dita n. 5t. idem. 	 • •
111:1 'dita n. 1, idem.
.111: I dita n. 3, idem.

•i encapado n. 2, roto.'
Dr. L. W./-11aeuitt: 3 caixas sem numero

e n. 1, repregadaS o avariadas.
Ministerio.da Marinha: 1 dita sem numero, .

dem.	 .
N: 1 barrica n. 1, avariada.	 •
060: 1 caixa ri. 151. .701, repregada e ava-

riada.•
PY: I dita n. 11.622, idem.
Schone . &-Schillin g ; .2 caixas na. 3 e 2, re-

•pre a las o. avaril,CiaS.
1 cm ou SS: 1 dita n. 4 ou 1.014, idem;

• idem..
13 \C: 30 ditassem numero, repregadas.
NMC: 2 ditas filem,

• LAM: 1 dita idem, idem.
NMC: 12 ditas ilem, idem.
pombal: 3 ditas idem, idem. -

I NMC: 7 ditls idem, idem.
• NMC: 18 ditas idem, idem.

F1C: 1 dita idem, idem.
• 11.-1C: 10 ditas idem, idem.

• Pombal:1 dita idem, idem.
INNIC: 1 dita idem, Hem.-

_Vapor: Jrancez (San, entrado CM biar•ça
do 191$i	 •••	 '•

• Armazem--rr. 18- 	 I caixa , n. 54,
• • repregada.	 .

• 'Idem: dita n. 53, repregada o avariada.

	

1 dita n. 119, idem. idem. 	 •
F-11PG: 1411ta n. 932, idem, idem.

• 0(1-Veado: I dita IL-8.456, repregada.
%lie: 3 ditas com diversos numeras, idem.

-"- 8.022-VBC: 1 dita 11. 41, avariada.. -•
.: • Idem: 1 dita ri. 40, repregada e avariada. -•

311111: 1 dita n....1.974, idem, idem.
• CSC.: 1 ditai.' 206. repregada.

• 1111C: 11 ditas com diversos numeras, idem.'
1 dita n. 602, avariada.

FF: 1 'dita n. 5.018, idem.	 n 	 • .
SS-1.736: 1 dita ri. 2, repregada o ava-

riada.	 •
Idem -1 .787-SCar: I dita n. 0.823; idem,'

idem.
1 311G-IdOm: 1 dita ri. 0.827, avariada.
Idem: 1 caixa n..9.824, repregada.

• -.Silva: 6 ditas do diversos numeras, idem.
• .Orge1:1. dita ri. 8.412, Wein. 	 •

011: 1. dita à: 2, avaria ia.,
. OCJ: I dita it. 100, repregada. 	 • %,
Idem: I dita ir. 0.109,-reprega,da o _• ava-

riad-	 .	 •	 • ,

I AJC: 1 dita it. 180, repregada.,
• 1113C-EL: 1 dita n. 65.412, idem.

CG-FF : I dita n. 36, repregadd e uai
•iada.	 .
, Casa Leito: 1 dita n. 8.236, idem. idem.
1 C.SD.E : 3 ditas, diversos nurneros,.ava-¡
nadas.
I V\IC: 4 ditas, idem, repregadas o • ava-I
nadas..
I • VWC-Pharmaoia : 1 dita n. 29, Idern,1
idem.

Geraldes: 1 dita ri: 4.801, idem, idem.
Mi,. Eduard: j.dita n. 103. idem,. idem.
RAC: "t ditas, diversos numeras, idem, idem4.

•Silva : 4 ditas, -diversos numero, ide%
dem.

SAC: 1 dita n. 30, idem, idem.
SACie: 1 dita ri. 167.207, avariada.
TSC: 1 dita ri. 2, repregada. e.avariada: -
E-T 316 "-II: 1 dita n. 180, idem,..idem.,
UPG-GG: 1 dita n. 921, avariada.
Veado: 2 ditas ris. 8.460 o 8.463, reproga-i

as e avariadas.
'VB.: 1 . caixa ri. 1.377; Yepregada; e .

c 

avariada.	 .
• •VS : 1 dita n. 74, idem idem.
i'VRC: 1 dita ri. 8.421, idem idermi .

, 65: 1 dita n. 2.227, idem ideai, 't
H 'NO: 1 dita n. 100, idem idem.	 `

, OCJ: 2 ditas ris. -111 o 1112, idelii.
idem.	 .
IGgel: I dita ri. 8.11-, ideia idem.
IPSII: 2 ditas ris. 	 o .955, ideM

idem.
,PARCI: 5 ditas com diversos numerosa

id m idem.
IA : 1 dita n. 8.1G1, idem Idem.;
1LC: 1 dita n. 181, idem- idem.-
: I dita n. 1.313, idem idem..

RP: I dita n. 688,-idem idem.
' P.C: 3 'barricas com diversos nurriE4
ro$. idem idem. •	 -

1t1.,'-F.F: 1 dita • 11,•• 608, idem idenià -
•111IC: 1 engradado ri. 	 1 . 128,, ava-,

riado.
:11M: 2 caixas ris. 4.862 e 1:861, i--et-

Pf'ngatlas e avariadas.. ^
MB: 4 ditas -na. 7, 10, 1 •

:1c: et-intr.: . idem.
i\	 in1F-FF: 2 ditas ns. 112 e 113, ide

--
M \I-C: 2 ditas n.s. 1 Se 21, idem

idem.	 •

••• MC: 2 ditas na. 5.851 e 7.483, itlani
idem.

31F13: -.1 dita n. 7.220, idem idem.
- MEC: 1 dita n. 315, idem idem.
- 313: 6 ditas com diversos .ninneroN
iderh idem.	 -- -
- 90-C-13: 1 dita ri. 133, idem idem.,

., °Main: 1^ dita n. .13..785, avariada., -
- Ge: 1. dita n. 8, repregada -e ava-
riada.	 __-	 .

11151C: 1 dita ri 7I .394, Rem ,filem. • . ,
, I-INC-GPC::• . 1 dita . n. 3.379, filen/
idem.	 -. 	 •. ..

IINC: 3-;caixas com diversos numerado
idem tri4mi.	 ' .

.1-411-C--1-5 'caixas com diverso
nuineraa, filem idem. .
.•.111C: 1 dita ri. •21, idem idem.-
• J--S--C: 2 ditas na. 44 e 45,..idarn

idem.	
. .

.YMP: I em-o-miado n. 223, avariadcia',
lrhini: 1 dita ri. 226, idem.

- .. LISIO: I caixa ri.' 7.390, repregada il
variada.

• Leàey: 3 ditas ris. 687, -690 o -69%
•idem idem.	 •	 • ,.	 •	 l

CV,: 1 dita n. 618, idem ideiN. ` •
Casa Sucena: 1 dita 11. - 313, idatik'

More .'"	 ,	 1	 .	 . ..	 •
'C-:-B: .1 dita ri, 13. .911, idem iriam
Draga Berrini:-- 1 dita IL .,. 353, ideal •

idem.'

•
riada,
Machado: •: '3 ditas irs. 276, 277 e 275,.ava-

ria las,
Idem: 1 dita à.	 repregada o ava-

ria,da.
Moreno: . 2 .ditas ns. 103 o .193, idem

idem.
Idem: 2 ditas	 . 191 e 180, avariada.
Idem: 1 dita	 192, repregada e ava-:

riaarElanc.hario:	 dita
Ir. 273, i tem, idem.,

C-00-B: I dita 131, avaria.da. •
S-109S: 1 dita n. 37. idem.
C-F-F-Idem: 1 dita n.	 repregada

avariada.	 ,
493: 2 ditas 'ris: 19 e 7.703, idem, idem. •
Idem: 1 caixa. n. 23, repregada e ava.-4'
riacia. -

N\IC: I -dita trr 1.001, idem, idem.
11-111-18G-: C: I dita	 573, repra-i.

gada:
Giffoni:' I dita n. 8.303, avariada:

,	 dita ir. 11.561, repregada.
.GF: 1 dita n. 469i.avariada.
' GI TCE:	 n. 393 idem. •	 - • •
Idem: 1 chia ii. 397, repregacla.
1INC: 1 dita	 .	 7t5i, reprogada O 3.%:ã.

riada	 •	 -
filem: ' , dita n. 1.708,:•reprega.da.
Idem: d	 n. '1.768, idem:
mem: i dita.	 1.752, idem.	 „,
Idem: 1 dita n.	 repregada o aVa..;

. riada.
HIG-1.713: 1 dita n. 2.883, avariada.
I1NC: 1 dita n. repregacla o ava-

riada.
Isnard: 1 dita	 141, repregada.

,	 2.;litas lit. 1.802-e 5.833, idem.:
.111P: 1 dita n. 630, idem. •
JAC: 2 ditas ns. 4 e 5, idem.
.TGC: i dita n. 6.213, idem. •

1 dita ri. 74,3, idem.' .
- • .T11: 1 dita. n. 6.a72,

Sainaizsrin: 1 dita n. 8.491, idem. • .
Lila:, dita.s ns. 1.222 e 1.21,2 avariadadd:
C11: 1 dita n. 13.913, repregad'a:	 -
Idear: I dita n. 13.9.17, repregada o ava--.

• •
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n.	 462, idern.,DF: 1 dita n. 5, idgm idem. 	 FG : 1 dito, idem, idem.	 JAC: 1 dita	 5.
:	 cain:	 •	 •ED: 2 ditas ns.. 4.7-86e 4.787, ideai 	 El: 1 dito, idem, idem.	 'dom 8

n	
•

3	 . id
litaa, M

arn..idem.	 JAW: 1 caixa . 626, repre	 Je:	 ditassada 'e
C--F-C&C: 3 ditas 'ns. 2.704, 2.706 e Avariada. JFS: 1 dita	 em.

	

:	 .id .a idem;2.707, represada a e avariada.	 51: 1 dita n. 3.513, idem, ide. 	 ,TFS 1 dita,o

	

s	 2 '	 2.331;F. Garcia,: 1 dita n.. 1.121, idem	 SR-Campos: 1 dita n. 7 	 Til - CC: ;2 dita os. .536 e, idem. idem.
idem.	 1\: 1 barrica n. 421, repregada.

ideLIZIL: 1 dila o . 1, represada e (Iva.- FBR : 1 dita n. 108, idem idem.	 Sem marca: 1 dita sem mimava que-
a t .FC: 6 ditas com diversos numeras, ibr-d•t

Eage	 1	 ii, idem , idem.i	 nada.
idem idem	 Idem: 8 saecosdem, rotos. 	 y:,

idem: 15	 avaria
5.239

das.Granado: 1 dita n. 51, idem idem.. 	 Alfandega do Rio de Janeiro, 1918.	
dita
ditas,.

Silva: 2 ditas ns. . 5.370 e 5.137, teas-- O ajudante do inspeeter, Carlos Pi'Qr.
- Idem: 1 dita n. 3.907, idem idem. 	 pp m clo?.:cs,	 -	 pregadas e avariatlaa,

$G(: 20 ditas. avariadas.
Giffoni-Rio: . I dita n. 11.568, idem	 •	 - --

• ideia.	 -
:	 i.APC : 2 ditas 8 . 422 e 8. 423, idem	 A	

SAC 10 ditas. dom
lfandega do Rio de Janeira	 Ssidem.	 - 1 . 470 : 15 ditas, diversos nu---

,A--F: 2 ditas 529 e 1..937, idem 	 Pela inspectoria desta alfandega se faz	 meças idem.pu-	 YSC: 1 dita n. 9. idem.idem.	 blico, para conhecimento dos interessados,
Araujo: 1 dita n. 97, idem idem.	 que, foram desearre 'Inaa s para esta talim-

	

ali-	 Idam: 15 ditas. idem.
W:.

AH: 1 dita n. 1.538, idern idem. 	 lição 03 volumes alada° meneio -atlas caiu 	 AGC 
10 ditas, idem
: '1 dita n. 1.527, repregada eASP-AA: 1 dita n. 2.326, idem signaes de avarias e de falta, ra ando seus

Idem. donos ou consignatarios apresenta:can-se no avariada
AF 	.: 2 ditas ns. 5.425 e 5.427, idem,ACC: 1 dita n. 13.832, idem idem.	 prazo de 15 dia, para providenciarem a re- 

AFC-EL: 1 dita n. 6M2, idem sPeito• 	 id;n1,11eM: 21 ditas, avariztdas.

ABC: 1 dita n, 56, idem idem. 	 março de
idem.	 l'apor inglez B. , tpliacl, entrado em 20 d	

:
e	 AV: 1 dita TI. 1.078, idam

m	

.
-	 Idem•1

Bragança: 1 dita n. 2.106. idem	 Arazem 
n1918:
. 3 = liraga Cimeiro ia: Camp,: avariada. 	

dita n. 1.076, l'epeeaada e

1dem.1 pacote sem numero, avaria 1o.	 Baurellos: 10 chia	 ars, aviadas.
CLS: 6 ditas com diversos numeras, 	 4 .-C-C: 1 caixa n. 18, ia:pregada. 	 . Brztgança: 16 ditas. Il. 6 e sem nu.

idem idem.	 L--A---C: 1 pacote n. .9.38a, avariado. 	 meros, ideia.
EAG: 1 dito 11. 400, idear. 	 CLIC: 20 ditas, idam.Conteville: 1 caixa n. 6.686, re,pregada e	 1;--e---178-I-Ltii.: 1 fardo n. 8, idem.	 CGC: 1 dita u. 2.915:1, repeegada eavariada.	 5.:Idem: 1 dita n. 6.688, idem, idem.	 963 1 dito O. 181, roto. 	 avariada.
S: 1 caixa n. 831; repregrala e avariada.	 Casa Gonçalves: 1 fardo ri. 1, rotaCFIC-VC: 2 ditas os. 7.384 e 7.382, idem,

idem.	 Idem: 1 dita. n. 830, represada.	 e avariado,
AVC: 1 dita o. 325, idem, idem.	 ldem: 1 dita n. 827, ident.	 Idem: 1 dito n. 3, avariado.

35, represada

	

1 dita ri	 AI,: 1 dita b. 220, r	 ega

	

eprdrt e avariada.	 CPC: 1 ?rtiaa n. 2.503, ide m.CG-FF:	 .	 .
CC. 1 dita n. 6.565, idem.	 C: 1 dita ti. 100, idem idena,	 Drogaria lharrini : 11 ditas, idem.
CB: 1 dita n. 13.916, idem.	 Iba:C: 1 dita n. 1.882, idem idem. 	 EB: 1 dita n. 49, repragada.
3SC: 1 dita n. 339, idem.	 A-C-J: 1 dita n, 301, idem ideai.	 ER G: 1 dita ri. 2.163, idem,

;	 edltixaas, 3 ialvezilit:i.adi.S. _JRCC: 3 ditas diversos numeras:represadas nial3d--0.	 L :C-1.35-	 11M- L: 1 fardo . 1 4 , ava- LE : 3112

e avariadas.
JLC-F: 1 dita n.'252, represada. 	 Idem: 1 dito n. 13, idem.	 Idem : 1 di:a ti. 12.537, reprogatia e ara--
Malmo: 1 dita n. 1.230, idem. 	 15: 1 caixa n: 4ta, represada e ave- riada. 	 a
MB: 1 dita n. 15, idem.	 nada.	 EJS : 1 dita n. 2,501, idem, idam.

15: 1 fardo n. 498. avaria i°.	 ;Vapor nacional Si;io, entrado em 25 da- VCJC: 1 dita n. 48, repregada e avariaaa. 	 15: 1 dito n. 418, idem. 	 março de 1918RF-FF: 4 ditas diversos numeras, repre-
gadas.	 -	 Idl: 1 barrica o. 737, repregazia e ava- 	 Atanazem II. G - Thc Suparintendent The

1111C: 3 ditas, idem, idem.	 rinvda.	 .	 Wertern Telegraph Campany : 1 caixa sem
Idem: 2 ditas n	 m	 aie: 1 caixa n.s. 1.130 e 115, unia repre- 	 42, idem idem. 	 numera. repregada e avariada.

gad e outra avariada. Pharmacia - Idem: 2 ditas os. 11 e 10,	 Vapor nacional CoyaW, entrado uni 19 doa 
Idem: 1 dita n. 1.138, avariada.	 idem idem.	 marco de 1918
Idem: 1 dita n. 151, idem.	

:
TINVC: 1 barrica repreeada, e avariada. 	 Ar-mazela n. 19 - S : 2 barriras, represa

Idem: l'engradado n. 1.126, idem.	 Vapor nacional Bio Amazonas, entrado em galas e avariadas.
' Ledos: 1 caixa n. 120, represada e 'Ova- 25 de março de 1913:1EVSC : 

1 caixa n. 1, avariada,
azein o. 5	 as.Arm--MM: 10 caixas avariadas.Eiada.	

Cauto C-2.2a1 : Si amarrados, aaaa"adose

Idem: 1 dita ri. 3.612, idem, ident.	 IM&B: 1 dita, n. 7, repregada.	 S8-2.100 :3 babittas os. 1, 2 c 3, ava-

Idnin: 1 dita n. 136, ropregada. 	 Mal&C: 1 dita n. 76, idem e avariada. 	 Fiados.
RI': 1. dita n. 612, ideai.	 313: 5 dita; diversos numeras, ideal idem.	 AG : 2 tubas de fero, idem.

Idem: 2 ditas ris. 611 e 613, repregadas •	 PARC: 1 dita n. 7.920 , idem idem.	 Lt-DKA : 53 amarrados de ferro, idem.

avariadas.	 Pr: 1 dita o. 52, repregada. 	 Idem : 133 chapas solta;, idem.
RSC: 1 dita n. 315, idem ideai.	 PC: 12 ditas avariadas.	 Vapor inglez l'e:!,-is, entrado cru 26 de

, 
11: 1 dita n. 1.312, idem, idem.	 OCC-14: 1 dita n. 28.478, represada e març o de 1918
Bile: 1 dita n. 1.133, idem idem. 	 avariada.

1.02a re
Armaz2m ia. 19-11Fri:

as
s.: 

;.207

S  Caixea ,; 21:
ai
sgi i1d.: 121-2i: .

Qiie : 1 dita n 28 479 de

	

.	 ., im dem	 1.023i.	 e,	 ,	 m egad e variaads.Silva: 1 dita ri. 1.658, avariada.	 toeigues: 1 dita Il. 5.358, avariada. 11D-A• SS-1.081: 1. dita ti. 1, idem.	 IdC : 2 caixas
2sSS-1.750: 1, dita n 	 Idem : 3 dita idem.	 m

	

. 5.155, idem.	 ide.
ro trigu'es: 1. chia n. '7, represada e asa .	Sapopemba : 1 dita ir. 5, Meu, idem.

OLSC: 14 caixas diversos nurnerd5', fiada,.	 Idem : 1 farto n. 1, idem, idem.
represadas e avariadas. 	 Ideal: 11 ditas avariadas. 	 Supper Oiller-VSS. Pattisberg,ta : 3 caixas

CMC: 5 ditas diversos numeras, idem,	 1111: 28 ditas idem. 	 de diversciSimMereS, HOW, 10CM.
idem.	 RF-FF: 1 di::a n. 532, rcpregada e ava-	 Idem : 1 di'ai n. II. idem, idem.

CRTVC: 11 ditas .idem, idem. idem.riada. 	 VSS Cruciante : 1 dita n. 1, Menu. Nem.
'Vapor ~ílio, entrado em 15 de mar- Silv.i: 17 ditas avariadas. 	 T : 21 ditas de diversas numeras, hiena,

t o de 1918:	 Silva: 15 ditas idoin.
F.JS: 1 dita ti. 2. '02. idem. 	 iliV.IX.': 1 dita it. 1 ,50, latam, hiena

Armazena n. 6 - Auto Geral: 1 caixa	 Ide a: 1 dita n. 2.501, represada e ara- 	 Ali : 1 dila o. 1.191, ideie, idem.
A. 2, represada e avariada.ria"	 A. M. Souza : 1 dita ti. 1, idem, idem,

BC: 1 dita sem numero, represada C	 Ccita:a l': 12 ditas avariadas. 	 A. F. Mano : 1 dita Muni, ident.
variada.	 til; 1 barrica n. 3.412, idem.	 , A. W. Maio : 1 dira n. 1, ide:n, ideia.

Idem: 1 dita n. 42, idem	 Sem marca: caixas sem numero, idem., idem.	 B-L :3 amarrados de caixas ns. 114,, 1282 
Itle,m: 2

	 ar inda.

ditas sem numei 'o, idem,	 . C91.: 1 dita n. 632, repregada e avariada. c 135, ide
ídem.	

m, idem.
IINC: 1. dita n. 6, Momo idem.	 Idem : 1 caixa mi. Si. idem, Hem.

‘-* Idem: 2 ditas idem, idem idem.	 Bras,anea: 1 caixa n. 1. represada CIloloulau: 3 ditas os. 2, 3 e 4, ideai idetn. 	 ..	 .,,
Idem: 2 ditas idem, idem

,
, idem.:

fIlla : 1 dita n. 116, idem, idem. 	 li_,: 1 dita n. 0237, idem idem.
3MP: 1 dita ii. 5.437, idem ideia. 	

ZIN'
. BR: Q ditas divesto.s nuiwaros, idem

C FIIM : 8. SaCCM. SUO numero, rotos:.- 14m: 10 ditas avarinio.	 Idem. -	 '1.	 •_____
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BW: 1 dita n. 4 AO, idem idem.
lef.11: 1 dita n. 68.760, idem iderá.	 •
CVS: 1 dita ii. 7, idem idem.' •
Clay: 2 ditas ns. 50 e 51, idem idem;

^ CGF. do 11: 6 ditas diversos numeras,
idem idem.

CIE: 21 ditas sem numero, avariadas.
T: 16 ditas diversos numeres, repre-

radas o avariadas.
Casa Pra(t: 1 dita n. 4.631, idem idem.
CGD do 13: 10 ditas diversos numeras,

;idem idem.
• ZP,S11: 1 dita n. 182, idem idcm.
DL: 1 dita si. 1, avariada. •
1) de A: 1 dita o. 2, repregada e ava-(

nada.
D. Luxo: 10 ditas diversos numeras.,

idem, idem.
Fontes: 4 ditas ns. 6, 8, 4, 1, idem

. idem.
GM: 1 dita I). 4, idem idem. •
IIERA: 1 bárrica n. 2, idem idem.

.11WS: 2 caixas ns. 461, 461, idem ideni.
11W: 1 dita n. 35.012, idem idem.

• AIGAIG: 2 ditas ris. 14, 10, idem idem.
• Messes Marc Ferréz & Filhos: 3 ditas
iis. lir:. 129, 101, idem i(lem.

SCIIMLS: 8 ditas diversas numeras,
idem idem.

NPTG: ldi ta n. .101, idem idem.
111)---192-1: 8 amarrados de caixas

-sem numero, idem idem .
..51fandega. do Rio de janeiro, O do

.abril de 1918, O ajudante do -bispe-..
! .ctor, Carlos Proença Gomes.

Ministerio: da Viação e Obrar
Publicas

Directotia Geral dos 'Correios
SUB-DIRECrOBIA DO .TRAFEGO POSTAL

Correspondemcia calada em refugo
Do ordem do Sr. siai-director do trafego,

convido os remetten Les ou destinatarios abaixo,
da correspondencia que contem valores, ca-
bida em refugo -no primeiro trimestre do anno
lindo (1016), a comparecerem na thosburaria
desta repartição, afim de lhes ser entregues
dentro do prazo de um atino, preenchidas as
formalidades regidainentares e após o paga-
mento da multa respectiva:
Numeik) do registrado-Procedencia-rDestina

tario--Bensettente-DeStinj
15.310-7a SOCCi10-Autonio Agre; - José

Ayres Junior - S. Paulo.
-2.036-Avenida. Salvador de SI-José da

Cunha Sobrinho. Mocinha, S. Sebastião.
115-Corombá-Pharmacia Gonçalves Dias,

' Folisherto Jorge da Cunha, Rio do Janeiro.
6.101 B-Avonida Central-João Abreu do

Araujo, Adelaide Gomes de Araujo, Santos.
5.184 - Arsenal do Marinha - Go alberto

Maria- da Trindade, Erminio Franetsco Por-
tella, Balda.

1.859 13-Avenida Central-Edgard Freitas
0,iveira FlUres

'
 Maneios..

122 - Coruniba' - Alberto Fernandes 8z
Comp., Eduardo II. de Siqueira, Rio do Ja-
neiro.

5.357-Arsenal do Marinha-Ildefonso P(s-
mira de Souza, Emilio das Neves, •Balda..

Primeira serç5.0 do Trafego, 23 de inalo do
.4917.-Servindo do secretario, Godaredo de
•Abreu e Una, chefe do sução.	 (*-

Directoria Geral dos Correios -
SUS-DIRECTORI• DO TRAFEGO POSTAL

•Correspondencia cahida em refugo

De ordem do Sr. sub-director do "frafe.go
'convido os remettentes ou Os destinatarios
abaixo, da corresooadencia que coutem,

lares, cáhida cai refugo no quarto trimestre
do anuo de 1915, a comparecerem na Thesou-
raria desta repaxticão, aflui do lhes .ser en-
tregue, dentro do prazo do um anuo, preen-
chidas as formalidades regulamentares .e após
o pagamento da multa respectiva : 	 .

Numero do registrado- Procedencia - Desti-
na ta - Remettente - Destino

114. Rua da Passagem, Joã,o Thomaz do
Aquino, Candinha, estação Benjamin.
" 15.636. Praça Onze, João Comes Chaves,

Felismina, Rosa Comes, Santos.
0.103. Estação Central, Maria Etelvina do

Macedo, Maria Alexandrina da Silva, Jaca-
rehy, S. Paulo.

4:997. Avenida Central, José Agostinho do
Aleito, Patilina Maria da Silva, Natal.

3.427 13, Avenida Central, José Ilonorio do
Abreu Lima Filho, Dr. Leopoldo Unia, Passos
Minas.

391 A. Potafogo, 'José da Costa Faria, A. C.
Cunha, Paraná.

124 V, P. D. do Caxias, José Thomaz do
Mendonça, Maria Monteiro de Mendonça, Nova
Friburgo.

2.052. Praça Onze, Dornenico Fazia, 1104
amido Fazia, Ballo ilorizente.

Carta. S. Christovão, Izabel de Oliveira,
ignorado, Rio de Janeiro.

Carta. 2a secção, Ernestina Eloy, Sinha-
sinha Jorge da Cruz, Rio de Janeiro.

Carta. Praça Municipal, Redacção Central,
Alfredo .Dias, S. Paulo.

Carta. 3° sução, Carmen Conçalez, 'Can-
dida Natal, Buenos Aires.

Primeira secção do Trafego, 23 do maio de
1017.- Servindo de secretario, Codofredo de
dbreu e Lima, chefe do secção. ' •	 t 4

1

Directora Geral dos Correios

de na. 1.197, de. 16 de outubro do 1912i
, 267, de fevereiro de 1913 0.910, do ju-i
nho do mesmo anno, respectivamente en-i
100$, 1228700 e 3:1238300, total 3 ;WS;
(tres contos tresentos o quarenta e seis
mil réis o Leonel. Zeferino do- Souza,-
ex-estafeta distribuidor, multado- pela
de n: 29812, de junho do 1912, 10$, ,(deA
.mil réis)	 •

Sub-direcioria dd Contabilidade
Directoria Geral; em 15 de março do
11918. •-• O sob-director, Eugenió Au-
gusto Wandeck,	 -

sn.4

- Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimada a comparecer no prazo do
, rinta dias, a contar desta data, na i a secção
da Sub-directoria de Contabilidade da Diro-
étoria Geral dos Correios a ex-serventuaria
'America de Macedo Moura, ex-agente do Cor-
reio do Largo dos Guimarães, afim de recolher •
ás iniportancias de 171$915 o 65806, pelas
quaes foi responsabilizada de accérdo com o
despacho do Sr. director geral do 27 de•junho
do anuo passado, pelos excessos de consumo
de luz verificados na agencia em que 'servia,
respectivamente, nos inezes do Junho a de-
zembrode 1911 a novembro do 1915.-

1	 .
Sub-directoria do Contabilidade da Dire-

ctoria Geral dos Correios, 18 de • março do
1918.- O sub-director de contabilidade; Em-
g' aio Augusto Wandeck.	 1.,!,

•

1

Ficam intimados a comparecer á 1" secção
da Sub-directoria de Contabilidade da pire-
ei-ota Geral dos Correios, no prazo de trinta
dias, afim de recolherem a3 importanciasomr ) -
que: foram skesponsabilizados, os seguintes !
funecionarios o ex•funecionarios: José dcs
França .Junior, praticante da 23- classe, res-
ponSabilizado pelas portarias us. 539, de 8 do]
abril de 1911, e 1911, do 20 do outubro do
1017, -respectivamente em 585159 e 95400, 1
total 675559 (sessenta e sete mil quinhentos o
chicoenta o nove réis) ;.1.:;urico de Brito Bas-
tos, praticante do 1. classe, responsabilizado
pela r, de n. 57/1, de 16 de janeiro de 1011,
55538 (cinco mil quinhentos e trinta e oito
reis»; Lduardo Mendes Ribeiro, estafeta ex-
presso, responsabilizado pela de mm. 1.410, do
19 de outubro de 1911, 678680 (sessenta o sete
mil seiscentos e oitenta reis); Sylvio Lessa da,
Silveira Caldeira, praticante de 14 classe, mul-
tado Pela de n. 310/2, de 16 de abril de 1913,
5$ (cinco mil réis); Alberto Galdino Leal, '.

.amanuense, responsabilizado o multado,. por

importancia total de 1805600 . (cento e- oitenta i
diversas portarias do Sr. director geral, pela

mil o . seiscentos réis); Luiz Garçã.o Braga° .
ex-praticanto de C- classe, responsabilizadi
pela. do n. 993-, do 13.delulho do 1914, 10,
(dez 'linil.réis) ; Jorge do Monmes_Wornee

:ex-pr 	 ticante do 2' classe, .multado_pelafie.1

ruam intimados a comparecer á 1°
secção da Sub-Directoria de Contabili-
dade da Directoria Geral dos Correios,
no prazo de. trinta dias, afim de reco-
lherem as importancias pelas quaes fo-
ram responsabilizados, os seguintes 'ex-
funecionaries: Francisco José dos San-
tos Werneck, ex-praticante • dá P classe,
responsabilizado pelas portarias na. 783,
1.5.0711 e 1.0 ,00, de maio de 1913, 3 de
outubro do mesmo armo á 1915. respe-
ctivamente em 200$, 30$ e 358350, total
2608350 (duzentos e sessenta e seis mil
tresentos o cincoenta reis); João Paula
de Miranda Carvalho, ex-amanuense,

-responsabilizado pela portaria ri. 192, da
ex-Administração do District() Federal,
de 16 do março - de 190-1_5018300. (qui-
nhentos e uni mil e tresentos reis) ; Moa-
cyr Malheiros Fernande-s da Silva, ex .

-praticante, responsabilizado pela porta-
ria n. 63611, do 13 de setembro de 1911,
148875, (quatorze mil oitocentos e se-
tenta e cinco reis); Ilelvecio, Medeirbs
de Almeida, . ex-praticante de 1' classe,
responsabilizado pela de n. 832. de ju-
nho de 1914, 158050 (quinze Mil o cin-
coenta réis) Waldemiró Passos, ex-
praticante de 1' classe, multado péla de
n. 28212 de 2 do abril de 1912, 2$ (dons
mil réis) ; Arisio de Mesquita e Silva,
ex-praticante de 1' classe, responsabili-
zado pelas portarias ns. 1.769, ..do de-
zembro de 1911. 495, do outubro de. .1915,
39, de janeiro cie 1916, 292, de fevereiro
de 1917, 50211, de.'16 de março de 1917,:
'768, de abril de. 1917 e 2.092, de de-,
zembro de 1916, respectivamente em 20$,
5$,. 5$, 5$, 2$280, £ 0-1-5, frs. 50.00 e
5$, total 378280 (trinta o sele mil.do-
.zentos, e oitenta. réis) .;- mais francos'
50 1.00 o mais £' 0-1-5; Raul Saules, ex.
estafefa „interno, -.K..esponsabilizado	 .

Directoria Geral dos Correios

,Fica intimado a comparecer á secção da
Sob-directoria de Contabilidade da Directoria.
Geral-dos Correios, no prazo do_Lrinta dias, o
e.--rondante da Estrada do Perro de ltapura
a Corumbá.. Pedra Estoves, afim de recolher
mis cofres desta repartição a impartancia.de..
37,3$700, pela qual foi responsabilizado pela-
portaria II, 400/2 do Sr. director geral do 27
de fevereiro ultimo, como culpado pelo extra-
vio do diverso; registrados.

Sob-directoria do Contabilidade da Dire-
cteria Geral dos Correios, 23 de março do
-10t8.-0 sub-director, Eugenio .lugusto Won-
dech. 1,. •

\ Directoria Geral dos Correios 1
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^ n. 873, de 31 de dezembro de 4915, 5$ (cinco
mil réis); Alvaro de Faria Rocha, praticante
de . 13 clasjo, responsabilizado pela de n. 73,
dá 21 de janeiro de 1916, 77$500 (setenta e
sete mil e quinhentos réis); Alfredo de Mattos
Paranhos, praticante de r classe, responsa-
bilizado pela de 11. 1.842, de 12 do dezembro
de 1913, 10$. (dez mil réis) ; Roberto Barbosa
das Santos, praticante de 2 3 classe, responsa-
bilizado pela de n. 1.081, de 10 de julho de
4946, 93$100 (noventa e tres mil e ceia réis) e
Randolpho Borges Ferraz, praticante de 13
classe, multado e responsabilizado por diver-
sas portarias, na importancia to'..al de 43$125
(quarenta e tres mil cento e vinte e cinco
réis).	 . _

Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 23 de março do
1918.-0 sub-director, Eugenio Augusto Wan-
deck.

Directoria Geral dos Correios '-- •

Ficam intimados a comparecer á ia secção
da Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo de trinta
dias, afim de recolherem as importancias pe-

las quaes foram responsabilizados, os seguiu-
' tes ex-funccionarios: Ilelvecio Medeiros de AI-
incida, ex-praticante de 1a classe, responsabi-
lizado pela portaria n. 520, de 7 do abril do
1914, 15$225 (quinze mil duzentos e vinte e

, cinco réis); João Paulo de Miranda Carvalho,
ex-amanuense, responsabilizado pelas de nu-
meros 1.08a e 1.462, de 10 de julho e 1 .1 de
setembro de 1916, respectivamente em 935100

21$800, total 114$9O0 (cento e quatorze mil
e novecentos réis) e Antonio Pizano de Mo-
raes, multado pela de n. 6, do 13 de abril de

'1914, 5$ (cinco mil réis).
Sub-directoria de Contabilidade da Directo-

ria Geral dos Correios. 3 de abril de 1018.-
O sub-director, Eugenio Augusto Vandeck.

Directoria Geral dos Correias
, Ficam intimados a comparecer á 1a secção
da Sub-directoria de Contabilidade da Direc-
toria Geral dos Correios, no prazo de 30 dias.
.afim de recolherem as importancias pelas
gimes foram responsabilizados, os seguintes
'ex-funccionarios : José Maria Antunes de Aze-
vedo Junior, ex-carteiro privativo de Casca-
'dura, multado pela portaria ri.  11, de 15 de
'dezembro do 1912, 5$ (cinco mil réisj; Ju-
venal Ernesto Carneiro; ex-estafeta distri-
,buidor, multado pala de n.13, de 12 de agosto
,de 1913, 5$ (cinco mil réis) e Trajana Leal,
ex-estafeta interno, responsabilizado pelas de
ns. 1.144, de 21 de julho do 1913 o 519, de 7
ide abril de 1914, respectivamente em 16$133
(dezeseis mil cento e trinta o tres réis) e 5$
i(cinco mil réis), total 21$133 (vinte e um mil
cento e trinta o tres réis).

Sub-directoria do Contabilidade da Direc-
toria Geral dos Correios, 3 de abril de 1018.-
O sub-director, Eugenio Augusto Wandeck.

_	 Directoria Geral dos Correios-
EMP3S3.0 DE NOVAS CINTAS DE $920 E $OW n

BILIIElES POSTAM SIMPLES DE $050
Faço publico que, no prazo do trinta dias,

a contar desta data, entrarão em circulação
:as novas cintas de $020 e $040 e 03 bilhetes
jpostaes simples de 5050, fabricados na Casa da
;Moeda, com os seguintes caracteristicos: as
'cinta.s da taxa de $020 medem de compri-
mento 01%37 por 0%13 de largura o são feitas
de uma faixa de papel amarello-ciaro, °licor-

I pado,cortado superiormente em angulo obtuso,
;tendo estampado á direita o respectivo sello
, cm um medalhão, parte a secco o parte a
l tinta. Ao centro do sello se destaca a effigie

1
 da Republica, impréssa em relevo, dentro dà
luoula circular que com_plata o sello cru Ca' .

verde escuro. Acima da etiigio lê-se erx
lotaras brancas as palavras « Brasil »

• «Correio», separadas por uma pequena
- vinheta, e na parte inferior dá moldura,

acha-se o valor «2)», em lettras verdes sobro
- fundo branco, o na parte inferior a palavra
«Réis» em latia-as brancas sobre fundo verde
escuro.
• As cintas da taxa de $01.0 tem OS mesmos
caracteristicos o são impressas em cai' alaran-
jada.

Os bilhetes postaos simples de $950 medem
do comprimento 031 ,1.4 por 0 31,09 de largura,
são impressos cm côr verde, tendo á direita o
solto representado pala afligia da Republica,

. rodeada pelos dizeres «Republica das Estados

. Unidos do Brasil», era uma faixa circular, em
. cuja parte inferior-existo uma outra em fórma
de arco com a palavra «Correio», sendo todos
os dizerds em lettras brancas.

No alto do cartão lê-se «Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil» em caracteres gran-
des e, um pouco abaixo, em uma faixa cor-,
cada de vinhetas, estão as palavras «Bilhete
Postal» em lettras brancas, separadas por
uma outra faixa menor, onde se acham os

' algarismos do valor de «500, acima da palavra
_«11éis»,

Abaixo da mencionada faixa, lê-se a indi-
cação «Neste lado só o endereço». Uma vi-
nheta entrelaçada fecha tolo o rectanfailo do
.cartão, encerrando os desenhos já dos-
criptos.

As fórmulas actuaes coritinuam ern circula-
çao conjunctarnente com as novas, até que
seja determinado o seu recolhimento, no prazo
regulamentar.

Sub-directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, 3 de abril do 1918. -
- O sub-director, Eugenio Augusto Wan-
deck.

imoileeM

Directoria Geral dos Correios
na vnioloacto-rins .

Ficam intimados a comparecer á 1 3 secção
da Sub-directoria cio Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo de trinta
dias, afim de recolherem as hnportancias
pelasapiaes foram responsabilizados, os se-
guintes ex-funceionarios: José Alarianno de
Oliveira Moraes Pinto, ex-estafeta interno, •
responsabilizado pela portaria n. 1.843, de 12
de dezembro de 1913, 35000 (tres mil réis) e
Francisco Ernesto da Silva Junior, ox-estafeta
interno, multado pela do n. 185/2, de 23 do
fevereiro de 1014, 103900 (dez mil réis).

Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, de abril de 1918.
-O sub-director, Eugenio Augusto Wancleck.

Directoria Geral dos Correios
SCB-DIBECTOBIA DE CONTABILIDADE

Ficam intimados a comparecer á i a suciam
da Sub-directoria do Contabilidade da Di-
rectoria Geral dos Correios ., no 'prazo *de 30
dias, afim do ' recolherem as importancias
pelas quaes foram responsabilizados, os se-
guintes ex-funccionarios : Angelo Augusto
Domingues Gomes, cx-conluctor de malas,
multado pela portaria n.189/2, de 2 do março
de 1914, 10$ (dez mil réis); Ernani Glancesto
Cunha, ex-estafeta interno, responsabilizado
pela de ii. 521, do 7 de abril do 1914, 153175
(quinze mil cento e setenta o cinco réis)
Alexandre de Oliveira, ex-praticante de 1.3
classe, responsabilizado pela portaria n. 232,
de 18 de fevereiro de 1914, 20$ (vinte mil
réis) e Vitalina de Souza e Silva, ex-agente do
Coroeio de Pontal, responsabilizado pela por-
taria n. 4.760, de 19 de dezembro de 1911,
20$ nide mil réis).

Sub-directoria, • de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, Zi do abril de 1918.

sub -director, Euvnio Atedloto WaVeck.

Directoria Geral dos Correios•
SEB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

96 diametro interno 61 3l4", externo 68 1/4"
'

!
largura 13 1/2",	 maximo de um
3 175.0).

49 diametro interno 603/1", externo 67 (a",
largura 5 1/2", preço maaiano -do um,'
3170.00.

72 diametro inter no 5a 3/a", externo W-2 1/4",
_largura 5 1/2", preço maximo de uni
$ 150.00.

•. 4 diametro interno 47 3/4", externo 54 1/4",
largura 5 1/2", preço maxitno de una

.	 3-140.0).
50 dia metro interno 463/4", externo 53 1/4",-1

largura 5 1/2", preço 'unam de uni
$ 130.01

Aros de aço com rebordo, bitola de im,60

120 diametro interno 43 3/1". ctertio 130 3/4",.:
largura 3 4/2", preço maximo do um,
$ 125.00.

13 diarnetro interno 37 3/4", externo 44 1/4",•
largura 5 1/2", preço ma.ximo de um,
3 110.OD.

-,•••	 •

• Ficam intimados a comparecer á ia sução
da Sub-directoria de Coptabilidade da Di-
rectoria Geral dos Correios, no prazo de 30

a dias, afim do recolherem as importancias
pelas quaes foram responsabilizados,: 03 se-
guintes ex-funccionarlos desta Directoria

,, Geral: Virgílio Werneck Correia o Castro,
-ex-thesoureiro da Succursal do Estado de Sá;

responsabilizado pelas portarias ns. 1.611, do
21 de novembro de 1911, e 981, dc 7 de julho
de 1915, respectivamente 193503 o' 93200,

- total-283700, e José Marinho Saltes Ruas, ex-
estafeta interno, multado pela de ri. 7, de :3
do outubro de 1914, 103)00.- Sub-directoria
do Contabilidade da Directoria Geral dos

• Correios, 5 de abril de 1918.-0 sub-director,
Eugenio Augusto Wanieck.

	 _

Estrada do Ferro Central do Brasil _.
FONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE AROS DE

AÇO PARA A 4 3• DIVISÃO •

Da ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 11 do proximo moa de maio
na intendencia desta estrada, na estação
Contrai, serão recebidas propostas para o fora,
necimento de

Aros de aço sem rebordo.

- 40 diarnetro interno 61 3/4", externo G8 1/4",
largura 6 1/2", preço maxima de mn
3100.00.

36 diametro interno 55 3/4", externo 62 1/4", •
largura 6 t/2", preço maximo de um
3 P70.09.

16 diametro interno 46 3/4", externo 53 1/1",
largura 6 1/2", preço maximo . de um

' 3 415.00.	 •
36 diametro interno 43 3/4", externo 50 3/4",-;

de largura 6 1/2", preço rnaximo de um
$ 140.00.

8 diametro interno 373/1", externo 41 1/4",
• largura 6 1/2", preço maximo cio um

3 120.00a.
Aros de aço com rebordo

	. 	 1
IG. dianteiro interno 33 1/2", externo 42 3/4",

largura 5 1/2", preço maximo dc uwa

	

- 3 1013.00.	 .	 i
550 diametro interno 32 1/4", externo 38 3/4",

largura 5 1/2", preço maximo do um,-

	

3 100:00.	 1
80 diametro interno 29 7/8", externo 36 1/2"; .

. largura 5 1/9", preço maximo de um,
3 99.00.

11a diametro interno 261/2", externo 33 3/4",\
• largura 5 1/2", preço maximo do um, -

$ 90.03.
£ 10 diamotro interno.23 1/4", externo 303/1",
----- • largara a ib., , preço máximo de arn, :• a"	 .

..



CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE OBJECT.os.
PARA ESCRIPTC.IO

De ordem da directoria, faço publico que,
: 

ás 12 horas do dia 1 do proximo mez de maio,
na intendencia desta estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para o for-
necimento de:
111.700 grammas de alfinetes de latão em

•pacotes de 100-grainmas, preço.ma-
ximo de kilo 165500.

7 apparelhos de brochar com alfinetes
(alicate), preço rnaximo de uai

•1	 16$000.
14 almofadas do camurça para carimbo

de 0,11 ,12x0S',10, com caixa do
Ots,20x0m,30, preço maximo de
uma 83300.

4 almofadas de panno para carimbo de .
0ul,15x0m,10, preço maximo do
unia 35200.

• 39 almofadas de camurça para carimbo
do 0°1,12x0m,4 G, preço maximo de
uma 33800.	 -

-20 almofadas de camurça para carimbodombo
de 0na16x0ui,21, preço 

n

uma 43800. •	 -
3 almofadas de camurça para carimbo

-de 0a2 ,09x0r°,12, com caixa de
0°,14x0m20, preço maximo de'
uma 73900.

4 almofadas para carimbo de Onal5x
X0m,08, preço maximo de urna
33200.

2 almofadas para carimbo de 0m,16X
x0'0,12, preço maximo do uma
33800.	 •

2 almofadas de camurça Excelsior com
caixa e tinta, preço maxitno de
uma W00.

1 15 almotolias pequenas para machinas
derescrever, preço maximo de uma
25000.

1 2 alicates para ilhoa, preço maximo de

-
I

uni 193300.
5 almanaks Laemmert para 1918, preço -

maximo de um 583000.
9 borrachas Ruby 224 Dberhard Fa- •

ber, preço =cimo de uma 1$100.
1 2 borrachas Mongol em caixa, preço

maximo de caixa 4000.
• 6 borracha Ruby 101 Eberliard Faber,
• preço maximo de uma $700.
,96 borrachas com escova «Eberhard Fa-
t-	 ber Cornet», preço maxitno do uma •

13100.
15 borracha circular Eraser, preço ma-

atino de uma $800.
•48 borrachas E. labor ri. 210, preço

maximo de uma 13700.
3 borrachas para tinta n. • 102 Ebn-

rhard Faber (grandes), em caixas, 1
• preço ma aúno -de borracha $700. I

28 burard de madeira de 0',10x0r°,18;
preço maximo de um 45200.

tuvarki do metal nickelado, preço
maximo de um .13soa,

buvard de madeira n .	 men
x • ia o de:8n 3N

Dornirio 7	 DIARIÓ OFFICIM k _	 ,	 nrine me',
•a

59-diametro interno 21 1/2", externo 27 3/4",
largura 5 1/2", preço maximo doam,

• •	 3 '10.00.

'Aros de aço sem rebordo, bitola de 112,0(1

133 diametro interno 41 3/4", externo 18 1/4",
• largura 6 1/8", preço maximo de um,

,	 a $ 130.00. •
1_10 diametro interno 39 3/4", externo 46 1/5";

.	 largura 6 1/8", preçó maxirno de um,
S 125.00.

120- illametro interno 38 1/2", externo 45 1/4",
largura 6 1/8", preço maximo de um,
$ 120.00.

diametro interno 35 1/2", extserno 42 3/4",
• largura 6 1/8", preço rnaxiino de um,

3 105.00.
[12 diametro interno 331/2", externo 40 1/2",

largura 6 1/2", preço maximo de um,
$ 100.00.	 -

; 4 diametro interno 32 1/2", externo 39",
largura 61/2", preço maximo de um,
$ 100.00.

diametro interno 31 3/4", externo 374/4",
largura 6 1/2", preço maximo de um,
$ 103.00.

Aros de aço com rebordo bitola de lm,00

•1,0 diametro interno 43 3/4", exterdo 50 1/1",• largura 5 1/4", preço maximo de um
$ 133.00.

• 140 diametro interno 41 3/4", externo 48 1/4",
largura 5 3/8", preço mudam do uni
$ 120.00.

1 10 diametro interno 10 3/4", externo 471/4";
largura 5 5/8", preço maximo de um
$ 115.00.

8 diarnetrci interno 39 3/V, externo 46 1/4",
largiira 5 3/8", preço maximo de um
$ 110.00.

, 12 diametro interno 38 1/2", externo 45 1/4",
largura 5 1/8", preço maximo de um
$ 100.00.

35 dia metro interno 35 1/2", externo 42 3/4";
largura 5 3/8", preço maximo de uni
$ 100.00.

go. diametro interno 31 3/4", externo 411/2",
largura 5 1/8", preço maximo de um
3 100.00.

10 diametro interno 35 1/4", externo 42",
-	 largura 5 3/8", preço maximo de um
• 100.00.

20 diametro interno 33 1/2", externo 40 1/2",
• largura 5 1/2", preço maximo de um

$ 95.00.
•8 diametro interno 32 1/2", externo 39",

largura 5 1/2", preço maxitno de tuu
• $ 93.00.

5.50 diametro interno 31 3/4", externo 37 1/4",
largura 5 1/2", preço maximo de um
$ 95.00.

40 diametro interno 24 1/2", externo 30 1/1",
largura 5 1/2", preço maximo de um
$

1 . 10 diametro interno 21", externo 30 1/4",
largura 5 1/8", preço maxinao de uni

• s 75.00.
; 30 diametro interno 23 1/2", externo 30 1/1",

largura 5 1/2", preço maximo de um
$ 70.00.

diametro interno 23 1/4", externo 28 1/4",
largura 5", preço maximo de um
$ 70.00.

diametro interno 23", externo 28 3/4",
largura 5r, preço maximo de um
$ 70.00.

diametro interno 22 3/1", externo 281/1",
largura 5", preço maximo do um
$ 135.00.

diametro interno 22 4/2", externo 28 i/4",
largura 5", preço maximo de um
5 65.00.

diametro interno 22", externo 28 1/2",
• -a; largura 5 1/2", preço trialimo de um

•$ 65,00

16 diametro interno 21 3/1", externo 28 1/4",
largura 5 1/2", preço maximo do um'
$ 60.00.

524dianictro interno 21", externe 27 1/4",'

$ 60.00.
largura 5 1/4", preço niaximo de um

]
.

10 diametro interno 20 3/4", externo 27 1/4",
largura 5 1/2", preço maximo de um 1
11 60.00.

20 diarnetro interno 20", externo 26 1/4", I
largura 5 1/8", preço maximo de um !

55.00.	 •
40 diametro interno 19 3/4", externo 27",

• largura 5 1/4, preço maximo de um
$ 55.00.

•36 diametro interno 18 7/8", externo 23 1/4";
• largura 5", preço maximo de una

$ 55.00.
40 diametro interno 19", externo .25 3/1",

largura 5 - 3/8", preço maximo de um
ti 55.00.

150 diametro interno 183/4", externo 231/4",
largura 5 1/4", preço maxitno de um
$ 55.00.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em dollars, ouro americano, para as
unidades das quantidades pedidas, entregues
no caes do porto, dentro dos vagões da estrada,
'correndo os direitos aduaneiros por conta da
estrada, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a differença entre ella o qualquer
outra.

A estrada rectisará as propostas cujos preços
sejam superiores aos maximos estabelecidos.

A entrega será feita dentro de seis meios
a contar da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas, mas esse prazo poderá
ser augmentado, a juizo da administração, no
caso de demora por força maior.

As propostas, que devem estar devidamente
sanadas, datadas, assignadas com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, ern envolucros fechados, com a
declaração, por fúra, do assumpto e do nomo
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do _ proponente, comprehendenclo-se, entro
ellesaos recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-j
fonte deverá exhibir o recibo da canção de
2:0003000 préviamente feita na Thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do :prazo de seis dias, contados da
data ao convite que fôr expedido para. 'esse
fim.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvaclo definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido cousidcrados idoneos
não serão abertas.	 •

Depois ddjulgada a idoneidade dos propo2
Dentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
concurrencia, caso assim convenha aos seus

interesses.
As propostas não poderão conter sinão uma

formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesmicr
otfertas de vantagens, não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem apenas

órferecimento de uma redneeã0 sobre a Qra-,,
pasta In_ _als. 	„,:a.•••-	 •

40

80

12?

•

No caso de absoluta igualdade entre dua
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao que
consta nas instrucções para o serviço das con-
currencias.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda_e qualquer proposta que não estiver
Inteiramente do accordo com este edital será.
rejeitada.

Secretaria clã Estrada de Ferro Central do
, Brasil, 4 de abril de 1918.-0 secretario, José

d'Albuquerquo.

Estrada de Ferro Central do Brasil'



aluo de uma 370 róis	 35000.

canetas para desenho preço maximo 	 • k: madreperola de 0%07 J. Rodgers 23

.	

.
de uma 370 réis. 	 .	 ,	 50 folhas de cartolina de 0",S5x02%73,

,3 canetas Faber n. 1, preço maximo	 . G5500.
121

1;3 caixas de colchetes Gani, grandes, 65 Mios, preço muito°, folha

26

,21

311

. 6 copos . para aquarela, pequenos,
0.000 coklietas para ferias (cachat eram- 	 preço maximo de um 25100.

pon), preço aximo da milheiro 	 G copos para aquarela, grandes, preço
R1 	

• ru
165800.	 • •	 maximo de um 20O.

cadernetas de 100 Solhas pautadas dá • 	 60 descanso para seis canetas, preço

• culadas de 0",16x0",23 capa de:
patino, preço maximo de Ima

preço maximo de um 26$000.
máximo de unia 2560.	 9.700 enveloppes brancos T Mil' Diplo-

	

500 cadernetas em '8" para inachinista,- 	 inata, marcados, preço maximo
preço Intimo de uma 25600. 	 cento 85500.

_SO cadernetas do 23 folhas para Serviço • 1.100 enveloppes brancos T 11E11 Diplo-
.	 •. de • campo com .qtiadriculas de	 mata, sem marca, preço maximo

0",005 do .0",12x0"1,20 capa do	 cento 75500.
carneira, preço maximo de unia

.	 35100.	 •	
230 enveloppcs para carta T
.	 mata, marcados; preço maximo

'cento 85'M.
300 envelopes do linho «Crane C°)),

n. 21 mareados, prae,,o maxirno
cento 75800.

303 cnveloppes de -linho «Crane & C°a,
n. 21 sem . marca, 'preço maximo
cento 65000..

21 esponjas de borracha para molhador
0m 02x022,06x0m,03, preço	 192

• ano de urna 55800,

GO
preço maximo de tini 2$300.

2r) bloek-notte quadriculado. igual ao
modelo A, preço mil= de ultt
45000.	 _

60 canetas cio borracha, preço maximo
de uma $900.

'1.300 canetas do madeira Perry, preço
maximo de uma $260.

preço maimo do uma 190. 	 12$830.	
-

.	 a 20
2_canetas Eagle Pencil &Comp. • n. 4, . 	 67 cestas de vime nacional para papel, •-•;	 .

,.	 preço ilumino de uma $550. 	 . preço maximo de uma 25700. 	 6
32 canetas com penna do vidro, preço 	 "St,3. p cestas de vime fiara, dinheiro de

. e. tanetas de diversas ciires Filhar nu .= .	 ,...ii. _	 preço maximo de uma 205800.
mero 273, preço maximo de uma ?. ' 

4 
i 11 carimboa de borracha fixo para ca-' ja,' 	 •

.	 370 réis.	 . • -	 •,	 4dseorono.eta kilometrica, preço maximo 1	 2.1
. 12 canetas n. 1.310, .prep maxime do 	 .

' uma 370 réis.	 f'''	 • 30 canivetes ' de uma folha larga J. Iko- • "
V?, canetas n. 7.010, Faber, . proço maa 	 ; .	 dgers &Sons, preço maxiino de una

6 búvard da madeira de 0",07x0";11,
preço manou do mu 35900.

:21 borrachas Huby n. 112 Faliu, preço
• . maximo de uma $700.
68 borrachas para desenho miolo do

pão, preço maxnuo do uma 1$900.., •
block-notte pautado do 0%11 X0,33, 	 •• '3

-

-'2 c	 Eagle PenalSt Como: u. - '4(7

012,2X012,38, preço maximo, um3
13550). .

408 canetas Eagle Penal St Comp. n. 1, 0 copiad ores, 500 folhas com indico
. preço maxtuo de uma 8360.	 N

450 Caneta.s EagloPencil e Comp. n. 2,'
preço maximo de uma 5430. 3

..Y)I a netas

901 Copiadores de 500 folhas sem indico
02,2a a<0",50,. preço =aúno de
um 16$000.

g. copiadores de 500 folhas sem indico
011 ,28x0",35, preço • maximo de
um 0$800.

copiadores. 500 folhas som indico
0",22x0,36, preço maximo, um

• 125800.
20 Copiadores, SOO folhas sem indico

0",25x0",35, papel japonez, preço 	 CO
materno de um 75$500.	 .

150 copiadores, 503 .folhas sem indico 	 113
• 02,23X0",(18, preço • maximo, uni

058)0.

capiadorea, SOO folhas som indico
OM ,23 x O u1,38, , preço maximo, um

• 31

i20

83.300

10

I 2

\.400
\47.4	 0',16x	 meia encadernação,:	 Inumo de um 35803.• N- preço maxime de uma' 25200. 	 •	 15 duplo decirnetro de marfim, preço

• 30 cadernetas ale 100 folhas quadri- : j	 maxima de um 24$500.
escovas para limpar Anachinas do

escrever,- preço maximo do uma

...

	

' 215 caixas com 72 colchetes para papel . 	 .2 cintel do Kern n. 5.102, preço ma-

	

(binder), preço ma.ximo de caixa 	 .	 ximo de uni 605000.
15100.

$800.	 .	 23100.

	

33é cadernetas do 100 folhas pautadas	 p esquadros de Keinfe,1 & Esser C°,
do 0.,,iex0,m23 eapa	 panno,',	 cru jogo, preço maximo de esqua-
preço maximo do uma 25600.	 dro 265000.

GO cadernetas de 100 foglas pautadas de - 4 esquadros T do madeira de im,2a,
. Oul ,13X0m ,16 capa do panno, preço

canetas o. 7.060, preço maxilar) de - , ' 	 Sons, preço maximo de um 95600.
. uma 370 réis.	 •- i O'canivetes de duas folhas, • cabo de

,
de uma 300 réis.	 , .a.5..

, preço mamilo de, caixa 15600. -
; 18 caixas de Colchetes Gen], pequerios; \

preço maxiino de caixa -15100.

42 'canetas n. 90/ Faber,
,
 11. S. R. 	 32 canivetes de duas .. .folhas cabo do

preço maximo de urna 370 réis. 	 marfim de 0%07 J. Rodgers 	 038
12

& Sons, preço 1naximo de mu

$120.
" 3 componidores para machina de

primir bilhetes, systema, G. Geeber,

	

caixas de colchete:. do metal O K. 1	 composição simples, preço maximo
preço mam	 mo da caixa 15700. 	 ""	 do u 24$000: • • • •	 t •

	caixas com 72 colchetes para papel	 conipoindores 'para machina de im-;
The Self Piersing Fastener RS. 40,	 primir	 bilhetes, systema G. Geeber,
42, 41 e 46 (partes iguaeS) preço	 cle ida e volta, preço mamo do

•maximo da caixa 2$200. 	 UM 215000.

mami lo de uma 1$00).	 «	 de 0,60x0",40x0a1,35 de altura, ,	 21

•

1.161

720

Looa

12

12

12

12

21

18

18

30

35

503

6.201

3.591

21

•

•.";51 copiadores cie 500 folhas sem indico
025x0",35, preço maxirno do
um 9$803.•

copiadores de 503 . folhas sem indico,
0",25x0",4Q.nreço_maxiaio de tial
42803,

, ti) cadernetas cle 50 folbaS para ser.:
_ viço de campo com quadriculas de

0.'1,605 de 0,i2x0",20 capa do
carneira, preço maximo de uma

. 35100.

•
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kilos do fio de algodão de seis pernas .
preço maximo dc kdo 45200_

kflos do fio de linho grosso pardo na- -
cional, preço maximo de kilo 25050.

,grammas de fio de linho fino-cle
res nacional, preço maxiino de kilo.
45100.

kilos de fio de linho grossa de cimas
nacional, preço ma.ximo de kilo

• 45200.
kilos. de fio do algodão de 10 pernas,

preço maximo de'kilo 45200.
fitas pra'a nmehina (e escrever (do

cópia), preço. •taximo de uma,
55200.

-fitas • para machina de •escrever ci-
ctild, preço, maximo de uma.
55200.

kilo de fio do linho fino; pardo, na-1
cional, preço maximo 35900.

furadores de aço cabo da nuxo para:
papel, preço marra° de cm 25200.

faèas para cortar papel, preço maxi-!
. mo de uma 155000..
vidros de 230 granmas, gomma ara-

bica nacional . S. Pinto, preço ma-',
mino de vidro 15100.

vidros de 250 grammas, gomma. ara--
bica ingleza «StickphasCsa, preço
maximo de vidro 35000.

vidros gomma arabica liquida «G.
Toiray n. 26, preço maximo de via
dro 35300.

vidros.: gorcana arabica liquida Sardi-
nha 11.1, preço maximo de vidre
15100.

'vidros de 500 grainirdis, -gomma ara-
bica inglesa em pó, preço maximo-
de vidro 45500.

vidros gomma arabicamliquida 	 '
alaurin, n. 420, praça.; maximof •

- vidro, 2$803. .	 e•a• •	 •
vidros, SOO grammas gomma arablea.,

pó franceza, preço ; maximo de vi-
dro, 45500.. •

lapis de giz- branco, preço 'imbue
• .-cle.groaa, 35500.
giz encarnado para . marcar esCacas„

preço maximo de grosa, 45500.-
grampos para ipachina de brochàr

«llotankissa mm. 1, preço nfaximo
milheiro, 65300,

vidros do 250 grammas do gommi
aStiekphast'sa nacional, preço ma-
xiruo de vidro, 25300.

godet de porcelana 0'1503, preço ma/
ximo de um, 1$100.	 •

godet porcellana 0 r°,10, preço nia.4
xiino de um, 25500.	 . .

godet porcelana 0",075, preço ma- ,
ximo de uni, 25000.

indicas de 100 folhas cio 0",17X1
•X012,34, capa de • panno; preço,'
inaximo de uni, 85000.

indicas de 100,, folhas de 0",17X • Á
x0,34, apa de papel couro, preço. • .
maximo, 7$80). 	 •

indices do IMO folhas de .0m,2cx.'.
• x0",93,- capa de papel couro,
preço maximo, um, 55403.

indices de 200 folhas do .00,23)e
• X0".40, • preço maxinio do uni

145900.
indicas de 100 folhas de 0",20X

•-:-0",30, preço de um, 115100..
indica de 100 folhas de 0",25x

x0",33, capa de catneira, preço
maximo de um, 55100.

nozes para alicale, preço maxime
de êento, 2$500.

lapis tinta roxa, preço maxirno da
um, 5680.

Japis preto inacripção dourada n. 3,
preço maximo do um, $215.

lapis preto Eberhard Faber mi. 1.433,,
preço maximo de um, $215.	 Á

Japis bicolor, • preço ingi cio do
-	 •
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072 lapis bicolor ii. .058, preço maxila
de um, 5000.

486 lapis verde n. 7.059, preço maxila'

21 lapis graphito n. 1, preço maxila'
- de um, $900.

de um, $620.
48 lapis graphite n. 3, preço maximo

um, $620:
333s lapis de borracha deus usos, preço

maximo de um, $950. 	 -
180 lapis preto .inscripção dourada n.

preço maxinm do um, $215.
§.862 lapis preto inscripção dourada n. 2,

preço maxiiiio de uni
'
 $215. -

	

(\	 lapis verde Faber ri. 8.827, preço
maximo de um. $750.

lapis tinta (CW; Faber Castel .) nu-
mero 9.117, preço máximo de uni
9680.

' 41/ !ajais azues n. 7.050, preço maximo
de um, $000.;

081 lapis oncarnados n:7.057; preço ma..
• ximo de um, $000.

210 lapis graphito Faber 111111, prev, ma.
ximc do um, $620.

210 lapis tinta Indelible Eberhard Valer
1	 n. 745, preço maxiino de um,

$680.
72 lapis pretos n. 2, Eberhard ra.ber -

	

,	 n. 2.12, preço inaximo de .um,
$215.

, 300 lapis bicolores W. labor n. 2.401,
preço maximo de uni, $700.

36 lapis aznes A. w; n. 2.32s, preço
maximc de um, $750.

36 lapis encarnados n. 2.327, preço ma-
ximo da um, $750. .

252 lapir , graphite Faber n. 2 1114 preço
maximo de um, $629.

132 lapis graphite Faber n. 3 B, • preço
niaximo do uni, $620.

81 lapis grapláte Faber it. 1 F, preço
maxila de um, $620.

06 lapis graphite Faber n. 3 F, preço
maximo de um, $620. •

po lapis graphite A. W. Faber Castel.
1111, preço maximo de um, $620.

• 6 lapis. bicolores Johann rabo'', ti. 117,
preço maximo de um, $70(0.

lapis tinta Venus Ilard u. 162, preço;
• rnaximo dc um; $GSO.

760 kilos de lacro encarnado, nacional
n. 8, praça- maximo de kilo,
49750.

1 kilo de lacre A. Maurin n. 5, preço
• maximo de kilo, 11$500.

.6 livros com 100 folhas de e m ,22 x0°,33,

com indico, preço maximo de um,
55100.

2 livros com 200 folhas de 0",36 x 0%23;
preço maxime de um115900.

2 livros com 300 folhas de 0,40x0,20;
preço maximo de um, 115900.

h.uo livros com 100 folhas, 1/2 encaderna-
ção 0,22x0,33, preço maxila
de um, 39900.

350 livros coni 200 folhas, 1/2 encaderna
çã.o 0",22x 0 1°,33, preço maximo
de um, 65000.

818 livros com 100 folhas, capa do palmo,
de 0",22x01°,33, preço maximo do
um 55100.

280 livros com 200 tolhas, capa de panno
0"1 ,22x0",33, preço maximo de
oro, 85203.	 y

82 livros com 200 folhas, capa dc patino,
04 ,28 X 0",40, preço maxiino do
um, 149900.

2 livros de papel quadriculado do
O" 25 x "25, preço rnaximo do um,
1 5300.

12 Mios de lacre encarnalo A. Maurin
8, preço maximo de kilo,

135000.
83 limpa-palmas de poreellatra com es-

cova, preço uiaxjin	 c um,,
25560.

2 malhadores automaticos com pincel,
preço maxila de um, 155500.

81 molhadores de porcellana, com es-
ponja, de 0",07, preço maxila de
um, 35500.

13 malhadores rotativos de crystal para
estampilha, preço maximo de um,
35800.

12 malhadores de vidro com esponja da
0",07, preço maximo de um,
19900.

c malhadores do poreellana com es-
ponja de 0%09, preço maximo
um, 45500.

5 malhadores de louça para copiador,
preço ma.ximo de um, 45800.

O 'mobilias do numerar, marca G,'
cinco rodas, preço maxila de uma,
815000.

21 pios nankin marca doas dragões
de 0",021x0",090, preço maximo
de pão, 115000.

29 vidros nankin liquido Peliean, preço
maxila de vidro, 25600.

60 vidros de oleo para machia de es-
crever, preço maximo de vidro,

• 15200.
4 caixas Johnja Ileaths n. -808, preço

• maxila de caixa, 75500.
57 caixas de 100 munas Perry si. 420,

preço maxila do caixa, 49300.
2 caixas de 100 pernis Perry n. 2.301,

' preço maxila do caixa, 45300. -
20 caixas de 110 pennas, D. Leonardt

& C.°, 11. 508, preço maximo
. • caixa, 59803.

196 caixas de 100 pennas D. Leonardt
& C.°, n. 510, preço maxiwo de
caixa, 59800.	 .

2 caixas de 100 patinas D. Leonardt
& C.°, n. 503, pitço maximo do
caixa, 59800.	 • •

41 caixas de 100 patinas D. Leonardt
• & C, il. 516 Er, douradas, preço

maximo do caixa, 588•JO."
24 caixas do 103 pernis J. 13, Mallat,

n. 14, preço maxila ric caixa,
35503."

327 caixas de 100 palmas J. 11. Mallat,
u. 10,. preço maximo de caixa,
29010.

1.203 caixas do 100 punas .1.
n. 12, preço maxila de caixa,
25610.

33 caixas de 100 pennas p. carbono
Ilinks \Valls C.°, 2.290, preço Ma-
xim() de uma*, 85100.

0 caixas de 100 palmas Falcon Pen,
n. 048, preço Maxila de unia
caixa, 59800. 

6 caixas de 100 palmas Perry, n.1.171,
preço maximo do unia caixa,
45300.

3 caixas de 100 patinas J. B. Mallat
22, • preço máximo de caixa

• 55000.
1 carta de 1.2 penna3 Joseph Gillets

• n. 850, preço maximo • da carta,
49709.

39 caixas 100 folhas papel carbono roxo
• Derby, preço uãaximo de caixa;

179800.
769 caixas 100 folhas papel carbono duas

faces F. S. NVerbster & Comp.,
10 1/2" x 15", preço maxirno
caixa, 175500.

_ 3 caixas 100 folhas papel cariam) duas
faces F. S. Werbster & Comp.,
13 1/2" x 8 3/4", preço raaximo
de caixa, 179500.

39 caixas 100 folhas papel carbono azul
Derby, preço maxila do caixa,
105000.

817 folhas papel impermeavol A. Maurin,
de "UI X 0%02, proço Imsano

• fOl•laj 0390,

8

`maxiino de resma, 165100.

\ 

1171

1 resma 100 folhas papel almasio 33 li'
nha sem marca 7 kilos, preço ma-

-•••	 ximo de resma, 185500.•k, 3 resmas 400 folhas papel quadriculado
0",21x0",38, preço maxila, uma,

I	 475500.
4 resmas 400 folhas papel quadriculado

0",45X0',08, treco rnaximo, uma,
785000.

folhas papel impermeavel A. "MaurIn
0",31x0 11 ,51, preço maximo do
uma, 700 réis. --

folhas papel para capa duas faces,
; preço maxila de folha, 393 réis.

4.200 folhas pgpel riscado o pautado 0%91 >1'
j	 X 0rn ,33 1 para estatistica, preço
1 maxila de cento, 6850.10

1.800 folhas papel para carta T. • Mill Diplo-
mata, 0",18x0"1 ,23, sem marca,

I preço maxila de cento 125000,
1.2.' resinas papel liso para enleia Lineuni

Post SchIcicher & Schull, preço
maxmo de resma, 815000.

48 resmas 400 1/2 folhas papel linho
para officio, pautado, 0",22 X O'',33,

1 preço maxila de resma, 209000-
O 'resinas 100 folhas papel quadriculado

0"1 ,24X0m ,48, preço maximo
uma 575000.

10 resmas papel linho para certidao.
aguai a amostra, preço maxiino de

• resina, 279000.
1.200 folhas papel para carta T. Diplo-

mata 0'n,18 x06,23, mareallo, preço
maximo de cento uma.

550 folhas papel matta-barrão, fino do
I 50 libras, preço niaximo de folha,
; 310 reis.

15 resmas 400 folhas papel aliasse, liso
16 kilos

'
 marcado, preço maximo da

; resma 169400.
5 resmas 400 folhas papel almasso, liso:

I 6 kilos, sem marca, preço ma.ximo
Ido resma 165400.

1 caixa 100 folhas papel carbono, roso;
i«Carbounn, preço nut	 de,

9.191 folhas papel matta-borrão, grosso,
120 libras, preço maximo de folha,
9150.

,• 102 resinas 400 folhas papel annasso, 31
.1	 linhas, mareado, sete kilos, preço

maximo de resma, 18$500
1 resma 400 folhas papel alrnasso lisa

marcado, quatro kilos, preço ma-
xila, 115800.*

'70 caixas de 500 folhas papel para ma-
ohina escrever Typersvitor Bvrs-

.	 kire de 8 1/2" x 14", preço ma-
ximo de caixa, 159800.	 .

-.	 400 folhas papel de linho Berskire em 1/2
folha para Cópia., preço maximo,

•

, .	 35300.	 •
1 Caixa papel margem lisa Berskire do

215 nitrir X 335 mini, preço 'na-
ximo de resma, 279000.

100 folhas papel japonez para cópia, preço
maximo de folha, 5110.

2:800 folhas papel para carta T. Mill Diplo
inata, mareada, 01°,20 X 0",25,
preço maxila de cento, 149000.

resmas 400 folhas papel pardo cartão
para embrulho de 0",60 x 1°1 ,00, .
preço maximo de resma, 459000. -

100 folhas papel pardo cartão para em-
brunia 1°1 .30 X 0 13 ,95, preço ma.-
ximo de resma . de 103 folhas,
745000.

110 folhas papel pardo cartão para em-
brulho 1",00 x 0",66, preço ma-
ximo de resma de 400 folhas,
455000.

resmas 400 folhas papel almasso liso
sem marca sete kilos, preço nia.
ximo de resina, 189503..

resmas' 400 folhas papel almasso 33
linhas marcado seis kilos, preço

•

54

;
50

--mth



4 grosas percevejos Punase grandes,
Drawing Pins, preço maximo do
grosa, (8$000. .

24 pastas do oleado ri. 106, preço ma-i
ximo do uma, 7$300.

24 pastas de oleado n. 104, preço ma-
- ximo de uma, 5$500.
pastas madeira com mola de nickeI,

0°,22X0m,40, preço _maximo do
r uma, 6$400.

4 pastas imitação Seennecken n. 434,
preço maximo de uma, 14$900.

14 pastas madeira com mola de nickel
0m,22x0 m,25, preço maximo de
uma, 55400,

á pastas Perry & Comp., preço maximo
de uma, 145000.

40 pastas papelão com cadarço, P,26x
x0m,35, preço maximo de uma,
45500.

lb pastas papelão com cadarço 02,30X
X0m,40, preços maximo de uma
55500.

pinceis de 3." para copiador, previ
maxitno de um, 3$800.

1 pincel para chapa; preço maxiino dd
• um 15300.

-10 pinceis de palie, para desenho, fio dou-
rado n, O a 5, preço maximo um,
2$100.

10 pinceis de palio para desenho, fio dou.
rado, ris. 6 a 11, preço maximo
um 2$400.

iO pinceis do palio, para desenho, fio
dourado, ns. 12 a 17, preço ma-
ximo um, 2$900.

10 pinceis de palio para desenho, fio
dourado, ris. 18 a 24, preço ma-
ximo una, 35200.

428 peso de vidro 400 grumas para pa-t
pel,	 c maximo de um, 55000.,

16 pegadores de metal para papel, preço
maximo de uma, 35800:

• 2 parimos para mimiographo Elams;
preço maximo do (luzia, 8$000.

perforating Silk, seda para mimie-;
graphe Elams em folha, preço maÀ
ximo de folha 25 00.

12 pinceis sortidos para desenho, cabo
de madeira„ 'preço maximo de um,
35500. •

4 caixas de prisões (cantoneiras) para
papel de 0%018, preço lamina° do
caixa, com 100 prisões, ($800.

75 reguas de borracha 021,50, preço ma-
ximo de uma, 3$500.

• 12 reguas de borracha de 0'2,40, preço
maximo de uma, 35000.

3 reguas de aço com escala de P,50,
preço maximo de uma, 75500. .

12 reguas de borracha de 0m,60, preço
maximo de uma; 45000. .

10 reguas de aço com escala, do 1%00;
" preço raaximo de uma, 275000.

, 32 regua,s do borracha, de o m ,so, preço
maximo de uma, 65900.

41 raspadeiras canivete, J. Rocigers &
Sons, cabo de osso, preço maximo
de uma, 4$20.

181 raspadeiras-canivete, J. Rodgers &
Sons, cabo de abano, preço maximo
de uma, 35400.

paus de tinta marca Dragão Newta/
Dranchtsment's Manufactnred by
Winser dr Newton Lit. London,
preço maximo de pau, 45500.

9) paus de tinta marca Draglo Chrorne
Jellow Drandhtsment's Manufactu-
red by Winser & Newton Lit. Lon-
don, preço maximo do pau 4$500.

3 paus do tinta Dragão Bleu da Prussia
Dranclitsment's Manufactured by
\Vincar & Newton Limited London,
preço rnaxiino de pau,, 45500.

3 paus de tinta para desenho Lefranc
earrnin,\ preço maximo do pau,
25800.•
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BO rolos papel ferro prussiato 1 m,00X .
X lOm , O, Norton & Gregorio, pilo-
tographico, preço maximo de rolo, -

, 235800.
7 rolos papel para desenho Schleicher

Schull n. 143, quadriculado, de
P,75xi0m ,O, preço maximo de
rolo 185000.

4.00 folhas papel Canson marca Cavallinho,
-	 n. 141, de 1,1202x0,m72, preço

maximo de folha,35201	 ....
1§4;t0 folhas , papel Consola para desenho

Schleicher & Schull n. 144, preço
maxinto -de folha,. 3$200.

A rolos papel photographico francez
ferro prussiato AM (em mono-

" granima) ri. 525, • 0,m75x10m,00;
preço maximo de rolo, 195000.

12 rolos papel para desenho Shreicher
& Se/anil n. 112, pergaminho,
0, m96x10m,0, preço maximo de

.	 rolo, 225000. 	 r	 _
1, 0 rolos papel para desenhb Schleicher

& Schull. n. 114, quadriculado,
com forro do 0, m75x1P,00, preço
maximo de rolo; 445000.

15 rolos papel para desenha Tracing
Cloth imperial de 1m,00x20,40,
preço maximo de rolo, useco.

.000 folhas papel para mimiographo igualkb,
á amostra n. 4, preço maximo do
milheiro, 195000.

12 caixas papel para mimiographo Sten-
cil Elarns Duplicator, 1310 n. 3,
preço maximo de milheiro do
folha, 195000.

- resmas papel para Cópia machina
escrever igual á amostra it. 2,
preço tauxiam de cento, 35300. .

resma papel para oflicio sem pauta,
igual á amostra n. 6, preço ma-
ximo de resma, 275000.

1 resma 400 folhas papel llollanda n.2,
preço s maximo de resma, 295000.-

26 resma 400 1/2 folhas papel para offi;:
cio de linho liso de P,22x0m,33,
preço maximo de resina, 275000.

300 folhas papel para carta de linho
.	 Crane cs, Comp., n. 21, marcado,

preço maximo dó cento, 405500.
400 folhas papel para carta linho Crane

& Comp. n. 21, sem marca, preço,
, maximo de cento, 95500. -

4 rolos Papel photographico francez
ferro prussiato A M n. 515,1m,00X
x 10%00, preço maximo do rolo,
24.5000.

- 1 rolo papel photographico franceia
ferro prussiato A M n. 516, téla,
preço maximo de rolo, 34$000.

262 pacotes de 1.0)0 folhas. papel hy-;
gienico, preço maximo do pacote;
$860.

8 resmas 400 folhas inteiras papel tioy:
--al Vellum ,de 13 kilos, preço ma-

k	 ximo de resma, 745000. 	 .
9 resmas 400 folhas papel Wiseonsin

Bond M. M. C. preço maximo do
resma, 47$000. -

7 resmas 400 172 folhas papel •de linho
para officio, pautado 0%21 x0m,28,
preço maximo de resma, 235000.,

10) folhas papel carbono de 0m ,40 X 0%57,
preço tauxiam de folha, $390.

200 percevejos (ptinaise) de aço n. 3,
preço maximo de cento, 2$600.

244caixas percevejos Thum Tack's n. 13,
preço maximo de caixa, 75100.

12 caixas percevejos Draying Pins, preço
mmaam de grosa do percevejo,

•85000.	 .	 .
; caixas perdevejos de metal com alça

n. 1.420, preço maximo de caixa,
7409.

4 caixas peroevejos do metal n. 301,
maximo de caixa, 75100,

" 21 paiis do tintas para desenho Lafrane
outras obres, preço maximo de pau.
25000.

10 vidros de tinta para marcar volumes,
preço maximo de vidro 25300.

15 litros de tinta azul de escrever Car-i
ters, preço maximo de litro 6$800:

41 litros de tinta azul de escrever Ste-
phens, preço maximo-de litro reis
75400.

431 vidros de 4 onças tinta escarlate Ste-
phens, preço manam de vidro.
15700.

1.683 litros de tinta preta de escrever,
Sardinha, preço maximo de litro

	

25050.	 ,
1,390 vidros de 4 onças de tinta escarlate

nacional, preço maximo de vidro

	

45250.	 •
-380 litros de tinta cópia, Monteiro;

. preço maxinao de litro 3$000.
'1.449 .vidros de tinta para carimbo A. Mati:a

• rin, azul, encarnada, preta e roxa,
preço maximo de vidro 15300.

litros de tinta de cópia Stepheds,
preço maximo de litro 85500.

vidros de tinta para carimbo de
imse3t0a01: preço maxinao do vidro

56 litros de tinta do cópia, violeta N.
Antoino, preço maximo de litro
65800.

8 litros de tinta azul de escrever, com-
marcial, preço maxirao de litro

• 75000.
120 litros de tinta ¡rota de escrever,

•2Msoonjtoe.i ro, preço maximo de litro
•

60 litros do tinta pretO-de escrever, Staf-
ferd's, preço maximo de litro 75000.

80 kilos de tinta para impressão Ch.
Lerilleux, preço maximo de kilo
275000.

litros do tinta azul de,escrover, Mon-
teiro, preço 'auxilia° de litro 25900.

30 vidros de tinta azul para carimbo
• J. Guimarães, preço malham de

vidro 25000. -
'24 vidros de tinta Waterman's para

caneta tinteiro ideal Ink, preço
maximo do vidro 25900.

â1 bisnagas . para mimiographo Elams
13910na.k, preço maximo de bisna-

	

50	 ,

21 bisnagas do tinta aquarella ttLe Franc»
carmin, preço maximo de bisnaga,
35000.

- 216 bisnagas de tinta aquarella «Le Frau»
outras cores, preço maxinao de bisna-
ga, 35000.

pao de tinta do desenho carmin Wil-
son . Newton, preço maximo de pão,
95500.

•
pão de tinta para , desenho nankin,
«Wilson Newton»; preço maximo de.
páo, 43500.

53 tinteiros de vidro, tampo de vidro
0m,055, preço maximo de um, 35200.

115 tinteiros de crystal, tampo do metal,
0m, 055, preço maximo de um, 5$000.

20 tinteiros «Seennecken» para tres tin-
tas, preço maximo de um, 275000.

9 tinteiros de crystal, tampo de metal;
0;0,065, preço maximo do um-600. 

2 tira linhas de ((Kern» n. 5.034 com
- caixa, preço maximo de um, 155000.
6 tira linhas do «Rara» n. 5.034, com -

caixa, fixos, preço maximo de um,
155000.

6 tira linhas de «Kern» ri. 5.051 com
caixa, moveis, preço xinxim° de um,
15$000.

6 thesouras «R. Rodgers & Sons» de
0m ,25, preço maximo do uma, 05400.

5 tympanoa com corda para cima de,
mesa, MaXi1130 de uni, (25,.)00.

(j1
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• - 5 transferidores de celluloide de 0%20
I	 do 180°, preço maximo do um,
1	 85000.

5 transferidores de celluloide 0%15 do
360°, preço maxila° de um, moo.

.2 triplos decimetros de marfim, preço
maximo de um, 33$00a.

3 litros do tinta de cópia «Sardinha»,
• preço maximo de litro,- 3$30.

24 bobinas de papel para machina do
í	 som nt a r « Borra ughs», preço ma ximo

de bobina, 25200.
• A. toncurrencia versará apenas sobre o
prcço em réis para as unidades estabelecidas
das quantidades pedidas, entregues na inten-
dencia, dentro do 30 dias, a contar do registro
do contracto no Tribunal de Contas, cabendo .
a preferencia de direito ao autor da proposta
•mais barata, por nsinirna que seja a ditferença
entre cila e qualquer mitra.
' Para as cadernetas' o livros o espaço do
tampa da entrega será de 60 dias.'
; A estrada recusará as propostas cujo pre-
ços sejam superiores aos maxifnos estabele-
cidos.

As propostas, que devem estar devidamente
solladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas resitletraitts, sorão entregues,
em duas vias, cm envolucros fechados, com a
declaração, por fara, do assumpto o do nome
'do proponente. -

Esse envolucro devo ser acompanhado do
um outro, em separa-to, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, cOmprehendendo-so, entro
ales, os recibos dó quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhIbir o recibo da caução do
2003, préviamerd&feita na thesouraria desta
estrada para garantir a assi anatura . do con-

s. tracto, cana° que reverterá os caros da
mesma estrada si o proponente preferido -
Tecusar-so a assignar o respectivo ' contracto
-dentro do prazo de seis dias, contados da.fdata
da: entrega do convite que fôr expedido para
osso fim.

O contracto só se tornará afectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal do Contas:

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamento, antes
do abertas as propostas.
• As propostas cujos autores não tiverem sido
.Considerados Moncos não serão abertas.

• Depois do julgada a idoneidade dos propo-
mentes sara.° annunciados o dia e hora para
-abertura o leitura das propostas, que, antes
sio qualquer decisão, serão publicadas.
- A estrada reserva-se o direito de annullar

concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinao urna
formula do completa submissa° a todas as
clausulas deste edital o o preço nas condições
já citadas.

Não se tomarão cm consideração quaesquer
•offortas do vantagens não previstas nesto edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma roclucção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com -o direito do de-
cidir a quem cabo a preferencia.
• Os concurrentos ficarão sujeitos ao que
consta nas instrucções para o serviço de con-
currencias.

A estrada reserva-se o direito do restringir
as quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 4 de abril de t0i8.-0 secrcwrio, Josá
Eicardo de Albuquerque.,

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA VENDA DE ESTOPÀ
SUJA, DURANTE O .ANNO DE 1918

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 13 horas do dia 6 do proximo
mez de maio, na Intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi--
das propostas para compra de estopa
suja, -durante o anuo corrente.

A concurrencia versará apenas sobre ci
preço em réis para o kilogrammo de es-•
topa suja,, cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da proposta mais alta,
por minima que seja a differença entre
ella e qualquer outra.

A estrada recusara as propostas cujos
preços para o hilogfammo sejam infea
piores a 160 réis.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas, datadas, assignadas
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregue3 em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração
por fóra do assunto e do nome do proa
ponente.

Esse envoltieró deve ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar,
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se entre alies os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a

	

que estiver sujeito.	 -
No acto da entrega da proposta O Paio-

ponente deverá exhibir • o recibo da cau-
ção de 100$ préviamente feita na lhe-.
souraria desta estrada, para -garantir a
assigna Lura do contracto, caução que re-
verterá para os colaes da mesma esa
trada, si o proponente preferido se re-
cusar a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados

. da data .da entrega; do convite que fog
expedido para esse fim.

	

A questão da
 esse_

	 dos propo-
nentes será julgada e examinada pré- ,
viamentea antes de abertas as propostas.-
As propostas cujos autores não tiverem,
sido considerados idoneos não serão
abertas.

'Depois: de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de , qualquer decisão
serão publicadas.,

A estrada reserva-se o direito de ana
minar a concurrencia, caso assim con-.
venha aos seus interesses.. •

As propostas não poderão conter sia
não urna formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
o preço em reis para o kilogrammo de
estopa suja.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offartas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
do augmento sobre a proposta mais alta.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidia a quem cabe `a,prea
ferencia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este

•edital será rejeitada.
As condições para o contracto são as

Seguintes:
1', o contractante obriga-se a retirar

o material sempre que receber aviso
para esse fim;

2*, a Intendenciã providenciará ó
aviso ao contraclanto e a guia para o
pagamento da importancia correspon-

. dente na thesouraria, quando tiver es-.
•topa suja a entregar.
' Com essa guia o contractanto arfe=
• Étuará Q pagamento P, apresentando o

respectivo recibo a Intendendo', 1e.4
berá a estopa na secção Carga e D'escar4
ga, na Maritima.

À retirada do material será em práid
qua não exceda de 15 dias, a partir da.
diacm que receber o aviso;

3a, fica vedado ao contractarad
transferencia deste contracto, desde (111Q
não, oblenlib consentimento da directo-a
pia:'

Ce a estrada reserva-se õ 'direito' dá
rescindir este contracto quando a dire-
ctoria entender conveniente aos inter-
esses da mesma estrada, e quando Se VC-I,
rificar a infracção de qualquer das clau-i:
sulas do mesmo.;

Secretaria da Estrada de Feris'd téii4
tral •clo Brasil, 4 de abril de 1918.
O secretario, ..Tald Ricardo de.4.1pu.gge.):_t

Esse envolucro deve SeP. acompanhado'
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos' que possam provar a
idoneidade do proponente, comproben-,
dendo-se entre eitos, os recibos de qui-t-'
tacão da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da Proposta h W4
ponente deverá exhibir o recibo da cau-i
ção do 2:000$000, préviamento feita na
thesouraria desta estrada para garantir
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-i
trada si o proponente preferido recusar4
se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias Contados da
data da entrega do convato Ruo	 thlW4ama.pedido, utra gsse 	

ce,\
an =Cie

; Estrada dá Ferro Central do Braii/

CONCIJRRENCIA P.ARÃ O FORNECIMENTO Dg
DEZ MIL BARRICAS DE CIMENTO, PARA Q
ALARGAMENTO DA BITOLA DE 13ELLO 110:s

• Llz ON TE

De Ordem "da directoria, faço publiCci
que ás 13 horas , do dia 11 dj proximo
rnez de maio, na Intendencia desta es.4
trada. na estação Central, serão recebi-t
das propostas para o fornecimento da
dez miE barricas de cimento de 150 kiloa
grammas cada uma, peso bruto, de aca
cardo com o caderno do encargos que se
acha na: mesma intcndencia á disposição.
dos conCurrentes.,

A concurrencia versará apenaj "Soht'à
-o preçoU em qualquer moeda, para cada
barrica do cimento estrangeiro, entregue'
no cães 'do Porto, dentro dos vagõe,s. da
estrada, correndo os direitos aduaneiros
por conta da estrada, cabendo a preto-
rencia de direito ao autor da proposU
mais barata, por minima que seja a dif-d
ferença entre 'cila e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores a 32$00C1 por,
barrica. ;	 •

Para comparação dos preços e 'do ma- n
ximo estabelecido servirá o cambio á'
vista que vigorar na vespera do, dia
marcado Para a concurrencia.

A entrega será feita dentro de quatro- •
meies, contados da data do registro do
contraçto no Tribunal de Contas, mas
esse prazo poderá ser augmentado,
juizo da administração, no caso do de-d
mora por 'força maior.

As propostas que devem estar devida-R
mento selladas, datadas assignadas e com
indicação Idas respectivas residenciass
serão entregues, em duas vias, em en-
volucros fechados, com a declaração pog
fóra do asSumpto g do nome do pg0P0.-1
nente..
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200 litros, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais alta
por minima que seja a differença en-
tre alta e qualquer outra.
--Os Mais altos preços serão ju.Sgados

em detalhe e não em globo. 	 •
As propostas • que deaern estar devi

(lamente seladas, assignadas, com indi.4
cação das respectivas residencias, se-:

rão entregues, em duas vias, em envo-4
lucro fechado, com a declaração, por f4J-4
ra co assumpto o cio nome do propo-i
nente.

Esse envoluero deve ser acompanha-:
ao de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, com-
prebendondo-se., entre alies, os recibos
de Auiiação da ultima collecta dos
postos a sare estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-4
ção de cem mil reis (lis. 1008000), pré-/
viarnente feita na thesouraria desta es-
trada para garantir a assignatura do
contracto, caução sjue reverterá para os
Cofres da mesma estrada si o proponen-
te preferido recusar-se a assignar o
respectivo contracto, dentro do prazo
de seis dias, contados da data do con-;
sita que flk expedido para esse fim.

A questão da idoneidade dos propo-4
'mistas •será julgada e examinada pré-4
viamente, antes de abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes. serão annunciados o dia e
bora para abertura' e leitura das pro,
postas que; antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-t
imitar a coneurrencia caso assim em,
Venha aos seus interesses.

•As propostas não poderão conter si-:
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e
o' preço, em reis, por unidade de mate-,
ria que o proponente offerecer.	 •

Não se tomarão em consideraçãci
"quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem-a propostas
que centiverem apenas o offerechnento
cie uma reducção sobro a proposta mais
sara.

No caso -de absoluta igualdade entrá-
luas proposaa fica a 4 ,strada com is

- rego de decidir a quem cabe a prefe-4
_Onda•

Tecla qualquer proposta que não
estiver intellamento de aceCrdo cora
este edital será rejeitada.

As condições para o contracto são aã.
Seguintes:

is	As notas doa pesos das escadas
e numero de litros de gazolina e pixo
'diariamente retirados, serão fornecidos
pelo encarregado da uzina. Essas notas
serão enviadas ao sub-director da divi-
são que, nos primeiros, dias de cada met
reme tterá ao sub-director da 6 divisão
a nota da quantidade o respectiva ini-
portanc,ia relativa ao mez vencido, para
que este providencie sobre o pagamen-,
to por parte do contractante na The-4
somaria até o dia 5 do mez seguintes

2." — O peso médio de cada metrô
cubico de escoria de que trata o pre-
sente eontraeto, é de 562 kilogrammas.

— O vasilhame para a retirada da
gazolina e cio pixe será fornecido pelo
cOntractante.

— Para garantir a execução deste
contracto, será depositada na thesou-
sacia da estrada a quantia de duzentos
.mil reis, que será revertida em favor
- dos cofres da mesma estrada no caso de
rescisão og reincidenciâ de falta' dq

'4792.	 iloilling0 7f

cumprimento. de alguma das clausula I
•deste contracto.

— E' facultada á 'estrada o direito'
da utilizar-se do material contractado s
quando necessitar para o seu serviço..

6' — Fica vedada ao contractante a
transferencia deste contracto sem auto-.
rização prévia em despacho da .directo, _
ria da estrada, sob pena de ser o nies-i
mo contracte rescindido no caso de in-1
fracção desta disposição.

7 v—A .falta de cumprimento de qual-4
quer clausula destes contrai:to, sujeita O. •
eentractante a um multa de 100$ ei•
em reincidencia, á p rda da caução fei-4
ta para a garantia.	 .

Secretaria da Estrada de Ferro Cen.4
tral do Bras!, 4 de abril de 1918. —I
O secretario, José. Ricardo de Albuque
pua.
, 1nn••n1

, O contracto só se tornará effectivo
i pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e
registrado peio Tribunal de Contas.

Os proponentes deverão apresentar.
amostras do cimento que pretenderem
fornecer, com a designarão da marca e
procedencia, ou certificado passado por,
esta estrada, no qual se *verifique que o
cimento proposto foi julgado bom.

Essas amostras ou certificados devem
-iser fornecidos e entregues na intenden-

- Cla desta estrada, na estação Central, até
el dia marcado para a concurrencia.

A questão da idoneidade dos ,propo.4.
tentes e da acceilação da qualidade do
cimento será julgada e examinada pré-,
Niamente, antes de abertas as .propostas:

As propostas cujos autores não tiverem
Sido considerados idoneos ou a qualida-
de do cimento não tenha sido julgada
em condição de ser acceita não serão
abertas, não devendo, por tal motivo,
conter cada proposta mais de uma marca
de cimento.,

Depois de julgada a idoneidade doS
proponentes, da acceitação da qualidade
do cimento, serão annunciados o dia e
hora para a abertura e leitsira das pro-,
postas que, antes de qualquer decisão,.
serão publicadas.

A estrada reserva-se o 'direito de ains
nullar a concurrencia, caso assim con-t

4 Nr:salia aos seus interesses.
As propostas não poderão conter si-:

ião unia fórmula de completa submis-.
Oci a todas as 'clausulas deste edital, e o
preço, em qualquer moeda, por barrica
de cimento, que o proponente •offerecer„
nas condições 'acima citadas., • •

Não se tomarão em - consideração
.quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem .as propostas
qub contiverem apenas o •offerecimento
de 'uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a prea
ferencia.
, A -estrada reserva-se o direito de rasa
dringir a quantidade pedida.
' • Os concurrentes ficarão sujeitos ao
sue consta nas instrucções para o ser-4
viço de concurrencias.

• Toda e qualquer proposta que não es!-4
tiver inteiramente de acc6rdo com Me,
edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cens
trai do Brasil, 4 de abril de 1918.

ecretario, .Losé Ricardo de. AlOtqcc.2_!,,,
.yues

• Estrada de Ferro Central do Brasil ."\
_ .CONCURRENCIA PARA CONSTRUCÇÃO DE

UMA ESTAÇÃO E AUGMENTO DE U".M.1
PLATAFORMA EM DEODORO E CONSTRU-4
CÇÃO DE UM ARMAzE -Al .EM ENTRE mos.]
De ordem da directoria, faço publicii.

que, ás 19 horas do-dia 15 do proxima
mez de maio. na intendencia desta es-4
trada.. na estação Central, serão recebi
das propostas para:

-Construcção de uma estação o aug-i
mento de uma plataforma, com nova coa
ber lura, em Deodoro, conforme dese
nhos numerados 71 - 916 e •72 - 9160
sendo o preço maximo para a ,constru-4
cção e o augmento 19:8008000;

Construcção de um armazem na es-3
tacão de Entre Rios, coirorme desenha
n. .138 - 917, sendo o:Ueço maxima
16:5008000. ,
• A cencurrencia versará apenas sobre
-o preço para construcção da estação e
augmento da plataforma em Deodoro
sobre o preço para a construcção do ar-4
mazem em Entre-Rios, cabendo .a pre-4
ferencia de direito ao autor da propos-4
1,a mais barata, por minima que seja à
differença entre alta e qualquer outra.,

A estrada recusará as propostas enjoa,
preços sejam superiores aos maximoa
estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi-4
damente saltadas, datadas,' assignadass
com indicação das respectivas residen-4
cias, serão entregues, em duas vias, em'
envolucros fechados, -com a declaração;
por fora, do assurnpto e do nome do,
Proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhadci:
de um outro, em separado, contendo to-:
dos os documentos que possam provarj
a idoneidade do proponente, comprehen-4 -
dendo-se, entre alies, os recibos de qui-4
tacão da ultima collecta dos impostos
a que 'estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, d.
proponente -deverá exhibir o recibo da
caução de 500$, previamente feita na
thesouraria desta estrada para garantir
a asSignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-i
trada si o proponente preferido recusar-
se a assignar • o respectivo contractO
dentro do prazo de seis dias, contados
da dai-a da entrega do convite que f0
expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivci •
'dep ois de approvado definitivamenta
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-:
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-1
nentes será julgada e examinada pré- n
viamente, antes de abertas as propos-t
tas.

oneoá dto SerilCi
As propostas 1.1jCIS autores não

rem sido considerados i 
abertas_,

£strada de Ferro Central do Brasil

ONCURRENCIÃ- P -ARAVENDi D ESCOLHÃ
- DAS ESCORIAS DE CARVÃO, GAZOLINA E

amxp RETIRADOS DA UZINA DE GAZ
,DiNTSCH, EM e, DIOCO

-De ordem da directoria, faço publico;
que ás 12 horas do dia 14 do proximo
mez de maio, • na intendencia desta es-

' trada, na estação Cenlral, serão recebi-.
das propostas para a compra das esco-
rias de carvão, gazolina e pixe, retira-,
dos da uzina de gaz Pintsels em S. Dio-,
go, durante o' corrente atino.

concurrencia versará apenas sobre
preço em r-" is, por unidade de mate-

, rial, que para as escorias sara a- tone,
liada metrica, para a gazolina a lata deit litroa	 para 9, pi,m g qual:101a .d.«
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Depois de julgada a- idoneidade dos

proponentes serão annunciados o dia e
Lora para abertura e leitura das pro-
postas, -que, antes de qualquer .decisão,.
sc-rão publicadas. .

A estrada reserva-se o direito de an-d
nullar a concurrencia, caso assim can-

•yenha aos- seus interesses. 	 .
• As propostas não poderão conter si.
- não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital o
o preço nas condições já citadas.

Não se tomarão em consideração
guaesquer offertas de vantagens . não
Previstas neste edital nem as propostas
ique contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
-lbarata.

No case de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

• Toda e .qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accôrdo com
éste edital 'será rejeitada,

Emes para o contracto:,

As construcções serão executadas de
ticcUrÉlo caril os desenhos e as especifi,
lçaVies constantes neste edital.

II •
Qualquer augmento ou modificação

Será feito de accôrdo com a tabella de
preços publicada no Diario Offibial de

-40 de maio de 1908,

Todo o niqferial necessario será por,
'Conta do conátructor.

IV
' 'As construcções serão fiscalizadas
Delo engenheiro • p esidente.;

As construcções deverão estar terini.
nadas dentro .do um prazo de 180 dias,
.a contar do registro do contracto nc.
Wribunal de Contas.

Os pagamentos serão effectuados em
- . duas prestações: a primeira, quando es-

tiverem collocados os madeiramentos e
'a segunda, quando estiverem concluidás
as obras.

Especificacões para a construcção 'da
staçao em Deodoro:
Fundações de alvenaria de pedra com

'argamassa de cal calda 2: 3.
Muros para plataforma de alvenaria

de pedra com argamassa de cal' e areia
2: 3.

Enchimento de terra sacada:
Paredes de alvenaria de tijolo com

largamassa de cal e , areia 2: 3.
• 'Paredes internas de alvenaria de ti-
jolo de cutello com argamassa de cal e
ureia -2 : • 3.

Calçamento de pedra e chapa de ar-
, gamassa de cimento o areia 1: 3, para

revestimento do solo nos commodos se-
guintes: agencia, bilheteria e telegra-
pho.

Concreto com argamassa de cimento e
Ureia 1:3 nos commodos seguintes: Sa-
guão, sala para senhoras, gabinetes, co-
ginha e botequim.

Chapa de argamassa cio cimento o
- ãrcia. 2:3 para capeamento dos muros
da plataforma.

Rejuntamento desses muros com ar-
gamassa do cimento e areia 2:3.

Eraboço o recebo interno o externO
t'om argamassa de cal e areia	 -

• Caiação interna e externa das paredes
a 3 ue mão.

Azulejos brancos nacianaes nas pa-i
redes do saguão, gabinete, sala para se-
nhoras, botequim e cozinha.

-Ladrilhamento do chão com ladrilhos
nacionaes de duas cores, nos comparti-
mentos mencionados acima. 	 •

- Soalho de macho e femea com taboas
de •0 centimetros, de madeira de lei

•nos ‘lemais compartimentos.
Rodapés com ladrilhos nacionaes.
Tesouras, comieira, terças, ?frechaes,

caibras e abas de telhado de madeira
de lei.

Ripamento de pinho cio Riga.- •
Cobertura com telhas planas naci(54

naes, modelo francez.
'Forro completo de saia e camisa cle

pinho do . Paraná.
Hombreiras, vergas e peitoris 'de ma-.

"(leira de lei.
Janellas de par envidraçadas, ma

postigos, incluindo bandeiras, de ma-
deira de lei.

Janellas de par corá venezianas, do
madeira de lei.

'Portas externas de par, com atinara-,
das, bandeiras, rectangulares .c semi-
circulares para as mesmas, de madeira
de lei.

Portas internas, de par, de calha, de
madeira de lei.

Biombo envernizado e envidraçado,
Com portas, de Madeira de lei.

Pintura de portas, judias, bandei-:
ras, hoinbreiras, 'vergas, peitoris, for-
ros e madeiramento das abas do
tilado, a oleo, com tres de mão.

Grades internas e externas pintadas a
•eleo, de madeira de lei.

Degraos externos de cantaria..

Z'specificações para o ~menta 'de pla-
taforma de Dãodoro e nova 'caber
tura
Muros de alvenaria de pedra com ar..

gamassa de cal e areia 2:3. •	 -
'Fundações das colvmnas com arga-,

massa de cimento e areia 1 :3.
Enchimento de terra meada.
Rejuntamento do muro com argamas-

sa de cimento e areia 2:3.
Chapa de argamassa de cimento e

- areia 2:3 para o capeamento do muro.,
Tesoura, cumieira, terça, frechaes,

e columnas, mãos francezas e caibras
do madeira de lei.

Ripamento de pinho de Riga.
• Cobertura de telhas nacionaes, mos
dela francez.

Pintura das columnas e madeiro-nen-R
lo da cobertura, a oleo, a ires de inãoa

'Especificaeões Para construeção do ar-,
mazern em Entre Rios

• Fundações e baldrames do edificio e
muros da plataforma, de alvenaria de
.pedra com argamassa de cal e aia
2:3.

Enchimento' de terra soccarla.
• Paredes de tijolo com argamassa de
.ale areia 2:3.

Tesouras, mineira, terças, irechaes
e caibras de madeira de lei.

Ripamento de pinho de Riga,.
Cobertura com telhas Planas nados

naes, modelo francez:
•Revestimento do &no com calçamento

de paralielipipedos do pedra sobre las-i
tro de macadam e areia.

Embaço e reboco interno e externe
com argamassa de cal o areia 2:3.

Caiação interna	 externa. trra.,-41
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Estrada de Ferro Central do Brasil

'£ONCURP,ENCIA PARA O FORNECIMENTO nk
CATIVÃO VEGETAL, ALCOOL, VERNIZ COU-
TAR E OUTROS ARTIGOS PARA A QUARTÀ
OIVISÃO.

De ordem da directoria, faço publico
'que ás 12 horas do dia 24 do proximo
noz do abril, na intendencia desta es-
trada, na Estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento do
1.3.100 kilos de carvão vegetal, maximo

do kilo, 330 reis;
031 litros de alcool de 40°, maximci

do litro, 050 réis;
768 litros de alcool de 36% maxime

do litro, 850- reis;
3.400 hilos de .verniz coaltar, malho°

!	 do kilo, 550 réis;
2.730 kilos de carbureto em pedra,

I • maximo do kilo, 850 réis;
. 270 litros de- oleo para dynamo, ma-

ximo do litro, 950 reis;
1.160 kilos de oleo de banha, conformo

• f\	 caderno de encargos maxila()
I	 do kilo, 28800;

165 kilos de acido nitrico, maximo
do kilo, 28700

• A concurreneia versará apenas sobre á
preço em réis, 'para as unitlacle,s dos ar-
tigos pedidos, entregues na intendencia,
dentro ,ste 10 dias, a partir do registro do
contracto no Tribunal de Contas, cabendo
a preferencia de direito ao autor cia pro-
posta mais barata, por minima que seja
a diffeernça entre ella e qualquer
outra.

A estrada nã'o acceitará as propostas
'Cujos preços sejam superiores aos maxi-
nos marcados.

As prepostas, que devem estar devida-
mente selladas; datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em cavo-
lucros fechados com a declaração por
fóra do a.ssumpli e do nome do propo-
nente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
'de uni outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprelien-
dendo-se,k entre elles, os recibos de qui-
tação da ;intima collecta dos impostos a
sue estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta,
proopnente deverá exhibir o re-
cibo da caução de 100$, préviamente
feita . na thesouraria desta estrada, para
garantir a'assignatura do contracto, cau,.
ção que reverterá para os cofres da mes-
ma estrada, si o proponente preferido
se recusar ;a assignar o respectivo con-
tracto 'dentro do prazo de seis dias con-
tado da data da entrega do convite que!
fôr expedido para esse fim.

O contrato só se tornará effectivo
pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas
registrado pelo Tribunal de Contas. .

questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-,

•mente, antes', de abértas as propostas. As
propostas Cujos autores não 'tiverem
sido considerados idoneoa -não . âprEic¡
Lbertas..

nCaixões para portaes e inezzaniaoso
de madeira de lei.

Portões de madeira de lei.-\
Grades de ferro para mezzaninoá..
Pintura a olco dos caixões, portões;

grades e madeiramento, a tres de mão.,
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil, 4 de abril de 1918. -- O
secretario, José. Ricardo dc Albuguér-
gir .;	 .	 . ,•_.
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.; Depois de julgada a • idoneidade dal
Proponentes, serão annuneiados o dia o
hora para abertura e leitura daa propos,
tas que, antes de qualquer decisão, serãO
publicadas.

A estrada reserva-se o 'direito de ari,
nuilar a coneurreneia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter senãci
urna ,fórmula de completa submissão á
todas - as clausulas deste edital, co preço
conforme já ficou estabelecido, para os
artigos podidos que o proponente off°,
reeer, entregues nas condições já ci-.
fadas.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offerlas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci,
niento de urna reducção sobre a proposta
mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre.
duas propostas, fica a estrada com o (H.1
reito de decidir a quem cabe a prefe4

'sencia.
Os coneurrentes ficani sujeitos aci

cumprimento do art. 26 das instrueções
Para -o serviço ao coneurrencia o' deverão.'
comparecer na referida intendeneias
Onde lhes serão prestados eselarecimen,
tos em ordem a facilitar_ a satisfação:
desta exigeneia.
• .A estrada reserva-se iS direito de re-4
plring-ir .p quantidade pedidas. 	 •

'roda e qualquer proposta que não
tiver inteiramente de accórdo com esto.'
54.litasil será rejeitada.	 á
• Secretaria da Estrada de Ferro Cen-a
Vai do Rrasil, 14 de março de 1918.

secretUrio, José. Ricardo d'A1buquer.4
fitte,,,j	 '	 .(63

•

'm",_ . •
Estrada de Ferro Central do Brasil .„.

CONCURRE2iCIA PARA O FORNECIMESTO DE DIVEItj
505 ARTIGOS PARA A V DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico que; -
12 horas ao dia 23 do proximo mez de

abril, na intondencia desta estrada, na Esta,- -
Ção Centra l t serão recebidas propostas para o
fornechnetito de:
2.0A kilos de oleo de linhaça cré, puros

conforme caderno de encargos, preço
maximo de kilo, 15748.

4.900 litros de oleo de 'caroço do algodão.
conforme caderno de encargos, preço

•maximo do litro, 1;5575.
445 kilos de oleo de linhaça fervido puro,

, conforme caderno de eneargos,preço
maximo do kilo, 25000.

09 litros de oleo para machioa XX, pra-
ço maxime de litro, $880.

320 litros de oleo para e,ylindro «Cruzei
POP n. 610, preço maximo do litro,
$940.

2 latas do 18 litro de o/eo para motor
aSafety Machinery», preço maximo
de lata, 16sooa,

326 latas de 18 litros de gazolina, preço
maxila() de lata, 11$150.

210 latas de 5 kilos de uFormicida Capane-
flamas, preço maximo de lata, mo.'

• 160 kilos de agua-raz estrangeira, preço
maximo de kilo, 1$600. -

1;0 kilos de zarcão, preço maxiroo de kilo; •
1$950.

;0.00 metros de estopim branco em fita,:
preço ~imo de metro, $820.

12 rodeiros para troly, bitol estreita;
preço maximp de um, 66gsoe.

12 rodeiros para dely, bitola larga; preço
maxila° de um, 85$000.

.24 manca> de ferro fundido para rodei,
• ;-

	

	 ro, &tola eltreita, preço maxitaq-
- Àle maneai, 3#0,2„,

--DIÁRIO OFTICIAL

1.900 kilos de vermelhão de sapateiro na,
ciaria], preço maximo de kilo, 294
réis.

20 bocaes para grizetas, preço maximo de
1$800.-

852 pares de dobradiças de ferro de junta
de 4", preço maximo de par, 600
réis.

tt-2,2 pares de dobradiças de ferro de junta
do 21/2", preço maximo de par,
300 réis.

39 fechaduras de ferro com pertence de
trinco o maçaneta de metal, preço
maximo de techadura, 45000.

fechaduras de ferro com pertence_de
- caixão, preço inaximo de uma,-

1$800.
'L72 fechos de ferro, botão de -virar de

021 ,07, preço maximo de decifnetro,
.	 00 réis.	 •

30 fechos cremone com castanha de 22,50,
preço »usina() de um, 5$000.

33 fechos cremou com castanha de 221;
preço maxila° de um, 3$500.

85 fechos de ferro pedrezes com casta-4
Mia de 012 ,70, preço maximo de de-.
eimetrO, 400 réis.

‘5 *fechos de ferro pedrezes com casta-4
•nha de 021 ,20, preço maximo de de-,
cimetro, 400 réis.	 •

-'24 roldanas para portão, preço maximo
de uma, 6$500.

16 vidros brancos do 0'2,36 x 0%67 x
X021 ,002, preço maximo de declines .
tro quadrado, 195 réis.

12 vidros brancos de 0,42 X 021,52 X
X0`2 ,002, preço maximo de decimes
tro quadrado, 193 réis.

12 vidros brancos de 0 12 ,42 X 021,77 X
, X021002, preço maxiroo de decime-.
tro quadrado, (05 réis.

6 vidros brancos do 0°,32 X 021 ,32 X
x021,002, preço máximo de decimes
tro quadrado, 193 réis.

3 vidros brancos de 0%17 x 021 ,32 )c.
x012 ,002, preço maximo do decimes
tro quadrado, 1.95 réis.	 .

G vidros brancos de 021 ,32 X P,77<
x0m ,002, preço maximo de decline-
tro quadrado, 195 réis.

1..2 vidros brancos de 0°,27 X 0,52 x
X 0m ,002, preço maxiino de decimes
tro quadrado, 105 réis.

A2 Vidros brancos do 021 ,27 X 0,77 X
X0%002, preço maximo de decimes
tro quadrado, 105 réis.

IS vidros brancos de, 0,32 x 0,52 X
X0w ,C01, preço maximo do decime-
tro quadrado, 105 réis.

•18 vidros brancos de 0%32 X 0m,:2
• x0,002, preço maxiino de decline-

tro quadrado, 103 réis.
G vidros brancos de. 0 ,3 ,52 X 0%52 X

X0',002, preço maximo dc decime-
tro quadrado, 195 réls.

'6 vidros brancas do 0 21 ,32 X Om,i2 X
X0E2 ,002, preço maximo do decime-
tro quadrado, 195 réis.

6 vidros brancos do 0,52 x 0,77 X
• X "002, preço maximo decimetro

quadrado, 195 reis.
- G vidros brancos de 0°,42 x 021,70 x
• X 0,002, preço maximo decimetro
'	 quadrado, 195 reis.
G vidros brancos do 012 ,32 x 0,32 X

x 0%002, preço maximo decimetrO
quadrado, 105 réis.

O vidros brancos de 0%32 X 0m ,70 x
X 0m,002, preço maximo decimetro
quadrado, 105 reis.

s vidros brancos 'de 0 21,32 x "52 X
a.< 0,002, preço rrtaximo deeimetro
quadrado, 1.95 réis,

'Abril de f918

go vidros /amuei de 0%37 X 0%42 X
X 0E1,002, preço maximo deeimetroa
quadrado, 105 réis.

áC) vidros brancos do P,22 X Ps'32 X
X 0',002, preço maximo decimetrO.
quadram), 195 réis.

120 vidros brancos do 00,37 X 0,37 X
X "002, preço maxuno decimetrO,
quadrado, 195 réis.

10 vidros brancos de 0 21 ,37 X 00,42 x
X 021,002, preço maximo decimetro

-	 quadrado, /95 réis.
10 vidros brancos de 0 21 ,22 X 021 ,37 X

X 021 ,002, preço maxila° decimetrO
quadrado, 1.05 reis.

vidros brancos de 012,45 X 012,31 X
X 0m ,002. preço maximo ,dechnetro
quadrado, 1.95 réis.

.2 vidros brancos de 0%45 X 0m,40
X "002, preço máximo dechnetro
quadrado, 195 réis.

. 1 vidro branco de 02',54 X P,36 X
X 0'1,002, preço maximo decimetro
quadrado, 195 réis.

vidro branco tio 0°,52 x "22 X
X 00,002, preço maximo dechnetro
quadrado, 195 réis.

vidros brancos de 0 m,62 x 0,31 Se
X 0,002, preço maximo decimetro
quadrado, 195 réis.

8 vidros brancos de 021,52 X 012,40 X
X 0m ,002, preço inaximo deciraetro
qaadrado, 195 réis.

vidro branco de P,42 X' 02,0 5‹
X 021 ,002, preço .maximo deelaaetrq
quadrado, 193 réis. , , .

vidros brancos do '01°,34 X 0°,23 ac
X 0,002, preço maxituo Meelinetro
quadrado, 103 réis.

k l. vidro branco de 0 21,44 X 021,28 X
X 00,002, preço maximo decimetro
quadrado, 195 reis.

'2 vidros brancos de 0 21 ,36 X "33 X
X 0°,002, preço mastim decimetroi
quadrado, 195 réis. 	 -

vidros brancos de 021 ,37 X "35 x3
X 012,002, preço maximo decimetro
quadrado, 1.95 réis.

2 vidres brapeos de 0%435 X 0°,40 X
X021 ,002, preço maximo de decime',
tro quadrado, 193 réis.

-6 vidros brancos de 0,37 x 0m,35
X012 ,002. preço maxitno do deciale-:
tro quadrado, 195 réis.

vidros brancos de "435 x 021,30 x
X01",002, preço !luzimo do decimes
tro quadrado, 195 réis.

4:68 vidros brancos de 02,52 X 02,20 X
X 01%003, preço ~imo do doai,
metro quadrado, 245 réis.

216 vidros brancos dd "54 x om,23 x
X 0°,003, preço ma.ximo cie decime-.
iro quadrado, 245 réis.

1 56 vidros brancos do 0 21,40 x "23 X
X 021,003, preço maximo de deci-

,

metro quadrado, 245 réis.
11 vidros brancos do 0°,52 X 0,29 X'

X 0,003, preço maximo do decis
metro quadrado, 213 réis.

14 vidros brancos de 0 21 ,19 X 0%29 X 1
X 0,003, preço maximo de deeis
metro quadrado, 215 réis.

vidroa brancos de 0,52 X 0,37 X 1
X .0%003, preço inaximo de deci-
metro quadrado, 245 réis.

2,0 vidros brancos de 0 2%36 x 0%29 x
• X 0%003, preço maximo de deSk,

Illetrci quadrado, 245 réis,,s
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60 vidros brancos de 0°,56 X 0°,53 X
. X 0°1 ,003, preço maximo de deci-

metro quadrado, 245 réis.
vidros brancos de 0°,17 x "40 x

X0°,003, preço maximo de doei-
metro quadrado, 215 réis. •

vidros brancos de 0°,38 X 0°,37 X
X 0°,003, preço maximo de doei-.
metro quadrado, 245 réis.

O vidros brancos do 0°,42 X 0°,31 X
X 0°,003, preço maximo de deci-
metro quadrado, 215 réis.

vidros brancos de 0°,14 x 0°,51 X
X 0°,003, preço inaximo de doei-
metro quadrado, 215 réis.

1 vidro branco de 0%80 X 0r°,27 X
• X 0%003, 'teço maximo do deci-

metro quadrado, 2•5 réis.
10 vidros brancos de 0°1 ,46 X 0°,26 X

• X0°,003, preço maximo de deci-
metro quadrado, 215 reis.

2 vidros brancos de 067 X 0°37 X
- X 0°,003, preço 'unira° de doei-
metro quadrado, 245 réis.

vidro branco de 0°,60 X 0°,23 X
X 0°,003, preço maxirno de deci-
metro quadrado, 215 réis.•

vidro branco de 0°,50 x 0°,25 X
x 0°,003, preço ruaximo de doei-
metro quadrado, 215 réis. -

vidro branco do 0°,58 X 0° 25 X
X 0°,003, preço maximo de doei-
metro quadrado, 2/5 réis.

• '-vidros brancos de 0°,36 x 0°,32 X
X03°,003, preço maximo de decinie.;
tro quadrado 245 reis.

12 vidros brancos de 0°,36 X "10 X
x0°,003, preço maxinao de decíme-
tro quadrado 215 réis.

16 vidros brancos do 0°,51 x365 X.
xem,003, preço ~cimo de &enas-
tro quadrado 245 reis.

8 vidros brancos de 0°,54 X 0°,20 X
X0°,003, preço maximo de decime-
tro quadrado 215 réis.

vidros brancos de 0°,315 x -0'n ,31 x
x0°,003, preço maximo de decime-
tro quadrado 245 réis.

4 vidros brancos de 0°,61 X 0% 36 X
• x0°,003, preço maximo de decime-

tro quadrado 245 réis.
2 vidros brancos de 0%61 x 0°,37 X

X0°,003, preço rnaximo de decime1
tro quadrado 245 réis.

2 -vidros brancos de 0°,62 X 0°,29 X
x0°,003, preço maximo do decimo:
tro quadrado 245 réis.

2 vidros brancos do 0'12 ,62 x 0°,45 x
XCP,003, preço maximo de decime-.
tro quadrado 215 réis.

vidro branco do 0°,61 X '0°,46 X
xo°,003, preço maximo de decime-
tro quadrado 245 réis.

vidro branco do 0°,66 X 0°,46 X
x0°,003, preço maximo de decime-
tro quadrado 245 réis.

j vidro branco • de 0°,44 X 0°,10 X
X0°,003, preço niaximo de decimo-
Cd quadrado 215 réis.

vidro branco do 0°,74 x 0°,625 X
X0°,004, preço maximo de decime-
tro quadrado 325 réis.

A vidros verdes de 0°,30 x 0°,20 X
X0°,002, preço maximo do decime-
tro quadrado 330 réis.	 -

,s6 vidos encarnados do 0°,40x0m,40x
x0°,002, preço ma.xtmo da decimes
tro quadrado 330 réis.

30 vidros verdes de 0°,11 X "OS X
X0r4 ,002, preço maximo de decíme-
tro quadrado 330 reis.

33 vidros encarnados de 0113,10x0°,14X
X0°,002, preço maximo de dechne-
tro quadrado 330 réis.

2 vidros verdes de 0°,40 X 0,60 X
X0°,003, preço maximo de decime-
tro quadrado 000 réis.

2 vidros encarnados de 0°,40x0°,40X
X0°,003, preço maximo de decimai
tro quadrado 600 réis.

A concurrencia versará apenas sobre d
preço, em réis, conformejá ficou estabelecido,
para os artigos pedidos, entregues na Inten-
dencia, dentro do um prazo do tempo de 20
dias, a contar do registro do contracto no
Tribunal de Contas, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a diferença entro ella
qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas cujos pre-
ços sejam superiores aos maxbnos estabele-
cidos.

As propostas, que devem estar devidamente
seladas, datadas, assignadas, com indicação-
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucro fechado, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nomo
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo to rlos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, compreliendendo-se, entro
cites, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo de caução de
200, previamente feita na thesouraria desta
Estrada, para garantira assignatura do con-
tracto, caução que reverterá 'para os cofres
da mesma Estrada si o proponente preferida
recusar-se a a.ssignar o respectivo contrasto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão do idoneidade dos proponentes
:será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.
' As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
do qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula do completa submissão a teclas as
clausulas deste edital e o preço, conformo já
ficou estabelecido, para as quantidades que o
proponente oferecer.

Não se tornarão em consideração quaesquoè
ofertas do vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma redução sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrontes ficarão sujeitos ao que em:
Sta nas instrucções para o serviço de cona
currencias.	 .

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de- Ferro Central do
Brasil, 14 do março do 1918.-0 secretario,
'Josd Iticarclo de Alhquerpc. ;"•*--"

Estrada de Ferro Central do Brasil
ttONCURRENcIA nAn.k o ronNEeimENTO

1 :Aço ExTBA-DOCE PÉIllto PAnA 4 5' Pl.
alsÃo
De ordem da directoria, faço DublicO

que, ás 12 horas do dia 22 do proxime
mez de abril, na Intendendo desta es-
trada, na estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento do:

Aço extra-doce:
n 2.000 kilos cai vergalhes redondoã

	

de 318";	 •
I 5.000 kilos em vergalhões redondos

cio 112";
5,000 kilos era vergalhes redondos

de 518";
6.000 kilos em vergalhões redondos

de 314";
10.000 ki/os em, vergalhes redondos

	

de 718";	 •
115.000 kilos em vergalhes *redondos

- de 1".,
; 0 preço será médio, 'para o kilo, com4
p.rehendendo esse preço qualquer das
dimensões citadas. O preço maximo
para o kilo será 1$500a

Ferro em barra:

	

'4'	 500 kilos de 1"	 5' 118"•
.000 kilos de 1 11

3.000 kilos de 2" x 112' ;
1 x 1'11"V

'10.000 kilos de 3" 'X 1".
O preço servi médio, para o kild, dini-

prehendendo e,sse preço qualquer das
dimensães citadas.. O t)reço maxima

•para o kilo será 18000.
A concurrencia versará apenas sobrê

'o preço, em róis, conforme já. ficou es-
tabelecido, para os artigos que o Pro-
ponente offerecer, entregu-e-s na Inten-
dencia, dentro de quatro mezes, a partig
do registro do contracto no Tribunal de
Contas, cabendo a p)'eferencia, do di-
reito, ao autor da proposta mais barata,
por minírna gire seja a diferença entre
ella e qualquer outra.,

Esse prazo .poderá seP nugmentado, a
juizo do director, no caso de demora por,
força -maior.

À estrada recusará as propostas cujds
breços sejam superiores aos marcados.;

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas, datadas, assignadas„
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, eni
envolueros fechados, com a declaração;
por Ora, do assumpto e do nome do pro-
ponente. ,

Esse envolucro 'deve se.f. a-companliadd
'de Um outro, em separado, contendo to-:
'dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprelien-
'dendo-se, entre cites, os recibos de qui-
tação da ultima colleeta dos impostos á

	

que estiver sujeito.	 4

No acto da entrega da pRip-osta,
Donente deverá exhibir o recibo da cau-,
ção de 500$, préviarnente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir á
ussignatura do contracto, caução que re-
N,erterá para os cofres da mesma estrada
si o proponente preferido, recusar-se a
assignar o respectivo contracto, dentro
'cio prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido
para !esse fim.	 .

. O contracto só s-e tornará effectivo do=
bois de approvado definitivamente peld
Dlinisterio da Viação e Obras Publicas

registrado pelo Tribunaj do Contas.
A questão da idoneidade dos propcia

tentes será julgada e examinada prévia-,
poente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive.,
1-em sido considerados idoneos, não se-

ão
Depois do.. juieada., a idoneidade dos

o
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Arari& e o escrivão Romeu Augusto Guitik.
rdes, fora* recebidas as seguintes propos-
tas: • •

N. 1, de Germano Boettchera
N. 2, de Rime Si Comp.
Total, duas propostas.	 •
Pelo Sr. Dr. ajudante de intendente, que

presidiu a concurrencia, foi declarado serem
os proponentes idoneos e quo as propostas :-

• seriaaa abertas immediata.mente e lidas, fi-
cando o exame e o julgamento para ser feita

a após a publicação do todas as propoctas, na.
• integra, no Piano Official. Depois foram exa-
minados os envolucros das propostas e achados
fechados e em ordem, sendo em seguida
abertas e lidas as propostas na presença dos
interessados Depois foram rubricadas as pro-
postas e arroladas para serem publicadas no.
Diario Official de amanhã, sete. Para con-
star foi lavrada esta acta que vae assignada,
pelo Sr. Dr. ajudante do intendente, pelos
proponentes ou seus propostos e por mim es-
crivao.—Alfreclo Moutinho dos Reis.—Por Ger-

proponentes serão' annunciados o dia e
hora para abertura' e leitura das propos-
tas que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

A estrada reserva-se o • direito de an-
nular a concurrpcia, caso assim con-
venha aos. seus interesses.

As propostas não poderão conter . sinão
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço
nas condições já citadas.

Não se tornarão em consideraçãe
nuaesquer offertas de vantagens não
previstas neste editar, nem as propostas
qqa' contiverem alienas o offerecimento
de urna reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade • entro
duas' propostas fica a estrada com o di-
reito cio decidir a quem cabo a prefe-
rencia.	 , .	 •

Os concurrentes ficarão sujeitos aa
que consta nas instruogões para o seaa
yiço do concurrencias.

A estrada reserva-se o direito do rea
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de • aceõrdo com esto
edital será rejeitada.

Secretaria da 'Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil, 14 do março de 1918. --t
O secretario, José Ricardo de Albu-
querque.

No acto da entrega da proposta o Pra-
ponente deverá exhibir - o recibo da
caução do 1008, préviamente' feita na
Thesouraria desta estrada, para • garan-
tir a assignatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mes-
ma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do aprazo de seis dias,
contados da data 'da entrega dó convite
qua fôr expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo,
depois de aparovado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propoa
fontes será julgada e examinada préa
viamente, antes de abertas as proposa
tas.

As propostas, cujos •• autores não
tiverem sido considerados idoneos, não
serão. abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos

A estrada resarva-se o direito do an-
. uullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos- seus interesses.	 • ,	 •

As propostas não poderão oder' si-
não uma formula de completa submis-
são a todas a% clausulas deste 'edital, e
o preço, conforme já ficou estabelecido,
para' o que o proponente offerecer.

Não se tornarão em .aonsideração
quaesquer affertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.	 •

No caso de absoluta igualdade entre
as duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pre-
ferencia.	 •
' Os conaurrentes, ficam sujeitos ao
Cumprimento do art. 26, das 'iátau-
cçõe,s para o serviço de coneurrenciasi
e deverão comparecer na referida in-
tendendo, onde lhes serão prestadas es-
clarecimentos em ordem a facilitar ,a

,satisfação desta exigencia.
. A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas. ' 	 •

Toda e (Malquer proposta que não
estiver inteiramente do accórdo com

' este edital será rejeitada. 	 •
Secretaria, da Estrada de Ferro Cen-

trai do Brasil, 15 de março de 1918. -a
O secretario, José Ricardo- de Mim-

•(merque,.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRESCIA PARA O FORINTEDIENTO DE AÇO PARA

A 41 DivIsÃO

Do ordem da directoria o de accórdo com
o disposto no art. 54 da lei n. 2.211, de 30
de dezembro de 1939, abaixo vão transcriptas
as duas propostas recebidas, abertas o lidas
hoje, nesta intendencia, para o fornecimento
de aço para a 4a. divisão, bem como a respe-
ctiva. acta de recebimento- e abertura das ci-

•t - Ias propostas. 	 -
Intendencia da nstrada de Ferro Central

do Ode abril de 1918.—.O intendente,
A. Araripe.-

CONCUEREYELt-PAISS O FOILNECOIESTO DE AÇO'
PARA A 44 DIVISÃO ...

. Aos seis dias do mez de abril de mil e no-
vecentos e dezoito, presentes ás dOn.,horas,
na sala -da Intendenéia, na, EstacãoTCentral,
o intendente engenheiro Arthur do Alencar

Ilhne Sz Comp., negociantes estabelecidos 1,
rua Theophilo Ottoni mi. 52, voem propor á
essa repartiçao, do accôrdo cora o edital de
do 14 de -março do 1918, os seguintes ar-
tigos:

•.	 .	 •
500 kilos de aço em vergalhões redondos.

de 5/8" ao preço de $ 0.15 c. cada
kilo.

.800 Hos de aço em vergalhões redondos
do 3/a" ao preço de $ 0.15 c. cada

•- tilo.	 ••
1.000 kilos de aço ern vergalhões redondos.

de 7/8" ao preço de $ 0.15 c. cada,
kilo.

4.000 kilos cie 'aço em vergalhões redondos
de 'ia ao' preço' de $ 0.13 c-. cada
kilo.

2.000 kilos de aço em vergalhões rodondos
de 1 1/8" ao preço de $ 0.15 c. cada.

2.003 kilos de aça em vergalliões redondos
• do 1 • 1/4' . ao preço de$ 0.13 c. cada

kilo.
1.000 kilos do aço em vergalliões redondos

de 1 i/2"' ao preço do $ 013 e. cada
kilo,

• •••.

Estrada de Ferro Central dca • Briar •

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
AÇO PARA MOLAS E- COmMUm PARA
44 DIVISÃO.	 •

De ordern da directoria, faço publico
que . ás 12 horas do dia '8 do pcoximo

• mez de abril,. na Intendencia desta es-
trada,, na Estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de t,

Aço especial para molas:
1.000 • kilos em barras, 'de - 4"X112".•
1.000 kilos em barras, de 3 112"X112%

- O preto será para o kilo, comprehen-
dando esso preço qualquer das dimen-
sões . citadas., sendo o preço maximo do
kilo, 3$000.

Aço commum:	 •
300 kilos em vergalhões, quadrados,

'de a". •
- 200 kilos em vergalhões, quadrados,
'de 718",	 •

O' preço será para o kilo, comprehena
danem • esse' preço qualquer das dimen-
sões citadas, Sendo o preço maximo do
ilo 2$700.
10 kilos de cobre em chapa de 1164",

sendo o preço maximo do kilo, 6$800.•
A concurrencia versará apenas sobre

'preço, em. réis, conforme já ficou esta-
belecido para os artigos entregues na
Intendencia, dentro de 10 dias, a par-
tir do registro do contracto no. Tribu-
nal de Contas, cabendo a preferencia de

•• direito ao • autor da proposta mais ba-
rata, por aniniana que seja a differen-
ça entre alta e qualquer outra. .

A estrada recusará as propostas, cujos
preços sejam superiores aos . , inaximos
estabelecidos.

As proposta s.,• que devem estar devi-
damente selladas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envelucroa fe.c,Inados. com a declaração,
por- tara, do -assumpto e do nome do
proponen to

Esse envoluero deve ser acompanhado
de uni outro, em separado,rcontendo to-
doa os documentos que possam provar,
a idoneidade da proponente, compre-
hendendo-se, entra- - cites, os recibos do
calhai:rio da ultima collecta dos impos-

Joa a :g-LIO estiver sujeito.,

bora para abertura e leitura das. pra, ctiraçao do Ilime az Comp., Martod C. Bran-
• postas que, antes de qualquer dacisão, dão. —G escrivão llonieu Guindirães.

serão publicadas.

proponentes serão annunciados o dia e-a mano Boettcher, Eduardo Sclaniclt, --Por pro-

Aço, pelo preço de $0,18.6 (dezoito cen-
tavos e seis .decimos ouro aanericano),
por kilo.

2. Aço coimam, pela preço do $0,16.7
(dezeseis centavos e sete dechnos, ouro.
Americano), por kilo.

3. Aço para molas, pelo preço de 50,22.1
(vinte e . doas centavos e uru decimo,
ouro americanj, por kilo.

4. Aço doce para eixo, pela preço do
0.26.6 (vinte o seis centavos e seis de-
cimos, ouro americano); por kilo.

Aço em chapa, pelo preço de 0,23.3.
(vinte e tres.-eentavos o tres decimes,
Ouro americano), por kilo.

6. Aço em cantoneira, • pelo preço do
0,10.5 (dezenove centavos e cincoale-
cimos, ouro americano), por kilo.

Rio, 6 de abri/ de 1918.—Germano Boet--
tcher.	 -

1.

II'

Germano Boettcher, negodante, estabele- ,
cido nesta Capital, á rua Primeiro de Março,
n. 109, •paopõo-se fornecer á Estrada de
Ferro Central do Brasil o seguinte Material •

patoá preços 'abaixo menciona los, stibMat-
tendo-se a todas as candiçõas e especificações-
constantes do edital de concurrencia.
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.000  kilos de aço em vergalhõos redondos
de 1 3/a" ao preço do S 0.15 c. cada
kilo.

5..000 kilos de aço em vergallaões redondos
de 2" ao preço de $ 0.15 c. cada
kilo.

CO Lhos de aço em vergalhaes redondos
do 2 1/8" ao preço de 5 0.15 e. cacto.
kilo.

t 90 kdos de aço em vergalhões redondos
do 2 1/4" ao preço de $ 0.15 c. cada
kilo,

5.'00 kilos de aço em vergai/iões redondos
do 2 3/8" ao preço do 5 9.15 c. cada
kilo.

1.000 kilos de aço em s'ergalhões redondos
de 2 1/2" ao preço do 8 0.15 c. cada
kilo.

AMO kilos do aço em vergalhes redondos
de 3" ao preço do $ 0.15 c. cada,
kilo.

1.000 kilos de aço em vergalhões redondos
do 3 1/2" ao preço de 5 0.16.7 por
kilo.

1é000 kilos do aço em vergallaões redondos
de h" ao preço do 5 0.16.7 por
kilo.

1.009 kilos de -aço em vergalltoes redondos
de 4 1/2" ao preço de 5 0.16.7 por
kilo.

1,000 kilos de aço em vergalhos redondos
de 5': ao preço de S 0.16.7 por
kilo.

C.000 kilos de aço em vergalhões redondos
de r, 1/10" ao preco de 5 0.16.7 por

1.000 kiios de no em vorgalhões redondos
do 5 1/2" ao preço do 5 0.16.7 por
kilo.

1.000 kilos dês fa-ço em vergalhões redondos
de 6" ao preço de 8 0.16.7 por
kilo.	 /*

.000 kilos de aça em vergalhos redoldos
de 6 1/2" ao preao de $ 0. (6.7 por
Lilo.

1..500 knos cie . aço cm veagall 5.)s redondos'
de 7" ao preço de $ 0.16.7 por
kilo.

4.500 kilos de aço- em vergalhes ralondcr;
de 7 1/2 ao preço de 5 0.19.7 por
kilo.

1.000 kilos de aço em vergalltias redondas
,do 8" ao preço de $ 0.19.7 por
kilo.

1.000 kilos do aço em vergalhaes redondos
do 8 1/2 ao prcço le 0.16.7 por
kilo.

1.000 kilos de aço em vergalhões redondos
de 9" ao preço do 5 0.19.7 por

1 ..500 Idos de aço em vergalhes redondos
de 9 1/2" ao preço do $ 0.10.7 por
kilo.

400 kilos de aço em vergalhões quadrados
de 3/8' ao preço do $ 0.17.5 por
kilo.

400 kilos de aço em vergalhões quadrados
• de 3/&" ao preço do $ 0.15 e.- por

kilo.
503 kilos de aço em vergalliõrs quadrados
• de 7/8" ao . preço de $ 0.15 c. por

kilo.
ti00 kilos de aço cm vergalhões quadrados

de 1" ao preço de $ 0.15 c. por
kilo.	 .

400 kilos de aço em" vergalhes -quadrados
de 1 1/8" ao preço de $ 0.15 c. .por
kilo.

!AO tilo de aço cm vergalliões quadrados
de 1 1/4" ao preço de S 0.15 c. po..

do.
300 kilos de aço era vergalliões quadrado;

de 1 1/2" ao prre; ) de 5 0.15 c. par
kilo.	 .

SOO kilos de aço cai vergalhões quadradcs
de 2" ao preço de 5 0.15 c. por

500 kilos de aço em vergalliões quadrados
de .`?, 1/2" ao preço de $ 0.15 c: por
kilo.

SOO kilos de aço em vergalhões quadrados-
de 3" ao preço de $ 0.15 c. por
kilo.	 •

do kilos de aço em 'vergalhões quadrados
de 3 1/2'!ao preço de $ 0.17.5 por
kilo.

4.300 kitos de aço em barra quina viva de
1 O" X 3/4' ao preço de $ 0.17.5.
por kilo. •

$00 kilos do aço commum em vergalhães
redondos de 2", ao preço de $ 0.15.7

• por kilo.
$300 kilos de aço colunam em vergalhões

• redondos de 2 1/4", ao preço . de
0.1a.7, por kilo.

40) kilos de aço comum em vdrgalhões
redondos de 2 1/2", ao preço de
$ 0.15.7 por kilo.

400 kilos de aço- communa em vergalhões
redondos de 2 3/4", ao preço do

0.15.7 por kilo.
800 kilos de aço comutou ora vergalhões

redondos de 3", ao preço de 8 7.15.7
por kilo..	

,

2 vergalhões de aço doce para eixo de
5 1/2" ao preço de $ 0.25,8 por kilo.

2 vergalbges de aça doce para eixo do -
6 1/2" ao preço de $ 0.25,8 por kilo.

2 vergalliges do aço doce para eixo do
7 1/2" ao preço de 5 0.37,8 por kilo.

vergalliões de aço doce para eixo de
• 8", ao preço de $ 0.27,8 por kilo.
2 vergalhów de aço doce para eixo do

8 1/2", ao preço de $ 0.27,8 por kilo.
2 vergalhões' de aço doce para eixo de

9", ao preço de $ 0.27,8 por kilo.
2 . vergalhões de aço doce para eixo de

9 1/2", .ao preço de $ 0.27,8 por kilo
2 vergalhões de • aço doce para eix) de

10", ao preço de $ 0.27,8 por ki/o.
2 vergalliões de aço doce, para eixo de

10 1/2",ao preço de $ 0.27,8 por kilo.
1.000 kilos de,aço em chapas do G'x6' x1/2",

ao paqp do $ 0.10,5 por kilo.
1.200 k los de aço era chapas de 6' 6"X 6' 6"X

x 1/2", ao preço de $ 0.10,1; por
k ilo.

300 kilos de aço 'em chapas de 8' X 4 'X
x 1/32", ao preço de $ 0.19,5 por
kilo.

00 kitos de aço em chapas de 8' X 4' X
X 1/10", ao preço de $ 0.19, 5 por
kilo.	 •

4.500 kilos de aço em chapas de 8' X4S1,4",
ao preço de S 0.19.5 por kilo.

630 kilos de aço em chapas de 10.X5'a<
X ao preço de $ 0.19,5, por
'kilo.

1.000 kilos de aço em ckapas de 10'x5'X
X3116", ao preço de 0..10,5 Por
kilo. 7

1.000 kilos do aço em' chapas de 10'x5'X
x 5/16, ao preço do $ 0.10,5 por
kilo.

1.000 kilos de aço em chapas de 10' X5'X
X 5/8", ao preço de $ 0.10,5, por
luto.	 .

400 kilos de aço em cantoneiras E de
1 2/4" x 1 3/4" x 1/a", ao preço de

0.15,5 por kilo.	 •
300 kilos de -aço. em cantoneiras L

2 1/2 x 2 1/2" x 5/10", ao preço de
0.15,5 por kilo.

40) kitos de aço cm cantoneiras L c:e
3" X rx3/8", ao preço de 5 0,15,3
por kilo,

iO kiles de aço oro cantoneiras T de
1;2',x1. 1/a." x 1/a", ao preea de

5 0.15,5 por kilo.
300 hilos de .aço era cantoneiras T,de

2 1/2" x 2 1/2" x 37; ao preço
0.15,5 por kilo.

300 kilos de aço em cantoneiras T do
5"X5"x3/4", ao preço do $ 0.15,5
por kilo. •

3;000 kilos de aço em cantoneiras U de.
40" x 8"x3" x 1/2", ao preço de
30.17 c. por kilo.

1.500 kilos de aço em cantoneiras U de
20" X 9"X3 1/2" X 3", ao preço do
$ 0.17 c. por kilo.

Rio de Janeiro, 6 de abril do 1918. —
rime 4- Comp.

peclaramos que proptizernos (300) trosontos
kilos em vez de 1.000 kilos de aço em vorga-
lhã,o redondos de 5 1/16"- 1.000 kilos em vez
do 1.300 kilos de ditos idem de 5 1/2"; 1.200
kilos do aço em chapas de 6' o 6"X 6' e G" X
XI1/2." em voz de 6' e 6" x G' e 9" x 1[1";
o 1.500 de ditos idem de 8' x 4' x 1/4" em
vez de 8' X 4' X 1/16".

Rio, G de abril de 1918:• — Por procuração
de Rime az Comp., Manoel C. Brandão.

•

Estrada de Ferro Central do Brasil
OONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

ESPIRAES DE' COBRE PARA PILHAS PARA A
3' DIVISÃO

i)e ordem da direaturia, faço publico
-que, ás 12 horas do dia ti do woximo
mez de abril, na inlendencia desta es-
trada, na estação central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de:
2.000 espiraes de • cobre para
• pilha Emanara preço mexi-

Ar concorrendo versará apenas is%;
mo de alma 	 	

o51)°rne
o ',teço em réis, para a unidúto do ar-
tigo pedido. entregue na intendene ia.
dentro de 10 dias, a partir do registro
do Contracto no Tribunal de Contas, ca-
bendo a oreferporia do direito ao autor
da proposta mais barata, por minima
que seja a differença entre dia e" qual-
quee outra.

estrada não acceitard as propostas
cujos prec,:os sejam superiores ao ma-
xime marcado.

Ag propostas, que devem estar devi-
damente senados, datadas, assignadaa,
com a indicação das respectivas resi-
delicias, serão entregues cai duas vias,
em involueros fechados, com a decla-
ração, por fóra, do assumido e do nome
do proponente. •

lasae involucro deve ser acompanbadd
de um outro. em aparado, contendo
todos os documentos que possam pro-
yar a idoneidade do proponente, com-
prehendendo-se, entre eitos, os reeibos
de quitação da ultima conecto dos una
posto$ a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exbibir o recibo da cati..
vão de 100$, previamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução mie re-
verterá para os cofres da mesma os-.
'arada o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto.
dentro do prazo de seis dias, coutados da
data do convite que for expedido para
esse. fim.

O contracto s.a se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente%
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-)
blieas e registrado pelo Tribunal de
Contas'

A questão 'de idoneidade dos prbpg..
nentesi será julgada e examinada pré-.
viamente, antes de abertas as proposta,
As propostas. 'cujos autores não tive-remi
sido considerados idoneos, não serãaa,
abertas.

Depois de julgada a :donoidade do-9
proponentes, serão andunciados o dia ek
bora para abertura e leitura das proi
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Estrada de Ferro Centra/ do Brasil

1CONCURRENCIA PARA ' O FORNECIMENTO DE PARAFUSOS
L - .DE FERRO COM PORCAS, PARAFUSOS DE noscA

'BERRA E roncas PARA A 4a DIVISÃO

r De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 10 do proximo mez de
abril na intondeucia desta estrada, na Es-
tação Central, serão recebidas propostas para
o krnccimento de:
Parafusos de ferro com cabcca

• vedas
200 kilos do 20"X1/4"
230 kilos de 16" xl

, 200 kilos de 23"x	 /8"..
200 kilos cio 18"X1
SOO kile do 2"5<l./2".,.
300 kilos de 2"x5/8".
200 kilos de 2"X3/4".
400 kilos de 2 1/2"x1e2"4
300 kilos de 2 1/2"x 5•8"4

- 200 kilos do 2 1/2"x 3 8":
200 Mios de 3"X5/8",
200 Mios de 3x3/4".'
200 kilos de 14"x7/8"4
200 kilos de 16"x7/8"a
200 kilos de 20"X7/8"4

. 200 kilos de 14"x1".
200 kilos de 46" X
200 kilos de 20"xi".
200 Mios tio 24"X1".
200 Mios de 15"Xl iterst
200 Mios de 25"X-1 ikirs

• 200 kilos do 24"xt 1/0S.
• 100 kiles de& irs.rxi/A:

100 Mios de 1 1/2"X3/8
100 kilos de 1"x3/tr.

.400 kilos de 2"X3/8"."-
SCIO Mios de
20 kilos de:VS:114"s

100 kites de 2"x1fa". •
100 kilos de 2 1/2"xilan
100 Mios de2"x5/8".
100 kilos de 2"x3/4".
100 kilos de 2 3/4"X 3/47..t
350 Mios do 16 1/2"x 3/4MI
600 -kilos de 15"x5/8".

'600 kilos de 15 1/2"X5f8",s
, 600 kilos de 17"x5/8".
k600 Mios de 17 1/2"x5/8"a
•t400ki~8„Xs.68d

e porca sexta-
1
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biista3 que, antes de qualquer decisão,
Isperão publicadas.
l -A estrada reserva-se .15 direito de ãfl.-4
timilar a concorrendo, caso assim con-g
•,tbnha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter
Ilito uma formula de completa submis-,

i Selo a todas as clausulas deste edital o
: o preço, conformo já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não

,• previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
do uma reducção sabre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entro
"duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe ,a prefe-
rencia.	 *ss

Os concurrenteS ficam sujeitos ao
cumprimento do art. 26 das instrucções

• para o serviço de concurrencias e deve-
rão comparecer na referida intendencia
onde lhes serão prestados esclarecimen-
tos em ordem a facilitar a satisfação
dessa exigencia.

A estrada reserva-se b direita-de re-
•strigir as quantidades pedidas.

Toda e : qualquer proposta que não es-
tiver' inteiramente de accôrdo com este
edital será rejeitada.
- Secretaria da Estrada de Ferro Ceris

1 tral do Brasil, 15 de março de 1918. --i
O secretario, Jose Ricardo de Albu-

alterque. .

DIARTO OFFICIAL	 Abril de  1918

600 kilos de 18 1/2"x5,13"s
600 kilos do 3/4"X 3". '

600 kilos do 2"x3/8".
600 Mios de-2 1/2"X 3/8",a
600 kilos do 3" x 3/8".
600 kllos de 3 1/2" X3/8":,
600 kilos de 4" x 3/8". •
000 Mios de 4 1/2"x3/8"4
600 kilos do 5" x 3/8".
600 kilos de 
600 kilos de 0'5(3/8".
600 kilos de 2" x1/2".
600 kilos do 2- 1/2"x1/2"d,
600 Mios de 3"x1/2".
600 kilos de 3 1/2"xi/2".1
600 Mios de 5 1/4"x1/2":
600 kilos do 5 1/2"x1/2"..
000 kilos de 6"x1/2".
600 kilos de 6 1/2"x1/2"4
600 ktlos de 7"x1/2"
600 Mios de 7 1/2"x1/2".•
600 kilos de 8"x1/2".
600 Mios de 8 1/2"x1/2"s:
600 kilos de 2"x5/8".
600 kilos de 2
600 ki los de 3" X 5/8".
600 kilos de 3 1/2"X5/8"a
600 kilos de 4"x5/8".
600 kilos de 4
600 kilos cio 5"x 5/8" .
600 kilos de 5
600 kilos de 5"x3/4".
600 k i los de 5 4/2"X3/4".
600 kilos de 6"x3/4".
600 Mios de 6
600 kilos de 7"X3/4".
600 kilos do 7 1/2"x3/4",
603 kilos de 8"X3/4".
600 kilos de 8 1/2"x3/4%
600 kilos de 9"X5/8"-
600 Mios de 9 1/2"x5/8".
600 kilos de 6"x5/8".
600 kilos de 6 1/2"X5/8".
600 kilos	 7" x5/8"..
600 kilos de 7 1/2"x5/8"s
600 kilos do 8"x5/8".
600 kilos de 8 4/2"x5/8",
603 kilos de 9"x1/2".
700 kilos de 9 1/2"x1/2",.,
700 Mios de 7 1/2"x3/8";•;,
330 Mios de 40"x1/2".
350 kilos de 10 1/2"x1/2"a
350 kilos de il"><1/2"._
330 kilos de 11 1/2" x1/2".
350 kilos de 12"X112".
350 kilos de 12 1/2"x1/2,"..
350 kilos do 13"x1/2".
33 0 de 13 1/2"x1/2":
330 kilos de 14"x3/4".
350 kilos de 14 1/2"x3/1"s
350 kilos de 1.5"x3/4".
350 kilos de 15 1/2"x3/4"4
350 kilos de 16"X314".

será

As-

.• A questão da idoneidade dos proponentes,.
será julgada o examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas, cujos

n autores não tiverem sido considerados ido-
I mos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
1 mentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serã publicadas.

< A estrada reserva-se o direito de annullar a'
•concurrencia, caso assim convenha aos Sells'
' interesses,
; As propostas não poderão conter sinão runa:a
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço conformo Ai

,1!ficou estabelecido para os artigos que o praz!
, poeente oferecer, entregue nas condis6es 14)
citxçias neste edital-'---	•

n

,
130 'Mios de 2"5<1/2".

• 350 kilos de '1 1/2"X3/8" .7
350 kiloS de 2"x3/8".

• 350 kilos de 1 1/2"x3/8"k
350 kilos de 3"x3/8".

•350 kilos de 3 1/2"x3/8"4s
kilos de 1"5<3/8". 	 • - -

O preço será medio, para o kilo de
So do ferro rosca soberba cabeça quadrada,
comprehendendo esse preço qualquer das di-
mensões citadas. O preço maximo para o Mie
será 270q.•

Porcas de ferro com rOsce, sestavadass.,
.200 kilos de 318".

2.300 Mios do 1/2". -•
1.690 kilos de 5/8".
2.300 kilos de 3/4"..,t,
4.500 kilos de 7/8" s,
4.500 kilos de 1".
1.490,kilos de 1 4

600 kilos de 1 1/8". :
500 kilos de 1 3/8"a •
903 kilos do 1 1/2"a
20) kilos de 1 5/8".<
500 kilos de i 3/4"s
200 kilos de 2".
200 kilos do 2 I/2%rs

*O preço será médio, pari o-ssno de porcas,
de furo com rosca, sextavadas. comprehen-,
deado em preço qualquer das dimensões cita-
das. O preço maximo para o kilo será 2$700.'

A concurrencia versarás apenas sobre o
preço, em reis, conforme já ficou estabelecido,,
sendo a entrega dos artigos na Intendeneia,
dentro de 90 dias, -a partir do registro do coa-
ti-acto no Tribunal de Contas, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da proposta mais
ibar4a,- por minha que seja a diferença en-
tre ela e qualquer outra. - '-••

A estrada i•ecusará a's propostas cujos pre-
ços sejam superiores aos • inaximos estabele-
cidos.

As propostas que devem estar devidamentó
seladas, datadas, assignadas, com indicação

as respectivas residencias, serão entregues
• om duas via, m envolucros fechados, com a

• declaração, por fóra, do assunipto e do nome i
-do proponente.

Esse envolucro deve • ser acompanhado de -
vm outro, em separado, contendo todos os

'documentos que possam provar a idoneidade
•do proponente comprehendendo-se, entre
eles, 03 recibos de quitação da ,n1thna co/-
luta dos impostos a que estiversujeito.

No actõ da entrega da proposta o propo- '
limite deverá exhibir o recibo da caução dei
1:000S, previamente folia na thesouraria
desta estrada para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os co-
fros da mesma estrada si o proponente imos,'

• , ferido recusar-se a assignar o respectivo coa-
.' -tracto, dentro do prazo de seis dias, contados

O preço	 medio, para. i kilo do para- da data da entrega do convite que for expe-
fuso ele ferro com cabeça e porca sextavada; dido para esse fim. 	 •
comprebendendo esse preço quaesquer das	 O contracto só se tornará efectivo depois
dimensões citadas. 	 de approvado definitivamente pelo Ministerice

O preço maximo para o kilo será de 24600. da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
• Parafusos de ferro rosca soberba _cabeça Tribunal de Contas. 	 •

quadrada:
250 kilos de 1"X1/2":
230 Mios do 1 1/2"x1/2"s
250 kilos do 1 3/8"X1/2"...
400 kilos de 2 1/2"x1/2"a
500 Mios de 3"x1/2".
500 kilos de 3 1/2"X1/2"4
.150 kilos de 4"x1/2".
300 kilos do 4"x5/8".

1150 Mios de 4 1/2"x1/2"4
r 300 kilos de 4 1/2"X5Ms•-
150 kilos do 3x5/8".
150 kilos de 3 1/2"x5/8".1:1

1300 kilos de 2518'',4
1 150 Mios do 6"x5/8".
•1,50 Mios 'do 6 1/2"x5/8".1
450 kilos do 5"x1/2".

Mios de 6 1/2"X 1/2".1
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Não se tomarão em consideração quaesquer
°flertas do vatitagons não previstas neste
edital, nem as. proestas que contiverem
apenas o offerecimento de uma reducção so-
bre a proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o director de
decidir a quem cabe 5, preferencia,

Os coucurrentes ficarão sujeitos ao que
conste nas ins.trucções para o serviço de con-
currencia.

A estrada • reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.
- Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 15 de março de 1918.- O secretario,
-Jose, Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil / •
CONCIRME.NCIA PARA O- FORNECIMENTO DE

VIDROS ESTRELLADOS, COM RAMAGENS E
ESPELlIOS, lys.RA A e DIVISÃO

De ordem da directoria. faço • publico,
que, ás 12 horas do dia 25 do proximo
mez do abril; na intendencia desta es-
trada, na . estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de :

Vidros amarelos estrelados:
10 de

maxi mo
Vidros
20 do
20 de
20 de

, 10 de
10 do
10 de
10 de
20 de
10 . de
10- de
10 de
10 de

• 10 de
10 de
10 do

preço maximo para o decimetro
dracro 300 reis.	 •

Vidros oures estreitados:
•48 de Oni,62 x 0111,17 x 0m,003.
•48 de Om,62 x Oin,15 x 0m,003.
Vidros azul-claro estrellados:
20 de 0m,15 x 0m,95 x 0m,003.
30 de Orn,46 x 0m,95 x 0m,003.
O preço será médio, para o decímetro

quadrado de vidro azul ou azul-claro,
estrelado de One003 de espessura ,com-
prehendendo esse preço qualquer das
dimensões aeima citadas, sendo o preço
maximo , pala o decimetro quadrado
300 réis.

Vidros com ramagens :
20 de 0m,715 x 0m,165 x 0m,003, preço

maximo do decimetro quadrado 300
réis.

Vidros com ramagens :
20 de 0m,845 x 01.11,17 x 01°,00.1.
20 de 0m,32 x One x 0m,004.
20 de 0m,19 x Orn,17 x 0m,004.
20 de Orn,605 x-Ome.2.2 x 0m,004
20 de 01°,825 x 0m,17 x 004.•
O preço será médio, •para o dechnetro

quadrado de vidro com ramagens de
0m,00 .1 de espessura, comprehendendo
esse preço qualquer das dimensões aci-
ma citadas, sendo o preço maximo para
o decimetro quadrado.. de 400 réis.

Vidros com ramagens :
20 de Om,145 x 0m,17 x 0m,005.
20 de 0m,685 x Orri.30 x em,005.
20 de lm,00 x 0111,2.2 x Orn,005.
36 de 0m,895 x 0m,20 xOrn,00o.
20 de 0m,64 x 0m,14 x 0m,005.
O preço será médio, para o dechnetro

quadrado de vidro com ramagens de
' 0111,005 de espessura, comprehendendo
esse preço qualquer das dimem•.-ões aci-
ma citadas, sendo o preço maximo para
o de>Jimetro . quadrado 700 reis.

Vidros coloridos. 	 com ramagens,
pauto redondo :

20 de 0111,95 x 0m,20 x 0m,004.
12 de On1;72 x 0m,295 x 0m,004.- -
10 de Cm.61 x 0m,1,4 x 0;11,004.
10 de 0114685 x 0111,295 x 0m,004
O preço será médio,- para o decímetro

quadrado de vidro colorido com rama-
gens; canto redondo de 0m,004 de espes-
sura, comprehendendo esse preço qual-
quer das dimensões aciA citadas, sendo
o preço maximo para o decimetro qua-
drado 400 réis:

Vidros diversos :
•150 brancos ambar de 0m,66 x 0m,32 x'

‘rxoni3O03, preço maximo de decimetro
qua4tado, 300 reis.

20 ainarellos lisos do 0m,62 x 0m,13 X'
'X 0m,00 .1, preço Maximo do decimetro
'quadrado, 400 réis.

10 amarellos crespes 0m,40 x 0m,16 X
tx 0111,003, preço maximo da decrmetro
quadrado, 300 reis.

20 amarelos afilhar 0m,195 x 0m,14 X'
'x Orn,003, preço maximo do decímetro
quadrado, 300 réis

48 roxo-claro estrellados 0111,62 X;
0m,22 x 0m,003, preço máximo do de-

cimetro quadrado, 300 reis.
• 120 em reguas, cantos boleados de

11" x 2 1/2." %", preço maximo do de-
c imetro quadrado, 28000..

Espelhos communs
18 de 0m,46 x Orn,42 x 0m,003.

, 10 de 0m,63 x 0m,10 x 0m,003.
10 de 0m,63 x 0m,60 x 0m,003..
10 de 0m,55X 0m,39 x 0m,003.
O preço será médio, para o clecimetro

quadrado de espelho commum, de
0m,00. de espessura, comprehendendo

ess preço -qualquer das dimensões acima
citadas, sendo o preço maximo para ,o
doCimetro quadrado, 1$200.

Espelhos communs :
10 de 0m,38 x 011238 x Orn,004
10 do 0m,28 x 01%23 x 0m,004.•
O preço será médio, para o dechnetro

quadrado de espelho communt de 0nt,004
de espessura, comprehendendo esse preço_ .
qualquer das deminsões acima citadas,
sendo o preço maximo para o dechnetro
quadrado, 1$400.

Espelhos cornmuns
10
10
10
10
10
10
10
10
10
10
10
10
10
10
10
101
1 G,

0m,545 x 0m,i7 x 0m,001, preço
de decirnetro quadrado, 8300.:
amarelos estrelados:

Oin 01,5 x 0m,605 x Orn,005.
Om.56 x0m.105 x Can,005.:
011.1,405 x 011428 x en,00rs,
0m,815 X 01%275 x Orn,005.:
0m,44 1)40m,3 .15 X Oin,005.„
Onl ,3-1:3 X Orn.27 • x 0111,005.:
Orn,815 x 041,215 X Oin,005 . •
01°,015 x Oin,61 x 01°,005.,
0m,505 x 0m,50 X 0111,0054
Orn.50 X Orn,28 x 0m,005

0m,t37x 0111,275 x 0114005.
em,87 x Om,2 1 X 0m,005
0m,6 x 0111,25 x bria,005.1 .;
0m,19 x 0m,39 x 0111,005.
01°,39 x 0111,28 x Orn,005.

O preço erá médio, para o decímetro
quadrado de- vidro •amarello estrelado
de Orn,005, de espessura, compreben-
denclo esse preço qualquer das dimen-
sões acima citadas, sendo o preço ma-
2sitno • para o decimetro quadrado 400
réis.

Vidros amarelos . estrelados, cantos
edondos •

10 de 0m,60 x 0111,17	 0m,001.
10 de 0411,375 x 01%17 x 0m,00.1.1
10 de 011447 x On1,17 X 0m,004. •
10 de 0111,215 x 01°,17 x 0m,004.11
10 de 0m,4557x 0m,17 x em,004.;
10 de 0m,36 x 0m,17 x 0114004.:
10 de 0111,565 x 0m,17 X 0m,004.,
10 de Om,48 x 0m,17 'x 0m,004.
O preço será médio, para o dec.imetro

• quadrado de vidro amarello estrelado
canto redondo de 0m,001, de espessura,
eomprehendendo esse preço qualquer
das dimensões acima citadas, sendo o
preço maximo para o decimetro qua-
drado 300 réis.

• • Vidros amarelos estrelados, cantos
redondos :

10 de Orn,04 x 0m,35 x On1,005
10 de 0111,525 x 0m,17 x On1,005 	 ,
10 de 0111,405 x 0111,17 x On1,005
(,) preço será médio, para o decimetro

quadrado de vidro amarelo estrelado
canto redondo de 0m,005 de espessura,

•comprellendendo esse preço qualque
das dimensões acima • citadas, sendo o-

,/

qua-

•

de Om,61 X Om.55 X Oin,005.
de 0m,97 x Orn,53 X OM,005. • -
de 0m,66 x 0m,52 x 01°,005.
do 0111,62 x 0m,54 X Orn,005
de 0m,90 X 0m,51 x 0111,005.
de 0m,62 x 0111,515 x 0m,005.
de Orn,68 x 0m,50 x 0m,005.
de 0m,07 x Om,56 x 0m,005
de Orn,62x 0m,14 x 0111,005.
de 0m,97 X 0m,38 x Orn,005
de 0m,73 X 0m,555 x 0m,005.;
de 01°,62 x One60 x 0m,005.
de 0m,65 x 01%64'x 0m,005
de Om,70 x 0111,42 X 0m,005.
de 0m,88 x 0111,425 x Orn,005.,
do 0m,82 x 0m,47 x 0m,005.
de 0m,77• x Orn,30 x 0113,005.

O preço será médio, para o decimetro
quadrado de espelhe coromum do 0m,005
de espessura, comprehendendo esse preço
qualquer das dimensões acima citadas,
sendo o preço maxinao para o decimetro
quadrado, 1$400 .

Espelhos colorimos :
10 'de 0m,88 x 0m,365x 0m,006.•
10'1 de 0111,70 x 0m,365 x On1,006.:
10 de Orn,88 x 01'11,32 x 0m,006.
10	 0m,895x 0m,38 x 0111,006.
O . preço será médio, para o dechnetro

quadrado de espelho cornmum de 0m,005
de espessura, comprehendendo esse preço,
qualquer das dimensões acima citadas,
sendo o preço maximo para o deeimelro
quadrado, 18500.

Espelhos lisos para quadros:
24 de 0m,76 x	 x 0m,003.
21 de Ont,92 x 0m,-12 x 0m,003:
O preço será médio; para o decimetro

quadrado de espelha liso para quadro do
0111,003 de espessura, compreltendendo
esse preço qualquer das dimensões

. acima citadas, sendo o preço maximo
para o clecimetro quadrado, 1$200.

A concorrendo versará apenas sobre
o preço, conforme já ficou estabelecido,
sendo á entrega na inlendeneia, dentro de
um prazo de tempo de quatro mezes, a
contar do -registro do conlracto no Tri-
bunal de Contas, cabendo a preferencia s, •
de direito ao autor da proposta mais ba-
rata, por minima que seja a differença
entre ella e qualquer outra.

Esse espaço de tempo para a entrega
poderá Lser augmentado, a ,juizo da admi-e .
nistraçao, no caso de demora por força
maior.

A éstrada recusará as propostas
cujos • preços sejam superiores aos ma-
:cimos estabelecidos.

As propost as, que devem estar dev
domei] le selladas, dotal Ias. assignadasi
com indicação uras respectivas residen-
cias, serão entregues. em duas vias, era
envolucro fechado, com a declaração.
por friCa do assumplo e cio nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acoinpanin-
do de um outro, em separado, contendo
todos oS documentos que possam pro-
var á ideueidatle dó proponente, coal-



prehendenclo-se, entre cites, os. recibos
de quitação da ultima collecta dos im-
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta q
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 200$ préviamente feita na
thesouraria desta estrada, para pruri-,
tir a assi enatura ,do contracto, caução
que reverterá para os "cofres da mesma
estrada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar . o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias.
contados da data do convite que fôr ex-
pedido para esse fim.. -

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente.
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-ç
nentes, será julgada e examinada pré-;
viatriente, antes de abertas as propos-
tas. As propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos, não
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, 'serão annunciados o dia o
bera para a bertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisãci
serão publicadas.

A estrada reserva-sê O direito cie an-
nullar • a concurrencia, caso- assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter Si-i
trio urna formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edita!, e
o preço, nas condições já .estabelecidas.

Não se tomarão em consideração
nuaesquer offertas e vantagens não
previstas nesse edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereei-
mento de- uma reducção sobre a pro-.
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entrd
duas propostas fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe,.
rencá.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o ser-
viço de concurrencia.

A estrada reserva-se o direito de res-;
tringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não
'estiver inteiramente de accordo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada. de Ferfõ Cen-
tral do Brasil, 21 de março de .1918.:
s— O secretario, José Ricardo de Albu-

, querq ue.

Estrada de Ferro Central do Brasil

.CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
IWATERIAL ELECTRICO E PAPEL II YGIENICO
PARA A TERCEIRA DIVISÃO

." De ordem da directoria, faço publico
. que ás 12 horas do dia 16 do proximo
inez de abril na Intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de:

500 abat-jours para tampada incan-
descente, maximo de um, 18200;

- 500 aranhas de metal para abat-
jour-ou tulipa, maximo de uma
220 réis;

000 metros de fio duplo, flexivel, ma-
ximo do metro, 250 réis;

.1.000 isoladores em fórina de roldana
do 0,030 e 0020 (parte iguaes)

• preço maximo de um, 200 réis;
A.000 litros de oleo para transformador,

maximo do litro, 940 réis;
.009 rosaccas para jorro e para cleato
• '-- (parte iguaes) . ,/ maximo de

424-na,	 réis;
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, 500 sockets com chave e _bucha, nu-
mero 9.386, O. E. C., maximo
de um, 18400;

interruptores rotativos de uma di-
recção, maximo de um, 18200;

kilos de arame francez, cores va-
riadas, maximo do kilo, -128000;

carvões agglomerados de 0,120 X
X.0,45x0,020, para pilhas Le-
elanché, maximo .de um carvão,
1$400;	 •

2.500 vasos porosos para pilha Leclan-
ché de 170 mim, maximo de
um, 28200;

3.000 isoladores Capanema n. 2, ma-
• ximo de um, 48500;

500 pilhas Leclanché de 0,160' com-
pletas com sacco, maximo de
uma, 10$000;

6,000 pacotes de papel hygienico (paco-
tes de 1.000 folhas), xinxim°
de um, 900 reis.

concurrencia versará apenas sobre
o preço, em reis, para as unidades dos
oleos pedidas, entregues na Intendencia,
dentro dc . tres mezes, a partir, do re-
gistro do contracto no Tribunal de Con-
tas, cabendo a preferencia, de direito,
ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre cila
e qUalquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos marcados.

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolucros . fechados, com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do pro.
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre cilas, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-,
ção de 200$, préviamente feita na the-d
sovaria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada
si o proponente preferido, recusar-se a
assignar o respectivo contracto, dentro
do prazo de seis dias,- contados da data
da entrega do convite que for expedido
sara esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado .definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas o registrado pelo Tribunal de

nContas.
A questão da idoneidade dos propu‘

'lentes será julgada e examinada prévia,
mente, antes de abertas as propostas.
. As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoncos, não se-.
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes do qualquer decisão
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nul/ar a concurrencia, caso assim con-
venha - aos seus interesses.

As propostas - não poderão conter sinão
uma fórmula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço
nas condições já citadas.

Não se tornarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas, neste edital, nem as propostas
alie contiverem .apenas.	 offewitnsatp,
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de uma redueção sobre a proposta maisbarata.
No caso de absoluta igualdade entre

duas propostas, fica a estrada com o die
reito de decidir a quem cabe a prefesrenda.

Os concurrentes ficam sujeitos .a
cumprimento do art. 26-das instrucções
Para o serviço de coneurrencia e deverão comparecer na referida intendenciai
onde lhes serão prestados esclarecimen-
tos cai ordem a facilitar, a satisfação
desta exigencia.

A estrada reserva-se o direito de re-1
s.tringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não ess4
tiver inteiramente de accOrdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-,
trai do Brasil, 21 de março de 1918.
O secretario, José Ricardo d'Albu-!
querguc.

Estrada de Ferro Central do Brasil.
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DD

TUBOS PARA CALDEIRAS E GRELHAS TO-,
BULARES, PARA A 4° DIVISÃO. -
De ordem .da directoria, faço publico

que ás 12 horas do dia 15 do proximo
mez de abril, na intendencia desta es-,
trada, na estação Central, serão recebi-,
das propostas para . o fornecimento de::
•Tubos de ferro sem costura, para ca/.•

doiras:
500 tubos de 18"X2"	 •
1.000 tubos de 20',e
500 tubos de 15'X2"
800 tubos de 14' e .X2e114"s
O preço será médio, para o' kilo, com.;

prehendendo qualquer dimensão das
tadas, sendo o preço inaximo do kilod
0,70 do dollar.	 .

Drenas tubulares klePferro batidde
sem costura:
• 2.000 kilos de 12'X2 114"..

1.500 kilos de 12'x2 118",
1.500 kilos de 12'X1. 718",
2.000 kilos de 12'X2",
500 kilos de 12'X3".
O preço será médio, para o kilo, com- -

prehenciendo qualquer dimensão das ci., .1
tadas, sendo o preço .maximo do kilo'
0,70 do dollar.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço em dollars, ouro americano,
conforme já ficou estabelecido, sendo a
entrega no cães do porto, dentro dos
vagões da estrada, correndo os direitos
aduaneiros por conta da, estrada, caben-
do a preferencia, de direito ao autor,
da proposta mais barata, por minima
que seja a .differença entro ella e qual.
quAer e outra.d. a.a

recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos
eetabelecidos.

A entrega será feita dentro de quatro
mezes a partir da data do registro dó,. -
contracto no Tribunal de Contas, mas
esse prazo poderá ser augmentado, a
juizo da administração, no caso de de-
mora por- força maior. 	 .

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas, datadas, assignadas,"com
indicação das respectivas residenciasi
serão entregues, em duas vias, em en-
volucros kechados, com a declaração,
por fóra, _do assumpto e do nome do •
proponente.	 •	 •

Esse envolucro deve ser acompanha-,
do de uni outro, em separado,. conten-,
do todos os documentos que possam pro.4
var a idoneidade do proponente, com-
preliendendo-se, entre cites, os recibos
de quitação da ultima colecta dos irn. ,
poctos a gue. stiNn

4130U - Ilonlingf
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No acto da entrega da proposta o pro-

ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1:000$, préviamente , feita na
thesouraria shada estrada, para garantir

• a .assigfiatúra do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido recusar-
se a aasignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados
da data •da entrega do convite que for
expedido para esse fim.

O contracto só se tornará &Todas.°
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada" e examinada pré-
vim-nauta, - antes do abertas as propostas.

As propostas cujos autores -não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas.

Depois da julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
bora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisao,
serão publicadas.

A estiada" reserva-se o direito de an-
nallar a concurreneia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas desse edital e
a preço, conforme já ficou estabelecido,
para os-artigos que o proponente offe-
recer entregues no Caies do • Porto, den-
tro dos vagões da estrada.

Não 'se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma radsicção sobre a proposta mais
barata.	 0 í

NO caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os conéurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucçtics para o ser-
;viço do coneurrencias.

Toda e qualquer proposta' que não
'estiver inteiramente de accôrdo com es-
te edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 21 de março de 1018.
José Ricardo tle Albuquerque.

•
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCL IRRENCIA PARÁ' O FORNECIMENTO DE
ARTIGOS DIVERSOS PARA A QUINTA
'VISÃO

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas do dia 13 do proximo
mez de abril, na intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas . para o fornecimento de:
a.000 kilos de arame zincado, liso,

de Om,001, preço maximo do
kilo, 1$200;

1.500 pares de dobradiças de ferio de
• junta de 3", preço maximo

par; 500 réis;
500 pares de dobradiças de ferro de

junta de 3" 1Ia, preço maximo
do par, 500 réas;

O O 0 O metros de estopim branco em
fita, preço maximo do metro,
300 réis;

I. 500 latas de gazolina, em latas de 18-
litros, preço maximo da lata,
12$000;

500 caixas de kerozene, em latas de
, 18 litro, preço maximo

4	 caixa, 19$000;
1 050 fechos cremones de 3m,00 de

. comprimçnto, New, . kaxim
0.111114.1$5.00.a:

•

da, para parede com as respe-
ctivas torneiras de metal, vai-
vidas de sabida e correntes de
metal, tudo nickelado preco
maximo- de um, 60$000.

2.000 kilos de zarcão em barricas de
100 kitos, preço maximo do

.kilo, 2$2000.
- A concurrenria .versará apenas sobre
O preço em réis, para as unidades do
cada uma das quantidades pedidas. ea-
treglies na intendencia dentro de 30
dias, a partir do registro do contrario
no Tribunal de Contas, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da propostaa
mais barata, por ininima .que seja a dif-
ferença entre alta e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos•
est abeleeidos	 -

As propostas que devem estar devida-
mente saltadas, datadas, assignadas, corri
indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em ,on-
volueros fechados, com a declaração, por
fóra, do assumpto e do nome do propo-
nente.

80 latrinas de /ouça, patente, com
sypbão, e tampos raspada\ e.s
de madeira envernizada, du-

plos, com os batentes de borra-
cha, preço maxiind de uma,
52.000;

ilO lavatorios de louça marmorita-

\ Estrada de Ferro Central do Brasil a
o:ia:CM:UNGIA PARA FORNECIMENTO DF::

De ordem da directoria, faço publicai

ACIDO SULPIWRICO PURO PARA A 3° DI-
VISÃO

• .

que ás 12 horas do dia 12 do proximo
mez de abril, na intendencia desta es-
trada, ata estação central, serão recebi-
das propostas para fornecimento de:-

- 11.000 kilos de acido sulphurico puro",
para accumulador, sendo o preço sna-
ximo para kilo, 2$450.

A concurrencia versará openas sobre-
o preço em réis, para o kilo, sendo a.
entrega na intendendo., dentro de um
espaço de tempo de 15 dias, a contar do
registro do contracto no Tribunal cla
(tontas, cabendo a preferencSa de di-
r-eito ao autor da proposta mais barata..
por minium que seja a differença entro
ella e qualquer outra.

A estrada rocusará as propostas Cujos
' preços sejam superiores ao maximo es-

tabelecido.
As propostas, que devem estar devi-

damente saltadas, datadas e assignadas
com indicação das respectivas residen-
cias, 'serão entregues, em duas vias, cai
enVoluero fechado, com a declaração,
porI fóra, do assumpto e do nome do
proponente. -

Esse envolucro deve ser acompanhado
de sim outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compreben-
deado, entra eles. os recibos de quita-
ção 'da ultima collecta dos impostos .a.que ¡estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
"ponente deverá exhibir .o recibo da cau-
ção de 100$, préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assigpalura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma es-
trada; si o proponente preferido re-
cusar-, se sa assignar o respectivo contra.,
cto, dentro do prazo de seis dias. con-
tadoscla data da entrega do convite que
for expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectisai
'deporta de approvado definitivamentu
pelo sadinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas: o registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão da idoneidade dos propoa
nentes será julgada e examinada préa
viamente, antes do.aabertas as propostas/-
51s propostas cujos autores não tiverem
aido considerados idoneos, não serão
aberta

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas '.que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas. 	 .

A estrada reserva-se o direito ale ana
multar a coneurrencia, caso assim cama

. venha aos seus interessas.
As propostas não poderão conter sinão

uma formula de completa submissão a ....,
todas . aa clausulas deste edital o o preço,
conforme já ficou esçabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
'de uma Teci.ta r.,ç. 9. regi NP
karate: .....• _	 -__

--- I

Os coneurrentes ficarão sujeitos: ui',
que-consta nas instrucções para o .ser.ii
viço das concurrencias.

Toda e qualquer proposta que não es=.
alvar -inteiramente de accôrdo corn esto')
(?.dital será rejeitada.
1	 Secretaria . . da -Estrada de Ferro-
Centra/ do Brasil, 21 de março de 1018a r

O secretario, José Ricardo da
puerque.

Esse envoiocro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprelien-
dendo-se, entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto'da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de réis 500, préviamente feita na
thesouraria -desta estrada, para garantir
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido recusar-
se a assignar o "respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que fôr
expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effedivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Pulaicas
o registrado pelo Tribunal de Contas. .

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pravia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoueos não serão
abertas.
a Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para .abertura e leitura das pro-
postas, que, antes do qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de ari-
nullar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sia
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e- o
preço, conforme já ficou estabelecido,.
para- os artigos que o proponente offe-
recer, entregues nas condições já citadas.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas neste edital nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de
uma - reducção sobre	 proposta mais
barata.	 •

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o daa
rego de . decidir e ginji çalaa a 1.3r_grq.
UPdPf

a
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No caso de absoluta igualdade entre

'duas propostas, fica a estrada com o di-
pito de decidir_ a quem cabe a 'Prefe-
rencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao
"que consta nas instrucções para o ser-,
;viço de concurrencias.

Toda c qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accórdo com este
'edital será rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de res.,
tringir a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 21 de março de 1918. ---i
;(.) secretario, J.ossi. Ricardo cle.. MJ-
soergue.

411~

Estrada de Ferro Central do Brasil 1
tONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO Da

CADINHOS PARA A 4° DIVISÃO

De ordem da directoria, falso publico
'que ás 12 horas do dia 11 do proximo
Mez de abril, na Intendencia desta es-,
4•rada, na estação Central, serão recebi-.
ál.as propostas para o fornecimento de:

• • 0 tampas para cadinhos de 20 kilos;
'40 tampas para cadinhos de 30 kilos;
40 tampas para cadinhos de 50 kiles-
•. Cadinhos Morgan:,

6 cadinhos n. 60;
6 cadinhos n. 10;

24 cadinhos n. 120;
.20 cadinhos n. 150

—12 cadinhos n. 180;.
36 cadinhos n. 100;
1.2 cadinhos n. 75;
24 cadinhos n. 50;
12 cadinhos ri. 25;
Cá cadinhos n. 80;	 -•6. cadinhos especiaes, para forno de

bronze, do 0,23 X 0,55;
10 cadinhos. especiaes para , 500 kilos;
dÕ cadinhos de 50 kilos;
50 cadinhos de 30 kilos.

coneurrencia versará apenas sobre'
o preço, em reis, para a totalidade de

da urna das quantidades dos pedidos,
`íendo o preço maximo do numero para
,as. tampas 2$, e para o numero dos ca-
i/Mos 1$800, oahendo a preferencia ao

"ter da proposta mais barata, por Mi-
gue seja a differença entre cila

a/quer outra.
is -A entrega será na Intendencia, dentre

15 dias, a partir do registro do con-
to no Tribunal de Contas.

'A estrada recusará as propostas enjoa
preços sejam superiores aos estabele-
cidos.:

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em en-
volueros fechados, com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do pro-.
ponerates

Esse envolucro deve ser acompanhado'
, de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que Possam provar,
a idoneidade do proponente, cOmprehen-:
dendo-se, entre elles, os recibos de qui-
tação da ultima colleeta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-•
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 500$, previamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir á
assignatura do contracto, caução que
*reverterá para ips cofres da mesma Es-
trada, si o proponente preferido se re-
cusar a assignar o respectivo contracto;
flentro do prazo de seis dias, contados
.da data da entrega do convitn que fgr
e...,xpedide Para esse f

O centrado só se torna effective;
depois de approvado definitivarnentb
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas..	 •

A questão da idoneidade dos propo-i
nentes será julgada e examinada pré-:
viamente, antes de abertas as propostas.,

As proposlas cujos autores não tive-.
rem sido considerados idoneos não Serão.
abertas.

Depois de julgada a idoneidade doa
'proponentes. serão annunciados o dia e
nora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão;
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an•-;.
nullar a cencurrencia, caso assim con.,
;venha aos seus interesses. 	 -

As propostas não poderão conter si-,
não urna fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e
o preço, conforme já ficou estabelecido
para as quantidades que o proponente
offerecer.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que con-
tiverem apenas offerecimento de uma
reducção sobre a proposta mais barata..

No caso de absoluta igualdade entre
'duas propostas fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a preferen-.

Os concurrentes ficam 'sujeitos aci
sumprimento do art. 26 das instrucções
sara o serviço de concurrencia, e de-
verão comparecer na referida intenden-•
eia, onde lhes serão prestados esclareci-,
..mentos em ordem a facilitar a satisfa,
C•ãO desta exigeneia.

A estrada reserva-se o direito de 1.2e.
stringir a quantidade pedida. •

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accordo com
este edital será-rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-,
trai 41,1 Brasil, 21 de março de 1918
O secryitario, ,To.sé Ricardo ac Albitqlterj,

,
•

Estrada de Ferro Central do Brasil „
.CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

ARTIGOS DIVERSOS PARA A OFFIGINA DÀ
INTENDENCIA.

De ordem da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia 8 do proximo mes
de abril. na intendencia desta estrada,
na estação Central, serão recebidas !go-.

	

postas para o fornecimento de:,	 • -1,

30 metros de retorie entes-
-. Testado para frisa de

	

; macliina typographica	 - -
/ de 2m,00 de largura,

preço maximo de metro 	 5$500
12 florões para dourar á

prensa de 2 de cada,
Preço maxime de um... 30$00Q

•1 filei, pontilhado para dou-
rar á mão, preço ma-.
ximo do um 	 • L5$000.

3 fitas para machina de es-
crever, bicolor, Uri-
.derwood, preço maximo
de urna. 	 •	 3$990,

2 escovas com cabo para
pautação, preço maxi-
mo de unia 	 	 88000,

4 facas para machina de
cortar papel n. 794 A.te
rouelier, preço maximo
de uma 	  310$00d.

t5 collecções de guarnições
de 12 a 120, preço ma-.
asigne. de çe_lls..‘cei. : 5.:QRQA

50 livres de pAo de ouro

dourar, preçO maxinio.
de livro 	

franeez, liurlot, para

3 -Jatas de mel 'de tanqsié,
preço maxinio de litro.;

2 marmores para typogra-
Phia, preço maxiMo de
um. . 	

2 pannos de 5m,60xlm,10
para machina de pau-;
tar, preço maximo de
metro . . . 	 	 28$10&

Pannos de 4m,30x lm,10
para machina de pau-
tar, preço reaximo de
Tn etre . 	 	 288400

5 pinceis de cabelo para
pautar, pequenos, preço
maximo de uni 	 	 ;s'.:$39(

500 folhas de papel mata-,
borrão fino para pau-,
tação, preço maximo de
unia folha . 	

	
g05r2

12 folhas de papel liso parai r.
rotules, preço maximo	

.$201de uma folha 	 •
6 pedras lytographicas de

om,76x0m,59, preço
maximo de urna pedra )3958001

12 vidros de sandaraque em
pó, preço maxiino de
um vidro.. ..	 '4g06

80 kilos de gomma. .arabica
em grão para , lythogra-

, phia, preço maximo
kilo 	  	 • , _08500.

A Accessorios dc linotypo	 .:.)1• -:r"/ • Plate 60:
- 4 collecções de medidas k

franceias c/, 7 confor-s .
inc modelo, preço , ma-

collecções de medidas. á5"009.
ssimo de collecção 	

,.	 fraucezas c/. 10 confor-
mo modelo, preço ma-

,	 ximo de eollecção  • 	 408000, .
4 collecções de medidas

• franeeza,s c/ 12 coam',
s ,.s • nie modelo, preço ma-
." Y ximo de colleceão 	 • 150000,

f p I 158 preço 	 de.	 .
401 • • • 	

2 F. 304, preço maximo de
. 	 	 p$00Q

' 2 F. 401, preço maximo de
6$50(3

um . * •en 41:
3 D. 150, preço maximó 	 ,	 38000
3 injectores c/ '7 conforme

modelo, preço Maximo
Cés um • 	

3 injectores c/. 10 confor-
mo modelo, preço usa-.
ximo de um 	  1:238°0°0:

espumadeilsaS de ferro
galvanizado, preço Ina-
Xilll0 de uma 	

• 2 conchas de ferro galvani-
zado, preço maximo de;
unia . 	  img

.12 metros de comia para
motor de machnia line- S'.•
typo, preço maximo	 .
metro .	 . 	 •	 .1.8).•=e'

collecção de matrizes de
c/ 6, preço maximo

• collecç,ão	 . . 	  Aiie$,Q0(
:4 Collecções	 de	 medidas --

francezas do c/. 6 di-
versos tamanhos, preço ,.!

cção . • 	
. maxiino de uma colle-.

1.000 kilos de metal america. -,..: 17°""/
cano marca Bladford,. .„
preço sissannio de kilo	 MU.

2$45(

Aguo

R008004

;Nair Plate 61:
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:e injectores e/ 5, diversos

tamanh,es, preço suae
. ximo do um 	 • . 12$000

Intendendo, da Estrada defreese.e.'ee Cen-s
jral do Brasil.

A conourrencia versará apenas eetre
is preço ein reis para ás unidades dàs
civantidades pedidas, entregues na In-
tendencia, deetro de um espaço de tem-
po de 20 dias, a partir do registro do
contracto no Tribunal de Contas, caben-
do a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima qtee
geja a differeeça entre ella e qualquer,
outra.	 -

A ,estrada não acceitará as propostas
cujos preços sejam superiores aos ma-,
rimos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi
damante soltadas, datadas, assignadas,
com indicação das respectiva§ residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolueroã fechados, com a declaração;
Por fera, do assumpto e do nome do pai-.
ponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
de uni outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar à
idoneidade do proponente, comprehen-

. dendo-se, entre elles, os recibos de qui-,
fação da ultima collecta dos impostos
que estiver sujeito. •

No acto da entrega da proposta, o proe
"mente deverá exile& o recibo da eau-

' eão de 100$000, previamente feita na
thesouraria desta estrada para garantir,

assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido recusar-.
se a assinar o respectivo contracto den-
tro do prazo de seis dias, contados da
data da entrega do convite que for ex...
pedido para esse fim.

O contracto só se tornará • effectivci
'depois de approvado definitivamente

4. pelo Atinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão' de idoneidade dos propoe.
• nentes seraejulgada e examinada previa

mente, antes de abertas as propostas.. •
As propostas cujos autores neto

rem sido considerados átomos não serão
abertas. •

Depois de julgada a • idoneidade dos
proponentes serão annuneiadas o dia e
hora para aberthra e leitura das pra,
postas, que, antes de qualquer decisão,

• eerão publicadas.
A estrada reserva-se o direito do an-

mudar a concurerncia, caso assim eon.-
venha aos seus interesse,s.

' As propostas não podereo conter Sill5a.
uma formula de •completa stibmissão 'a
todas as elausujas deste edital e O preço

. nas condições já, citadas.
Não. se tomarão em consideração

quaesquer (Alertas do vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
eme contiverene apenas o offerecimento

• de uma redueeão sobre a proposta mais
• barata.

No caso de bsoluta igualdade entre
• duas propostas, fica a estrada com o die
- reito de decidir a quem cabe a preferene.

Os coneurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o sere
viço de coneurrencias. • -

esl rada •reserva -se o .direito de res-
tringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta . que não
estiver inteiramente de accôrdo com este
edital será rejeitada.

.	 Secretaria da Estrae,a cle Ferro Cen-
tral do Brasil, 23 de; março de 1918.
O secretario, José".1~e Ajburpcd..,
árie,	 •,,

Estrada dê Ferro . Central do Brasil

1C0NCJIRRENE1A PARA O FORNECIMENTO DE
..kRA'ME FÃRPADO E ESCAPOLAS PARA O
PROLONGAMENTO DA BITOLA LARGA, 5e

	

Diviso .	 .	 .

	

.	 -
De ordem da directoria, faço publico

que ás 13 horas do dia 19 do proximo
inez de abril na iMendencia desta estra-
da, na estação central, serão recebidas
propostas para e fornecimento de:
2,200 ró.los de arame	 rpado, para

cérea com deus feos e quatro
, farpas, dianteiro do fio 0,0028
t e distancia entre farpas 0,08 a

".0,10, devendo ó resto regular
, 360 metros, eendo indicado pelo1
i proponente- o peso liquido de
' cada rôlo, sendo o preço maxi-

_ ..	 mo do rôlo, dollar 7,77;
.'485 kilos de eseapolas para arame

farpado, para poste de ferro,
sendo o preço ruaxisno do kilo,
0,16 do .dollae;

2.000 kilos de eseapolas para aramo
• farpado, para posto de madei-

ra, sendo ,o preço maximo , do
... .	 . ki/o .0,16 do dollar;
•A coneurrencia versará apenas sobre

o preço em dollars, ouro americano, para
as unidades das quantidades pedidas,
entregues no Ceies do Porto, dentro dos
vagões da estrada, correndo os direitos
aduaneiros por conta da estrada.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superioees aos maximos.
marcados.

Caberá a preferencia. de direito ao au-
tor da proposta mais barata, por mí-
nima que seja a differença entro ella .R
qualquer outra.
» A entrega será feita dentro de quae
tro -mezes a contar da data do registro
do contracto no Tribunal. de Contas, mas
esse prazo poderá ser augrgutado, a
juizo da administração, no caso de de-
-mora por força maior.
- As propostas que devem estar devida-,
mente selladae, datad, assignadas, com
indicação das respectivas residencias -
serão entPegues, em duas vias, em imo-,
lucros fechados, com a declaração, por,
fóra, -do'assumpto e. do nome do propoe
unte.
• Esse involuero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-.
'dos os doeumentos que possam provar a
idoneidade dá -peoponente, comprelien-
elendo-se, entre alies, os recibos de qui-.
.1 ação da- ultima eollecta dos impostos a
qu estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta de-
verá exhibir o recibo da caução de
50" previamente feita na thesouraria
'desta estrada, para garantir a assigna-
tura do contracto, -caução que reverterá_
para os cofres da mesma estrada se o
proponente preferido redisar-se a assi-
gnar .o respectivo centrado, dentro do
prazo de seis dias contados da -data do
,etinvite que fôr expedido •para_esse fim.
. O contracto só se tornará effectivo
depois . de approvado definitivamente
pelo •linisterio da Viação e Obras Pu-
blicas e -registrado pele Tribunal de
Contas.. • .

.A questão da idoneidade dos propo-
Alentes será julgada e examinada previa-
mente, antes de abertas ás propostas: As
Propostas cujos autores não tiverem
eido.- considerados idoneoe, não serão
,abertas.	 ..

1)QpbiS . do julgada a idoneidade dos
proponentes ,seeão aununciados o eia, e
por[k Vaká abedura 'e leitura dae, pre,-.

postas que, antes de qualquer deeisao
serão pulelicadas.

ett estrada reserva-se 4; direito de alie
nullar a concurrencia, caso Mim ceies,.
venha aos seus hettweeses.

As propostas nãe poderk conter sfse
não uma fórmula do completa stibinãe.
são a todas as clausulas deáte edital, 4
o preço conforme já fôra estabe1eçcio
para os artigos que o proponente cie tee
peeer.

Não se tomarão em • eonsideraçãe'
quaesquer offertas do vantagens nãq
provistas neste edital, nem as proposhe
que contiverem apenas o offereeimeeeó
de 'uma reducção sobre a proposta inaie
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com e di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-:.
e'ene ia .	 -

Os concorrentes .ficarão sujeitos nó
que consta nas instrueções para o servi-
ço de coneurrencia.
- A estrada reserva-se o direito do
'restringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não ese
tiver inteiramente de accôrdo com está
edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cens

• secretario, José Ricardo d.e AllnÁritter-'
trg ait le do Brasil, 23 de março de 1918.
0	

••4

.•	 • : •	 t:4

• Estrada do Ferro Central do Brasil

CONCURRENC1A PARA O FORNECIMENTO Da,
• TCDOS CHAVETADOS PARA A 5' DIVISÃO

De ordene da directoria faço • publicO
que -ás 12 horas dó dia 19 'do proxiMb
mez de abril, na intendencia desta esr
irada,: na Estação Central, serão . reee`4.
bidas; propostas para o fornecimehto de::

Tubos chavetados:' 	 -
-000 tubos de cinco metros, com espigão
• e chaveta, conforme deseingn

I sendo 'o • preeo • maximo de .114!
sfLGO.

900 tubos de quatro metros, com eepie
84e$e chaveta", onforme •dese
nlso", sendo o preço -mairno- de
uni, $5.30.

coneurrencia versará apenas
•
 sobr.o.

-a-preço em dollars, ouro ameriaVere
para as unidades das tlesantidadas, pe-
didas, direitos aduaneiros por conta' da.

' estrada, cabendo a preferencia . de eli-.
-reit° ao autor da proposta mais bufei:et,
•por minima que seja a differença entto
ella e qualquer outra.

A entrega será no eáes do Porto, (len,
tro dos vagões da estrada, até 31 de
dezembro - do corrente atino.

A estrada recusará as propostas ceejoe
preços I sejam superiores aos Maxunos
estabelecidos.	 .

As propostas, que devem estar deeie
~ente selladas, datadas, assignadasi
com indicação das respectivas residétir
das, serão entregues, em duas via, eM
envoluero fechado, -com a ileclatie,ke
por fora, do assuinpto e do nome, do
proponente.

Esse 'envoluero deve ser acompna . bale
do de Une outro, em Separado, contendq.
todos os- documentos que Possam -pro-
var a idoneidade do propenente, eome
preliendendo-se, entre cites, os recibos
de quitação da ultima, collecta ' dos: en-
POSt03 a que estiver sujeito.

No neto -da . cal rega da propoete o
proponente. deverá exhibir o re 	 rIn

, caução de - te00$000, previarnen n e e ' •ee
pa thesouraria desta estrada, pare sse-
rantir a . assienatura do è0titraçto,' çau,

• •-•
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-ção que reverterá para os • cofres da
mesma estrada, si o proponente prefe-
rido se recusar a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite
que fôr expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viaç ão e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propcm
nentes será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propos-
tas. As propostas cujos autores não
tiverem sido considerados idoneos não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes seroo annunciados o dia e
horb., para abertura e leitura das pro-.
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reservas:se o 'direito de
annullar a • conaurrencia, caso assim
convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-,
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
o preço conforme já ficou estabelecido.,

Não se tomarão ,em consideração
quaesquer offertas do . vantagens não
previstas nesse edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o. offereci-4
mento de Urna reducçao sobse a prcos,
posta mais barata.	 • /

NO , caso de absoluta igualdade entre
duas propostas fica a estrada com o dia
reito de decidir a quem cabe a prefe-d.
rencia.

Os eoncurrentes ficarão sujeitos ao
que aonsta nas instrucções "para o serss
yiçln de .concurrencias.

A estrada reserva-so o direito de
restringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo . com este
edital será rejeitada.

CJecretaria da Estrada de Ferro Cen-i
Irai do Brasil, 23 de março de .1918.--i
O secretario, José Ricardo , de.Albu-
nuerque4

,

7-

tr.	
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Estrada de Ferro Central do Brasil

.CONCURRENCIA PARA O FORNECDIENTO DE FERRO B1i

EU GUAPA E FERRO LOW310OR PARA A 4a DI-•

VISAI)

De ordem da directoria, faço publico que ág
1% horas do dia 18 do proximo mez de abril,
na Estação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento de :

Ferro B B em chapa
5.000 Mios de 8' x x 1/4".,

800 kilos de 8' X 6' X 1/4".S
1.000 kilos de 8' x 4' x 3/8"4
5.000 kilos de 8' x 4' x
,3.000 kilos do 10' X 4' x 1/4".r -
1.000 kilos de 10' x 5' X 1/2".t
1.500 kilos de 10' x 5' x 3/8".*

800 kilos de 10' x 5' x
1.000 kilos de 10' x 5' x 3/16"4
1.000 kilos de 10' x 5' x 1/16"4

800 kilos de 8' x 4' x 1/8".
LOO kilos de 15' . x 4' x 3/1 G",4

.5Q0 4.ilos de 10' x 5' x 1/4"4
1.500 kilos de 8' x 6' x 1/8"-a.
1.500 Mios de à' x 6' x 3/16%1
amo kllos do 8' x 4' x 1./16".1

500 kilos de 8' X 4' X 3/46"4f
300 kilos de 8' X 4' X 3/32".!.

O preço médio, para o kilo de ferro iitietti
. chapa, comprehendendo esse preço qualquer

1 dimensbes citadas, nrksto o preço Maximoj
,43 do della!,

Ferro larwmoor em barra:,
• SOO kilos de 2"x2".

400 kilos de 7"X2".
kilos de 5',x2 1/4"4

80) kilos de e"x 3 1/2";
800 kilos de 7"x3".
• Ferro I,owmoor em veras:110.o redondel

'4.500 kfios de 1 3/8".
kilos de 11/2",;

. 2.000 kilos de 1 3/44
2.00) kilos de 2".
2.500 kilos de 2 1/4"A

. 3.000 kilos de 2 1/2"4
4.000 kilos de 3".
4.000 kilos de 3 1/2"sl,

- 2.500 kilos de 4".
3.000 kilos de 4
2.000 kilos de 5".

• 2.000 kilos de 5 1/2"„j
3.000 kilos de 6".	 •

• 2.000 kilos de 6 1/2"
2.000 kilos de 7".
1. 000 kilos de 7/8"4

800 k lios de 3/4"„i
1.000 kilos de 1".	 .
2.003 kilos de 1 O":

•1.50:1 kilos dal 1/8".!
1.000 kilos de 2 3/4".

•Ferro Lowmoor em vergalhã.o quadrad_o
1.500 kilos de 3".	 •
1.500 kilos de 3 1/2%;
2.000 'kilos de 4".
2.500 kilos de 4 1/2",4
2.500 kilos cle 5".
2.500 kilos de 5 I/2",,
2.000 kilos de 6".
2.500 kilos de G 1/2%1
2.500 kilos de 7".	 •
O preço será medio para o kilo de fori;e•

Lowmoor, comprehendendo esse preço o ferro
Lowinoor de qualquer formato o diineusões
acima' constante, sendo o 2reço ansiai() para,
o kilo 0,49 do deitar.

Ferro Lowmoor em chapa
800 Mios de 6'x 3'x 1/2". /
200 kilos de 10'X 35x 5/16"4
800 kilos de 12'x 6'x 1/2".
400 kilos do 1S"x 35( 3/8.
Ferro Lowmoor em cantoneira "t.1
300 kilos em L de 1"X 1"x 1/8".
200 kilos em L de de 4",x 1"x 3/16"4
300 kilos em de 2"x 2"X 3/8". 	 !
500 Mios em L de 1 1/4"x 11/4"x 3/4.6"..;
200 kilos em L de 1 1/2"x 1 1/2"x 3/16"4
200 kilos em L de 1 3/4"x 1 3/4x 1/4".
500 kilos em L de 2"x 2"x 1/4.
200 kilos em L de 2 1/2"x 2 1/2"X 5/16%1
200 kilos em L do 3" x 3"x 1/2".
200 kilos em L do 3 1/2"x 3 4/2x1/2". I
200 kilos em L de 4" x 4"x 1/2.
500 kilos em L de 2 1/2" x 2 1/2" 3/8".
Siou Mios em L de 1 1/2"x 1 4127 x 3/1"
:309 kilos em L de 2"x 2"x 3/16".

200 kilos em L de 2 1/2"X2 1/2"5<1/2"5
100 kilos em L de 1 1/2"Xl 1 /2"X 1/4"
800 Mios em L de 3" x3"x3/3".
800 kilos em L de 3"x 3"x1/2".
S.200 kilos em T de I" x 1"x3/16".

:1200 kilos cm T de 1. 1/4"xl. 1/4"x3/16"4
V.00 kilos em T de 1 1/2"xl 1/2"x3/16",i
400 Mios em T de 2"x2"x3/16.
200 kilos em T de 3"X2"X 3/8".
200 kilos em T de 3 1/4"x3 1/4")41/2",i
300 kilos em T de 3" x 2"x 1/4". 	 !
200 kilos em duplo T de 5"x 3"x3/8".
200 kilás em duplo T de 8 1/4"x4"x3/8"..

4.000 kilos °mil de 6"x2 1/2"x 3/8".
400 kilos em U de &"x2 1/2"x 528".
400 kilos em U de 6"x2 1/2"x1/2".
1;00 kilos em Uda 8 112x2 1/2"X1/29£
1300 Mios em U de 8"X 2 1/2X 1/2%
800 silos em U de 1.2"X 3"X1/2".-

kilos cm Ude 15"x1"x3/8"32

1.000 kllias em li de 8"X 3''X7/16".
500 kilos em U de 4"x2 1/2"x3/.

I
300 kilas em U de 3"x2"x3/8".

1.500 kilos em U de 8"x2 1/2"x3/8".
'I 2.000 kilos em U de 8"x2 3/4"x3/8".

4.500kilos em IJ de 8"x2 3/4'5<4/4".
• O preço será médio, para o kilo de. ferro

Lowmoor em chapa ou cantoneira, compre-
'mudado esse preço qualquer das dimenrsaes
citadas, sendo o preço maximo para o Mio
0,54 do dollar.

A concurrencia versará apenas sobro
preço em dollars, conforme já ficou

estabelecido, para os artigos entregues
., no Cães do Porto, dentro dos vagões da
estrada, correndo os direitos aduaneiros
por conta da estrada, cabendo a prefe-i
vencia de dir eito ao autor da proposta'
mais barata, por minima que seja a tiif-

' ferença entre elle e qualquer outra.
' A estrada . recusará as propostas cujoS
preços sejam superiores aos maximos

! estabelecidos.
A entrega será feita dentro de quatro

meies, a coutar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, mas
esse prazo poderá ser augmentado, a

I juizo da administração, no caso de de-.
mora por força maior.

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas, datadas, assignadas
com a indicação das respectivas resicien-
cias, serão entregues em duas • vias, em
envolucros fechados, com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado
'de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre cites, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
çao de 1 :000$, previamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-

•Nerterá para os cofres da mesma estro-
'da si o proponente preferido - recusas-
se a assignar o respectivo contracto,
'dentro do prazo de seis dias, contados da
data do convite que for expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará effectivci
depois de approvado definitivamente

- pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
!Jontas.

A questão de idoneidade dos provo-,
nentes será julgada e examinada pré-
yiamente, antes de abertas as propostas.
Sas propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois de ?julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
hullar a concurrencia, caso assim cola
yenlia aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si.s
hão uma formula do completa submis-
são a todas as clausulas deste edital g o
preço, conforme já ficou estabelecido.
:São . se tomarão em consideração

quaesquer offertas (lb vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de urna reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
.luas propostas, fica a estrada com o disa
'odo de decidir:, là cem CM, is Pref_e4
ÉsgiCiss.. -



Os . concurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instruções para o ser-
viço de coneurrencias.

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accordo com esto
edital, será rejeitaria.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 23 de março de 1918.
O secretario, José Ricardo de Alintquer-t
nac.
..	 •	 .

Estrada de Ferro Central do Brasil
•

'CONCURREN CIA PARA O FORNECIMEN TO DE
COBRE EM CHAPAS PARA A 4° DIN:ISA°

De ordem da directoria, faço publico•
que ás 13 horas do dia 17 do proximo
3nez de abril, na intendendo desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das. propostas para o fornecimento de :

Cobre em chapas:
500 kilos de 106"x 48"X 1
400 " " 106"x 48"x 3 16"
400 •" 1C6"x 48"x 5 16"
500 ." 106" x 48" x 1 32"
400	 ,,,	 8' X 4' X 1

5.000	 -"	 85< 4' X 1
_ 800 2 -' 	 65< 65<7
400 -	 6' X 6' X 5 8"
800 11	 65< 6"x3 8"
A concurrencia versará apeias sobro

- e preço, em réis, para o kilo dc cada
uma das quantidades pedidas, entregues
na intendencia dentro de um espaço de
tempo de 20 dias, a contar da data do re-
gistro do contracto no Tribunal de Con-
tas,- cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por mi-
nima que seja a differença entre cila o
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que
'apresentarem para o kilo um prego su.,

• perioP a 6$000.
As propostas, que devera estar devidam

mente selladas, datadas, assignadas,
com a indicação das respectivas resi.,.
delicias, serão entregues, em duas viasi
em involueros fechados; com a declara.-:
cão, por fára, do assumpto e do nome dei
proponente.

Esse involucro deve 'ser acompanhado
de Um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, compre-k
hendendo-se, entre enes. os recibos do
quitação da ultima collecta dos impostos
a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-,
cão do 500$, 'previamente feita na the-,
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada
si o proponente preferido recusar-se a
assignar o respectivo contracto, dentro
'do prazo de seis dias, contados cia data
do convite quo for expedido para esse
fim.

O contracto só se tornará effective
'depois de approvado definitivamente
pelo alinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas o registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão do idoneidade dos propo-
nentes será julgada -o examinada pré-,
viamente, antes de abertas as propostas.
'As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão

b er tas.
Depois de julgada a idoneidade do§

proponentes, serão annunciados -o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de .qualquer decisão,.
tiprão. publicados,

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a eoncurrencia, caso assim con,
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão .conter sinãCi
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preçoi
conforme já ficou estabelecido.

"Não se tornarão em consideraçãci
quaesquer offertas do vantagens não
previstas neste edital nem as propos-1
tas que contiverem apenas o offereci-4
mento de urna redução sobre a pro-
posta mais barata.	 .

No caso do absoluta igualdade entre
duas propostas, ficaa estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-1
renda.

Os coneurrentes ficarão sujeitos ad
que consta nas instrucçfies para o servi-i
ço de coneurrencias.

A estrada reserva-se o direito de re-s
striwir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es..,
tiver inteiramente de accórdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Cen
trai do Brasil, 23 de março de 1918. --I
O secretario, José Ricardo de Albu..d
querquc.

Estrada de Ferro Central_do Brasil
CONCURRENCIA pAnA o FORNECIMENTO DE FERRO

• PARA A 44 DIVISÃO

De ordem da directoria faço publico que
ás 13 horas,.do dia 15 do proximo rnez de abril
na intendendo desta' estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para of or.;
necimento de:

Ferro B. B. em barra
1.000 kilos de 1"x 1/4".
1,000 kilos do 1,'X3/8".
1.000 kilos de 1 1/4"X 1/4*4
1.000 kilos de 1 . 1/2"x 1/4.1'
300 kilos de 1 3/4"x.
2.000 kilos de 1 lpfr" x3/8"4
2.090 kilos de 11/2" X 318"4
1.500 kilos de 2"x 3/8".
1.500 kilo-s de 2 1/2" x 3/8".4
1.000 kilos do 3"x 38".
200 kilos de '7"X 3/8".
1.000 kilos de 1 1/2"xs1/2"•1
2.500 Mios do 2"x 1/2".
2.000 kilos de 2 1/2"X 1/2".1
1.500 kilos de 3".x 1/2".
1.000 kilos de 3 1/2"5< 1/2'14
800 kilos de 4"x 1/2".
1.000 kilos de 1 1/2"x 3/4"_4
1.000 kilos de 3" x 3/4",

500 kilos do 6" x 3/4",
800 kilos do 3" x 1".
800 kilos de 3 1/2" x 1."4

3.500 kilos de 4" x 1".
2.500 kilos do 5" X 1".
1.500 kilos do 6" x 1".
1.51'0 kilos de 10" x 1".
3.509 kilos de 3 1/2" x 1 1/04

500 kilos de 3" x 1 1/2".
SOO kilos de 3 1/2" x 1. 1/2"A

.2.500 kilos de 4" x 1 1/2".
1.000 kilos de 4" x 2".

800 kilos do 2 1/2" x 518"a	 •
1.500 kilos de 3" X 5;8".

300 kilos de 3 1/4" x 3/4";
300 kilos do 3 3/4" x 11/4"4
SOO kilos de 4" x 11/4".

• 500 kilos do 5 1/2" x
1.500 kilos de 6" x • 1/4".
1.000 Mios de G" x 1 112",1
1.000 Mios de 7"x1".
1.000 kilos do 2"x3/4".
1.000 kilos do 4"xl 3/8".:

500 kilos de 5 f/2' S< 1"..
500 kilos de 5
500 kilos do 4" x1/4".
SOO kilos de 2"x5/8".

1.000 Mios de 2" x1/4"t'a

I\	 Abril  de' 1918 Mie,
lim .	. fffflurr"--- - --

1.000 kilos de 1"x V,.
1 500 kilos de 4"x3".
1.000 kilos de 6"X1 1/2".; •

•  0,.000 kilos de 6"X2".	 .
1"' .500 kilos de 7"x3/'.'.
; 500 kilos de 3/4"x 1/4"..
11 SOO kilos de 2 1/2"x3/V4..

. I SOO kilos de 3 1/2"5<5,'8"a
I 500 kilos de 3 1/2"X314"4
1.500 kilos de 4"xl 1/4".
1.500 Mios de 4 1/2"x 1 1/4"4
A 300 kilos do 4 1/2"x1 1/a9ji

500 Mios de S"xl 1/4".

\
800 kilos de 5"x2". .
800 kilbs do 6"X 1/2'igi

2.000 Mios de 6" x 3".

\

500 kilos de. '7" X1/2-•
800 kilos de '7"X5/8".1
800 kilos do 8"X 1/2".!

1.000 kilos de • 8"x 1".
2:000 kilos de 10" xl 1/2"4
1.000 kilos de 12"xl".
1.000 kilos de 12"x4. 1.&.4
4.000 kilos de 8"x3/4".
2.500 Mios de 8"x{/2'.

800 kilos do 6" x 7/8".
3:000 kilos de 1" x 3/4".
4.000 kilos do 4" xl. 1/2":
4.200 kilos de 2 1/2" x1/2".1

800 kilos de 2"x3/16".
800 kilos de 2"x 1/V.

. 4.200 kilos do 1 3/4"x3/8".1
.800 kilos de. 1 1/2"X3/8".
400 kilos de 1 1/2"x 3/16"w
100 kilos de 1/2"x1/8". •
, 50 kilos de 5/8"x 1/8".
300 kilos do 3/4"X 1/4". •
50 kitos de 7/8"x 1/16"./

200 kilos de 1"x1/4".
200 kilos de 1 1/4 x 14".
35 kilos do 1 1/4" X 1/16"4
59 kilos de 1. 1/4" x 5,46"a

--- 400 kilos de 3" x 5/8".
'‘é 100 Mios do 3/4" x 3/8". -
•800 kilos do 2 f/2" X 5/8"..1
è'800 kilos de 2 1/2" x 3/4"4

' 400 kilos de 2" X 3/8",
400; kilos de 2 1/4" x 3/4"a
200 kilos de 2 1/2" x 3/8". •
300 kilos de 1 3/4" X 3/16''A
300 Mios do 7/8" x 1/8".
250 'kilos de 1" x 3/s".	 •

, 50 Mios de 1" X 1/8".
1-300 kilos de 1 1/2" x 1/2"4
40 i kilos de 1 1/2" x 1/4".4

- t 400 Mios de 2" x 5.'8".
r 400 Mios de 8" X 1",
! 400 kilos do 6" x 2".

500 kitos de i" x 1/2".
800 kilos de 3 1/2" x 3/8%1
1300 gilos de 4" x •".	 .
100 kilos do 3/8" x 3/16".

,
Ferro B. B.' cm vergalbão recluth

4.000 kilos do 3/8",
2.000 Mios dei /2".'
4.003 Mios de 5/8%1
4.0 O kilos de 3/4".1
5.000 Mios de 7/8"4
4.000 Mios de 1".
4.000 kilos de 1 1/8".4
4.000 kilà de 1 1/4".1
3.000 kilós de 1
3.030 kilós de 1 1/2"4
5.000 kilcis de, 1 3/4",,i
3.000 kilOs de 2".
3.000 kikjs cie 2 1/2".i.
3.000 kiloS de :;•'.
3. 100 Oilos de 2 1 /4".t
1.000 kiles de 2 3/4"4
1.500 kilos de :1
1 .„500 kilos de 4".

500 kilos de 4 1/2".
500 kilos. de 5".•

• Ferro i. , 	em vergalhãoa
500 kilos ' de 1 5/8",
80 kiles'de 1/4". .

I

85?

2/,

8"
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trade si o proponente preferido re-
cusar-se .a assignar o respectivo con-;
tracto, dentro do prazo de seis dias,
Contados da data' da entrega do convite
que for expedido para êsse fim.

O contracto só se tornará effectivo
"depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação o Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de,
contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
Yiamente, antes de abertas as pro-
postas.

Ferro BB em vergai/10 quadrado
• 50 kilos de 1/4".i

50 kilos de 3/8"
150 kilos de 1/2".

1.00 kilos de 1 1/2"-o
1.000 kilos de 2". -
1.000 kilos de 2 1/2"4

- 1.500 kilos de 3". •
1.000 kilos de 3 1/2"4
1.500 kilos de 4".
1.000 kiles de 5'1 ,

500 kilos de 2 3.14":
300 kilos de 1 3/4".:
300 kilos de 1 5/16"o
800 kilos de 4 1/2";

Ferro 13 Bom cantoneiri
400 kilos em L de 2 1/2"x2 1/2"x 5/1:6".4,
50 kilos em L de 1" x 1" x 3/16".
30 kilos em L de 1." xl"x 1/8".

100 kilos em L de 1 1/4"x 1 1/4"x1/8"14
500 kilos om Z de 3"x 3"x3/8".
400 kilos em Z de 3"x2 1/2"x3/8""
500 kilos em Z de 2 3/4"x2 3/4"x318".
150 kilos em Z de -1 1/2"Xl. 1/2"X3/16"
150 kilos em Z de 2"x2"x1/4".
.800 kilos em Z do 4"X3"X1/2".
O preço será médio, para o kilo de ferro

BB, com prehendendo esse preço o ferro do
qualquer formato e dimensões acima constan-
tes, sendo o preço maximo para.o kb MOO.

Ferro de meia canna em barra
loa kilos de 1"x 1/2".
100 -kilos de 3/8" X 3/16.
40 kilos de 1/1" x1/8",
O preço será médio, para o kilu de Sarro

de meia calina em barra, compreher.j...sdo
esse preço qualquer das dimensões citadas,
sendo o preço maximo para o kilo 1$600 reis.

Ferro sueco em barra
400 kilos de 4 1/2"x5/8".
O preço será. dado para o kilo de ferro

sueco em barra, sendo o preço maximo
15200 reis.
'	 Ferro em chapas russas

1.000' kilos de 5' x2'6"x1/32".
400 Mios de 6'6"3/4x3'3"3/8x1/32".
O preço será médio, para o kilo de ferro

em chapa russa, comprehendendo esse preço
qualquer das dimensões citadas, sendo o
preçosmaximo 2$800 reis,.

A coneurrencia versará apenas sobre
o preço em reis, conforme já ficou es,
tabelecido, sendo a entrega na Inten-,
dencia, dentro de quatro mezes, a con.,.
lar do registro do contracto no Tri-
bunal de Contas.

A Estrada recusará as propostas
'cujos preços sejam superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

Caberá a preferencia, de direito, ao
autor da proposta mais barata, por mi=
nima que seja a differença entre ella e
qualquer outra.

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas,f datadas, assignadas com
a indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em en-
volueros fechados, com a declaração
por fóra • do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do - proponente, compre-
hendendo-se, entre elles, os recibos de
quitação da ultima collecta dos impostos
a que estiver sujeito,

' No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo -da
caução de 1 :000$, previamente feita na
thesouraria desta Estrada, para garantir
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para Cs, cofres da mesma Vs.?:

As pro lpostta,s cujos autores não ti-,
verem sido considerados idoneos não
Serão- abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
Proponentes serão annunciados o dia e
hora para a abertura e leitura .das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de an-
nullar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital,
e o preço conforme já ficou estabele-
cido.

Não se tornarão em consideração
quae.squer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
riue contiverem apenas o offerecimento
de uma reduebão jobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entrà
duas propostas, fica a Estrada com o
direito de decidir -a- quem cabe a pre-
ferencia.
- Os concurrentes ficarão sujeitos ao

que consta nas inst•rucções para o ser-
viço de concurrencias.

A Estrada reserva-se o direito de re
Stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não
'estiver inteiramente do accôrclo com este
edital' será rejeitada.-

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, 23 de março de 1918.
qOue.secretario, José 1NR:ido de Albtequer-w'

• ,

Estrada de Ferro Central do Brasil

àONCLIIRENCIA PARA O FORNECIMENTO DD
VIDOTES DE - MADEIRA DE LEI PARA PON.4
TES, PARA 4 QUINTA DIVISÃO

De ordem da directoria faço publico,
que, ás 13 horas, do dia 13 do proximo
mez de abril, na intendencia desta es-
trada, na estação Central; serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de :

300 vigotes para pontes, de madeira
de lei, "de 3m,00 x 0m,25 X 0m,23, sendo, o
preço maximo do metro cubico, 75$000.-

A coneurrencia. versará sobre o preço
em réis para o metro cubico, entregues
os vigotes á margem da linha, dentro de
20 dias, a partir do registro do contra-
cto no Tribunal de Contas, cabendo a
preferencia de. direito ao autor da pra-

. posta mais barata, por minima que seja
a differença entre ella e • qualquer
outra.

A estrada não aceeitará as propostas
cujos preços sejam superiores • ao ma-
ximo estabelecido.

As propostas, que devem estar devida-
mente soltadas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas resideneias,
Serão entregues, em duas vias, em en-

• yolúcros fechados, corri a declaração por
fóra, dó aSsuipto e 0,2 nomep_repco€
Untem

opequeclumou :ias o/soo (momo/sua osssx
de um outro, em separado, contendõ tda
dos ' os documentos que possam proval
a i sl,„eneidade do proponente, comprehen-s
dendo-se, entre elles, os recibos de qui...,
tação da ultima colleeta dos impostes a.
que estiver sujeito,

No acto da entrega da proposta O prdo
oriento deverá exhibir o recibo da cau-

ção de 200$000, previamente feita r..
thesouraria desta estrada, para garantir
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido se
cusar a assignar o respectivo contraeló:-
dentro do prazo de seis dias contados da
data ela entrega do convite que for ex-
pedido para esse fim.-

O contracto só se tornará effeetivo de-J
pois de approvado definitivamente pelo'
Ministerio da ,Viação e Obras Publicas o
de registrado pelo Tribuna/ de Contas.,

; A questão de idoneidade dos prcpd-,
isentes será julgada e _examinada pré.
viamente, antes de abertas as propostas..
As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão
abertas.	 .
! Depois de julgada á idoneidade dos;
proponentes, serão annunciados o • dia o
hora para abertura e leitura das pre
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.
;. A estrada reserva-se o direito de an-s
nullar a concurrencia caso assim con-s
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinãci
'uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço
que o proponente offerecer, nas condiL,
ções indicadas.

Não se tomarão em consideração
quaesquer °gestas de vantagens não pre-
vistas neste' edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de
uma redução sobre a proposta mais bas,.
rata.	 •	 -

No caso de absoluta *igualdade entre
duas propostas* fica a estrada cem o diz,
reito de decidir a quem cabe- a. prefe-
rencia.

Os concurrentes ficam sujeitos aci
cumprimento do art. 26 das instrucções
para o serviço de concurrencias e deve-
rão comparecer na referida intendencia,
onde lhes serão prestados esclarecimen-
tos em ordem a facilitar a satisfação,
desta exigeneia.

A estrada reserva-se o direito de
restringir a quandidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não es-,
tiver inteiramente de aecordo com está
edita/ será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Can.:
trai do Brasil, 23 de março de 1918.
O secretarie., José Ricardo de Alba,

_querque.
wwwWwW.

Estrada- de Ferro Central do Brasil

CoNCURRENCIA PARA 'O FORNECIMENTO DD
500 BARRICAS DE onsms-ro, mis o PRO-
LONGAMENTO DA BITOLA LARGA, PARA iç
5' utviS.ko

De ordem da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia 12 cio proXimo
mez do abril, na intendencia desta es-t
trade, na estação Central, serão reCebi-
das propostas para o fornecimento de
50e barricas de cimento estrangeires
de 150 kilogrammas cada uma, peso brur
to, de accordo com O caderno de encar-i

s, sendo o preeo. maxiale cie uma bagsd
pica 31$00s
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u enolcros l'echados, solsk	 dcã„..)'

• A concurrencia versara apenas scbro
!h preço em réis, para cada barrica de
cimento, entregues na intendencia den-
tro de 10 dias a contar do registro de
contracto no Tribunal de Contas, caben-
do a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minium que
seja a differença entre alia e qualquer
outra.

A estrada não acceitará as propostas
cujos preços sejam superiores ao maxi,
ino estabelecido.

As propostas, que devem estar devida-
mente soltadas, datadas, asignadas, com
indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em envo-
lucros fechados, com a declaração por,
fóra do assumpto e do nome do propoa
nente.	 -

Esse envolucro deve ser acompanha-
do de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
liendendo-se, entro elles, os recibos do
quitação da ultima colleeta dos impostoe
a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o proa
ponente deverá exhibir o recibo da catas
ção de 500$ previamente feita na the-
souraria desta estrada para garant:r a
assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias contados da
data da entrega cio convite que for, ex.,
pedido para esse fim.,

O centrado só se tornará effeetivo doa
Pois de approvado definitivamente pelo
alinisterio da Viação e Obras Publicas
o registrado pelo Tribunal de Contas.-

Os proponentes deverão apresentara
amostras do cimento que pretenderem
fornecer,, com a designação da marca o
tarocedeneia, ou certificado passado por,
esta estrada, no qual se verifique que o
cimento proposto foi julgado hom.

Essas amostras ou certificados devem
ser fornecidos e entregues na intenden-
eia desta estrada, na estação Central. até
a hora mareada para a concurrencia.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes e da acceitação da qualidade do
cimento será julgada e examinada pré-
:viam:lente, antes de abertas as pro'postas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos ou a quaa
lidado do cimento não tenha sido julga-
da em condição do ser acceita não serão
abertas, não devendo, por tal motivo,
conter scada proposta mais de uma mar-
ca do cimento.	 . s

Depois de julgada Vidoneidade dos
proponentes e da acceitação da qualidade
de cimento, serão annunciados o dia e
tora para a abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer, decisão,
serão publicadas.,

A estrada reserva-se "ó direito de arra
nullar a concurrencia, caso assim cona
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinãci
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o pre-
ço, para a barrica de cimento, nas corra
(lições já estabelecidas.

Não se tomarão em consideraçãci.
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimentq
de uma reducção sobre a proposta mala
barata.,

No caso de absoluta igualdade anis%
'duas propostas, fica a estrada com o dia
reito do decidir a quem cabo a - prelo-'
meiga/

•Os coneurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrpcções para Q seras
viço de concurrencias.

A estrada raserva-se 'o 'direito de re-
stringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de aecôrdo com este
edital será rejeitada.,

Secretaria da * Estrada de Ferro Cena
trai do Brasil, 23 de março de 1918.
O secretario, Tose. Ricardo de Albuquen-§
que,,

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
COUROS, PALHINHA TRANÇADA E OUTROS
ARTIGOS PARA 4 4; DIVISÃO,

De ordem da directOria, faço publicci
que ás 13 horas do dia 11 do proximo
mez de abril, na Intendencia desta Es-.
trada, na Estação Central, serão recebia
das propostas para o fornecimento de:;

200 metros de oleado verde, em pea
ças, preço maximo do metro 78400; 	 ,

36 metros de oleado Victoria, senda,
18m,00 cinzento e 18m,00 verde 'garra,
fa, preço maximo do metro, 12$000;

40 metros de panno couro côr de VI.1
nbo, preço maximo do metro 8$000;

40 metros de panno couro côr verde,
preço maximo do metro 8$000

30 metros de panno couro côr pretas
americano, preço maximo do metro,s
528000;

40 peites do couro marrocos, côr dd
vinho, preço maximo de uma, 1188000;

40 peites de couro marrocos, côr vera
de, preço maximo de uma, 1188000;

40 peites de couro marrocos, côn
amarello-escuro (boje); 'preto maximd
de uma, 118$0000;

300 meios de sola de enchimento, prea
Go maximo do um, 188000;

20 meios de sola engraxada, Drecti
maximo de um, 3G8000,•

120 meios de sola fina Preparada.
sem golpe, furo e falha, preço maximo
de uni, 248700;
• 30 meios de sola garroteadái Preçci
niaximo de um, 268000;
• 100 metros de linoleum Para 'carros
de luxo, de 2m,70X0m,004, preço maa
ximo do metro, 118500;

100 metros de linoleurn para carros
de luxo, do 2m,75x0m,004, preço maxia
mo do metro, 11$800;

1.500 metros 'quadrados de palha
trançada, para assento de carros, do
frn,20 de largura, preço rnaximo do
metro quadrado, 558000;

300 metros quadrados de tella de araa
me, para caixa do fumaça, com malha,
de Om.003 aramo com espessura. de
0m,0015. preço rnaximo do metro quaa
drado, 408000;

40 metros quadrados de leda de, ataa
me, para caixa de fumaça, com malha,
de 114" de 2m,00x1m,00, preço maximo
do metro quadrado, 458000.

A concurrencia versará apenas sobre'
o preço, em réis, para as unidades das
quantidades pedidas, entregues na In-
Iendencia, dentro" de um prazo do 90
dias, a partir •cio registro do contracto
no Tribunal do Contas, cabendo a prea
ferencia. de direito, ao autor da propos-.
ta mais barata, por minima que seja a
differença, entre dia e qualquer outra.,
A Estrada recusará as propostas, cujos
preços sejam superiores aos maximos
estabelecidos.

As propostas, que devem estar devia
damente saltadas, datadas, assignadass
com indicação das respectivas residen-

	

Es.a. cui
	 puro, preço maximq de kilo

por fóra, do assumpto e do nome do
'oponente.
'Esse envoluero deve ser acompanliadd

de um outro, em separado, contendo toa
dos os documentos que possam provei
a idoneidade do proponente compre-.
hendendo-se, entre olles, os recibos do
quitação da ultima collecta dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 200$, préviamente feita na
Thesouraria desta Estrada, para garan-
tir a assignatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma
\Estrada, si o proponente preferido me-
cusar-se a assignar o respectivo contra-
'cto, dentro do prazo do seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que
fôr expedido para esse fim. .

O contracto só se tornará effefetivo
depois do aprovado definitivamente
pelo alinisterio da Viação e Obras* Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade 'dos propo-
nentes será julgada o examinada pré-
Niamente, antes de abertas as propostas.
I As propostas, cujos autores nao ti-

tierem sido considerados idoneos, Dão;
serão abertas.
• I Depois de julgada á idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia o
boça para abertura g leitura das proa,
postas que, antes dó qualquer decisão,.
serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de fina(
nullar a coneurrencia, caso assim ema,
yenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter ala?
não uma fórmula de 'completa submisa
são a todas as cluasuias deste edital, di
o preço, conforme já ficou estabelecido:
para o material entregue nas condições,
já 'citadas, que o proponente offerecer

Não RO tomarao • em consideração'
quaesquor offertas de vantagens não(
previstas neste edital, nem as propostas \
que' Contiverem apenas offerecimento de
Lma reducção sobre a proposta mais,
barata..

No caso de absoluta' igualdade -Éntris'i
duaj propostas, fica a Estrada /com 131
direito de decidir, a quem cabo a prefea
rencia.

Os coneurrenntes ficarãe aujeitoa
que consta nas instrucções para Q ser- •
yiço de concurrencias.-

A Estrada reserva-se o 'direito' detre4i
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta qud não)
"estiver inteiramente de accôrdo ¡coi'nç
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cei-a
tral do Brasil, 23 de março de 1918. —
O serretario, joáé. *Ricardo, ci'Alintauer..
quea s	 .,e

Estrada de Ferro .Centfal do Bfai]
1

bONCUnRENCIÁ PÃIrIS O POIWECIMENTO 152
MEDICAMENTOS E OUTROS ARTIGOS isAlve
4 QUARTA DIVISÃO.

De ordem da directoria, faço público.
'que ás 13 horas do dia 9 do proximo mez
de abril, na intendencia desta estrada,
na Estação Central, serão recebidas pro-
postas Para o fornecimento de:

4 litros de alcool absoluto, preço
•f	 maximo de litros, 58000;

12 latas do vazelina americana ;eClie-
sebroughe, preço maximo de kilo,
7$000;

'1 tamis fino de arame, pre0 znaxing):,
de tamis, um 12$000;

2 kilos de salfato de sodio amarplid

•

cias, serao entregues, em duas vias,
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r24 Vidros de agua de flores de larana .
jeiras, preço maximo de vidro,-
2$000;	 -

'36 Vidros de agda oxygenada de Parlad
'a.—	 David (vidro grande), preço maa •

xinio de vidro, 4$000;
kilo de bicarbonato de sacho, praça

maximo de kilo, 1$400;
2 kilos de oxydo de zinco, preço maa

timo de kilo, 4000;
R litros de ammonio liquido, praça;

Inaxirno de litro, 6$000;
liiftgâ . de ether sulphurico, preta

fflaximo do litro, 5$000;
2 kilos de biborato de sadio em pó

preço rnaximo de kilo, 3$500;
f50 grammas de phenacetina, preço Illà4

_ XiMO de gramma, $450;	 •
24 aariseteis de adhesivo Johnson, prea'

ÇO maximo do carretel. 6$000;
/ 26 bisnagas de 'paisana() do Banguaa

preço maximo de bisnaga, 2$000a
A 'baixas de capsulas amylaceas alaau-a

listana», de u. O e 1, preço maa.-
.	 ximo de caixa, 38000;

f2
, caixas do curythmina Dethan, preçd

maximo de caixa, 48500;
• 5Q PaUtes de algodão hydrophilo (paa

;	 vote do 200 grama-tas), preço maa
Xiffi0 de pacote, 18500;

- 36 vidros de magnesia fluida de atura
ray, preço maximo de vidro,
1$'00.

'4 kilOs de Diadermina, preço maxima -
de kilo, 20000;

gramrnas de lodureto de potassio,
pree,ca maxirno de gramma, $090:

\6 vidros de lapis de nitrato do prata;
preço maximo de vidro, 7$000;

6 vidros de reactivo de Fehling (soa
lução A e B), preço maximo de

'	 vidro, 58000;
a kilo de oleo de amendoa doce ajohn

r	 Witrnana, preço maximo de kilo,
8$500;	 -

!2,4 pacotes de ouataplasma Langleberta
preço Maxim° de pacote. 58000;

(40 duzias de sabonetes inedicinaeade
• acido salicylaco, preço roaximo

sabonete, 78000;
412 resma de papel de fiar°, preço maa.

ximo de resma, 60a0o0;
1 almofariz de massa para 500; gálin-

maa, preço inaximo de almofariz,
11$000;

grammas de Dermatol, preço ma-
• 4: suflo. da gramma, .10£!I 	

.

seringas Luar de 2 cc, com caixa o
agulhas, preço naaximo de se-
ringa, 208000; •

seringas Luar de 5 ce, com caixa e
agulhas, preço maximo de se-
ringa, 25$000;

seringa Luar de 10 cc., com caixa el
agulhas, preço maximo de se•
ringa, 288000;

vidros reactivo de Eshac,.11, precii
maximo de vidro, 5$000;
blócos de papel Tournesol, preta
maximo de caixa, 68000;

latas de carnphora em tab/ettes;
preço maximo de lata; 228000;

vidros hamburguezes para um litro,
preço maxirno de Vidro, 3$000; -

'caixas de arnpoulas de 0m,25 de oieci
cartaphorado, preço maximo de
caixa, 58000; •

tubos de sôro anti-tetanico de Man-
guinhos, Preço "nazi= de tuba,
5$000;	 •

tubos de sôro normal de cavallo de
Manguinbos, preço maximo de
tubo, 38000;

grammas do bisulfato de quinind,
preço maximo de gramma, $400;a

kilo de chlorato de potassio, preço
maximo de kilo. 20$000:

caixas de Adrenalina Parlan David
(solução millesima), preço maa
ximo de caixa, 68000;

agulhas de Reverdin (finas), praça,.
• maximo de agulha, 358000;
agulhas de platina Para seringa

Luer, de dous centimetroa, preço
maximo de agulha, 48000;

A. 'agulhas de platina para seringa
Luer, de quatro centimetro, preço.
maxinao de agulha, 68000;

tubo Faireher para lavagem de cá-
tomago, preço maximo de tubo,
108000;

250 grammas . de aspirina de Bayera
preço maximo de gramma, $320;

12 pinceis de penna, preço maximo de
Pincel, $500;

"112 litro de chloroformio puro, preço:
maximo de litro, 258000;

O grammas de chlorliyarato de co-'
cama, preço maximo de gramma,
38000;

kilos de acido -plienico do commera
cio, preço maximo de kilo, 288000;•

yidros de rolha de esmeril para dons'
4.	 litros, preço maximo de vidro,'

78000;	 - •
2 Vidros de marcella gallega, previ

maximo de cilo, 8$000;
Caixas de ampoulas de chlorhydrate

de Emetina• de 0,01, preço maa
ximo de caixa, 9$000;

12 caixas do ampoulas Boissv (nitrita
cio amyio), preço maximo de -

.	 caixa 58000;
ã borrachas com boquilha para irriga-,

dor de. suspensão, preço maximo
de metro 2$000;

o metros de borracha para irrigadora
preço maximo de metro 18000;

- al metros de borracha fina para ina:
suflador, preço maximo de me-
tro •$000;

Ineuflator para therM0 eatiterio,
preço; maximo de incuflator, réis
158000;

3 thermometros de Carde para, tem-
peratura, preço maximo de . ther-.
mometro 45$000;

120 gramma de calomelanos, preço
maximo de gramma $050;

120 gramma de oxycla amarela) .de
inercurio, preço maximo de grani-
ma $100;	 .

grammas de alurnen, preço maaxirna
de gramma $0W,	 •

A comum-nela versará apenas sobra
o preço em réis para as unidades estaa
beleeidas das quantidades pedidas, en-
tregues na Intendencia, dentro do aO
dias, a contar do registro cio contracto
no Tribunal de Contas, cabendo a prea
ferencia de direito ao autor da proposta'
mais barata, por minima que seja a:
differença entre ella e qualquer outra.,

A Estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximoa.
estabelecidos.

As propostas que devem estar devidaa
Mente saltadas, datadas, assignadas, corá'
indicação das respectivas residencias;
serão entregues, em duas vias, em en-
volucro fechado, com a declaração, por
'fóra, do aaasumpto. e do nome do riroa
ponente.

Esse envolucro deve ser-aCa6inpanitacki
de um outro, em separado, cantando to-
dos os documentos que possam provar a'
idoneidade do proponente, comprehena
dendo-se, entre altas, os recibos de guia
taça° da ultima collecta dos impostos
gue estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta,
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de cem mil réis, Préviamente
feita na thesouraria desta Estrada, Pa1V
garantir a 'assignatura do contracto;

•caução que reverterá para os cofres 'cla
mesma estrada si o proponente - prefe-
rido - recusar-se a assignar o 'respectivo
contracto, dentro- do prazo de seis dias,-
contados da data da entrega do cima
yite que fôr expedido, para esse fim.
• O .contracto só se tornará effectivo.
"depois de approvado definitivaniento
pelo Ministerio da Viação o Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-4
nentes será julgada e examinada préa
viarnente, antes de abertas as propos -i
tas. As propostas cujos autoreruão ti-
verem sido considerados idoneos, niaaa
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade doa
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das proa
postas, que, antes de qualquer decisão;
serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de ana
nullar a concurrencia, caso assim cona
:venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sia
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital. e,.
o preço conforme já ficou estabelecido.,

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o oEfereennento
de uma reducção sobre a Proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
'duas propostas, fica a Estrada com o
direito de decidir a quem cabe a prefe- .
renda.

Os contractantes ficarlio sujeitos aot
que consta nas instrurções para o sere
yiço de concurrencias.

'A Estrada .reserva-se o direito de raa
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta une não
estiver inteiramente de • eccôrdo com
este edital será rejeilada.

Secretaria da .Es4trada de -Fervo • Cen-
tral do Brasil. 23 de março de -1918.,
O ars ecreaaalo, José fica2x10. de	 jq'uc

ed

kilos de acido borico, preço maximo
de kilo, 48500;

500 grammas de salicylato de methyla,_
preço maximo de gramma, $100;

grammas de iodol, preço maxuno da
gramma, $80,0;

'§ litros de xilol, preço maximo de lia.
tro, 308000;

2 'duzias de bisnagas de 20 grammaa.
ai-	 de clorethyla Bangué, preço maa

ximo de bisnaga, 6$000; 	 -
,50 iluzias de ataduras de gaze de quaa

tro centímetros, preço maXimo de
atadura, $300;

ÇO duzias de ataduras de gaze de oito
centimetros, preço maximo de fl2

atadura, $400;
O 'Caixas de gaze hydrophila de cinco:

metros, preço maximo de caixa,
1%	 38500;

/ria kilos de amidon em pó, preço ma, 24
kimo de kilo, 4$000;

graminas de iodo metaloide, preed

250 gramma de antipyrina, preço ma'.
24maxinao de gramma, $100;

xirno de gramma, $400; 	 •
! 26 Vidros de agua de milissa dos Cara ai20
a	 muitas, preço maximo de vidro,
• 2$000;

2



Repartição de Aguas e Obras Publicas
De oreem do,Se. Dr,. director .geral,

vil° os SN: interessados constantes da re-
altaix4-..a vir. pagar. na thesouraria."

-desta repartiçsn, no prazo de ladias, a contar
da/latada primeira publicação deste edital,
as 'suas contas inherentes a- concertos de
hydroinetroa, e a outros serviços eseeutadoa
.por esta -repartição..

Secção de Expediente da Repartição, ' de
Aguas o Obras' Publicas, 27 de março de 1.916.
— F. J. da Fonseca Braga, chefe de secção.

• \
E.r.ercicio de 1gl7	 •

metros e outros serviços executados pela . re-
Relação das contas de concertns de • hydro-

pirtiçlo, cujos devedores deixaram de...emi-
parecer para satisfazer os seus debitos, apezar
da. expedição dos respectivos avisos coin.prazO
'dcterminadoos quaes deverão ser chamados
por edital, nas fórina da lei.	 •

• •
Numero da conta — Nomes, — Localidades

I hitportancias
13. Maria da , Coneeiçao Guima-

rães. rua Adelia il. 45....
17. Paulo Ba ptista da Filva, rua

Bnlla S.Moão	 48  •
20. Zeferinn Ma.rtins. dos Santos,

rua Viseonde Rio Branco,
n. 53 	 ' 

2l. Ilalbina Maria- dos Santos,
praça Tiraden Les n. 29....

31. João Curvello d'A vila, rua
'	 D. Poliveila II. 85........	 255030

Jos -1 >a eller() Bittencourt Fer-40.	 :3
mira, rua Clarimundo de

.

30502.0
40. Dr'. Herculano All:enso Mo-

reira Penna, rua Senador
, ' VergtiOro	 Li
	

3,05100
53. Co upanhia, 'Mnerlea • Fabril,

rua General Gurjã0 n. 30.	 3)58)0 •

285930

255350

445119

21).. 5.223

-to-m' inzo 7—

t Estrada de Ferro Central do Brasil
••5.:0NÇUSMENCla PARA o ronNECIMENTO

UM GRuPo MoTOR-GERADOR, PARA A.
Quairra DIVISÃO. •
De ordem da directoria, faço publico

kine; ás • 12 horas do dia 20 do proximo
snez de abril, na Intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de:,

Um grupo motor-gerador, 300 IIP—s
200 KW. da General Electric C. (Scie-
nce lady) .

Especificar/1,o do motor
300 HP triphaSio 6.000 volts, 500 ro-

tações por minuto, 12 pólos (rotor curto
- circuito) compensador, painel contendo:
chaves de oleo, disjunctor para falta do
corrente e sobre carga, voltemetro, am-•
permetro com inversor para as tres
esí, medidor de factor de potencia.

•Especificação do gerador
200 'KW corrente directa 220-250

volts, :500 rotações por minuto, seis
polos, • painel contendo: resistencia de
campo, ,chave com faca equilibrada, dis-
junctor automatico para sobrecarga, vol-
temetro e ampermetro:

A cOneurrencia versara sobre o preso
em dollars, ouro americano, para o grupo
pedido, entregue no Cães do Porto, den-
tro dos vagões da estrada, Correndo os
direitos aduaneiros por conta da estrada,
cabendo a preferencia, de direito ao au-
tor da proposta mais - barata, por ininima
que.seja a differença, entro elle e qual-
quer outra.„	 -	 •

A estrada não acceitará •as propostas
cujos preços sejam superiores a 13.100
dollars-. • • ,	 •	 • •

A entrega será feita dentro de quatro
mezes, contados da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, mas
esse- prazo poderá. ser augmentado, a.
juizo da administração, no caso do de-
mora por força matar.

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas ,datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias, -
serão entregues, em duas vias, em en-
volucros fechados, com a declaração por
fóra do asstimpto e do nome do propo-
nente..

Esse envolucro deve ser acompanhado
de uni outro, em separado, - contendo to-
dos os documentos, que poSsam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre enes, os recibos de qui.
loção da ultima- collecla dos impostos a
que. estiver sujeito.

No acto da entrega _da. proposta, o -
proponente deverá exhibir o 'recibo da
caução de 1:000$000, previamente feita
na thesonraria desta estrada, para
garantir a assignalura do contracto,, cau-
ção que reverterá para os cofres da
mesma estrada, si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo
centracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite,
quo fôr expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitiVamente
alei° Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do

, Contas.

tenentes
questão da idoneidade dos propos

tenentes será 'julgada 'e examinada pre-
viamente. antes de abertas as propostas. -

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annanciados ' o dia e
hora para a abertura e leitura daá pro-
postas que, .antes de • qualquer decisão,
serão publicados.-

A estradn-reserva-se o direito de. mi-
l/ui/ar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus , interesses.

, As propostas não poderão conter si-
não uma . formula de completa submis
"são a todas as clausulas deste edital, e
o preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão cp.- consideração
'quaesquer offertas de vantagens não

• previstas neste edital; nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de unia -redueçao• sobre. -a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas,- fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.
• Os concurrentes ficam sujeitos ao
cumprimento do. art. 2.9 das mstruesoes.
para o serviço do concurrencia e deve-
rão comparecer • na referida intenden-
cia, onde lhes serão prestados esclareci-
mentos em ordem a facilitar a satisfa-
ção desta exigencia.. .

Toda -e qualquer proposta - que não
estiver inteiramente de accôrda com
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 14 de março. de 1918)
O secretario, José Ricardo de Albuquer-
que,

Estrada de Ferro- Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE PA-

PEL DE EMBRULHO PARA O PREPARO DE
ENVELOPPES.

De ordem- da directoria, •faço publico
que ás 12 horas do dia 16 do proximo
BleZ. de maio, .na - intendencia desta es-

,Itada, na, estação Central, serão recebi-
das propostas para fornecimento de:

I. 107 resmas de 400 folhas de papel-para
embrulho, ;de 0;11,76 >< I, 24, conforme

a amostra que se encontra na intendeu-
eia, ,sendo -o preço maximo da resina
748000.	 .

A concurrencia versará apenas sobre
o preço em reis, para a resma de 400 fo-
lhas, entregues na intendencia, dentro' de
30 dias, a partir do registro do contracto
no Tribunal de Contas, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
/mais barata, por minima que seja a dif-

- ferença entre ella e qualquer outra.
A estrada recasara as propostas cujos

preços sejam superiores ao maximo es-
tabelecido. •

As, propostas, que devem estar devida-
mente selladaa, datadas, assignadas, com
indicação das respectivaa residencias,
serão entregues, em. duas Vias, em en-
volucros fechados, -com a declaração, por
fóra, do . assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse envolucro . deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que . possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dando-se, entre cites, os-recibos de qui-
tação da ultima colleda dos impostos a
que estiver sujeito. 	 -

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de reis 200$, préviamente feita na
thesouraria desta estrada, para garantir
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres •da mesma es-
trada, si o proponente prçfericto recusar-
se a assignar -.0 respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, coutados
da data da entrega do convite que fôr
expedido para esse fim:	 •	 .

O contracto só se tonará effectivo de-
pois de -apurova(lo "initivamente pelo
Ministerio da -5,1acão . o Obras Publicas;
_e registrado pela Tribunal de Contas.-

Al questão da idoneidade dos propaa
nentes será julgada e examinada prévia
mente; antes de abertas as propostas: •

AS propostas, cujos autores não tive.;
rem 'sido considerados idoneos, não serãO
abertas.

Depois -de- julgada as idoneidade do--S
proponentes, serão annunciados o dia
hora I para abertura e leitura das pro-
postas, que, • antes de qualquer decisão,

- serao publicadas.
A estrada reserva-se o direito de an-

nullar a concurreneia, caso assim con-
venha' aos seus interesses.

As Propostas não poderão, conter si-
não uma fórmula do completa submis=
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, iconforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
qnaescpier offertas de vantagens.não pre-
vistas neste edital nem as propostas que'
contiverem apenas - o offerecimeato de
uma reducção sobre a proposta mais
barata.I

No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas. fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-

, vencia.
Os concurrentes ficarão sujeitos ari.

que consta nas intrucções para o ser-
viço das', coneurrencias.

Toda ç qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente" de accUrdo com este

•edital será. rejeitada.
A estrada reserva-se o direito- de res-

tringir a quantidade pedida.
Secretária tia Estrada de Ferro Cem-

trai do Brasil, 4 . de abril de 1918. — O
secretarie José Ricardo do Albuquerque.

• .(..
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311, Companhia Brasileira de bit-
185150	 moveis e Construcções, rua
20$680	 Riachuelo ri, „21 	

391. Cincenato II. da Silva, rua
General Severiano ris. 191
e 196 	

397. José Azevedo da Cunha, rua
da Quitanda ri. 65 	

• de 1908, e instrucções approvadas pelo
•	 avisos n. 3.932, de 27 de agosto de 1908

215130 ó 3.727, de 27 de outubro-de 1913.
Os demais esclarecimentos serão da.;

• dos nesta Inspectoria, nos dias uteis, das.
175160 11 ás 16 horas.

•sa

Barão de Quartim, rua Ria-
chuelo ri. 161 	

	

96; Conde d'Eu, rua Farani n. 66	
José Gaspar da Rocha Junior,

rua Santo Christo n. 289
g15. Palmira Bragazzi,- rua Leo-

poldo ri. 46 	
A20. Antonio Dias Ferreira, rua

• Pereira Nunes n..189 	
421. Laura Colombo de Lemos, rua

Salvador Corréa n. 102 	
A23, Antonio L. Bittencourt, rua• .

	

	 Dr. Ferreira Pontes n. 152
138. João Ferreira " Martins, tra-

- vossa Fernandina n. 51 	

	

08. Francisco Antonio Nunes Cos
ta Vales, rua Alaranguape
n. 2 A 	

154. Barnabè Francisco Vaz Car-
.,	 valhaes, rua Passeio n. 42
155. Santos Rocha & Comp., rua

S. Luiz Gonzaga ri. 170 	
AGO. Conde Moreira Lima, rua São

Clemente n. 81 	
177. José Francisco de Almeida,

rua Coronel Figueira de
Mello n. 403 	

' 178. Dayl's & Comp., rua Eugenia
n. 112 	

182. Custodio José Macedo, estrada
da Penha n. 1.916 .....

195. Manoel V. Gonçalves,. rua
Dr. Manoel Victorloo ri. 76

200: Antonio Lopes da Silva Alo-
- racs, rua S. Clemente n.69

201. Alexandre Magno de Castilho;
rua das Laranjeiras n. 147

240. 'José Antonio da Cunha, rui
Voluntarios da Patria nu-,
mero 241 	

- 2H. Alfredo de Miranda Pacheco;
praça Duque_de _Caxias nu-
mero .45 	 - 1	 435890

241. Julio Miguel de Freitas, praia

	

.	 Botafogo n. 501 	 	 325010
215. João Pereira de Souza, _rua

da Alisericordia n. 95.... 	 a	 215010
210. Dr. Cicero Penna, rua Gene-.

ral Polydoro n. 33  '	 23$769
250. Estrada de Ferro Corcovado,

rua Senador Octaviano nu-.
mero 111 . 	  	  .••.,'

- 254. Antonio Ferreira da Costaa
rua Goyaz n. 368 	 •

262. Falis da Rocha, rua Dr. Pa-i.
'	 dilha ns.54 e 56

275, Julieta Cunha Bastos, rua Dr.
Candido Benicio n. 482... .-

280. Augusto Guilherme da Silva

	

.	 Irmão, rua da Alegria
ns. 94 o 96 	

' 282. Custodio da Costa Braga, rua
Alarquez de S. Vicente n.51

284. Jorio Francisco de Castro, rua
Dr. João Ricardo n.

302. Francisco Nunes da Costa,.
rua Sylvestre n. 1.819.-1

.322. General Gregorio T. de Aze-
` vedo, rua Carvalho Alon-;

teiro n. 30 	
323. João de Castro & Silva, rua

Teixeira Pinto n. 69 	
325. Julio Parrie, rua Francisco

Belisario n. 13 	
326.: M. Balthazar Pereira, rua da

Lapa ri. 76 	
334. Evaristo Athayde Moraes Mon-

corvo, Estrada Real de San, .1
ta Cruz n. 2.881 	 	 ••

•338. Dr. João Alves Aleira, rua
- Maurity n. 90 	
Antonio Manoel Gomes, rua

	

; •	 Tobias Barreto n. 23 	 •
L364. João Manoel Pinto, rua São

	

-	 Carlos n. 272 	 	 -
066t Carolina Thereza de Carvalho; 4

EalL5121._qamerigo n.

205190

335660

21$890

2,25640

135180

225223

215619

295150

35$610

215150

183590

425020

325340

235100,

255100

1559:50.

275060

315020

125980,

Inspectoria de. Machinas, 1 de abril dol
215010, '1918. - Henrique Feliz' dos Santos, ca,

pilão de mar e guerra engenheiro, ma-i
eltinista, sub-inspector,

• -cama375840

235320

185260

Superinteudencia de Navegaçãoi
DIRECTORIA DE MIARDES -

AVISO AOS NAVEGANTES N. 22
215120 Argentina. Pharol de Ponta Mogotes-Mudança

dó systenza de illuminação

Observação: Faz-se saber que no dia 19 do
fevereiro proximo passado, foi substituido o
systema de illuminação do pharol de Ponta
Alogotes, por outro de luz incandescente a

165610 vapor de petroleo, augmentando-se a intensi-
dade luminosa do pharol. Os caracteristicos da
luz não foram alterados.

105170

205130	 (Do aviso aos navegantes n. 57, do n. ii, c.k.
1918, da Republica Argentina).

Directoria de Pharoes, Rio de Janeiro, 6 de
abril de 1918.- Jorge Martiniano de Castro e
Abreu, capitão de fragata, director.,

365300
Off

305300	 1 Tainisterio da Guerra f•

A05800

33. Commendador Antonio Lula
da Silva, rua Senador Eu-
zebio n. -196 	 ;	 125550

districto

20530 Intendencia da Guerra
DEPARTIÇÃO DE COSTURAS

Distribuição de peças do fardamento it ma-
nufactura, ás costureiras matriculadas de
ris. 301 a 700, nos dias 8, 9 e 12 até ás (4
horas._7-- --

- 1576$630 Intendencia da Guerra, O de abril de 1918;
Capitão Sá Larangeirak

Secção de Contabilidade, 21 de marçe de
1918. - Gaspar Silva Guimarães. Visto, 22
de março de 1018. - A. J. Mendes Campos,
guarda-livros.	 • - -

Ninisterio
	 À X.

da Agricultura, Industria
e Commercia

Escola Naval
-

Do Ordem do Sr. contra-almirante, di-
rector, previno aos interessados que no dia
16 haverá nesta escola exames para aju-
dante de machinista e machinista da marinha
mercante. Os candidatos deverão trazer com
os documentos necessarios a caderneta de ma-
tricula.

Haverá conducção em Itacurussá no dia 45
em correspondencia com o trem das 6 horas
o 5 minutos da central.

Escola Naval, 3 de abril de 1918.-0 sub-.
secretario, It de Araujo e Silva.

Ministerici	 Marinhã:'
!Directoria- Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA P.AR.X INST.:ALLAÇÃO DE
FABRICAS DE SODA' CAUSTICA, DE ACCOR-
DO COM O DECRETO N. 12.921, ,DE 16 -
DE MARÇO DE 1918, PUBLICADO NO

OFFICIALD DE 2.14 DO MESMO,,
ZIEZ

De brdem U6 Sr.- ininistri, fae -6 'Nd
blico, que dentro de 45 dias, a contar;
da presente data, serão recebidas 6.
abertas nesta Secretaria de Estado.
propostas para a installação de tres;
fabricas de soda caustica, nos termos
do decreto n. 12.924 . de 16 de março\
de , 1918, publicado no Diarto Offmati
'de 24 do mesmo mez

Ar_

-

305910

245530
398. Brigido Guimarães. de Mello,

235540	 rua Barão de Mesquita
n. 314 	

235210 399. João Martins Andrade, rua
Ypiranga n. 88 	

125100 456. Manoel Henrique Costa, Estra-
da de Santa Cruz n. 2.984.

- 459. João Lopes de Sá Rodrigues-
245310	 Peixoto, rua da Lapa n. 27.

460. Narcizo da Silva Neves (por'
235650	 procuração), rua Buenos

235760
Aires n. 131  -	 .	 •

461. Francisco Alvaro Queiroz No-
gueira, rua Senador Can-
dido Mendes ri. 55 	

478. Maria Magdalena Rolando.
Guimarães, rua Livramento.-
n. 181 	

481. Irmandade da Cruz dos Mili-
tares, rua Dr. Sá Freire

• ri, 101 	
499. Domingos José Gonçalves Por--;

telimba, rua da alisericor-
, 	 dia n 71 	

501. Major José Candido de Barros,
boulevard 28 de setembro

195010	 n. 330 	
511. Maria José Ferreira de Souza,

rua 26 de maio ri,

á ' Os Pretendentes, nos requerimenfol\
que apresentarem, . deverão 	 declarar. !

I	 que acceitam todas as obrigações pra,.	 '
235870 	 /- Tilaria-cioba' de-' Machin4	 i ;vistas no citado decreto e indicar: 	 !'t

.i., ' - De brdem 'do Sr, alice-almirafité ifia-'-' 	 'a)' o bical onde pretendem installag,
-	 pector de Alachinas, . acham-se • abertas as fabricas;

alsaaci as inscripções de candidatos ao concurse, 	 '1,Y o prazo, derltrá dá qual farã6 à-a--	 para preenchimento do dez vagas exis-,. respectivas installações e em que as
275280 tentes no quadro dos mecanicos • navaesi fabricas iniciarão a producçãO da soda;

de 24 classe, a contar desta data até o dia
245000 30 do corernte mez, devendo •os concur-d caustica., 	 _	 •

rentes se .habilitarem. de accÔrdo com o • Os requerimentos ileverlici ;Ser acbln-q
.46528•0 .. •art. 26 do regulamento para o Corpo do . banhados:. 

• ,Engenheiros Nachinistas Navaea, de . que . á) de „documentoa que Provem disPalaala ao Ja_leifit_i_>_11,111.„~-	_5221,19k_o_1.52.10 to reqUerento dp força hagdro-electrica ;
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ou - ter contractO para' Q seu forneci-
mento na ' geantidade sufficiente ao
•inccionamento da fabrica que preten-,
(ter installar;

b) projecto de eonjuncto . ê detalhade
da fabrica a installar, acompanhado de
znemoria deacriptiva o de orçamento.

-nsinucioso das • despezas de installação.,
Tanto os requerimentos como os do-

'aumentos acima referidos serão apre-,
sentados em envolucros fechados o
'orados, trazendo cada um	 nome do
Apresentante.

Em envolucro em seParado, serãd
apresentados os attestados, referencias e
documentos que provem a idoneidade
tprofissional o financeira do pretendeu,
te. Esses envolueros serão tambem fe,
aliados e lacrados o trarão o nome do
apresentante.

A escolha das Propostas Obedecerá ao
'seguinte eriterio:

a) antes de tomar Conhecimento das
propostas a commissão julgadora exaw
minará a questão da idoneidade dos -
pretendentes;

b) dentro de cinco dias, depois do re,
tebimento das propostas, serão, por
'e(lital, publicado no Diario 01ficial, de-s.
clarados . os nomes dos concurrenta,
julgados idoneos;

c) no terceiro dia util, após
"blicação desse edital, ás horas e no
local nelle fixados, serão abertas e lidas
as propostas dos coneurrentes julgados
idoneos em presença dos mesmos ou
dos que ao acto comparecerem e de
guaesquer pessoas que se apresentem
Para assistir a .essa formalidade;

d) cada um dos proponentes presen-
tes ao acto ou seu procurador rubridará
a proposta de toodos os outros, o que

- será lambem feito pelos membros dà
Commissão julgadora;
' e) as propostas, cujos autoreh não fo-
rem julgados idoneos, deixarão de ser

.abertas e serão restituidas aos interes,
- sados logo depois da publicação si que
se refere a latira b;

1) se nenhuma duvida houver sobre a
idoneidade dos proponentes, as propos-,,
tas poderão ser abertas e lidas no mesino.
dia do recebimento;

g) antes de qualquer decisão sobre a.
escolha das propostas serão cilas publi,
'eadas na integra no Diario Officuil;

h) serão excluídas da concurrencia,
embora os proponentes tenham sido
julgados idoneos, as propostas que não
satisfizerem as- exigencias deste edital o
as que fixarem para a inauguração da
fabrica o inicio da producção prazo su-
perior a -um anno a contar da data do
ajusto que fôr celebrado para o fim que
se tem em vista.

Os requerimentos e documentos acima
mencionados serão apresentados em du-
plicata, devidamente legalizadas ambas
as vias e soltadas as primeiras.

A preferencia caberá aos proponentes
tie se obriguem a iniciar a producção

da soda caustica dentro do menor prazo
e, no caso de igualdade de prazos, aos
que se propuzerem a fazer installações
de maior capacidade da producção.

Os proponentes preferidos _perderão o
'flireito á preferencia, sem indemnização
de espade alguma, si dentro de dez dias.
a contar da data em que forem convi-
dados pelo Diario.Official a assignarem
os respectivos ajustes, não o fizerem.

Dada essa hypothese, a preferencia
êaberá aos que se seguirem na respectiva
Classificação, segundo o criterio do me-
nor prazo e da maior producção.

As fabricas deverão ser installadaa
em localidades differentes. i as piai-
Isolas cia,ssiLisjaas nos tres prinseiso_r s

• logaffies pu duas delias Se referirem á
mesma localidade, teRá pnefereikeia para
funccionar nessa 'entidade a mais bem
classificada. A's -duas outras. na ordem
da classificação, será permittida a esco-
lha de outras localidades para a respe-
ctiva montagem. Si assim não lhes con-
vier serão acceitas outras propostas, se-
gundo a ordem de classificação.

Directoria Geral de Contabilidade da
Secretaria de Estado do niniisterio da

.Agricultura, Industria oComniercio, em
25 de março de 19143. --'--- O director ge-
ral, Mario B. Carneiro.,

Directoria do Serviço de Industria
Pastoril

IMPORTAÇÃO DE • ANIMAS COInI AUXILIO, •

	

DO GOVERNO	 -

• De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que, pretendendo o Governo dis-,
tribuir equitativamente á verba.. do
SOO :0008, ouro, votada pelo Congresso
Nacional na lei n. 3.454 -de 6 de ja-
neiro do corrente anno, art. 96, verba
15*, para auxiliar a importação de ani-
maes reproductores de raça, encornmen,
dados pelo governo dos EstaOes ou dos
municipios ou pelas sociedades eu es-
tações de agricultura e criação e esta-
ções zootechnicas reconhecidamente ido-
neas, recebendo a União apenas metade
do custo e frete dos animaes importados
e ficando a outra-metade dispeoaada de
pagamento, serão recebidas, até 30 •de
abril . proximo, peSidos desse auxilio,
mencionando:

a) o numero, especie, raça e idade dos
animaes que' pretende importar e o lo,
gar onde devem ser entregues;

b) o fim visado na criação e explora-
ção do rebanho da sua propriedade; -

c) o numero e raça dos animaes que
possue para cruzar ou constituir um
nucleo de raça pura;	 -

d) a zona onde se encontra a sua pro-
priedade o quaes as pastagens e forra-
gens de que dispõe;
. e) o paiz de onde pretende fazer a
importação;

f) o valor maximo dos animes a ad-
quirir e o -custo provavel do frete, de
modo a ficar determinada a quantia ma-
xima que o interessado pretende des-
pender.

Rio da Janeiro, 5 de fevereiro . de
1918. s.-- Alcides Miranda, director do
Serviço de Industria Pastoril,

saskaa. •I' (,?aa"-—.	 -
Directoria  de Meteorologia e Astronomia

.1 Abril,. de 918	 4841'

Folgamos inumais° que, ao der-vn'
Couta da nossa geatão, possamos vos dila
rei' que as 'pecímisseras palavras cor4
gim encerrailios-0 nsis•sh primeiro rela-4
torio, foram' 	 confirma
ds com o resultado compensador qui/
apresenta o balanço submettido á yossq;
apreciação.

Felizmente as 'nossas operações trans-,i.
correram sem 'incidentes, na mais pena
feita normalidade. Embora lutandt4
com os notorios factores antagonicos
toda hora presentes -na actualidade
quem, como -a nossa empraza, dependia
muito da	 -importação, - conseguimod,
sempre manter frequentes as nossas se-3
lações- com as praças exteriores, nota-i
damento com as da America do Norte;
de maneira a não -soffrer maiores eujr4
traves o nosso regular funccionameatos

Assim é que o 'Volume das iiosaas ope,
rações foi bem mais sensivel do que
no anno findo, em virtude do augmentO
da nossa freguezia, e pudeniós, serri
maiores difficuldades, attender a essas.
solicitações, com o auxilio dos nossos',
fornecedores externos. 	 -Somos igualmente muito gratos 4:
confiança que a praça desta Capital o
os nossos freguezes do interior teeni
continuado a nos dispensar, confiança a
qual temos correspondido -sempre; não
poupando paca - isso . os maiores esfoss
ços..	 •

' ff
•

São estes Srs. accionistas os informas
que julgamos necessario vos transmit- I
tu', certos de - quê. • havemos nos esfor-i-
çado por bem -cumprir o nosso man-
dato.

• Solicitando á Vossa approvação aos,
nossos actos, ficamos á vossa disposição
para os esclarecimentos de que necessi-
tardes.

/lio de Janeiro, 30 de, março de 1918s,
Domingos Lonzada, presidente..

PÃRÉCE1Fi 'DO CONSELHO PISCAI;

O conselho fiscal da Companhia Nk••n

*e.ional de Eleatricidade, abaixo nssigna-
do, examinando detidamente toda a sua
escripturação,. que se encontra na me-
lhor ordem, e de parecer que as contas
e mais actos da directoria, relativos tio
armo social de 1917, sejam appeovades.1

Rio de Janeiro, 30 de março de 1918..,
—Silverio Iguaria Sobrinho. — VivaldÃ
Leite Ribeiro.	 Ricardo Viliele..

p.-ILANço EM 31 DE DEZEMBRO DE 1917;
.)Activo

:Acções caucionadas	 15:0008000
Luvas 	 	 1:5008000
Moveis. e utensilios 	 1	 6:8998670
Marina 	 	 3 :7208980
Depositos e canções 	  s. a	 1 :950$00Q.
Obrigações -vencidas 	 - 2:800230'
Mercadorias 	  	  262:479$18(1

(:ontas	 s 	
 • 19766 ::3484(24$70-65 (!).`Contas da praça. 	

C	 3:333$29(
•

. a.	 .

•

'011SERVATORIO NACIONAL

• • 'Convido os Sra. candidatos inscriptos no
Concurso para assistente de as classe da secção
de Astronomia e Geodesia, a comparecerem
segunda-feira, 8 do corrente, para dar-se
inicio ás provas.

Secretaria do Observatorio Nacional, 5 de
¡abril de 1918.— O secretario, Lattrindo
cedo.	 (•

•

SOCIEDADES ANONYMAS
'COMPANHIA NACIONAL DE ELECTRI-

CIDADE

RELATORIO APRESENTADO Ã' ÃSSEMBLIIÀ
GERAL ORDINARIA

Srs. accionistas Findo o nosso se-
gundo anilo social vimos apresentar-
vos o relatorio das nossas operações rer
fsgenless	 exerc•icie de /._917.

Lucros -k -dividendos
Conforme Se ' Verifiea dobalancó

nexo, os nossos lucros auferidos no aia,
no permittem-nos . distribuir um divi.s.
dendo do '10% sobro o capital social,
facultando' a consignação- das reservas
estipuladas nos -eslatotos. Além disso a
conta de lucros e perdas apresenta aiips Ida um saldo -razoavel.. 	 •

570 :512)i, 1.57

•
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131.AltIO	 • Med de 191S

Passivo	 . . .	 .
'Capital 	 - 200:000$000
Deposito da directoria. .-.-_-	1 15 :000$000
•Direitos	 . - A 42:6435420
Liquidações 	 .	 _I 2:5785490
Fundo de reserva 	 • - 3g 6:600430
Fundo de depreciação 	 , 6:606$430
Obt'igações a pagar ......£ 51:4615770
ontas a pagar... 	 • :  -.., 33:6755040

"Contas correntes ... .... , 	 1447875330-
f:ontas "da praça 	 m	 . 83$500
Gratificação á directoria..; 22 :082$180
. Gratificaçb'e3 	 .....~.	 4:400$000
Lucros e perdas ..... .....,,,,t 50 :587$567

20:000$000
-.- - - -, . •	 — - - ---	 -	 .

•

Ordenados'..-mx eri	ym ke.rfR$ 26

Propaganda	 kwir.: 3
£ommissões 	 	 7
Juros e
Moveis o utensilios.•:ch.-..:-.7.-3-4
Luarine 	
Fundo' de reserva 	 	 5
Fundo de depreciação 	  .,...w 5
gratificação á directoria	 .22
Gratificaoes
Lucros e perdas.

209:7775300

	

Ir-	 -Credito-.	
27 :Iwninitcõ"e-

	474:903507a

	

De. mercadorias	 .....
7 :733$29aDe° differença de cambio.3e

À 209:7775300,
:

Itio" de janeiro', 31 "de 'dezembro de,
Dirtarte Silveira, guarda-livros:

1
gompArilla DE FIAÇÃO E :TECELAGEM

*CARIOCA»	 •
•Warã DA ASSEMBLliA GERAL ORDINARTA DO%

ACCIONISTAS

I i2Ves tres dias do mez de abril de 1913i
r-;is quatorze horas e vinte minutos, re-
unidos na séde da companhia, á rua
ritheophilo Ottoni n. 22, accionistas re-
presentando 10.576 (dez mil quinhentos
ç setenta e seis) acções, com 1.046 (mil
o .quarenta e seis) votos, numero mais
gue sufficiente para legalmente funccio-

• nar a assembléa, o accionista Sr. Ernest
tW. Gepp, como representante de maior
numero de acções, declarou aberta a ses-
são e convidou para presida-a o Exmo.,
Sr. Visconde de Moraes, o qual 'foi ao-
ceito unanimemente. O Sr. Visconde de
Moraes occupando a presideriCia agrade-
ceu aos Srs. accionistas e convidou os
Srs.. Charles , Rue e José G. P. de Sá
Peixoto •.para . respectivamente occuPa-

• rem os logares de 1° e 2° SeCre faáo i,- . O
Sr. 2° secretario procedeu a leitura da
acta da assernbléa geral de 12 de abril
de 1917, cuja redacção foi approvada. O
Sr. .presidente convidou a directoria a

•ler. relatorio do anno de 1917, e "o Sr.
..Erriest	 •QoPP PILOPOz qUe, fOSSQ dis24.

pensada a .feitu.i.a em vista de já estar o
mesmo impresso e. distribuido aos Srs.
accionistas, o que foi acceilo. O Sr:
Francisco Ramos Paz leu o relatorio,
aliás, parecer do conselho fiscal >, como
relatos. O Sr. presidente poz em dis-
cussão o relatorio da directoria e o pa-
recer do conselho fiscal e ningtiem fa-
zendo uso da palavra foi encerrada e era
seguida approvados ambos unanimemen-
te. Em seguida procedeu-se á eleição do
conselho fiscal e supplentes, dando a
apuração de 15 cedulas o resultado se-.
guinte:	 •

Para o conselho fiscal: Francisco Ra-
mos Paz, com 1.031 votos; Armando
Steele, com 1.016 votos; Frani( Edwards,
com, 1.017 votos; A. J. Cruickshank,
com 29 votos; Alberto Antunes de Cam-
pos, com 15 votos;

Para supplentes: Banco da Lavoura' e;
do Cemmercio do Brasil, com 1.046 vo-
tos; A. J. Cruickshank, com 1.017 vo-
tos;Visconde de , Moraes,;com 786 votos: .
;Alberto Antunes de Campos, .com 260
votos; Thomas G. Geddes, com. 29 vo-
tos.
. O Sr. presidente proclama eleitos e
empossados os Srs. Armando Steele,
Francisco Ramos. Paz e '1.ank Edwards
para o conselho fiscal e os Srs. Banco
da Lavoura e do Commercio do Brasil,
A. J. Cruickshank e Visconde de Moram
para supplentes:

O Sr. presidente poz em discussão os
honorarios do conselho fiscal e directo-
iria, para o anno de 1918, e o Sr. Ernest
W. Gepp propoz que os honorarios e
porcentagem fossem os mesmos do anno
de 1917, o que. foi approvado, não tendo
votado os Srs. directores e membros do
conselho fiscal.
• O Sr. presidente, • lembra á assem-

bléa, que de accOrdo com o art. 17,
§ 1 0 dos estatutos, será concedida a pa-
lavra sobre qualquer proposta que fôr
apresentada. O  Dr. Lourivel Sou-.
to informou á _

Sr.
ssembléa,- sobre a nova'

escola nocturna, que a directoria con-
seguiu que fosse- estabelecida para os
operarios da Gavea, pela Prefeitura do
District° Federal, tendo a • companhia
cedido á mesma, um predio, para que
ahi funceionasse; o resultado dessa
Medida, foi satisfactorio, tanto para os
interesses da companhia como para os
operarios, a frequencia actual é de
mais de 10.0 alurnnos. O Sr. Ernest W.
Gepp felicitou a directoria, pelo re-
sultado do accôrdo feito com a Prefei-,
tura do District° Federal, pára a 'crea..
ção da escola acima referida.

O Sr. presidenta propoz um voto de
jeuvor á directoria actual, o que foi'
approvado.

O Sr. Frannisco liamos Paz propoz
votos de felicidade pela viagem que o
Sr. director, Dr. Lourival souto„vae
fazer 'á Republica Argentina, em prol
dos interesses da industrie textil bra-
sileira, o que foi unanimemente aPpro-
vedo.

Em tempo, declaramos, que os mem-.
hros da directoria e do conselho fiscal
abstiveram-se de votar na approvação
das respectivas contas do anno de
*1917.

- Nada mais havendo a tratar, o Sr..
presidente encerrou os trabalhos da
assembléa ás :15 horas, e eu, Charles
Ifue, mandei lavrar a presente acta,
que .conferi e assigno com os demais
membros da mesa.

• de Janeiro, 3 de abril de 1918.;
O presidente, Visconde de Moraes.:

1° secretado, Charles nue. — 20 seere.í
brio, &g a ftt d s4 PdkPf_o_s	 -

• •

Q70:512$157

•
Ilid de' janeiro, 31 -de 'dezembro de

1917., — Domingos Louzada, presiden-
te. -- Ignacio Louzada, gerente. Dim
9iarte. Silveira, guarda-livros.

WIONSTIUÇÃO DÀ CONTA IN LUCII05,
E PERDAS

Delito
respezas geraes, inclusive'

honorarios cia directoria
e do conselho fiscal...x 51

'Alugueis .• •	 •-;„--c

Dividendosw,..r.J-m .	 .

:138$850
:650000
:070$090
:041$500
:7705380
695$653
766.630
4135440

:520555a
:520$550
:0825180

5:5205000
50:587$567
20:0005000

"\ Rade Sul Mineira

.COMPANHIA DE ES-2P.ADAS DE FERRO
IEDERAES BRASILEIRAS ' 	 "•

(

ACTA DA ÁSSEMBLÉA GERAL EXfl.tOflnJ Ç.

• nIA, REALIZADA 41N1 12 DE . MARÇO .DE

j918.
••

- "Aos doze "dias do mez de março de
1918, reunidos na séde da Companhia de
Estradas de Ferro Federaes Brasileiras

Réde Sul Mineira, á 'rua da Consti-
tuição n. 71, 23 accionistas representan-.
do 72.429 acções, o Sr. Armenio Gon-
çalves Fontes, presidente da companhia,
tomando a palavra, declarou haver inv..
mero sufficiente de acções depositadas
para a installação da assemblea, cujo fim
é o dos annuncios de convocação e co-
nhecer a mesma -da renuncia dos actuaes
directores, consequente eleição dos seus
substitutos, eoncluindo. por: pedir á as-
sembléa que designasse qual dentre os
Srs. .accionistas devia presidir os seus
trabalhos. Por acelamação foi indicado o
proprio Sr. Armenio Gonçalves Fontes
que, assumindo á presidencia, convidou
rara 1° e 2° secretarios, respectivamente,
os Srs. Januario A. Marques da Cunha
e Arthur Cardoso. Constituida assim a
mesa, Mandou o Sr. presidente proceder
pelo 2° secretario á leitura da acta da
sessão anterior que, posta em discussão,
foi sem debate approvada. O Sr. Arme-
nio Fontes, dirigindo-se aos Srs. accio-
nistasn apreSentou á assembléa a renun-
cia do seu cargo de director-presidente
da Companhia. e juntamente a dos seus
collegas Drs. Arthur Ferreira de Mello
e William Bourgain, cabendo-lhe em .seu
nome e no de seus collegas• agradecer aos
Srs. accionistas as provas de illimitada
confiança com que sempre os distingui-
ram. Tendo' já declarado qual o fim da
convocação desta assembléa, CorMdou. ao
Sr. Dr. Alberto Alvares, representante
da. Companhia junto ao. Governo de Mi-
nas: e membro da commissão designada
pela ultima assembléa geral, a informar
aos Srs. accionistas do desempenho que
essa, commissão deu ao seu mandato. O
Sr''. Dr, Alberto Alvares, acceitando
convite, expôz á assembléa o resul-
tado da missão de que a directo-
ria da Companhia e elle foram incumbi-
dos pela assembléa geral extraordinaria
dè 3 de janeiro ultimo, isto e, tratar,
.com os governos federal e do Estado de
Minas Geraes o credores. Em termos
geraes, o referido enhor• informou ti
assembléa da situação em que se acha-•
vam as negociaçoes, declarando que dos
detalhes, sómente depois se poderia .0a4
conhecimento á assembléa que seria,
-para esse- fim, de novo convocada. Pas-
sou a _tratar dos estatutos, para cuja al...:
teração' apresentou a seguinte proposta;
que leu e mandou á mesa,: «Ao art. 21
e ao seu paragrapho unico — Em vez
de presidente, •diga-se: director•geral.i
Ao art. 30 — Substitua-se pelo seguin-
te: til companhia será adnzinistrada noi.
zuna directoria-composta do um dire-
ctor geral e dous directores, eleitos por,
Cinco annos -e reelegiveis». Ao art. 30;
§ 1° — Substitua-se- pelo seguinte: cit,
votação se fará era escrutinioclegendo-
se em primeiro logar • -o director geral
em sedu ida os deus' outros directoresa.,
Ao art. 33 — Substitua-se pelo seguin-
te: «Os directores serão remnnerados
com os honorarios que lhes designar a

..assenzblda geral. Aos arts.. 35, o seu
.•)a.ragrapho„ 36.. 31, 38.	 M/ Es.s. E1.1. 1 N_CA
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de presidente, diga-se: director floral.
' Accrescente-se onde convier: ,A0s pra-

zos do mandato da ilireetoÊia e do con-
selho fiscal 'á que se relerem estes esta-
tutos começam a contar-se do mez de
março. Capitulo VIII — Disposiçdo
transitoria — Art.... A ossembléa (feral
ordinoria do onno de 1918 será realizado,
excepcionalmente, no mez de Sen-
do, até enteio, mantido o mandato do
conselho fiseo.1 em exercido e seus sáp-
plentesD. Tendo sido pelo Sr. presiden-

• te subinettida á discussão, foi Unani-
memente approvada. Pedindo a palavra
o Sr. Raul Cerqueira, declarou que, co-
gitando a reforma dos estatutos dos ho-
norarios da directoria, propunha que

, Tossem os mesmos fixados em reis
2:500$ mensaes, para cada director.
Consultada a assembléa, sobre a pro-
posta verbal apresentada, foi approvada
unanimemente. O Sr. presidente da as-
sembléa, usando, da palavra, disse que,
antes de convidar os Srs. accienistas a
se munirem de cedidas, corria-lhe o
dever de declarar á assemblea que quan-
to aos nomes dos Srs. Drs. Alberto
Alvares, para director geral, e William
Bourgain, para director, sobre os mes-
mos não podia pairar a menor duvida.:
O primeiro vem, desde ha muito, coope-
rando com a directoria, que hoje renun-
cia, junto ao Governo do Minas, Para a
reorganização desta companhia; incluido
na commissão designada para tratar dos
negocio:4 da mesmadesempenhou-se des-
sa missão com o maior criterio e des-
velo. Quanto ao Sr. De Bour-
gain para director, tambem não -podia
haver a menor relutancia em reelegel-o,
pois não só é o representante legitimo de
grandes capitaes estrangeiros, como
lambem membro da directoria que hoje
renuncia . e .da. qual fazia parte saliente,
de uma dedicação -a toda prova, não
tendo medido esforços para o bom an-
damento de todos os negocios da em-
preza. Disso convencido, havia renun-
ciado o seu togar de director presidente
da companhia, desejoso de, com essa re-
nuncia, ver o seu togar preenchido, ainda
que sob outra denominação, pelo Sr. Dr.
Alberto Alvares. Quanto á inclusão do
sou nome para director, nessa chapa que
ia ser distribuida, elle, pedia aos Srs._
accionistas que reflectissem bem, pois
seguramente entre cites havia outros
'elmo mereciam talvez mais ser o seu re-
presentante junto á nova directoria.
Declarou, finalmente, o Sr. Armenio
Fentes que sendo a sua unica preoc-
cupação, como de toda a directoria re-
nunciante, o reerguimento financeiro da
companhia, não fazia questão de lo,gar na
'directoria, como já havia • demonstrado
com a sua renuncia do cargo de director
presidente e, por isso, qualquer resolu-
ção da assembléa a respeito da inclusão
ou substituição do seu nome, receberia
como unia ordem e a cumpriria de bom
grado. Convidava, pois, os Srs. accionis-
tas a munirem-se de cedulas, pois ia-se
proceder á eleição dos novos directores,
nomeando para escrutadores os Srs. Dr.
Eurico de Sá Pereira e Carlos Alvim.
Antes de se proceder á eleição, o Sr. Al-
berto Alvares lembrou á assembléa que
os directores da companhia, na•fdrina
lei, são meros mandatarios dos accionis-
tas, destituiveis sem -justificação de nm-
tivos. Aecrescentou -ainda que no caso de
que Se tratava, mais do que nunca, pre-
cisavam de absoluta solidariedade dos
Srs. accionistas, sem a qual não pede-
ria acceitar qualquer investidura que
por acaso lhe fosse confiada. Con-
cluída a votação, foi aberta a ur-
na o retiradas 23 cedidas que. apu-
rada.% deram 9, ??...e,guinte resultado: Pa-

ra director geral: Dr. Alberto Alvares,
6.967 votos; Dr. Arthur F1 . de Mello,
50 voto . . Para directores: Armenio
Gonçalves Fontes. 6.51; Dr. William
Bom:gani, 7.017 'votos. O Se. presiden-
te .proclamou eleitos: Para direçtor ge-
ral, o . Sr. Dr. "Alberto Alvitres; para di-
rectores, os Srs. . .Arinenio Gonçalves
Fontes e Dr. William Bourgain. To-
mando de novo a palavra, o Sr. Arme-
ido Fontes agradeceu aos seus collegas,
Drs. Arthur Ferreira de Mello e Wil-
liam Bourgain, a Cooperação que sempre
lhe prestaram durante o tempo que ex-
erceu a presidencia da companhia. Re-
sponderam os Drs. Arthur Ferreira do
:Mello e William 1Bourgain, reiterando
este a continuação da' mesma coopera-
ção como membro que continuava a ser
da nova directoria e aquede como ac-
cionista. Pedindo a palavra pela ordem,
o Sr. Dr. Eurico de Sá Pereira decla-
rou que tratou-se dos credores da com-
panhia, porém que nada-se havia dito
sobre' os devedores da mesma, pois a
directoria, em um topico do seu ultimo
relatorio, detalhando a conta ,xLucros e
Perdas», salientou a quantia de reis
254:728$500 de juros mandado creditar
pelo Dr. Juscelino Barbosa, ex-presi-
dente, a urna firma desta praça, sem au-d
torização dos seus collegas de directo-
ria e, portanto, contra o que preceitúa
o n. 1, do art. -10 dos estatutos e mais
a quantia de 221:400$, creditada á mes-
ma por estudos, explorações, etc. :Uri
zando um topieo do altudido relatorio,
perguntou á directoria si, em virtude
de uma proposta apresentada na assem-
bléa de 5 de setembro do anuo findo,
firmada pelo accionista er. Maquim
Rodrigues Pires e unanimemente appro-
vada, não ficou a mesma .autorizada a
agir judicial ou extra-judicialmente
'contra os responsáveis pelo desvio de
bens e dinheiros pertencentes á compa-
nhia e, assim, pedia que a directoria o
informasse por que não procedeu ainda
contra os responsaxeis. informou o se-
nhor presidente da asseinbléa que, por
motivos supervenientes, como fossem
os multiplos trabalhos da directoria,
não tinha podido cogitar do assumpto,
que naturalmente seria objecto da at-
tenção da futura administração .Sendo
dada a palavra ao accionista Sr. Joa-
quim Ilodrigues Pires, apresentou este
uni voto de louvor á directoria .que ter-
minava o seu mandato; proposta 'esta
que a assembLea approvou uuanime-
mente. Em seguida, o Sr. Alberto AI-
vares, agradecendo a sua eleição, apro-
veitou a opportunidado, para pôr, aos
olhos dos Srs. accionistas, em re-
levo, os importantes serviços presta-
dos á companhia pela administração,
caju mandato findava, mostrando que o

Armenio ;Fontes, como- presidente,
Dr. William Bourgain. como director-
technico e Dr. Arthur . F. de Mello, co-
mo director juridico, eram credores do
inestimaveis serviços.. O Sr. presiden-
te pediu á assembléa que designasse
uma commissão para, juntamente com a
mesa, assignar a acta, sendo nomeados
os Srs. Carlos Alvim, De. Enrico de Sá
Pereira, Gilbert Landsberg, Daniel do
Mendonça e Joaquim Rodrigues
O Sr. presidente da assembléa, encer-:
rando os trabalhos, agradeceu aos Srs.-
accionistas a sua reeleição e mandou
lavrar esta acta por. mim, 1° secretario,
Januario A. Marques da Cunha, que a
fiz e . assigno. — liteni0 Gonçalves
Fontes, presidente da assembléa. — /a-
rmorio A. Marques da Cunha, 1' secre-
tario. — Arthur Cardoso, 20 secretario..
— Carlos Alcinz. — Enrico de Sá Pe-
reira.. — Gilbert ,Landsberg. 	 Da-
niel de Mendonça,	 Joaquim Rodri,
cites Pires,t;

SOCIEDADE ANONYMA LLOYD kyls ".
C1ONAL	 -.

Myr. DA :ASSEMBLÉA GEfaT, O nDINATIa p * -

- i

• OCIEDADE ANONYA11 LLOYD NACIONAli

, os nove dias do mez de marco d
mil novecentos e dezoito, ás treze lio

d 1_

raS, reuniram-se em assembléa geral i
ordinaria, os accionistas da _sociedade
anOnyma Lloyd Nacional, na sécie da .
sociedade, á rua Primeiro do _Março
nuinero vinte o nove, primeiro andar;
conforme convosação inserta no Diarld,OffiCial, nos dias 'vinte, vinte e quatrdi
vinte e oito de fevereiro e primeiro dti, 1
marçO do corrente anno, respectiva, i
mente, a paginas numeros dous mil
quinhentos e quarenta e seis, dous mil
setecentos e vinte e nove, dons mil	 -
oitocentos e noventa e oito e dous mil
novecentos e sessenta, tendo compare-!
eido, èonforme assignaturas deixadas
no livro de presença, os seguintes se,
nhores,\ accionistas -que .depositaram aS
suas ações na séde da sociedade, nr. .
fôrma da lei: João Teixeira Soares.
cem acções; José Martinelli, tres . mil
setecentas e eincoenta acções; Socie-si
dado arionyma Martinelii, representada
pelo seu director-presidente, senhor!
José Martinelli, setecentas ações; Leo- .
poldo 'Cunha Filho, duzentas acções;

.doutor JOaquim 'alariano de Azevedo e ¡
Castro, representado pelo seu .. pro,
curador, Raphael Ferreira . de Assum-
pção, mil acções; Rapha,e1 Ferreira de
Assumpção, dez acções; Manrico Paro,
dl, cinco acções; nomes Bishop Sou.,.
iligate, cem acções; Carlos Saboya. /3an-: :
deira de Mello, vinte e duas acções;
'Julio de 'Souza, cinco acções, •doutor
Josó Saboia Viriato de Medeiros, ein-:
coenta acções; David naguenauer, cin- -
coenta acções; Piero de Capnist, cem
acções; João Baptista Cardoso, repre-,
sentado pelo seu proourador senhoC
Piero de Capnist, cem acções. Assu-4
mindo a presidencia da reunião, o pre-i.
sidente, da sociedade, doutor João Tei-d
xeira Soares, i, convida para secretariosg
os senhores Raphael Ferreira de As,
sumpção o . doutor Carlos Saboia Ban-.1
(leira de Mello, Pedindo o senhor pre-:.'
sidente, ao solhar segundo secretarie ? • .
para ler o balanço, conta de lucros O
perdas, relatorio . da directoria e pare-
cer do conselho fiscal, a assembléa, á'
pedido do acciOnista Julio - de Souza,
concede a dispensa dessa -leitura pon
serem taes documentos de dominio pu-i
bile°, conforme \ consta do Diario Offi-i
dal de oito de ,março, a paginas treã
mil cento e noventa e oito e tres mil
cento e noventa 'e nove. O senhor pre,
sidento diz que se ninguoin pedir c
palavra, submetterá á votação a appro-i
vação desses documentos. Ninguem pe--i
(lindo a palavra, \o senhor presidente,
submette á approvacão da assembléag
o balanço, conta de lucros e perdas;
relatorio da directoria e parecer do
conselho fiscal, tudo relativo ao exer-i
cicio findo em trinta e um de dezem.;
bro de mil novecentos e dezesete, sen.,
do approvados, unanimemente, não¡
tendo tomado parte' na votação, na %ri
ma da lei,. os directores, para" appro-i
varem seu relatorio e ' balanço e OS
Tisnes, para approvarem seu parecer./

.Pediu a palavra o accionista eenli013
doutor José Saboia Viriato de Medei-
ros, para congratular-se com a dignã,
directoria e ,com os senhores accionis,
tas, pelo brilhante \ resultado de-4
monstrado, justo premio dos ingente%
es 411 eos .da directoria k que tanto se . te
esforçado pelo engrandeeimentã
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CmPreza. Muito applaudidas as pala,
vras dó doutor Saboia, o senhor presi-
dente, convidou a assembléa a eleger'
os membros do conselho fiscal o suis-s.
plantes, para o exercicio dd mil nove-
centos e dezoito, sendo unanimemento
reeigitos os senhores doutor Leopoldo
Clina Filio, Olavo Egydio de Souza
!Aranha Junior, e David Haguenauer;
supplentes: Raphael Ferreira de As,
sumpção, Julio de Souza e Luiz Vicen-.

Giovannetti. .Em seguida, a assem,
,.bléa, sempre a convite do senhor pre-
sidente, fixa para mil novecentos e de,
zoito os mesmos ordenados e porcen-
tagens para a directoria, e, nada mais

ihavendo a tratar, o senhor presidente,
'suspende a sessão por meia flora, afim
de ser lavrada a acta. Reaberta e ses-
são e lida a acta, o senhor presidente;
subfriette á mesma apivrovação da as-
sembléa e ninguern pedindo a palavra,

a') a mesma acta approvada por unani-
midade, e eu, Rapliael Ferreira do
!Assumpção, que a lavrei, a assigno com
a mesa e demais accionistas presentes..

João Teixeira Soares, presidente,:
Raphael Ferreira de Assumpção, pri-
meiro secretario. — Carlos S. Bandeira

' de Mello, segundo secretario. — Jose
.1ilartinelli. é— Pela Sociedade Anonyma
sAlartinelli, José Martinelli, director-
spresidente.•é-- Por procuração do dou-
;Sor Joaquim Mariano de Azevedo e
Castro. Raphael Ferreira de Assum.,

OKtio. 'S.-4 Leopoldo Cunha Filho.
Manrico Parodi.	 T. B. Soutligate.--3
'Julio de Souza. 	 Doutor' José Saboia
117 de Medeiros.	 David Haguenauer.

Piero Capnist. --, Por procuração de
João 14, Cardoso, P. Copnist,

•

1,,p0MPANHIS 'FORNECEDORA DE Wfid
• TERIAES

rã.ETÃP ÁSSEMDUA GERAL; ORDINXIII-A-11E.71:4

LIZADA EM 39 pa ailaRS:0 DE 1918

.Ws ires° horas do dia trinta de -marçd
de 'mil novecentos e dezoito, achando-se
reunidos na sede da Companhia Forno,
cadora de Materiaes accionistas repre-
sentando por si e por procuração 4.032
acções, o Sr. Arthur HorSpncio Bastos,
director-presidente, declara haver nu,
mero legal para a realização da assem,
bléa geral ordinaria, pedindo aos Srs.,
accionistas indicarem quem deva presi,
'dil-a. Por proposta do Sr. Frederico
.Pinto Costa, foi indicado o Sr. Joaquim
de Barros Costa Pereira, que foi.unani-
memento acceita, pela assembléa, á qual
agradece a hora que lhe dispensa, con-
vidando para 1° e 2° secrelarios os Srs.,
Molpho Marques da Costa e Raul Carlos
da Silva Telles. Assim constituida a
mesa, e Sr. presidente declara que, sen-
do a ordem do dia o julgamento das con,
tas slo exercido de 1917 e eleição do con,
selho fiscal e supplentes, vão começar os
trabalhos, mandando proceder á leitura
da acta da ultima assembléa geral, a qual,
depois de* /ida e posta em discussão, é
unanimemente approvada. Em seguida
mandou proceder á leitura do relatorio
da directoria, o que foi dispensado por.
proposta do Sr. Casemiro José de Cana,
pos e Heitor, por ter sido o relatoria pu-
blicado pela imprensa. O Sr. presidente
convida o Sr: Frederico Pinto Costa,
membro do conselho fiscal, a ler o pa-
recer do mesmo conselho, cujas conclu-
sões são as seguintes: "Que sejam
approvados e acceitos os actos e contas
relativos ao anno de 1917, apresentados
pela directoria; que seja lançado em acta
dam aloto de louvor á directoria pela fói,

ma por que, se houve na defesa dos
tarasses da Companhia." Postos em dis,
cussão o relatorio, contas e parecer do
conselho fiscal, não hm-caldo quem peça
a palavra, 'o Sr. presidente submette-os
a Notação, abstendo-se de votar os mem-
bros da directoria e do conselho fiscal.,
Terminada a primeira parte dos traba-
lhos, o Sr. presidente suspende a sessão
por cinco minutos para que os Srs.
accionistas se munam das respectivas
cedulas para a eleição do conselho fiscal
e supplentes para o exercicio de 1918.;
Reaberta a sessão, foram recolhidas ce,
dulas que apuradas deram o seguinte re-
sultado .: Para membros do conselho fis-
cal: Frederico Pinto ,Costa 401 votos,
Adolpho Marques da Costa 351 votos e
Antonio 'José Martins da Alotta 351 vo-
tos. Para supplentes: Alfredo }tostando
Bastos 344 votos, Joaquim B. da Costa
Pereira 391 votos e Raul Carlos da Silva
Telles 394 votos. O Sr. presidente de-
clara eleitos e empossados: membros do
conselho fiscal os Srs. Frederico Pinto
Costa, Adolpho Marques da Costa e An-
tonio José Martins da Moita, e supplen-
tes do mesmo conselho os Srs. Alfredo
}Iodando Bastos, Joaquim de Barros da
Costa Pereira e Raul Carlos da Silva
Telles. O Sr. presidente offerece a pa-
lavra aos Srs. accionistas e, não haven-
do quem delia queira fazer uso nem
nenhum assumpto mais a tratar, foi en-
cerrada a sessão e, para constar, man-
dada lavrar a presente acta, que é as-
agnada pelos membros da mesa e mais

accionistas presentes.
Rio de Janeiro, em 30 de -março do

1918. Joaquim de Barros Costa Pe-
reira. — Adolpho Marques da Costa. --I
Raul Carlos da Silva Telles. — Catão
Marques da Costa. — Antonio Scurso.
Narciso Costa. — Artlar Ilortencio Bas-
tos. — Frederico Pinto Costa. — Ca..4
miro José de Campos e HeitorDom in-
aos Rodrigues Pacheco.,

•

SOCIEDADE EM COMMANDITA POR
ACÇÕES PAULO ZSIGMONDY & COMP..

27.GT-A. DA OITAVA ASSEMDLÉA GERAL QUI -
NARIA nos ASSIONISTAS, EM 30 DA
MARÇO DE 1918	 .

A's 2.40 p., n. do dia 30 de março
de 1918, o sacio solidario o gerente
Sr. Paulo Zsigmondy declarou que
havendo numero legal dd • accionistas
presentes, declara-se aberta a sessão, e
pediu que fosse indicado um accionista
para presidir os trabalhos. Tendo sido
em seguida acalmado presidente o Sr.
Dr. Zeferino de Faria, agradeceu alie
a esColha e convidou para secretaries,
os Srs. Mario de Almeida e Roberto Dias
Ferreira. O Sr. 1° secretario ias' então
o annuncio publicado no Diario
de 15 do corrente; e pelo qual foi con,
vocada a presente assembléa geral omi-
naria. Em seguida o Sr. presidente
mandou que se procedesse á leitusa do
relatorio publicado no Jornal do Com-
mercio, de 28 do correntp meza tendo
sido, ;porém essa leitura dispensada
pelos accionistas presentes, pormianto
já de todos era conhecido o respe-
ctivo teia'. O Dr. João Baptista
do Castro, 'procedeu então á leitura do
parecer do conselho fiscal, publicado
juntamente com o relatorio acima men-
cionado. Foi, em seguida, rosto em
discussão o parecer do conselho fiscal
para approvação das contas do anno
1917, e depois de diversas observações
de alguns accionistas deplorando o pe,
guano. reaultglo apusado a gO5P_Q i tO ge!

'bem consideravel movimento das vendas
de barbante, cordas, cabos, etc., lotam 1
as contas approvadas contra os votos
dos Srs. -José Bodé, Joâ'o s Baptista de
Castro Junior a Florambel Pinto Pei-s;
xoto:	 .

Ror indicação do Sr. Frederico Rod.";
foi unanimemente approVado que fosse
incluido em acta um voto de profundo
vazar pelo fallecimento do Sr. Theadorj
Rombauer, occorrido no anuo passado
e que por consecutivos annos foi merri,
bro do conselho fiscal desta emprazas •

O Sr. presidente convidou, em se,
guida, os Srs. accionistas a munirem-
se de eedulas para eleição do conselho
fiscal e seus supplentes, tendo sido re-s
colhidas 12 cedulas que deram à. aess
guinte apuração:

Para o conselho fiscais:,	 r'è
.	 V0103

Sr. Frederico Bodé
Sr. Dr. João Baptista de Cas-
tro. ; 	 3.177

Sr. Dr. Adhemar de Faria.. 2.689
obtiveram votos os Srs. José Bodé. João
Baptista de Castro Junior, Mario de AI,
incida e Roberto Dias Ferreiras s,
• Para supplentess'

°-	 Votds• ..
Sr.. Othmar Alinnicli 	 	 2.094,
Sr. José Kuepsch .....	 2.604'
Sr. Mario de Almeida  • 	 -	 2.635'
obtiveram votos os Srs. João Bap tista dá
Castro Junior, José Bodé, Flor:unhei
Pinto Peixoto. Roberto Dias Ferreira ó
Frederico Bodé. •

• Tendo o Sr. presidente 'declarado b•
resultado da votação, foi enviado á mesa
o seguinte protesto:

aOs abaixo assignados accionistsS da
Companhia em -commandita por aas.ões
Paulo Zsigrnondy (54 Comp., protestamos
contra o acto do presidente da assem-
bléa, ,fazendo votar accionistas ausenteá
por procurações não válidas, de acearda
com as expressas determinações do Cosi
digo Civel ora em vigor.-

Sala das sessões, 30 de março de 191.S:
João Baptista de Castro Janior.

Por procuração, Cornelio Baptista dd.
Castro. — Por procuração, Raul Baptis-,
ta de Castro. — A'oé de ..Plorambel Pinto
Peixoto.	 José Bodé..— Roberto Fe1p4
mira. — João Baptista de Castro

• Nada mais havendo a tratar, STs
presidente declarou encerrada a. sessão -
ás 4 horas.

Rio de Janeiro, 30 de março de 19!,3a
sss, Dr. Xeferiao de Faria, pf.esidentea

Deutsch ,Stienamerikanische
13ank A.. G.

Capital - 20.000.000 de marcos
BALANÇO tu 31 DE MARÇO DE 1918 DA sUCCURSAY,

NO RIO DE JANEIRO

- Banco Gcrmanico da Amenas do Sul
Activo

Caixa- •	 2.389:803$820•
Letras descontadas.. 	 . .	 1.681:8305500
Contas correntes 	 	 4 .530: 965$605
Letras em cobrança........ 2.859:991S t17
Valores depositados 	 	 0.005:0895500
Casa matriz, afins e corre-

spondentes 	  3.891:2975900
Diversas contas 	 	 809:2815013

23.089:222$38S



Companhia • Morro da, "Mina
Convidam-se os Srs. accionistas para no dia

-29 de abril, ás 13 horas, sno eseriptorio
companhia, á rua da Alfandega n. 28, so-
brado, se reunirem em assembléa geral ordi.
naria, afim de elegerem tia director, toma-
rem conhecimento e deliberarem sobro o
relatorio e contas do anuo social findo, com'
parecer do conselho fiscal, o elegerem o que
deve substituir ' o actual, cujo mandato se
anda.

Estão á disposição dos Srs. accionistas, até
que se realize a assembléa convocada, os do-
cumentos de que trata o'art. 147 da lei das
sociedades anonymas.

Ficam, até que Se realize a assembléa geral
convocada, suspensas as transferencias do
acções nominativas, e devem ser depositadas
na caixa da companhia as ao portador, tres
dias antes da reunião da assembléa, para que
possam ser representadas nesta.

Rio de Janeiro, '27 de março da.. 1918.i
- A. directoria.

sociedade An.onyma ocA. Ra-
zão»

CONVOCAÇÃO DE ASSESIRLP.A GERAL EXTRAORDINARLI

Sio convidados os Srs. accionistas a se re-.
tinirem em -assembléa geral extraordinaria.,
na séde social, á rua 'da Quitanda ti. 65, no
dia 10 do corrente, afim de deliberarem sobro
a proposta da directoria e parecer do coa-;
solho fiscal relativos ao augmento de capital el
outros assumptos de economia interna da
sociedade.	 •	 •

Rio do Janeiro, 4 do abril de 194.-
4 director ia;	 -T 	l's•T"`I (4.;

(

Domingo 7

Passivo

Capital declarado da caixa
filial (3.000.000 do mar-
cos) 	

Deposites e contas correntes
com o sem juros 	

Credores por letras em co-
brança 	 .. .

Credores por valores deposi-
tados 	

Casa matriz, filiaea e corre-
spondentes 	 ...

Diversas contas 	 g

23.089:2225385

S. E. & 0.-Os directores, llechter.-Erb.:
Visto - Benoni da Veiga, fiscal do Gol

The British. Dank of South
America, 1.4iinited

Estabelecido em 1E163
Capital 	
	

£ 2. 000 . 0AI
Capital realizado.... 	 £ 1 .000. 000
Fundo de rasava... 	 £ 1.000.000

Acc:onistas,
realizar 	

Letras descontadas 	
-Emprestimos, contas cau-

cionadas o outras 	
Letras a receber. 	
Caixa matriz e filiaes 	
Penhores do °Investimos,

contas caucionadas, cre-
dito, etc 	

Diversas contas 	
Caixa, em moeda corrente.

131.362:5965170

Passivo

Capital 	
Contas correntes com e

sem juros 	
Contas correntes com ju-

ros a prazo 	
Deposito a prazo fixo com

aviso e por letras  -
Caixa matriz .e filiaes 	
Titulos em caução o depo-

sito 	
Letras a pagar.. 	
Diversas contas 	

131.362:5065170
•

S. E. ou O - Rio de Janeiro, 5 de abril
de 1918.-Pelo The British Bank of South Ame-
rica, Limited, P. Dodd, gerente.- A. Mor-
timer, contador.

COMPAGNIE D'ASSURANCES GÉNÈ 1
RALES CONTRE L'INCENDIE

BALANÇO EM 30 DE " JUNHO DE 1917
Activo.

Casa matriz 	 *apitai.	 850 :0008000
Thesouro Federal -

deposito. ..	 147 :2165450
Casa matriz - ele.. -.-	 7:4858529
Société Financière et

Gornmerciale, ele
	

55:1875950

1 . 059 :8898929
_

MARIO 'OFFICIAL

Passivo

Capital.	 spir rrA mm
	 "1'. 000 :000$000

Fundo de reserva •ss	 12:5065205
Casa matriz - *special

	
47 :3838724

Fj.n.n
1.059:8895929

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE ígn

Activo

Casa matriz
	

850:0005000
Thesouro Federal -

Casa matriz --s. ee.. -s
deposito. ..	 rss.:

	 147:2165450
7:4855529

Sociéte Financière et
65:1805300,Connnerciale - cie

1.069:8828279

Passivo

Capital. sss	 .. 1.000:0005000
Fundo de reserva ..	 14:1825875
!asa Matriz	 clesPecial	 'n:6995404

0.-	 1 .069 :8825279

7 Rio de Janeiro, 30 de março de 1918.
Pela Compagnie d'Assurances Géné-

rales contra l'Incendie, Amerieo Ludolf,
representante.

ANNUNCIOS
Nova Comnanhia Estrada do

Ferro nahia, o Minas
Estão á disposição dos Srs. accionistas, no

escriptorio da companhia, á rua da Quitanda
n. 72, I° andar, todos os docurnentos a que se
refere o art. 147, ns. 1, 2 e 3 do decreto
n. 434, do 4 do julho do 1891.

Rio de Janeiro, 6'de abril de 1918.- A di-
reetória.

Sociedade A.nonyzna Fon.-
feca Machado

Fica transferida para o dia 20 de abril do
corrente anno, ás 2 horas da tardo, a assem-
bléa geral ordinaria desta Sociodade, %nada
para o dia 10 do mez corrente.

Sociedade em commandita
por acções P'aulo .Zsigmon-
cly 4.1Zn Comp.
Sào coavidadoa os Srs. accionistas a se

reunirem em assembléa geral extraordinaria
no dia 11 do corrente á rua General Camara
n. 97, 1? andar, ás 14 horas, afim de delibe-
rarem sobre assuinptos constantes de dous re-
querimentos de varios accionistas.

Rio de Janeiro, 6 do abril-de 1918.- O se-
cio solidario o gerente, Paulo Zsiginondg.

Companhia do Porto e da
Estrada de Ferro Nordeste
de S. Paulo

ASSENDUA GERAL ORDINARLA

(20 convocação)
Não ao tendo realizado a assembléa gera/ a

30 de março, por falta de numero legal de
accionistas, do novo os convidamos para se
reunirem no dia 8 do corrente, ás 14 horas,
no salão n. 16, á Avenida Rio Rranco ii. 117,
1° andar, afim de tomarem conhecimento do
rolatorio e contas do anuo passado o elege-
rem uni director e o concelho fiscal.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1918. - 4 di-
rectoria,'	 •

Jffiql de 1018 4815
_

nur onçA3ga-rA.n, DE

• "Xeha.se exposta á venda na
thesouraria Imprensa Na.
eional a 35000 o exemplt1Lro

s Anglo Sul Americana,
companhia Erasileira de Seguros Terrestre

e Maritimos
ASSEMBLÚA GERAL EXTRWRDINARL1

SS.) convidados os Srs. accionistas para a.
reunião da assembléa geral oxtraordinaria
que tse realizará a 8 de abril proximo, ás 2 ho-
ras da tarde, no escriptorio da companhia, á
rua da Alfandega n. 5, 3° andar, afins de pro-
cederem á eleição para o cargo de um dire-

cdtiorer.Rioria.
o de Janeiro, 23 de março do 1918.-!

Companhia Perro C7arrii

ASSEMBUA GERAL ORDINAnit

Segunda convocação
Não se tendo verificado a assein l üa geral

ordinaria convocada para o dia. 29 de março
proximo passado, por falta doiliniero
dos'Srs. accionistas, dp novo sn estes convi-
dados-a se reunirem no- dia 11 do corr lute,
á 1 hora da tarde, no escriptorio da com-
panhia, á estação dos Arcos, alim de resol-
verem sobre a prestação de contas da admi-
nistraçao .,e eleição da directoria, conselho
fiscal e supplentes.

As procurações e ,as acções ao portador de-
positadas no escriptorio da companhia, conti-
nuarão alli em deposito até a, realização da
alludida assembléa, nos termos e para Os fillS

dos arts. 7 e 14 dos estatutos.
Rio de Janeiro, 1 de abril de 1 8. - Casi-

miro J. P. cie Menezes, presidente -José Bar-
ros dos Santos, secretario.	 ^	 (I

2.205:0005000

1.811:2905580
-)

2.859:9915117,

6.905:9895500

8.304:7745570
1.472:1765718

MAIAMETE EM 27 DE siARÇO DE 1918
Activo

entradas a •
8.888:8885880
4.341:0575550

15.002:1745460
18.377:3235E0

9.863:8315310

54.695:0105250
2.982:6925320

17.211:6175490

17.777:7775760

,14.083:4705650

. 15.165:1345620

2.115:9645360
8.093:3415620

73.514:9305640
9:1035990

602:8633530
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DIARIO OFFICTAL	 Abril de OIS

IMPRENSA.. N ACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM 49,' VENDA

AVISOri anCommendas de obrae que não
terem acompanhadas do porte do CRT.,

rido não serão attendidas, assim como
tio se pôde acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do adulo Offi.
dal» se/los do Correio .ou estampilhas do
eello adheqivo,

A

	

.	 •

(Acção Penal Í(Amplia aY.r Lei rt.- 629d
do 28 de outubro e decreto n. 2.475;
de 4 do novembro de 1899... 	 $30q

agua (Regulamento para arrecadação
das taxas cio consumo d').. Decr. nu.
mero 11.521, de 10 de março dei

$500
'Agricultura '(Crêa o Ministerio da)..

Decr. n. 1.606. de 29 de dezembro
de 1906 	 -	 $500

Alfandegas (Relatorio apresentado ao
iNlinisterio da Fazenda sobre fiscali.,

• anão das), por Leopoldo L. de Alen•
........	  .	 1$00d

'annuario de legislação de fazenda —.
, referente ao anno do 1916, por Md

foaso Diante Ribeiro .....	 68000
(Armazens geraes (Regulameato para o

estabelecimento de). Dee,r.	 1.14:2d

• tio 21 de novembro de 1913.... 	 $500
Astronomie ,(Tratté d'); de

E. Liais.-	 	 .....	 5$000
,Antomoveis j(Tabellas para os preços
• denw w	 •__P • . . 224.11.1 *d. RN

Coisa doe Corretores (Mercadorias ai
• navios). Decr. n. 8.249, de 22 de se4
• teurbro de 1910 (CrOa a). Deer.. uus
•mero 9.264, de 28 de dezembro da
011 (Dá novo regulamento) e Regi-
Amato Trilemo.,	 _	 15090

C.

çaixa de Amortização '(Regulamento da)'71
Decreto n. 6.711, de 7 del.novembra
ide 1897	 •.. • • .... _ . :Re	 •:	 0003

Carros :(Tabellas para os preços dos).,
rdise 	 	 $200

Casa de Detenção (Regulamento da),
Decreto numero 6.863, de 27 de
vereiro de 1908.	 5500

Certa Geral da Republica, pelo pr. çro2

	

do Sá	 1000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula4
ção em ordem alpbabetica, por Al.,
André da Rocha	 •	 25000

Chéques (Regulamento sobre emiSsão
de). Decr. n. 2 	 591; de 7 de agosto
de 1912 	 •• • • • •-• It • • • •n • •	 $500

Chorographia da Provincia do
Ceará. . .	 •	 	 15000

Cod igo Civil Brasileiro. Trabalhos rela:
kivos á sua elaboração, 1° volume'

R M. )	 UP • . • • • _•_ _•_	 WS 105000

todigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071,
de 1 de janeiro do 1916), um
lume (M) 	

• 

55001
Projecto (Trabalho da Commissrto da

Camara dos Deputados) — 8 VOillITIO3

ax"( M ) 	 - 205000
k— Projecto (Commissã'o Especial do Se-
' nado), 1° volume (M) 	  65000.
k— Projecto (Corrimissão Especial do Se-
: nado) 3° volume (M) 	  25000
e— Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
1 drigues.	 . 	 . 35000

todigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por urr• magistrado
mineiro. ,	 31000

Codigo do Processo Criminal do Distei-
elo Federal, cartonado 	  45000

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Decr. a. 5.143, do
13 de março de 1897 .... ..	

▪ 	

11000
Collectorias Federaes (Dá novas instrtp!

eções para o serviço das). Decr. MU.
mero 9.285, de 30 de dezembro do
1911. •	 	 $500

Compilação das leis federaes sobre or-
, ganisação municipal do Districto

deral, pelo Dr. Alexandre Soares do
Mello (M).	 25000

Concessões de pendias d'agua .(Regula-
mento. para as). Decr. n. 3.056, día

' 24 de outubro do 1898 	 	 $490

Consolidação das leis das Alfan-
doges..	 3$000

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das circumscripções judiciarias
do Districto Federal (M) 	 3$000

das leis da Justiça Fe-
55000

e seu processo, por A. P..
Corrêa 	  2$04á

Constituição da Republica. 	 15000
Consumo (Regulamento para arrecad

ção e fiscalisação dos impostos de).1
Decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916 	 -	 25000

t— Decreto ra.• 12.351, de 6 de janeire de
1917 (Alterações feitas no regffla.!
mento approvado pelo decreto au-
Mero 51 .	 	 -;?

Consolidação dos regulamentos, -actos 0'
decisões relativas ao imposto do con•
sumo e transporte.. 	 — 45000

Corretores de Fundos Publicos
lamento) — Decr. n. 1.359, de 20 de
abril de 1893 • • • • ..14.923 - 	 11590

Diccionario Geographico das Minas de
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fer-;
reira •	 6$000-

Docas, portos maritimos, etc. (Reperto-
rio, da legislação sobre), por Caetano
Junior (M) 	 	  125000 -

Decretos do Governo Provisorio:
de março de 1890 	  2$000.	 _

•de outubro do	 7$203
de dezembro de 1890. 	 35000
de janeiro de 1891.. ...rir:7.	 • 55000

• de fevereiro de 1891 	 •Q £5003
Decisões do GoVerno Provisorio:
•1° e 2° fasciculos.	 35000
30 e ultimo e e TOP ,Ximnl-Wer.WXYNIg: 25000
Additainento.. 1	 	 ----: 45500

Decisões do Governo (Collecçé'es de):
de	 35000
de 1832	

•	

35000
de1833.-•:.~.----3r-.	

▪ 	

35000
de 1850. ,..,y-ftwilrywITN-Tvi,w:rim 35030
de	 35000
de 1891.:,•~,1": 	 	 45500
do 1892	 45000- - - • r•
de	 25300
de 1891.	 45005
de 1895.	 35005
de 1896.	 35006
de 1897..-,	 .. .	 3$001
de 1808

	

•_	 .. .... .	 25003,
de 1899. •-•-•	 .1.--A±e-f • ,* -W -0,	 315001
de 1900. .•	 •	 • 	 	 35000
do 1901. i; •	 . . ... .

▪ 	

4000
de 1902.	 	  3$000
	  0000

• 0503 -
de
de 1901 	
de 1905 	

▪

 osoet.

d	

▪ 

45500e	 	
de 1907 	 _	 55600
de 1908 	

	

_	 	 ..	 moca -
de 1909

	

_	 • , • .2_, .• • •	 • • • • • • • • te,t;	 5$00,11
	 . 	 	 Ç$00(1.1

Consolidação
deral . 	

Contrabando
de Araujo
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' NbriT ae 1913- 'gsiT 

1

1 de 1911 	 ..•.•••••
	

4$003
Delegadas Fiscaes (Crêa • o Jogar- de con-

tador mas). Decr. n. •1.178,. de 6- dc
janeiro de 1904 	 •	 1$0u0

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Dis.
tricto 'Federal '(Lei e regulamento).
Decretos us. 1.021 e 4.956, de 26 de
agosto e O de setenfbro de 1919 1500

"MI

ntames 'parcellados .(Instrucç5e8 tiara
os). Decr. n. 4.227, de 23 de nove•n-
bro, do •	 15000

"Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
cio'nal da Capital Federal (Regula-
mento) , ( M ) 	 	 $50

Eleições- fedoraes:
...e•••••

%•-- Lei n. 35, de 26 do janeiro de 1893
.(Processo eleitoral). ,.• •. 	 $500

, 4-- Lei n. 1.269, de -15 de novembro
É. de 190.4 (,Legislação elei(oral)	 $500

Doer.. ri. 5.391, de- 12 "de dezembro
„de 1904 (Instrucções-para alista-
mento de eleitores) 	 .	 $503

P- .4 Lei ir. 3.139, de 2 de, agosto de
1010, e Doer. ri. 12.103, da 6 de
setembro do 1916 (Lei e regula-
mento eleitoral, prescrevendo o
modo por que devo .ser-feito. o nova
ulistamento)	 ( M ) 	 • ,	 $500

• Lei n. 3.208, de 27 de dezembro
de 1916, e Doer. n. 12.391, de 7
de. 'fevereiro do 1917 (Processo
cleitoi •al)	 ( II ) 	 	 15009

t— Alterações feitas nas leis numeres
e '3.-208 (Alistamento •e elei-'

4.fif•es fecloraes) (M) 	 -	 •	 5210

'Itelaçâo' dos eleitores do District.)
Federal.	 35003

Expulsão de 'estrangeiros. Decreto ni-
nicro-2.741 	 $200

Ensino Secundai •. iO e Superief da ftepu_
blica (Ileorganisa o). Doer. n. 11.530,
de 18 de março do 1915 (M), 1$0v3

Febre arharelIa . (In gtrucc,Ves para o ser.,
viço de prophylaxia'-espeCifica.	 15000

• .	 ,
Fallencias (Leis sobre). N. 2.024, de 17

de • dezembro de 1908.. 	  15003
Facturas • consulares—Regulamento up-

provado pelo Deu- u. 1.103, do 21 de
novembro de 1003 	  15000

Eacturas ou contas assignalas 	 (Regula-
mento para a cobrança do sello sobra
as). Decr. n. 11.527, do 17 de marco
de 1015 	 	 $302

.Funccionarios .,Publicos	 (Xstabilidade
dos por Araujo Castre 	 	 3$000

• • •

Historia dos tres grondEs capitães da
.autiguidade (Annibal, Cesar e Alexae.
dre),/. pelo Dr. Cesar	 3$000

Hydrographie du Haut Saint Prancois,
por Emin.,	'•

,Hygiene Administrativa da União (Reor,-
ganisação dos serviços de). Decreto

- n. 1.:151; de 5 de janeiro de 1901, e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União, Decr. n. 5.156, de 8 de mar-
ço de 1904 	 . 	 • •••	 15000
Hygione Alimentar, do Dr 	 Eduardo

Magalhães, 2 volumes (M).. 	 45000
Historia Constitucional do Brasil, pelo

Dr. Aurelino Leal Vir	 	 5$000

Invalidez dos funccionarios publicos da
União (Regulamento para os exames
de). Decr. n. 11.417, de 20 do janeiro
de 1915 	 	 $509

Instituto lintares de Ensino '(legula-
mento para os) . Doer. ti. 5.698. do
2 do outubro de 1905 	  ...	 25003_. -V

Justiça. rederal (Completa a)". Lei n. 221;
de 20 de novembro de 1891..•	 $500

Jurisprudencia do supremo Tribunal Fe..
 (Cellecções dos ac.cOrdãoi-) (M):

do anuo de 1895 	 	 2$509
do armo do 1897 	  65000
do anuo de 1898 	 IA 85000
ido- anno-de -1899 	 .3 23000
do anuo de 1,200 	 . ., 95000

Justiça do District° _Federal '(Reerga-
nisação da). Decr. n• 0.263, do. 98 de
dezembro de -1911 	 . 15803

	

.	 ..	 .	 	 .
Juros de credites hypothecaries,. dew

bentures o dividendos -das sociedades
anonymas (Regulamento para a ar-
xecadação fio imposto sobre) " De-
creto ntunero 12: 437; 'de • 11 de abril
de 1917.. •.„ •.. _. e, ...., ..4_4", :",,,". ;lu, . / Ç300

. •

Livro Verde "(Documentos . Diplomatieoe
do .Brasil na Guerra . da Europa):
(M)'.	 ..	 55000

Dicções de Physica, per Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	 ,„2 15000

Leis (Collecções de),I

do 1808 a 1809 	  2$500
de 1810 a 1811 	 	 2$509
de 1812 a 1815 	 • 	  25000
de, 1816 a o 1817 	  25003

I de 1818 a 1619 . 	 	 25000
o 1820 	 1 25000
do 1821. • 	 	 25009
de	 	  2$000
de 1829, . 	 	 2$003
íto 1824 	 ..

▪ 

25050

de 4825..	 ..
do
d

e
 

1828. • ..:•-•-••• •••-•-•••;•.• •	 ".2t..00a

05Ork

d
i
e 1830.	 25200

,de 4832 •	 • 411

	 4$000
1832. .-gionige...,11-:::l4."*Trowa•-_r,.de	 4$60$

:de 1831.	 3$200.	 .......
45001de .1835 — 2 vo/unies.....-R;;.-A.....	 .

de	 35600
de 1837..-.14:Co.›..:RN7r.'...01• • 444.;

	 35000
do 1838. •	 25300

- de 1830. • •44.:', 	 XI-g-", • •:frg,..• a,• al
	 15400

de 4840. •	 25000,
de 1811 . .	 .	 	 . 15960
de 1812  -	 355'00:_ . --

1813• • ..• • ......n,;r1,711 "p1"..ti ge, X*	 2500de
de
do

i 
1815 • •	 . ...... 4•2	 25300

2$000de
iSdOCde

1848 .• ele4:11"n—•a• 	 •• n •:44:44"	 45800do
do

• de11857 — 2 volumes 	  n 55600
' de 11858 — 2 volumes•-•:.f.,„_	 :41 65609

de 1 1859	 2. volunies....-;.-	 -rè	 55500
, do 1850 — 3 volumes 	 7,3 10$0011
• de 1851 — 2 volumes........2 55500
. de 1862 — 2	 '

•

	55509
de 1863 — 2 .‘iolunies 	 --è 55660
Ce _1861 —`2 volumes.....•, .5$503

de'
1 de

de

de 1876 — 3 volumes... ri...)
do 1 '677 — 3
de 1878 — 2 volumes. ....:•-•...o

' de 1679 — 2 volumes: ..-....-0 65000
de 1880 2 'volumes.,..-..è 75000
de 1881 •— 3 volumes....,:è 105009
fke 1.882 — 3 volumes 	 -è 125000

'ç de .1883 — 3 volumes  , 	 105000
de 1884 — 2 volumes..	 65000
de 185,6 — 2 volumes 	  65000
de 1887	 2 volumes 	 	 65003
de 1869 —.3 volumes...-.....1 moa

- •	 "de 1891.
de' 1892 .	 	  12$0001,
de 1893 • • • • • • • • •-	 8$50N
de. 1891 — 2 volumes 	 	 1250001

$5000á 1895  •	 .

. , .	 . .	 85,50&

Industrio Siderurgica.- Relatorici. do ge••
nevai Souza	 05000

Isenção de direitos aciaaieiroi - (Regula-
mento para as concessões de). De- t

• creio u. 8.592,. de 8 do março de.
1911. 	 •	 	 $503

Induárias e profissões (Regulamento' '!
Féis „	 15003 .7

1849	 . . r ... .	 35400

1850..«.v.--.,..-.--.1r~~~ 75000
• de; 1852 — 2	

•	

552011
de 1853	 . 45600

UNO
5$300

' e

6$053
25000
MD --

105000
75509
•85000

1851 ,---t; -(AdclitanientOW.:è	 5503
1863 3-- 2 voluMes..... 	 75500

,1866 — 2 volunies	 ."•:,•1•1 MOO
1867	 2 volumes	 è 6$00J
1868 — 2 volumes........‘ra

de 1 1874 — 3 volumes-
de-'1875 — 3 volumes. .1.1t..'"-.3

4



ormuo-OFFICÏIÃL---r-- 'Abril de 191G

•Promptuari° 'do§ impostos de
SUMO	 	  6$000•

Provimentos da Correição Geral do Fôr° 71 ii li n r y s .(Tabellas Para os pre-
do District° Federal ,(1916 — 1917)	 Vos dos) 	 	 $200

Prosadores o Poetas Latinos, pelo Dr., Tarifa da Estrada de Perro "Central do

M	 g:• •	 .. ... _.„.. •-•-. 15000 Tarifas das Alfandegas 	 -	 8tn09

Cezar Zama• . • .....	 . • • • . • . • 	 55000 , Brasil..	„ „	

•	

1$500

10$00P

de	 16$000
'do 1899	 2 volumes 	  14$00014$000
de 1900	 volumes..	  12$000

de 1901 -e .1	 14$000
'de 1902 ••:u 2 voluMeS.-4::	 1, 12$000

del 1903. 	 	 1(4000

03. 1904.: 	  	  13$600
15$200

do	 ...	 15$200,

cl	 26$000

1 dei	 •	 • ;;-;--.3":* 19$200

de 1909 'r•-i'2 volumes • "	 23$000

do 1910	 3 vOIUMeS..;..9.,.1 30$000
de 10U'	 	  45$000

de 1912	 Velumes;,,j_._m 40$000

'de 1913	 volumes	 40$000

'de 1914	 6 volumes ,-T,	 	 40$000

:de 1.915-i: '3 veitunes 	 30000
, 'de 1916	 3 voli405'..,:;i•LT7. 20$000

Leis de orçamerktol	 _ .

1889.	 	 	  -"! $500
$500

' $500
.áru'--"=.-ed, ~Jul. !.-1 i$000

1$200

4905.-TreiryT,
	 0000

* ** 32~11 1$000
0000

1909.=•(~1_••___•_. c	  0000
0800,

Dia
	

2$000

191 tJ_LL . . .
	 2$000

1 91 5 r riii`vir•eirre. 

	 2$000
••-•-""ird

	 2$000
1.917,3•T, 	
	 2$000

1918• • .r..,•••-jec
	 moo

Legislação Penal Comparada. T(0 Brasil
na), fraíaz Von List, traducção e co!-.
laboração de João :Vieira de Araujo o
Clovis Bevilaqua. N.., t..... Xe. 1 3LN	 3$000

1
Leis usnaes da Republica dos E. U. do
t Brasil, pelos Drs. Tarquinio de Souza
li- e Caetano Monteneg,ro .(M). .-.,	 10$000

- —
;Loterias '(Regulamenta das)"1, Decreto

n ..; 0 . 597-0 L•n•2 i•-•3 t••10 :Lao 1.•_•1 IL.9.1	 $500
-	 ..

'Licença aos .funccionarios publicos da
União *(Civis e Militares) i(Regula-1

i mento para a concessão de) .. Decreto,	 •; n ,. 2.756, .de 10 de janeiro de
!lk .1.9.13s ex ,....z,or W?) C/S1 ra.41 r.LL.•1 a./1 .1 §200

....

P.ItinWal 'do Etd/Sfégldo de FaidndaTr"".wn

.$$000
• de	 * . 	

•	

s MOO
	 	 2$500

1871 ..1k LL..L.L.L.L.~-• • r.	 g moo:
	 „j_e v ofto k.. g	 2$000

I

-ide 1874 	 —	 3$000
3$000

de	 3$000
	de1878..:-.T.xj• 	u",:ref	 3$000

r de, J879..:.:„TsirT7 	 	 3$000

Marinha Mercante e Navegação de Ca.
botagem	 •	 1$000.L	

▪ 	

__o_

Minas do Brasil '(As) e sua legislação,
pelo, Dr. Pandiá Calogeras ".(M):

20' volume..jc...37-.1":43:7•WW.11
3° solume..„...„ • . C."..• • • n•	•

▪ 	

6$003

Modelos- de 'Balanço.	

•	

4$500
Montepio ' dos Funccionarios Publicos

(Regulamento do). Decreto numero
8 . 901 •	 • • •-•-•	 -c.. • •Ii7C	 $503

Moratoria (Lei sobre)'. Deers. ns.
, 2._890 e 2.89,5	 . 	 .. ; ..	 $500

-	 •	 •
Nova luz sobro o Pastado..--i•F:--a 10$000

Noticia historica dos serviços, institui.
ções 'e estabelecimentos do Ministerio.
da Justiça .(M1, 	.... 	 6$000

1;_ _á

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de '1808 (M)_	  10$000

Peculato e moeda falsa '(Estabelece as
penas para os crimes de). Deer, nu-

. mero. 2.110, de 30 de setembro de
1909.3 C.] 39 . "re	

▪ 	

••• • . ••• • •	 $500
Pareceres .do. Consultor. Geral da Repu.

blica (1° volume)	 3$000.	 -
Pareceres do Consultor Geral da Repu.,

Mica (5:' volume), (M).......n 3$000
Pareceres do Consultor Geral da Repu.

Mica (30 volume)	 3$000
Pareceres do Consultor Geral da Repu.

Nica , (40 volume) , ,(M)......., ZOO
Portos '(Regulamento das Capitanias dos).

Decr. n. 11.505, de 1915„. ...; 2$00O

llefiertorid Juridico do Mineiro., "0000
Relação dos cidadãos que tomaram parto

no Governo do Brasil, desde o armo
de 1808 a 1889, por M. A. G.,.; 3$000

Regimento do Custas da Jus ti O a
Federal.::	 ..	 .	 15009

Regimento de Custas da Jus ti
Local. y- 31,	 —.0 • ••• as 	 	 0000

Regulamento • das - Companhias de Se-
guros „-	 	 -	

▪ 	

$503
Regulamento dos Clube de Merca.

donas.	 " 7fIN -• 11. 47 •13:•:••4:L_L• :Ho •

▪ 

le	 $508

Tomada de Contas . (Decr. n. 2.511, do •
20 de dezembro de	 $509.

Transporte (Regulamento para cobrança
e fiscalisação do imposto de). Decre-
to numero. 11.493, de 17 de fevereiro
de 1915 	 	 $503

Tribunal de Contas (Collerção de actos
legislativos	 e , regulamentares do)l

e1( M ). . 	 — 	 	 2003_1

Vida do Marquez de Barbacena, Dor Xe.:
tomo Augusto de Aguiar..	 55009

Vencimentos militares., l(Lei numero'
2.290).	 ffl	 • :fii]	 $500 t

Vencimentos `(Regulamento para a co-
brança do imposto sobre)... Decreto nu.4
mero .11.914, do 26 de janeiro do

:.•!,g Al r.:i2 N.o]	 L..13 •e.pi	 $500

As vendas • superiores a 1008000 têm
abatimento do 15 `i .:(art, 42 da Re.,.,1
gulamento);

'As obras que estão assignaladas com uml
(M) — pertencem aos diversos An.!!

nisterios e não têm abatimento,, ex-i
cepto as Leis Usuaes da Republica,' que '•
têm o abatimento de 30 %, em
tude do Oficio do Ministerio da Jus

• Liça, n, 1.201, de 8 de agosto- do 19jAA

'de

'de
de
"clo
de
'de
de
de
de
de
de
de
de
de
de

6$000

Regulamento do salto. .. ..	 $508
Regulamento para a venda fie inercadon

rias e immoveis e para a distri-!
buição de premios mediante sorteio.
I(Decreto n. 12.475, de 23 de maio
de' 1917) •I ••• :•.' •••	 o;	 •! • ••	 $500

Repressão de contrabando '(Regulamento
para o serviço de). Doer. ri. 10.037, do
6 de fevereiro de	

•	

15009
e-4 Corrige o regulamento acima • (De-

.	 ereto rin 12.419, de 21 de marca•
de 1.91.72:	 2.2J	 22".	 CLE	 5100

Stenographia Internacional, por A. Neli;
réis.	

•	

1$000
•Sorteio Militar (Lei n. 1.860, de 4 de ja-

neiro de 1908) 	 	 :	 	 $500
Saneamento	 (Regulamento da taxa

do). • .	 • • • • • • • • ..., • •	 $300
Seguros '(Regulamento dos impostos do
• sello e fiscalisação e de sorteio das

companhias de) •.	 $600
Sande Publica (Regulamento da Dire-

ctoria Geral de Saude Publica). De-
i creio numero -10.821, do 18 de março

Â. '.! de 1914; 2,,	Ice	 25000_Á lete 22: _Ia
-

Regulamento das - Sociedades AnonY,
15,4n_riL4_1?	 §500!	 rie _	 .„


